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Bcaucoiip  de  gens  ne  clierchent  dans  le  livre 
qua  le  produit  rare  et  curieux;  Ics  éditions  prin- 
ceps,  les  Inciinables  les  atlirent  conime  les  vieil- 
les  médailles,  les  armes  antiques,  les  poteries 
étrusques. 

(Ed.  Tf.xier). 

.  .  .  Saint,  vieiix  livres,  mes  amis,  mas  con- 
solatcurs,  mes  plaisirs  et  mes  espérances! 

(BiBLiopHiLE  Jacob). 

Après  le  plaisir  de  posseder  Ics  livres,  il  n'y 
en  a  guère  de  plus  doux  que  celai  d'en  parler. 

(Ch.  Nodier). 


«  Vieux  livres  jcunes  flcurs.  > 


O  MOTIVO  D'ESTE  CATALOGO 


Em  1898  puhiicou  a  Tieal  'Tìibitotheca  T'uhlica  SWunict'pal  do  '^Porlo  0  ca- 
talogo das  obras  impressas  no  seculo  XV,  chamadas  Incunabulos. 

Encontravam-se  a  maior  parte  d'essas  obras  dispersas  felos  varios  caialo- 
gos  manuscriplos  co?ìt:ndo  a  existencia  que  constituia  0  primeiro  nucleo  da  'Bi- 
bliotheca. 

T'elo  interesse  que  sempre  despertam  essas  obras  e  a  sua  descripgào  ( um 
dos  trabalhos  de  mais  interesse  e  importancia  na  bibliographia),  e  na  supposigào 
de  que  alguma  coisa  haveria  ainda  a  respigar  nos  alludidos  catalogos,  e  que 
itvesse  escapado  ds  primeiras  pesquizas,  nos  propozemos  essa  tare/a,  que  fot  co- 
roada  de  bastante  exito,  pois  muitas  obras  ainda  appareceram,  mas  que  esta- 
vam:  umas,  mal  catalogadas  e  coni  a  data  do  seculo  XVI;  outras,  encadernadas 
em  miscellaneas,  mas  nào  desciiptas  nos  indices  alludidos,  e,  por  consequencia, 
tgnoradas ;  algumas  jd  descriptas,  mas  com  a  data  'errada,  ou  seni  ella  ou  logar 
da  impressào;  e  por  ultimo  aquellas  pertencentes  ao  deposito  dos  livros  ainda 
por  montar. 

Estas  obras,  pois,  deveriam  ser  publicadas  agora  em  catalogo  appenso  ao 
primeiro;  porém,  comò  0  seti  numero  nào  seja  bastante  para  formar  volume,  f 01 
por  està  T3ibliotheca  deliberado  e  de  accordo  com  0  illustrado  e  digno  Hibliothe- 
cario  Ex.'^"  Snr.  li^ocha  T'eixoto,  reunil-as  às  do  catàlogo  jd  pubiicado,  compi- 
lando asstm,  num  sé  volume,  e,  portante,  n'uma  nova  edicào,  todos  os  Incunabu- 
los que  a  'Bibliotheca  hoje  possue,  ampliado  agora  com  correcgòes  e  accrcscimos 
ds  notas  das  obras  do  primeiro  catalogo,  ds  que  appareceram  posteriormente,  e 
com  alguns  fac-similes  d'uma  ou  outra  edigào  rara  ou  curiosa. 

'^Postoque,  na  totalidade  das  obras  que  formam  agora  este  novo  catalogo, 
algumas  haja  das  quaes  nào  podemos  averiguar  com  exactidào  a  data,  locai  da 
impressào,  etc,  a.nda  assim  as  incluimos  comò  no  primeiì  0  ;  pois,  mesmo  que 
ellas  nào  fossem  impressas  até  0  anno  de  1^00,  limite  do  periodo  que  abi  ange  0 
intuito  d'este  catalogo,  nào  Ihe  prejudicarào  a  indole:  nào  sómente  porque  a  data 
da  sua  impressào  nào  poderd  ir  muito  além  dos  principios  do  seculo  XVI,  mas 
tambcm  porque  alguns  bibliographos  ainda  consideram  Incunabulos  todas  as 
obras  impressas  antes  de  i ^jó. 


O  compilador. 


oArthiir  Carvalho. 


I  — ABUDRAHAM  ou  AVUDRAMAM.  (Ibn  David  Abu  De- 
rahim,  vulgo):  Ordo  precum  totius  anni.  Editio  princeps.  Lisboa, 
Elieser,  1495  (e  nào  1489,  corno  erradamente  se  diz  em  um  Catà- 
logo AUemào). — Exemplar  extremamente  raro,  perfeitamente 
completo,  mui  bem  conservado  e  com  grandes  margens;  ainda 
que  com  picadellas  e  concertos  leves  nas  ditas  margens.  A  i."  pa- 
gina tem  linda  tarja  representando  animaes  verdadeiros  e  imagi- 
narios,  entrelagados  com  uma  especie  de  raphaellas.  (N.°  164 
do  Catàlogo  lxxxii  de  A.  Asher  &  C.°,  Berlim,  1867). 

I  voi.  fol.  de  170  folhas. 


Està  Obra,  cm  hebraico  «Seder  Tefilod»  (Annuario  das  Oragòes),  com- 
posta pelo  Rabbi  supra  mencionado,  foi  impressa  clandestinamente  em  Lisboa  em 
149$,  c  por  conseguinte  no  mesmo  anno  que  a  Vita  Christi,  considerada  corno  a 
i.^  Obra  impressa  n'aquella  Cidade. 

De  Rossi,  na  sua  «De  Hebraica;  typographiae  origine  ac  primitiis  (Parmae 
1776)»,  a  pag.  56.  diz:  —  «Rabbi  Davidis  filii  Josephi  Avudraham  Seder  Tefilod, 
seu  Ordo  precum  totius  anni,  dictus  Avudraham,  in  folio  Ulyssipone  anno  cclv, 
Christi  MXDv.  —  De  opere  quidem  quod  perfectissimam  judaicarum  precum  expo- 
sitionem  sistit,  consuli  possunt  Bartoloccius  ac  Wolfius.  At  vero  elegantissima 
haec  editio  omnibus  hucusque  bibliographis  sive  judeeis  sive  christianis  fuit  inco- 
gnita, qui  tanquam  omnium  primam  recensent  editionem  anni  1514  absque  ulla 
designatione  elaboratam.  Charactere  hispano-rabbinico,  sed  Sectionum,  (>apitum, 
Orationum  inltia  majusculis  quadratis  iisque  pulcherrimis  typis  exhibentur. 
Constat.  .  .  foliis  170,  desinitque  duplici  rithmica  subjecta  epigraphe,  altera.  .  . 
qua  ipse  opus  hoc  suum  Hispali  anno  ab  orbe  condito  5100  composuisse  testatur, 
altera  vero.  .  .  qua  post  actas  Deo  gratias.  .  .  dicitur.  .  .  absolutum  anno  cclv 
quinti  millenarii,  Ulyssipone  in  cujus  medio  est  Synagoga  quae  est  prsecipuarum 
omnium  Synagogarum  munimen  et  meter;.  .  .  in  domo.  .  .  Eliezeris. 

O  Dr.  Antonio  Ribeiro  dos  Santos  nos  Tomos  2.°  e  8.°  das  Mem.  de  Litt. 
da  Acad.,  descreve  circumstanciadamente  està  Obra  rarissima,  o  que  por  ser 
muito  importante  aqui  copiamos:  Tomo  2.°,  pag.  275-276 — «As  edigòes  de  Livros 
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Sagrados,  e  Commentarios  dos  Rabbinos  accrescentemos  aqui  a  da  Obra  Litur- 
gica de  Rabbi  David,  filho  de  José  Avudraham,  intitulada  Seder  tefilod,  isto  é, 
Ordem  das  -preces  de  todo  o  anno.  Imprimiu-se  em  Lisboa  no  anno  de  1495.  in  fot. 
cm  duas  columnas,  e  com  caracter  Rabbinico  Espanhol,  o  qual  contcm  huma  mui 
perfcita  exposlijào  de  prcccs  Judaicas,  que  0  author  havia  composto  em  Sevilha. 
Consta  de  170.  folhas,  e  he  huma  edigào  elegantissima. 

(C)  Nota:  D'està  edi^ào  de  1495.  nào  tem  fallado  os  Judeos.  os  quacs  dào 
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N.°  I  — David  Abu  Deraliim  —  Orio  Prccum.  Lisboa,  149S 


por  primeira  edi^ào  a  de  15 14.  Mas  Rossi  a  vio,  e  d'ella  falla  na  Origem  da  Bi- 
bliothec-Hebraica.  c.  6.°  p.  56.  E  de  passagem  notamos  que  foi  feita  està  edigào 
no  mesmo  anno,  cm  que  sahio  à  luz  em  Lisboa  a  rarissima  Obra  Portugueza  da 
Vida  de  Christo,  traduzida  do  Latim  de  Ludolfo  de  Saxonia  em  Lingoagem  por 
Fr.  Bernardo  d^  Alcobaga,  que  foi  continuada  por  Nicolau  Vieira,  impressa  em  4 
tomos  de  foi.  de  excellente  caracter  por  mandado  do  Senhor  Rei  D.  Joào  n,  e  da 
Rainha  D.  Leonor,  que  é  urna  das  mais  antigas  obras  que  tcmos  em  nossa  lingua 
impressas  em  Portugal .  .  .  &. 
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Tomo  8.",  pag.  35-36:  —  <f  Seder  Tejìlod,  ou  Obra  das  preces  de  lodo  0  anno 
de  R.  David  filho  de  Jose  chamado  Avudraham.  Lisboa,  fol.  anno  255  (de  Christo 
1495).» 

He  urna  obra  Liturgica  em  Hebraico,  em  que  se  contém  huma  completa  ex- 
posi^ào  das  preces  Judaicas,  que  Rabbi  David  havia  composto  em  Sevilha,  de  que 
falla  Wolfio,  e  Bartholocio;  foi  impressa,  e  acabada  no  mez  de  Tcveths  (Dezem- 
bro,  c  Janeiro),  e  em  casa  de  Eliezer,  que  se  diz  ser  Varào  sabio,  pio,  e  temente  a 
Deus,  a  quem  se  louva  nos  versos.  que  vcm  no  fim.  Cuidamos  ser  0  mesmo  que 
Eliezer  Impressor,  de  jà  fizemos  men^ào:  he  huma  edìqsLO  elegantissima,  e  em 
duas  columnas,  com  caracter  Rabbinico  Hespanhol;  mas  os  principios  das  Sec(;òes, 
Capitulos,  e  Oraqò:3S,  sào  formados  com  letras  maiusculas,  quadradas  de  extrcma 
formosura:  consta  està  obra  de  170  folhas,  e  acabada  com  dois  poemas,  bum  de 
dozc  versos  feito  pelo  mesmo  Author,  que  n'clles  attesta  haver  composto  aquella 
obra  em  Sevilha  no  anno  de  5100  da  Crcagào  do  Mundo;  outro  de  quarenta  ver- 
sos, cm  que  se  dà  a  obra  por  impressa  cm  Lisboa,  e  se  chama  a  Synagoga,  que 
està  em  mcio  della,  a  forlaleza,  e  et  mài  de  todas  as  frincipaes  Synagogas. 

Relativo  ao  impressor,  ou  supporto  impressor  d'està  obra,  diz  Haebler  no 
seu  importante  trabalho  —  Tipografia  Iberica  del  Siglo  xv — :  «Rabbi  Elieser  de 
quien  el  estabelccimiento  de  Lisboa  lleva  el  nombre  en  algunas  producciones, 
probablement  jàmais  fué  impresor;  pero  dio  asilo  en  su  casa  a  los  tipografos  tras- 
humantes,  se  cncargó  de  los  gastos  que  cxigia  la  imprcssion  de  los  libros,  los  que 
quizàs  pasaban  à  eer  propriedad  suya  después  de  acabados;  por  estas  razoncs  los 
tipografos  callaban  sus  proprios  nombrcs,  y  ponian  al  fin  de  la  obra  él  del  gene- 
re so  protetor.  » 

Està  edigào  foi  desconhecida  dos  Judeos  modernos,  e  tambem  dos  Christàos; 
porque  se  havia  prò  primeira  edi^ào  a  de  1514,  em  quanto  Rossi  nào  deu  noticias 
della  (a).  De  Orig.  Typogr.  Hebr.  Gap  vi.  pag,  56.  Vimos  hum  exemplar  desta 
obra  entre  os  Livros  raros,  que  alcan^ou  em  sua  viagem  de  Hespanha  a  Portugal 
o  doutissimo  variìo  D.  Francisco  Peres  Bayer,  Arcediago  de  Valenza,  e  Biblio- 
thecario  de  Sua  Alagestade  Catholica,  que  no-lo  communicou  na  sua  passagem 
por  Colmbra.  » 

Urna  outra  opiniào  relativa  ao  systema  de  impressào  d'està  Obra,  diz: 
«Parece  que  elle  nào  é  um  verdadeiro  impresso,  nào  só  pela  fórma  da  lettra  nào 
ser  a  do  hebraico  impresso,  mas  tambem  por  algumas  linhas  em  que  a  escripta 
nào  abrangia  todo  o  comprimcnto  d'ella,  foram  prehenchidas  com  tracinhos. 
Donde  se  vé  que  a  impressào  d'este  livro  nào  foi  feita  pelo  systema  de  Guttemberg 
com  typos  soltos,  mas  sendo  cada  pagina  gravada  no  seu  todo  em  madeira  (o  que 
OS  Inglezes  chamam  Block-book )  que  foi  o  primeiro  systema  d'impressào  e  inven- 
tado  por  Fusi.  Como  a  impressào  d'està  obra  em  Lisboa  foi  clandestina  e  talvez 
mesmo  precedesse  d'algum  anno  a  Vita  Christi,  e  a  inaugura(;ào  n'essa  capital 
da  verdadeira  typographia  por  Valentim  de  Moravia,  multo  naturai  é  que  os  Is- 
raelitas  realisassem  a  impressào  do  seu  livro  n'aquelle  outro  systema.  ^  if 

Jà  vae  longa  està  nota,  mas  apesar  d'isso  nào  serà  superfluo  accrescentar 
mais  uma  observatjào,  que  iraportancia  tem,  por  se  referir  à  data  da  impressào 
d'està  obra  rarissima: 

Gonsultando  ainda  a  alludida  obra  de  Haebler,  vèmos  nella  uma  reprodu- 
cgào,  em  fac-simile  da  primeira  pagina  do  exemplar  pertencente  à  riquissima  Bi- 
bliotheca  do  Museu  de  Londres.  Essa  reproduc(;ào  traz  a  data  de  1489.  (jà  egual 
engano  de  data  se  ve  comò  atraz  se  disse  n'um  catalogo  allemào).  Ora,  comò  se 
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ve  da  nota  acima,  Rossi,  Ribeiro  dos  Santos  e  ainda  Tito  de  Noronha  e  muitos 
outros  bibliographos,  dào  a  està  obra  a  data  de  1495,  nào  indicando  havcr  outra 
com  data  anterior  nera  coni  a  data  da  edi(;ào  do  Museu  de  Londrcs.  Parece, 
portanto,  haver  engano  na  data  do  cxemplar  de  Londres,  e  bem  assim  engano 
no  que  diz  Haebler  quanto  à  data  do  ultimo  livro  impresso  por,  ou  a  espensas 
e  em  casa  do  Rabbi  Elieser  e  ao  periodo  de  tempo  que  funccionou  a  typographia 
d'este  impressor  (1489  a  1492)  ;  pois  que  em  vista  da  verdadeira  data  d'està 
obra,  esse  periodo  foi  extensivo,  pelo  menos,  até  1495. 

Vide  tambem  Commercio  do  Porto,  1869,  de  10  e  13  de  Mar?o  as  noticias 
relativas  a  està  obra,  e  a  opiniào  do  Snr.  Tito  de  Noronha  sobre  a  imprensa  he- 
braica  em  Portugal. 

Este  exemplar  foi  comprado  em  1869  pela  quantia  de  30  libras. 

2  — AEGIDIUS  ROMANUS.  Ordinum  Fratrum  Heremlta- 
rum  Sancti  Augustini.  De  regimine  Principum,  opera  Oliverii 
Servii  Tholentinas. 

(Infine):  —  Romae,  per  Stephanum  Planck  de  Patavia:  Anno 
Domini  m.cccc.lxxxii  (1482).  Die  nona  mensis  maii. 

I  voi.  in  foi.  pequeno  de  135  fi.  a  2  columnas,  impresso  em 
caracteres  gothicos. 

Cometa  este  volume  por  quatro  folhas  de  pegas  preliminares,  que  contém 
urna  epistola  de  Oliverius  Servius  Tholentinus  a  George,  Arcebispo  de  Lisboa  e 
Cardeal,  urna  tabua  dos  Capitulos,  depois  da  qual  cometa  o  texto,  comprehen- 
dendo  131  folhas. 

Hidalgo  no  seu  Boletin  Bibliogràfico  Espanol,  Tomo  i.°  de  1860,  N.°  11, 
pag.  132,  descrevendo  està  obra  e  referindo-se  ao  seu  auctor  diz:  —  «Gii  de  Roma 
ó  de  Columna,  Romano,  del  órden  de  San  Agustin  y  arzobispo  de  Burgos,  que 
fuc  discipulo  de  Santo  Thomas,  y  murió  en  13 16,  compuzo  en  latin  este  tratado 
por  mandado  de  Felipe  ci  hermoso,  rey  de  Francia  Se  imprimió  la  primeira  vez 
en  1473,  en  folio,  sin  espresarsc  el  lugar  ni  ano  de  su  impresion.  Està  edicion  es 
sumamente  rara  y  muy  poco  conosida.  M.  La  Serna  en  su  diccionario  bibliogra- 
fico del  siglo  XV,  dice  que  los  caractéres  empleados  en  dicha  edicion,  son  los  mis- 
mos  de  que  se  valió  Gundlin  Zainer  de  Reutheroger  celebre  impresor  de  Aus- 
bourg,  para  la  impresion  del  las  Ethymologias  de  San  Isidoro  en  el  ano  de  1472. 

Se  reimprimió  dicho  tratado  en  Roma,  por  Estéban  Piane.  Describe  un 
ejemplar  de  està  edicion  Debure  en  su  Bibliographic  instructive,  nùm.  1350,  y  la 
mira  comò  la  primera.  » 

Està  edi<;ào  de  merecimento  é,  segundo  alguns  Bibliographos,  considcrada 
corno  a  primeira  e  o  originai  d'este  tratado.  Outros  Bibliographos  tambem  teem 
annunciado  duas  edi^òes,  differentes  d'està  mesma  obra:  uma  impressa  em  Roma 
cm  1472,  pelo  mesmo  Planck;  e  outra  em  1473,  sem  indica^ào  de  CIdade,  nem 
nome  de  impressor.  Segundo  De  Bure,  a  i."  d'estas  duas  edi<;òes  é  absolutamente 
falsa  e  a  2."  é  considerada  comò  «multo»  apocrypha. 

Ex-libris:  Da  Livraria  de  Santa  Cruz  de  Coitnbra. 
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3-  AEGIDIUS  ROMANUS.  Super  secundo  libro  Senten- 
tiarum  opus  dignissimum  Lucas  Venetus  Dominici. 

(In  fine): — Librarie  artis  piritissimus :  summa  cura  et  dili- 
gentia  Venetiis  impressit.  Anno  salutis.  m.cccc.Ixxxii  (1482)  iiij. 
Nonas  Maii:  Joanne  Mocenico  inclito  Venetarù  pricipe  ducante. 

Exemplar  multo  bem  conservado. 

I  voi.  in  fol.,  I  fi.  com  a  dedicatoria,  4  de  indice  a  2  colu- 
mnas,  i  em  branco,  e  511  de  texto  a  2  columnas,  impresso  em 
caracteres  gothicos. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  convJ°  de  SJ°  Ag.°  do  Porlo. 

4-  AEGIDIUS  ROMANUS.  Questionibus  methaphisicalium 
(super  nonnullos  libros  methaphisice  Aristotelis). 

(In  fine):  —  Impressum  Venetiis,  per  Petrum  de  quarengis 
Bergomensem,  1499.  die  23  Decembi'is. 

I  voi.  in  fol.,  I  fi.  com  a  dedicatoria,  35  fi.  de  texto  e  i  fi. 
de  tabua  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

5 -  AEGIDIUS  ROMANUS.  Expositio  dni  Egidii  Romani 
super  libros  de  Anima  cum  texto.  |  De  materia  celi  contra  Aver- 
roim.  I  De  intellectu  possibili,  j  De  gradibus  formarum. 

f/n  ^y?ne).- —Venetiis  (impésis  dni  Andree  Torresani  de  Asula) 
per  Simonem  de  Luere.  18.  aprilis.  1500, 

I  voi.  in  fol.  de  109  fi.  a  2  columnas  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

6-  AEGIDIUS  ROMANUS.  Expositio  Egidii  Romani  supra 
libros  elenchorum  Aristotelis.  |  Questio  defensiva  opinionis  de 
medio  demonstrationis  eiusdem. 

(In  fine):  —  Venetiis  mandato  &  expensis  dni  Andree  Torre- 
sani  de  Asula.  Per  Simone  de  Luere.  xxiiij.  septebris.  M.d.  (1500). 

I  voi.  in  fol.  de  71  fi.  a  2  columnas  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

7-  AENEAS  SILVIUS  PICCOLOMINUS.  (Pius  Secun- 
dos).  Epistolse. 

(Infine):  —  Has  Pii  Secundi,  pont.  Max.  epistolas  q  diligen- 
tissime  Castigatas  per  Petrum  Augustinum  philelfum  impressit 
Mediolani  Antonius  Zarothus  opera  &  impendio  Johannis  legna- 
ni.  Anno  domini  m.ccccIxxxÌ  (1481)  die  xxxi  Maii. 
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I  voi.  in  4.°  de  163  fi.,  sendo  a  i."  em  branco;  impresso  em 
caracteres  romanos. 


Este  volume  tem  na  guarda  urna  nota  manuscripta  a  tinta  e  a  seguir  outra  a 
lapis  (cada  urna  de  sua  mào);  a  primeira  notici'a  a  data  da  introducgào  da  typo- 
graphia  na  Italia;  e  a  scgunda  descrcve  a  obra  e  dà  alguns  tra^os  biographicos 
do  seu  auctor. 

Este  livro  foi  adquirido  por  compra  no  leilào  do  Ex."^o  P.'=  Antonio  Joaquim 
d'Oliveira  Nascimento,  em  1876. 

Ex-libris:  Dom  R.°  da  Cunha.  ( 0  Bispo  do  Porto}) 

8  — AENEAS  SYLVIUS  PICCOLOMINUS  (Pius  Secun- 
dos).  Familiares  epistole  ad  diversos. 

(In  fine): — Impressum  Mediolani  per  Magistrum  Vldericu 
Scinzenzeler.  m.cccc.Ixxxxvi.  (1496)  Die  x  Decembris. 

1  voi.  fol.,  ]  fi.  com  o  titulo,  5  de  indice  a  i  coLumna  e  182 
de  texto  a  Hnha  seguida,  impresso  em  caracteres  romanos. 

9-ALBERTI  (LEONIS  BAPTISTE).  Incipit  de  Re  Aedifi- 
catoria. 

(In  /ine):  —  Laus  Deo  Honor  et  Gloria.  |  Leonis  Baptistas  | 
Alberti  Floren  |  tini  Viri  Cla  |  rissimi  de  re  |  Aedifìcatoria  opus 
elegantissi  |  mum  et  q  maxime  utile  Fio  [  rentias  accuratissime 
impres  |  sum  opera  Magistri  Nicolai  |'  Laurentii  [  Alamani: 
Anno  1  salutis  Millesimo  octua  [  gesimo  quinto:  (1485)  quatro 
chalendas  ianuarias. 

I  voi.  in  4."  gr.  de  204  fi.  de  32  linhas  por  pagina  impresso 
em  caracteres  romanos. 


I.*  edi^ào.  Este  exemplar  està  completo,  0  que  o  torna  mais  valioso,  pois  que 
é  egual  ao  citado  por  Brunct  que  Ihe  dà  no  principio  do  volume  urna  foiba  sepa- 
rada,  no  verso  da  qual  se  lè  uma  carta  de  Angelo  Policiano  a  Louren^o  de  Me- 
dicis,  terminando  por  outra  foiba,  tambem  separada,  contendo  no  verso  o  registro 
dos  cadernos.  Leào  Baptista  Alberto  conego  de  Fiorenza,  nasceu  nesta  cidade 
em  1404  e  segundo  Yriarte,  em  Veneza,  e  morreu  em  Roma  em  1484,  e  segundo 
Tiraboscbi-Litt.  Ital.,  em  1472.  Foi  architecto,  pintor,  e  esculptor  celebre  e  escri- 
ptor  distincto.  Passou,  com  razào,  por  ser  o  restaurador  da  Architectura  na 
Italia,  tanto  por  seus  trabalhos  de  artista  comò  por  scus  escriptos  thcoricos.  Con- 
cluiu  o  palacio  Pitti  em  Floren<;a,  o  palacio  Bucellai,  a  facbada  da  Igreja  de 
S.*'*  Maria  Novella  e  o  eboro  da  Igreja  da  Nunziata.  Reparou  o  aqueducto  de 
Aqua  Virgine  e  construlu  a  fonte  de  Trevi,  depois  reconstruida  segundo  os  dese- 
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nhos  de  Nicolas  Salvi.  Em  Mantua,  construiu  divcrsos  cdificios  sendo  de  maior 
nota  as  Igrejas  de  S.  Sebastiào  e  S.'°  André.  Emfim,  em  Riraini,  imrnortalisou-se 
pela  construc?ào  da  Igreja  de  S.  Francisco,  que  é  a  sua  obra  prima.  Como  jà  se 
disse,  foi  tambem  escriptor  distincto  escrevendo  varias  obras,  sendo  a  mais  esti- 
mada,  està  que  tem  por  titulo:  De  Re  Aedificatoria  —  unica  que  os  modernos  po- 
derào  por  em  paralcllo  com  a  de  Vitruvio,  e  que  só  appareceu  em  1485  depois  da 
morte  do  seu  auctor,  sendo  impressa  pclos  cuidados  de  Bernardo  Alberto  e  depois 
traduzida  por  varios  em  lingua  italiana.  Maittaire  aponta  uma  edi^ào  de  1841 
sem  logar  d'impressào  nem  nome  de  impressor.  (Latine  ab  auctore  publicati). 
Tiraboschi,  Hist.  Litt.  Ital.,  fallando  deste  auctor,  diz:  Posto  que  grande  na 
pratica,  Leào  Baptista  Alberto  o  foi  ainda  mais  na  theoria,  sendo  a  sua  obra  mais 
famosa  os  Dez  livros  de  Architectura  que  compòz  em  latim,  n'um  estylo  puro, 
claro  e  elegante  e  com  multa  erudi?ào  e  criterio,  sendo  depois  muitas  vezes  tra- 
duzida em  outros  idiomas.  Este  artista  foi  tambem  o  segundo  que  construiu  so- 
bre  OS  principios  de  Vitruvio  e  as  maximas  da  antiguidade,  contribuindo  multo 
para  o  aperfelgoamento  da  Architectura.  Emfim,  a  obra  De  Re  A  edificatoria  de 
Alberti,  é  sem  duvida  o  monumento  mais  duravei  da  sciencia  architectonica  d'este 
auctor  que  prové  com  ella  às  necessidadcs  dos  estudiosos,  tramando  em  dez  livros 
tudo  o  que  de  mais  vario  se  refere  na  Architectura  comò  poderà  convencjr-se 
quem  percorrer  os  varios  argumentos  d'este  tractado,  comec^ando  pelo  do  locai  e 
material  para  a  construccjào  em  todos  os  edificios  publicos  e  privados. 

Ex-libris:  Fran.'^"  de  Miranda  e  Vas.'°^ 

Christovào  Aldo  de  Moraes  I.  C. 

IO  — ALBERTUS  MAGNUS,  Episcopus  Ratisponensls. 
Compendium  Theologicce  Veritatis. 

(In  Jìnej: — Impressum  Venetijs  per  xpoforum  arnaldum  ala- 
manum  1476.  Die  5  aprilis. 

I  voi.  in  4.°,  de  155  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Primeira  edi^ào  multo  rara  e  bella  impressilo  a  duas  columnas  com  todas  as 
lettras  capitaes  coloridas.  Està  obra  foi  impressa  muitas  vezes  no  decorrer  do  se- 
culo  XV ;  attrlbuem-n'a  em  gcral  a  Alberto  Magno;  porém  ha  alguns  que  o  pòem 
em  duvida  e  que  a  attribuem  antes  a  Alexandre  de  Halès  ou  Alès,  celebre  theo- 
logo  denominado  o  Doutor  irrefragavel,  morto  cm  1245.  Waddingus  a  attribue  a 
S.  Boaventura,  e  outros  ainda  a  S.  Thomaz  d'Aquino,  a  Egidio  (Colonna)  Ro- 
mano e  emfim  a  Hugo  d'Argentina,  seu  verdadeiro  auctor. 

Il— ALBERTUS  xMAGNUS.  Divi  Alberti  Magni  phisicoB) 
sive  De  phisico  auditu  libri  ceto. 

(In  fine): — Explicit  commentum  Doctoris  excellentissimi 
Alberti  magni  ordinis  predicatorii  in  libros  phicol^.  Impressum 
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Venetiis  per  Joànem  de  Forlivio  &  Gregorium  fratres.  Anno  diìi 
M.cccc.xciiij,  (1494)  die  ultimo  Januarij. 

I  voi.  in  fol.  (coni  a  marca  typographica),  de  128  fi.  a  2  co- 
lumnas  de  65  linhas  por  pagina,  impresso  em  caracteres  go- 
thicos. 

12  — ALBERTUS  MAGNUS.  Liber  de  Celo  &  mundo. 

(In  Jine):  —  Impressum  Venetiis  per  Joannem  »Sc  Gregoriu3  & 
Gregoriis  frates.  Anno  dni  m.cccc.Ixxxxv.  (1495)  die  vi  Julii. 

I  voi.  in  fol.  de  74  fi.  a  2  columnas  de  65  linhas  por  pagina, 
impresso  em  caracteres  gothicos. 

13  — ALBERTUS  MAGNUS.  Liber  de  generatione  &  cor- 
ruptione. 

(In  fine): — Impressum  Venetiis  per  Joannem  k  Gregoriu3  de 
Gregorijs  frates.  Anno  dni.  m.cccc.Ixxxxv.  (1495)  die  vi  Julii. 

I  voi.  in  fol.  de  74  fi.  a  2  columnas  de  65  linhas  por  pagina, 
impresso  em  caracteres  gothicos. 

14—  ALBERTUS  MAGNUS.  Liber  de  mineralibus. 

(In  fine): — Impressum  Venetiis  per  Joannem  &  Gregoriu^  de 
Gregorijs  fratres.  Anno  dni.  M.cccc.Ixxxxv.  (1495)  die  xxii.  Junii. 

I  voi.  in  fol.  (com  a  marca  typographica),  de  22  fi.  a  2  co- 
lumnas de  65  linhas  por  pagina,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

15—  ALBERTUS  MAGNUS.  Liber  methaurorum. 

(In  fine): — Expliciurit  libri  quatuor  metheoroRj  Alberti  ma- 
gni excellentissiml  sacre  Theologie  doctoris  nec  nò  ph'ie  principis 
ordinis  pdicatoi^  Tpressi  venetijs  per  Johanem  &  Gregorium  de 
gregorijs  fratres  Anno  domini  Mcccclxxxxiiij.  (1494)  die.  xxv.  fe- 
bruarij. 

I  voi.  in  fol.  (com  a  marca  typographica),  de  74  fi.  a  2  co- 
lumnas de  65  linhas  por  pagina,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

16—  ALBERTUS  MAGNUS.  De  anima  libri  tres.  De  intel- 
lectu  &  intelligibili  libri  duo. 

(In  fine):  — .  .  .  Impresse  Venetijs  per  Johàne  tSc  Gregoriu  de 
gregorijs  fratres.  Anno  salutis.  1494.  Die.  vij.  Novebris. 

I  voi.  in  fol.  (com  a  marca  typographica)  de  68  fi.  a  2  colu- 
mnas de  65  linhas  por  pagina,  impresso  em  caracteres  gothicos. 
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17-ALBERTUS  MAGNUS.  Liber  metaphisice  divlsus  in 
librus  xiij, 

(In  ^nej;  — Impressum  Venetiis  p  Johanne3  &  Gregorium  de 
gregoris  fratres  anno  salutis.  m.ccccxciiii.  (1494)  die  xviii  de- 
cembris. 

I  voi.  in  fol.  com  4  fi.  sem  paginagào  e  146  paginadas  a  2 
columnas  de  65  linhas  por  pagina,  impresso  em  caracteres  go- 
thicos. 


Todos  estes  7  tratados  de  Carlos  (Magno,  n,°^  11-17  ^^'^  ^ào  multo  bem  im- 
pressos  e  estào  multo  bem  conservados,  acham-se  reunidos  n'um  só  volume  in  fo- 
lio; nós  porém,  descrevemo-los  separadamente  comò  vem  em  Graesse,  mas  pela 
ordem  que  occupam  no  volume.  As  iniclaes  das  grandes  marcas  typographlcas 
que  acompanham  algumas  d'estas  edigòes,  sào:  Z.  G.  (Marca  typographlca  dos 
impressores,  os  irmàos,  Joannes  et  Gregorius  de  Gregoris). 

18  — ALEXAiNDER  APHRODISIENSIS.  Problemata  per 
georgiù  valla  in  latinù  còversa.  Aristotelis  problemata  p  Theodorù 
gaza.  Plutarchi  problemata  per  Johanne  petrù  lucensem  impr. 

(In  fine): — Venetiis,  per  Antonium  de  Strata  Cremonense, 
1488. 

I  voi.  in  fol.  de  72  fi.  de  55  linhas  por  pagina. 

Como  o  excmplar  desta  Blbliotheca  està  incompleto,  pois  que,  além  de  Ihe 
faltarem  as  tres  primeiras  folhas  do  primciro  tratado,  falta-lhe  tambem  o  tratado 
terceiro  —  Plutarchi  problemata  — ,  que  deveria  occupar  13  folhas,  transcrevemos 
de  Olski,  a  descrip^ào  completa  do  volume: 

«88  folh.  sem  paginaijào  (asslg.  a  —  o).  Caracteres  ronds;  55  linhas  por 
pagina. 

O  recto  da  i.'  foiba  é  em  branco.  No  verso:  Victor  pisanus  Ludovico  muce- 
nico:  proecellenti  in  eloqucntia  viro.  S.  P.  D.  [  Por  baixo:  In  hoc  volumine  con- 
tinétur  Alexandri  aphrodlsei  pblemata  per  Georgiu  valla  in  latini!  cci  |  versa. 
Aristotelis  problemata  p  Theodorù  gaza.  Plutarchi  problemata  per  Johanné  pe- 
trù I  lecensem  impressa  Venetiis  per  Antonium  de  strata  Cremonensem.  |  D'estes 
tres  tratados  o  primeiro  cometa  no  recto  da  3.3  foiba,  o  segundo  no  recto  da  folha 
27,  e  o  terceiro  no  recto  da  foiba  75  a.  Cada  um  é  seguido  d'um  impressiim  data- 
do  de  1488. » 

19  — ALEXANDRO  MAGNO.  Commenza  el  Libro  del  Nas- 
cimento. De  la  vita  con  grandissimi  fatti.  Et  della  morte  infortu- 
nata de  Alexandre  magno. 

(In  fine): — Finito  a  di-septima  de  Agosto  M.cccc.LXXxni  (1483). 
2 
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I  voi,  in  4.°;  de  4  fi.  com  a  tabua  dos  capitulos,  seguìdas 
de  68  fi.  de  texto;  impresso  em  caracteres  romanos. 

Edi(;ào  originai  e  muito  rara,  porque,  comò  é  sabido  na  republica  das  Let- 
tras,  sào  d'urna  raridade  singular  estas  especies  de  livros  impressos  nos  Mostei- 
ros,  dos  quaes  tiravam  muito  poucos  exemplares,  o  que  os  tornava  mais  prcciosos 
c  raros  quando  appareclam  ;  raridade  que,  com  o  decorrer  dos  tempos  augmenta 
cada  vez  mais. 

Està  obra  nào  é,  corno  se  poderia  julgar,  uma  traducijào  do  Liber  Alexan- 
dri  Magni,  mas  segundo  Quadrio  —  na  Storia  della  volgar  poesia,  voi.  4.°, 
pag.  478,  a  traducano  d'um  poema  latino  do  seculo  xni  (1236),  composto  por  um 
tal  Qualichino  d'Arezzo. 

Nào  tem  locai  da  impressào;  porém,  deve  ter  sido  impressa  em  Veneza,  nel 
Bereti  Convento,  e  bem  assim  a  obra  junta  Fiore  de  Virtù.  Assim  o  diz  a  nota 
manuscripta,  jà  antiga,  collada  na  parte  interna  da  capa,  e  que  por  estar  jà 
bastante  deteriorada  pela  tra^a  e  correr  o  risco  de  se  perder,  aqui  a  transcreve- 
mos:  «N.  B.  N'estas  duas  obras  Fiori  di  Virtù  e  Historia  de  Alexandre  Magno 
—  ha  a  maior  apparencia  de  conformid.^  tanto  no  formato  comò  no  typo,  qualid.'^ 
do  papel  abbreviaturas,  pontua^ào,  e  outros  sinaes  particulares  q  caracterisào  or- 
dinariam.*^  estas  edi^òes  primitivas,  de  maneira  que  bem  se  pode  acreditar  q  am- 
bas  forào  impressas  no  m.™°  convento  dos  Menores  de  Veneza,  com  diffr.^  de  seis 
annos  d'urna  a  outra  —  comq.'o  nào  venha  assim  declarado  na  Hist."  d'Alex.^  —  o 
que  tem  dado  lugar  a  varias  conjecturas  entre  os  Bibliographos  — 

A  i."  destas  Obras  parece  ser  do  P.«  Cherubim  Franciscano  de  Veneza,  que 
viveo  p.""  1468  —  o  Beretim  conv.*°  é  dos  F'rades  que  trazem  habito  cinzento  — 

Q.t°  à  2.*  Obra  parece  ser  uma  traduc^ào  latina,  q  se  suppoe  ser  fabuloza, 
ou  romantica — na  fraze  moderna»  —  (sic). 

Ex-libris:  Da  Casa  .do  Porto. 

g.'^^  da  assumpfào,  r."""  (tMs.) 

20—  ALPHONSUS,  ARCHIEPISCOPUS  TOLETANUS. 
Ord.  S.  Aug.  Accipiunt  questiones  super  libris  de  anima. 

(In  fine): — Finito  Per  me  Niclolaù  Florentie.  Die  xx6.°  mesis 
Julu.  M.cccc.LXXvii  (1477). 

I  voi.  in  fol.  de  118  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Primeira  editjào  de  bastante  raridade.  Exemplar  bem  conservado. 

Ex-libris  :  fertinet  ad  còmunitate  divcc  M."  de  grada 
Colegy  Conimb.  ([Ms.) 

21-  ALVERiNIA  (PETRUS  DE).  Expositio  Petri  de  Al- 
vernia  super  quattuor  libris  Metheorum  Aristotelis. 

(In  fine): — Impressum  Salaman  anno  salutis.  M.cccc.xcvn 
(1497).  XX  die  mensis  novebris. 
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I  voi.  in  fol.  de  130  fi.  a  2  columnas;  impresso  em  caracteres 
romanos. 

Tcm  muitas  notas  manuscriptas,  marginaes  e  interi iniares,  em  typo  que 
parecc  ser  da  epocha. 

Mendez  na  Tipoorafia  Espaiìola,  tambem  menciona  um  cxcmplar  d  esta 
obra,  impressa  egualmente  em  Salamanca  e  no  mesmo  anno  e  dia,  só  com  diffe- 
renza no  rnez  —  que  é  Dezembro  e  nào  Novembro  comò  n'este  excmplar.  Tambem 
o  anno  da  impressào,  comquanto  seja  0  mesmo,  està  impresso  da  maneira  se- 
guinte:  m.cdxcvii  (i4g7)  differente  do  deste  exemplar,  o  que  faz  suppòr  que  seja 
outra  edi?ào. 

Ex-libris:  de  palomila  Hieronimo  (sic),  ((hls.) 

22  — AMBROSIUS  (S.)  MEDIOLANENSIS.  Liber  Pastora- 
lis;  Libri  novem  ad  Gratianum  imperatorem:  quinque  primi  de 
fide,  una  cum  epistola  Gratiani;  tres  de  Spiritu  S.,  etc. 

(In  fine):  —  Impressum  Mediolani  opa  &  impensa  Venerabilis 
diìi  presbiteri  Andree  de  Bossiis  ppositi  sancte  Tecle  Magister 
vero  Uldericus  Scinzenzeler  impressit  1492  die  16  Junij. 

I  voi.  in  fol.  peq.  de  120  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  ca- 
racteres gothicos. 

23—  ANCOiNA  (FR.  AUGUSTINUS  DE).  Summa  de  eccle- 
siastica potestate  edita  a  fratre  Angustino  de  Ancona...  cum 
prologo  fratris  Pauli  Lulmei  Bergomensis. 

(In  fine): — Impssa  Rome  i  domo  nobilis  viri  Fràcisci  de 
Cinquinis  apud  Sanctam  Mariam  de  populo.  Anno  domini 
M.cccc.Lxxviin°  (1479).  Die  xx  Decembris. 

I  voi.  in  4."  de  317  fi.  de  texto  a  2  columnas  e  mais  10  de 
rubricas  tambem  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

24—  ANNIUS  (JOHANNES),  VITERBIENSIS.  Tractatus 
de  futuris  christianorum  triumphis  in  sarasenos  Magistri  Johan- 
nis  Viterbiensis. 

(In  fine): — Ex  genua  (Genova)  m.cccc.Ixxx,  (1480)  die  xxx. 
Martii  in  sabbato  santo  completum. 

Explicit  opus  Magistri  Johannis  Nànis  de  futuris  christiano- 
rum triumphis  in  turchos  &  Sarasenos.  Ad  beatissimum  pontifi- 
cem  maximu  sixtu  quartum  Et  reges  principes  ac  senatus  chris- 
tianus. 

'  I  voi.  in  8."  de  55  fi.  a  32  linhas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 
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Diz  Graesse  quc  estc  mesmo  tratado  foi  muitas  vezes  reimpresso  com  o  ti- 
tulo:  —  Glossa  super  Apocalypsin  de  statu  ecclesice  et  de  fiiluris,  eie,  e  cita  urna 
cdi^ào  tambem  impressa  em  Genova,  1480,  porém,  em  formato  de  4.°.  Com  o  ti- 
tulo  do  exemplar  d'està  BIbliotheca  cita  egualmente  urna  edi^ào  de  1480  em  4." 
de  47  folhas  a  32  linhas,  porém  impressa  em  Nuremberg. 

25  —  ANTHOLOGIA  epigramatum  grascorum  (Planudis  rhe- 
toricis)  graecè,  cum  scholiis  grascis,  ex  recensione  Johannis  Las- 
caris  Rhindaceni. 

(In  fine):  —  Impressum  Florentise,  per  Laurentium  Francisci 
de  Alopa  venetarum,  iii  idus  augusti  At.cccc.LXXxxiiij  (1494). 

I  voi.  in  4.°  de  272  fi,,  impresso  em  caracteres  capitaes  gregos, 

Livro  muito  raro  e  o  originai  d'està  obra. 

«Primeira  ediijào  da  Anthologia  de  Planudlo,  e  um  dos  cinco  volumes  que 
foram  entào  executados  em  lettras  capitaes  pelo  mesmo  impressor. 

Este  volume,  que  come(;a  no  verso  da  1.*  foiba  com  o  titulo  grego,  nào  tem 
cifras  nem  reclamos  mas  tem  assignaturas  A — Kkiiii,  por  cadernos  de  8  folhas, 
no  total  de  272  folhas  de  28  linhas.  Encontram-se  no  lini  7  folhas  separadas  sem 
assignaturas,  quc  conteem  um  epigramma  grego  e  uma  carta  latina  de  Eascaris 
a  Pedro  de  Medicis,  e  no  verso  da  7."  folha  a  subscripgào  acima  descripta. 

Durante  muito  tempo  os  bibliographos  pareceram  ignorar  a  causa  pela  qual 
as  7  folhas  da  carta  de  Eascaris,  que  devem  terminar  està  primeira  edi?ào  da  An- 
thologia, faltavam  n'uma  parte  dos  exemplares  d'este  precioso  livro  (comò  infellz- 
mente  acontece  no  exemplar  d'està  Bibliotheca) ;  porém,  M.  Roscoé  explicou-o 
d'um  modo  muito  plausivel  no  Catalogo  da  sua  Fiibliotheca  (publicado  em  Eiver- 
pool  em  1816,  in  8.°),  n.°  871,  e  eis  o  resultado  das  suas  reflexòes  a  este  respeito: 
«Assim  comò  o  attesta  a  subscripgào  da  carta  de  Eascaris,  foi  no  mez  d'agosto  de 
1494  que  a  Anthologia  foi  publicada  em  Fiorenza;  ora,  cm  setembro  scguinte,  os 
Francezes,  sob  o  commando  de  Carlos  vin,  tendo  entrado  na  Italia,  Pedro  de  Me- 
dicis a  quem  essa  carta  c  dirigida,  nào  tardou  a  ser  expulso  de  Fiorenza:  entào  o 
editor  foi  provavelmente  obrigado  a  supprimir  do  seu  livro  uma  dedicatoria  que 
tinha  o  nome  d'um  proscrito,  e  d'isso  resultou,  sem  duvida,  que  os  exemplares 
distribuidos  antes  d'este  acontecimento  conteem  o  ultimo  caderno,  emquanto  que 
OS  que  foram  vendidos  depois,  nào  o  tem.»  (Brunet). 

Ex-libris:  Livraria  d  S.'"  Cruz  de  Coimbra.  (tMs.) 

26-ANTONINUS  (S),  ARCHIEP.  FLORENTINUS.  Sum- 
ma  Theologiee. 

4  voi.  in  foi.  a  2  columnas,  impressos  em  caracteres  gothicos. 

P.  I.  Venet.,  Nic.  Jenson  1479.  in  foi.  (254  folhas  de  54  e  55  linhas).  P.  II. 
ib.  1480.  In  foi.  (322  folhas  de  56  linhas).  P.  III.  ib.  1477.  in  foi.  (352  e  318  folhas 
de  47  linhas).  P.  IV.  ib.  1480.  In  foi.  (374  folhas  a  2  columnas  de  56  linhas).  (P.  I 
e  II  IO  th  Mai). 
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No  cxcmplar  desta  obi-a  que  a  Bibliothcca  possue,  só  o  Tomo  4.°  c  quc  foi 
impresso  no  xv  seculo  e  em  1480  (i  voi.  de  374  folhas  a  2  columnas  de  56  linhas), 
cm  Veneza,  na  Officina  de  Nicolao  Jenson,  corno  a  edi^ào  de  1479-1480  e  perfeita- 
irente  egual  ao  Tomo  4.»  d'essa  edigào.  Os  Tomos  i,  11,  m.-foram  impressos  em 
Lugdunum  (Lyon)  por  Johannes  Cleyn  em  151 1.  Parece,  pertanto,  que  para  com- 
pletarem  o  exemplar  d  està  Bibliotheca  de  que  só  havia  o  Tomo  4.°  impresso  no 
XV  seculo,  o  fizeram  com  os  exemplares  de  outra  edi^ào  de  1511. 

Tambem  no  firn  do  Tomo  2.°  d'està  obra  se  acha  junta  a  obra  do  mesmo 
S.  Antonino,  intitulada:  —  Tractatus  de  censuris  ecclestasiicis  —  impressa,  tam- 
bem em  1 5 1 1 . 

Ex-libris  :  Da  Ltvraria  do  conv.<°  da  Congregacào 
de  Villa  do  Conde.  (IMs.) 

27-  ANTONINUS  (S),  ARCHIEP.  FLORENTINUS.  Sum- 
mula  Confessionis. 

f/n  /zne);  — Utilissima  còfessionis  sumula  a  Rev.  .  .  fratre 
Antonino  archiepo  fiorentino  edita .  . .  impendio  Antonii  de 
Strata  Cremonesis  impressa.  Venetiis,  die  vero  xvn  decembris 
M.cccc.lxxxii  (1482).  Regente  Johanne  Mocenico. 

I  voi.  in  4.°  de  97  fi.  de  texto  a  2  columnas  e  mais  4  com  a 
tabua  das  materias;  impresso  em  caracteres  gothicos. 

28-  ANTONINUS  (S.)  ARCHIEP.  FLORENTINUS.  Som- 
ma Theologiae. 

fin  fine):  —  Hic  prima  ps  Sume  Anthonini  ordinis  pdicatoi^ 
viri  clarissimi  archiepresulis  fiorentino^  vigilanti  cura  ac  impen- 
sis  Johannes  gruninger  (ais  Reynardi)  in  inclita  elvetioi^  Argen- 
tina. Mccccxc  (1490).  nativitatis  dnice  anno,  kalandarù  ^o  octo- 
brium.  iiij.  finit  qs  feliciter. 

Só  o  1°  volume  in  fol.  de  20Ó  folhas  a  2  columnas  impresso  em  caracteres 
gothicos,  posto  que  na  parte  interior  da  capa  do  mesmo  se  leia  a  indica(;ào  se- 
guinte:  5  volumes  —  Argentina  —  Lugduni  1490  a  1521. 

Graesse  tambem  menciona  uma  cdigào  egualmente  impressa  em  Argentina  e 
pelo  mesmo  impressor,  porém,  apenas  com  4  volumes. 

Ex-libris:  hic  liber  est  covet  q  còceplionis.  (Uvis.) 

29 -  ANTONINUS  (S.),  ARCHIEP.  FLORENT.  Opus 
quadrageslmalium  &  de  sanctis  sermonum  flos  florum  nuncu- 
patu3. 

i.vol.  in  8.°,  sem  nome  do  impressor,  logar,  nem  data  da 
impressào;  de  326  fi.  de  2  columnas  a  40  linhas  por  pagina  im- 
presso em  caracteres  gothicos. 
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Està  edi^ào,  póde  muito  bem  ser  a  i.'  das  duas  citadas  por  Gracsse,  tam- 
bem  do  mesmo  formato  e  com  egual  numero  de  folhas  e  egualmente  seni  anno 
da  impressào  e  sem  nome  do  impreysor.  Deve  ter  sido  urna  das  muitas  impres- 
sas  no  decorrer  do  referido  seculo  xv,  comò  diz  Briinet.  A  circumstancla  de  tam- 
bem  nào  encontrarmos  nenhuma  cdigào  cm  formato  8.°  nas  edi?òes  impressas  no 
seculo  XVI,  vem  auxillar  està  supposii^ào. 

Ex-libris:  Johannis  de  Xda  portionarij  (sic).  ([Ms.) 

30-ANTONINUS  (S.),  ARCHIEP.  FLORENT.  Opus  qua- 
dragesimalium  &:  de  sanctis  sermonem  flos  florum  nuncupatu^. 

I  voi.  in  8.°  sem  nome  do  impressor,  logar,  nem  data  da 
impressào;  de  ^^79  fi.  de  36  linhas  a  2  columnas,  impresso  em 
caracteres  gothicos. 

Como  o  exemplar  anterlor,  este,  é  tambem  por  certo,  o  2.°  citado  por  Graesse 
com  0  mesmo  numero  de  folhas,  etc.  .  .,  e  por  isso  uma  das  muitas  ediqòes  tam- 
bem impressas  no  decorrer  do  seculo  xv,  comò  diz  Brunet. 

N'este  exemplar,  faltam,  porque  Ibram  cortadas,  3  partes  da  foiba  318,  e  por 
completo  as  folhas  319,  320  e  321. 

Ex-libris:  Da  casa  do  -porto: 

g.'"'  daassumpg&o  ((Ms.) 

31  — APOLLOxNIUS  RHODIUS.  Argonauticon  libri  iv,  cum 
scholiis  grascls.  Florentias,  per  Laurentius  Franciscus  de  Alopa. 
1496. 

I  voi.  in  4.°  de  171  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Primeira  edigào  bastante  rara  dos  quatro  livros  de  Apollonio  de  Rhodes, 
acompanhada  de  annotagóes  gregas.  E  um  dos  ciuco  volumes  impressos  cm  lettras 
capitaes  e  as  Scoiias  cm  lettras  correntes,  sahidos  dcs  prelos  d'Alopa,  e  muito 
parecida  com  a  primeira  edic^ào  da  Anthologia  Grega. 

Vè-sc  na  frente  do  volume  um  titulo  em  lettras  gregas,  e  no  fim  do  livro  a 
conclusào  da  obra  cm  lettras  capitaes.  Està  conclusào  é  seguida  da  subscripQào 
ordinaria,  que  contém  a  data  do  anno  da  impressào  e  o  nome  da  cidade,  a  qual  é 
impressa  em  lettras  correntes. 

Ex-libris:  De  S.  Cruz  de  Coimbra.  ((his.) 

32  — AQUILANUS  (JOHANNES).  Sermones  quadragesima- 
les,  vitiorum  lima  nuncupati.  Venetiis,  per  Petruz  Bergomensem 
de  qrengijs,  m.ccccxcix,  (1499)  die  xxi,  Octob. 
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I  voi.  in  8.*^  de  330  fi.,  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

33—  ARISTOPHANES  COMOEDI^  NOVEM.  Plutus. 
Nubulee  Ranae  Equites  Acharnes  Vespae  Annes  Pax  Contlonantes 
(grasce  cum  scholiis  graecis,  Et  praefatione  graeca  l\larci  Musuri). 

(In  fine): — Venetiis  apud  Aldum.  m.iid.  (1498)  Idibus  Quin- 
tilis.  I  In  hoc  idem  quod  in  aliis  nostris  impetrauimus. 

I  voi.  in  fol.  de  348  fi.  impresso  em  caracteres  gregos. 

Primeira  edigào  multo  rara  e  bella,  desta  obra  de  Aristophanes. 

Principia  por  8  folhas  separadas  com  o  titulo  em  grego  e  latim  e  prelimina- 
res,  e  urna  Epistola  de  Aldo  Manuzio  a  Daniel  Ciarlo,  de  Parma,  com  a  data 
de:  tertio  Idtts  Julias  M.IID-  Seguem-se  muitas  outras  Disserta^òes  gregas,  das 
quaes  a  primeira  é  o  Prefaclo  de  Mosurus,  no  qual  trata  da  necessidade  do  estudo 
da  lingua  grega  e  da  excellencia  do  estylo  de  Aristophanes.  Os  preliminares  ter- 
minam  por  um  epigramma  grego  de  Sciplào  Carteromaco,  sobre  Aristophanes. 
Vem  em  segulda  o  corpo  da  obra  comprehendendo  339  folhas,  sem  paginacào, 
mas  com  reclamos  e  assignaturas  na  parte  inferior  das  paginas  e  com  o  registro 
no  fim,  seguido  da  subscripijào  acima  descripta;  vem  depois  a  foiba  340,  que  é 
em  branco. 

N'esta  obra  faltam  as  comcdias  10  e  ii  —  Lysistrala  e  Thesmophoriaziisae  — 
porque  ainda  nào  haviam  sido  descobertas,  sendo  impressas  a  primeira  vez  em 
Fiorenza  em  151 5,  por  Bern.  Junta,  n'um  pequeno  volume  em  8.",  que  se  tor- 
nou  muito  raro. 

Dlz  Graesse  que  està  ediijào  é  mais  correcta  que  a  maior  parte  das  edigoes 
posteriores. 

Ex-lìbris:  Da  Ltvraria  do  Mostr.°  de  S.'"  Crtiz 
de  Coimbra.  ((Ms.) 

34 —  ARISTOTELIS,  Organon  (hoc  est  logici  ac  dialectici 
libri).  Graece. 

(In  fine):  —  Impressum  Venetiis  dexteritate  Aldi  Manucii  Ro- 
mani, Calendis  novembris.  m.cccc.lxxxxv  (1495).  Concessum  est 
eidem  Aldo  inventori  ab  illustrissimo  Senatu  Veneto  ne  quis 
queat  imprimere  neq3  hunc  librum:  neq3  caeteros  quos  isipse  im- 
presserit:  neq3  eius  uti  invento  sub  poena  ut  in  gratia. 

I  voi.  in  fol.  muito  bem  conservado,  de  234  fi.,  impresso  em 
caracteres  gothicos. 

0  decimo  quinto  seculo  tinha  produzido  uma  grande  quantidade  de  edigòes 
latinas  dos  diversos  tratados  de  Aristoteles;  porém,  o  illustre  e  celebre  imprcssor 
italiano  Aldo  Manuclo,  chamado  o  antigo,  quo  viveu  desde  ([449-1515),  foi  o  pri- 
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mciro  quo  reuniu  o  tcxto  grego  n'csta  bella  edi^ào,  da  qiial  este  volume  c  o  pri- 
meiro  c  o  mais  raro  das  obras  de  Aristoteles.  .  .  &.  Este  Impressor  fol  ajudado  na 
execu?ào  d'està  magnifica  cdi^ào  por  Alexandre  Bondinus  ( Agaihcmeriis),  do 
qual  se  lè  um  prefacio  grego  na  segunda  folha  do  primeiro  volume,  seguido  d'um 
outro  tambera  em  grego  de  Scipiào  Carteromaco.  Aldo  Manucio  dedicou  este 
bello  monumento  do  seu  gosto  para  as  sciencias  e  lettras,  a  Alberto  Pio,  Principe 
de  Carpi,  um  dos  scus  mais  zelosos  protectores. 

Ex-libris  :  Da  Livraria  do  Mosir."  de  S.''^  Cruz 
de  Coiinhra.  (CMs.) 

35—  ARISTOTELIS  STAGIRITE,  Opera  cum  Averrois 
cordubensis  expositione. 

(In  fine):  —  Ac  Impensa  Bernardini  de  Tridino  Correctum: 
atq^  Venetiis  Impressù  fuit.  Anno  domini  1489.  xv  kl'  iVlarcij. 

I  voi.  in  fol.  grande  de  280  fi.  a  2  e  4  columnas,  com  grav. 
a  trago,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Ex-libris:  Da  Livraria  de  S.''^  cruz  de  Coimbra.  ((Ms.) 

36—  ARS  GENERALIS. 

(hi  fine): — Deus  cum  gratia  sapientia  et  amore  incipit  ars 
brevis  que  est  imago  artis  generalis  Nam  ista  scita  ab  intellectu 
suptili  et  fundato  ipse  potest  scire  generalem  artem:  m.ccccIxxx 
(1480).  die  xiii.  novembris. 

Fuit  impressa  hec  ars  venetìi  per  magistrum  philippum  pe- 
tione  magistri  ioannis  cordubensis  eiusdem  artis  professoris  qui 
ipsam  diligenter  correxit.  Finis. 

I  voi.  in  8.^  de  216  fi.,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

37—  ARTICEEEA  ou  ARTISEELA. 

(Injine):  —  Impressum  Venetiis  per  Bonetù  Locatellum  Ber- 
gomensé  Jussu  &  expensis  nobilis  Viri  Octaviani  Scoti  Civis  Mo- 
doetiensis.  Anno  Intemerate  Virginis  partus.  Nonagesimotercio 
supra  Millesimum  &  quadringentesimum  (1493).  Terciodecimo 
kalendas  Januarias.  Cum  Benedictione  Omnipotentis  dei  q  est 
benedictus  In  secula  seculorum.  Amen. 

I  voi.  in  fol.  de  136  fi.  e  mais  51  a  2,  3  e  4  columnas,  im- 
presso em  caracteres  gothicos. 

Està  collec(jào  de  differentes  tratados  de  medicos  gregos  e  arabes,  traduzidos 
em  latini,  a  que  chamam  biblia  medica  (ou  cadeia  das  articula^òes)  (desde  o  xi  ao 
XVI  seculo)  tem  sido  muitas  vezes  repetida,  porém  as  edi0es  posteriores  ao  anno 
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de  150^  (por  cxcmplo,  a  edi(;ào  de  Veneza  de  1513,  in  fol.),  sào  multo  mais  com- 
pletas  e  estim.adas  que  as  edi<;òes  impressas  no  decorrer  do  seculo  xv. 

38  — AUGUSTINUS  (S.  AURELIUS).  Meditatlones  — SoH- 
loquia  —  Enchiridlon  —  Confessiones.  .  .  .,  &. 

(In  fine):  —  Per  M.  Andream  de  bonetis  de  papia  venetijs 
impressa  fuerunt.  Inclito  principe  Johàne  olocenico  venetiarum 
duce.  M.cccc.lxxxiiij  (1484)  die  xxiij.  Mensis  Julij. 

I  voi.  in  4.°  de  287  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

39—  AUGUSTINUS  (S.  AURELIUS).  Meditationes— Soli- 
loquia  —  Enchiridion — Confessiones.  .  .,  &. 

I  voi.  in  4.°  de  298  fi.  a  2  columnas,  e  mais  4  fi.  de  Tabua, 
seguidas  de  142  fi.  tambem  a  2  columnas,  impresso  em  caracte- 
res gothicos. 

Exemplar  incompleto,  faltando-lhe  no  principio  as  folhas  anteriores  à  folha 
17  e  no  firn  as  seguintes  à  folha  113,  nào  se  sabendo  portante,  o  logar  nera  a  data 
da  impressào.  Comtudo  é  de  suppór  que  fosse  impresso  no  seculo  xv  e  talvez  an- 
terior  à  edi^ào  de  1484. 

0  frontispicio  com  o  titulo  da  obra  e  bem  assim  a  tabua  que  se  Ihe  segue 
das  materias  contidas  no  volume,  sào  manuscriptos  e  provavelmente  feitos  pelo 
seu  possuidor,  o  Ex.™°  Snr.  Leonardo  da  Cunha  Moraes  Alcoforado,  comò  se  vè 
pela  sua  assignatura,  lettra  egual  a  do  dito  frontispicio  e  indice,  e  pelo  sello  em 
branco,  (ex-libris  armoriado),  com  o  seu  brazào  d'armas  —  Cvnhas  Alcoforados — , 
collado  no  final  da  pagina,  que  serve  de  frontispicio. 

Ex-libris:  Leonardo  da  Cnnlia  M."  Alcoforado.  ((Ms) 

40—  AUGUSTINUS  (S.  AURELIUS).  Sermones  Sancti 
Augustini  ad  heremitas  &  nonnulli  ad  sacerdotes  suos:  &  ad 
allquos  allos. 

(In  fine): — Impressum  Venetijs  per  Paganinu^  de  paganinis 
Brixlanu.  Anno  Domini  M.cccc.lxxxvij  (1487).  die  xxvi  Maij. 

1  voi.  in  8."  de  132  folhas  a  2  columnas,  e  mais  2  com  a  ta- 
bua, impresso  em  caracteres  gothicos. 

Ex-libris:  Da  casa  do  porto: 

g."''  daassumpgào  R.'"""  (eMs.) 


41 -AUGUSTINUS  (S.  AURELIUS).  De  Civitate  Dei  libri 
XXII.  cum  commento  Thomas  Valois  &  Nicolai  Thiveth. 

(In  fine):  —  Hoc  opus  exactii  divina  arte  Joannis  Amerbacen- 
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sis:  lector  ubiq^  legas.  Invenis  in  texto  glosis  seu  margine  min: 
Quo  merito  gaudet  urbis  Basilea  dee."  Anno  salutifere  virginalis 
partus- octogesimonono  supra  millesimù  quaterq^  centesimù  (1489) 
Idibus  februarijs. 

I  voi.  in  fol.,  268  fi.  a  2  64  columnas,  tendo  no  verso  da 
i."  foiba  uma  vinheta  allegorica  occupando  quasi  toda  a  pagina; 
impresso  em  caracteres  gothicos. 

42-  AUSMO  (NICOLAUS  DE).  Supplementum  seu  summa 
que  magistratia  seu  Pisanella  vulgariter. 

(Infine):  —  Impressu  e  h.°  op'  Venetiis  p  fràciscu  de  Hailbrii. 
&  Nicolaù  d'  frankfordia  socios.  m.cccc.lxxìììì  (1474). 

I  voi.  in  4.*^  de  318  fi.  de  texto  a  2  columnas,  e  mais  13  com 
a  tabua  dos  capitulos;  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Edi(;ào  de  merccimento  e  soberba  impressào  gothica  com  todas  as  lettras 
capitaes  e  rubricas  pintadas  a  còres.  N'esta  edigào  falta  no  firn,  antes  da  ta- 
bua, uma  parte  occupando  22  fi.  tambcm  a  2  columnas  impressas  em  caracteres 
gothicos,  Intitulada:  —  Primum  (ao  todo  quatro)  conciliuin  dni  Alexandri  de 
Nevo  Vicentini  coìitra  iudeos  fenerantes  —,  Datum  Rome  17.  novembris  M.cccc.xli. 
(data  dos  conselhos  e  nào  da  impressào  da  obra).  Estes  quatro  conselhos,  que 
comò  se  disse  faltam  n'esta  edi?ào,  acham-se  encadernados  com  outra  obra  de 
Antonio  de  Rosellis  intitulada — Tractatiis  o-Legitimacionumy>  -per  Monar- 
cham  .  .  .  &.  (que  tambem  faz  parte  d  este  catalogo),  corrigida  pelo  ditto  Juriscon- 
sulto  Alexandre  de  Nevo. 

43-  AUSMO  (NICOLAUS  DE).  Supple  mentum  summa 
quas  magistratia  seu  Pisanella  vulgariter. 

(In  fine): — Impressu  c  hoc  opus  Venetijs  p  franciscG  de 
Hailbrun.  &  Petru  de  Bartua  socios.  m.cccc.lxxvìì  (1477). 

I  voi.  in  fol.  de  409  paginas  de  texto  a  2  columnas,  e  mais 
16  coni  a  tabua  dos  capitulos;  impresso  em  caracteres  gothicos, 

Edigào  tambem  de  merccimento,  muito  bem  impressa,  com  todas  as  lettras 
capitaes  e  rubricas  illuminadas  a  vermelho  e  azul. 

No  exemplar  que  està  Bibliotheca  possue,  o  frontispicio  é  manuscripto, 
tendo  no  fim  uma  nota  que  diz:  «D'està  obra  nào  dà  noticia,  nem  a  Bibliografia 
de  Le  Brun,  nem  o  Manual  de  Libraire;  falta  em  quasi  todos  os  Bibliografos  e 
Eó  Mettaire  (sic)  (Maittaire),  diz  que  encontràra  està  mesma  edigào  na  Llvraria 
Publica  Cantabrigense.  »  Graesse,  Dici.  Bibliog.,  voi.  6.°,  parte  i.",  fag.  530, 
tambem  menciona  està  edigào. 

Ex-libris  :  hic  liher  est  còvét  q.  còceptionis.  (iMs.) 
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44-AVENZOAR  ou  ABINZOAR.  (Abhumeron),  ColHget 
Averrois. 

(In  fine):  —  Impressum  Venetijs,  per  magistrum  Otìnum  pa- 
piensem  de  luna.  Anno  domini  nostri  iesu  christi.  m.cccc.xcvii. 
(1497)  decimo  kalendas  ianuarias.  Regnante  inclyto  principe 
Augusto  Barbadico. 

I  voi.  in  fol.  de  103  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
semi-gothicos,  e  com  notas  marginaes  manuscriptas. 

Avenzoar,  nome  corrompido  de  Ahon  Merwan  Ben  Abdel  Melek  Ben  Zohr, 
celebre  medico  arabe,  que  vlveu  nos  seculos  12.°  e  13.°,  nascen  em  Penaflor,  perto 
de  Sevilha.  Escreveu  em  Arabe  sob  o  titulo  Tlieisis  phiV  modazuàti  wàl  Tabdir, 
urna  obra  que  nunca  foi  impressa  nessa  lingoa.  mas  da  qual  ha  uma  traducgiìo 
latina  com  o  titillo  da  obra  mencionada  n'este  Catalogo,  de  que  ha  muitas  reim- 
pressòes.  (Biog.  Med.) 

45  —  AVERROYS.  Destructiones  destructionu  Averroys  cu 
Augustini  niphi  de  Suessa  expositione. 

(Infine): — Impressus  venetijs  mandato  &  expensis  nobilis 
viri  Domini  Octaviani  Scoti  civis  Modoetiesis.  Per  Bonetum  Lo- 
catellum  Bergomesem.  Kalendas  Martijs  1497. 

I  voi.  in  fol.  de  129  fi,  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Encontram-se  algumas  vezes  escriptos  de  Aristoteles  reunidos  n'csta  mesma 
edicào. 

Relativo  a  eSte  auctor  diz  Trelles  ;  Hist.  Chron.  de  la  Nobl.  de  Espana  etc, 
voi.  I,  pag.  43:  « .  .  .  En  la  Medicina  tuvo  Espana  por  higo  suyo  el  gran  Cor- 
dovòs  Averroes,  que  es  vcnerado  por  uno  de  los  inventares  de  està  faculdad.  » 

Averroys,  cujo  verdadeiro  nome  era  Abul  Vélyd  Mohamtned  Ibn  Roclid, 
occupa  um  logar  distincto  na  historia,  tanto  pelo  alcancc  das  suas  opiniòcs  philo- 
sophicas,  comò  pela  celcbridade  que  gosou  em  vida,  durante  a  qual  loi  conside- 
rado  comò  um  dos  primciros  philosophos  e  um  dos  medicos  mais  sabios.  (Biog. 
Med.) 

46  — AVICEN.'E.  Avicene  de  aTalibus  per  magistru  michaele 
scotu  de  arabica  in  latinù  translatus. 

I  voi.  in  fol.  (sem  logar  nem  data),  de  54  fi.,  impresso  em 
caracteres  romanos. 

É  multo  possivcl  que  està  obra,  que  nào  tem  logar  nem  data  da  imprcssào, 
fosse  impressa  pela  mesma  epocha  (1497?)  e  pelo  mesmo  impressor  Otinum,  comò 
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a  abra  de  Avìnzoa7-  quc  se  cncontra  cncadcrnada  junta;  pois  qiic  é  impressa  cui 
egual  papsl  e  com  cjuacs  caractcros  gothicos  m  titulo  da  obra. 

47— AYLLIACO  (PETRUS  DE),  C  ardinalìs  Cameracensis. 
Questiones  super  libros  sententiarum. 

f/n /me j;— Impresse  Argentine,  m.ccccxc  (1490).  Finite  altera 
die  sanctorum  martyrum  Tiburcii  &  Valeriani. 

I  voi.  in  fol.  com  15  fi.  de  tabua  a  2  columnas,  scguidas  de 
183  fi.  tambem  a  2  columnas;  impresso  em  caractercs  gothicos. 

Edi?ào  nào  vulgar,  impressa  em  bom  papel  e  typo. 

Ex-libris:  Da  Li-oraria  de  S.'"  Cruz  de  Cotmbra.  (fMs.) 

48  — BERNARDI  (SANCTl).  Divi  Bernardi  abbatis  ad  soro- 
rem  :  iVlodus  bene  vivendi  in  christianam  religionem. 

(In  fine): — Impressu^  Venetijs  p  Bernardinu  de  Benalijs 
Pergomense3.  Mcccclxxxxiiij.  (1494)  Die  xxx.  mensis  Maij. 

I  voi.  in  8.°  de  2  fi.  de  tabua  seguidas  de  104  de  texto  a  2 
columnas  de  27  linhas,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Edigào  bem  impressa. 

Nào  encontramos  mencionada  està  cdicjào,  mas  sim,  duas  outras  do  mesmo 
impressor  e  Matthcum  (Capcasam);  imprcssas  em  Parmensem  (Parma)  cm  1490 
e  1492. 

Ex-libris:  S.  Frait/o  de  Santarelli.  ((Ms  ) 

49-BEROALDUS  (PHILIPUS).  Opuscula  quje  in  hoc 
volumine  continentur  haec  sunt. 

Dcclamatio  Philippi  Beroaldi  an  orator  sit  philosopho  &  iVle- 
dico  anteponendus, 

Philippi  Beroaldi  libellos  de  optimo  statu:  «Se  prTcipe. 

Oratio  proverbiorum  condita  a  Philippo  Beroaldo. 

Qua  doctrina  remotior  continetur. 

Declamatio  Philippi  Beroaldi  contra  scortatorem  &  de  ebrioso 
Aleatorem. 

Philippi  Beroaldi  Ileptalogos  sive  septem  sapietes.  — (Bonon. 
—  Bononia — 1499?),  segundo  Olschki  no  seu  Catalogo  xx  des  Incii- 
nables,  pag.  11. 

I  voi.  in  4.°,  impresso  em  caracteres  romanos. 
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Livro  muito  raro  de  4  folhas  preliminarcs  e  iió  folhas  numeradas  (em  cara- 
cteres  romanos  nas  margens  inferiorcs)  scm  rcclamos  nem  assignaturas.  0  volu- 
me cometa  por  urna  carta  dedicatoria  do  auctor,  ao  Poloncz  Paulo  Sidlovicz,  e 
termina  no  resto  da  folha  116  seni  nenhuma  subscripcào,  rcspeitante  à  data  nem 
ao  impressor  da  obra. 


50— BIBLIA  SACRA. 

(In  fine)  : 

Fontibus  ex  graecis  Hebreorum  quoque  lìbris 
Emendata  satis  et  decorata  simul 

Biblia  sum  preesens  ego  testor  et  astra 
Est  impressa  nec  in  orbe  mihi  similis 

Singula  quceque  loca  cum  concordantibus  extant 
Orthographia  simul  quan  bene  pressa  manet. 
M.ccccLXXix  (1479). 
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2  voi.  in  fol.  (sem  logar  da  impressào),  o  i.°  de  258  fi.  e  o 
2.°  de  270,  a  2  columnas  de  47  llnhas  por  pagina,  seguidas  de 
mais  IO  fi.  com  a  interpreta^ào  dos  nomes  hebreus  até  à  lettra  1. 

Edigào  multo  cstimada,  impressa  cm  milito  bora  papcl  e  typo,  e  com  todas 
as  lettras  iniciaes  llluminadas  a  vcrmclho. 

Està  cdigào  foi  impressa  com  eguacs  caractcres  de  quc  se  scrviram  para  Ni- 
der  Prceceptor.  Basilea  1481;  e  ella  é  attribuida  ao  celebre  imprcssor  Joào  de 
Amerbach.  E  a  primeira  biblia  datada  que  acabou  no  logar  da  subscripcào  ordi- 
naria pelos  seis  versos  acima  dcscriptos. 

0  exemplar  d  està  Bibliotheca  só  tem  7  folhas  finacs  com  a  interpreta(;ào 
dos  nomes  hebreus,  estando  as  duas  ultimas  rasgadas  em  parte.  Faltam-lhe,  por- 
tanto,  3  folhas  para  perfazer  o  total  de  538,  que  os  2  volumcs  conteem.  Tam- 
bem  n'este  exemplar  as  folhas  103  e  loS  do  Tomo  n  —  em  Ezequiel  — sào  ma- 
nuscriptas  e  de  lettra  quinhentista.  A  primeira,  comprchende  parte  do  cap.  xxxv, 
todo  o  XXXVI  e  parte  do  xxxvn;  a  sejunda,  comprehende  parte  do  cap.  xlv,  t;;do 

0  XLVi  e  parte  do  xlvii.  , 

Està  edigào  comprchende  um  só  voi.;  porém,  para  mais  facilmente  ser  ma- 
nuseada,  foi  sem  duvida  logo  nos  seus  primeiros  tcmpos,  este  exemplar  dividido 
em  2  tomos. 

51— BIBLIA  SACRA. 
(In  fine)  : 

Fontibus  ex  graecis  Hebreorum  quoque  libris 

Emendata  satis  et  decorata  simul 
Biblia  sum  prassens  ego  testor  et  astra 

Est  impressa  nec  in  orbe  mihi  similis 
Singula  quasque  loca  cum  concordantibus  extant 

Ortographia  simul  quam  bene  pressa  manet. 

Exactii  est  inclyta  in  urbe  venetaru  sacro  sanctù  biblie  volu- 
men  integerrimis  expolitusq3  litteraru  caracteribus.  Magistri  Jo- 
hannis  dicti  magni:  Ilerbort  de  selgenstat  alemani:  qui  salva 
oium  pace  ausum  illud  affirmare:  ceteros  facile  omnes  hac  tempes- 
tate supereminet.  Olympiadibus  dominicis.  Anno  f  m.cccclxxxiiii 
(1484),  pridie  kalendas  Maij. 

1  voi.  in  4.°  de  374  fi.,  a  2  columnas  de  56  linhas  por  pagina, 

1  de  registro  e  mais  32  com  a  interpretagào  dos  nomes  hebreus; 
impresso  em  caracteres  gothicos. 

Edi(;ào  multo  rara  e  d  uma  bella  impressào  gothica  com  todas  as  lettras  ini- 
ciaes illumlnadas  a  vermelho  e  azul. 
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Està  edI(;ào,  corno  se  ve,  tambem  é  urna  das  que  termina  no  logar  da  sub- 
scripqào  com  os  6  versos,  comò  a  cdi^ào  anterior  de  1479. 

Ex-libris:  Douro  do  R."'°  Loreto.  (Ms.) 

52 — ^BIEL  (GABRIELIS).  Expositio  Sacri  canonis  missae. 

(In  fine):  —  Tubingn:  expensis  Fréderici  meynberger  in  vigi- 
lia Sancii  Andree.  Anno  diìi  1499. 

I  voi.  in  fol.  de  319  fi.  de  texto  a  2  columnas,  seguidas  de 
16  de  registro  tambem  a  2  columnas;  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Edicào  nào  vulgar  e  de  bastante  merecimento,  nào  só  pela  sua  antiguldade, 
mas  tambem  por  poder  servir  para  corrigir  o  erro  de  }ean  de  la  Calile,  que  a  des- 
creve  em  l'ormato  de  8."  e  o  P.  Weislinger  e  outros,  que  a  descrevcm  dm  formato 
de  4." 

Ex-libris:  Ao  uso  de  fr.  luis  dos  Anjos.  (^Is.) 

53  — BITONTO  (FR.  ANTONII  DE)  Ordinum  fratrum  mi- 
norum.  |  Expositiones  evangeliorum  |  dnicalium  totius  anni  fra- 
tris  I  antonij  de  bitòto  ordinis  fra  ||  trum  minorù  de  observantia. 

(In^fìne):  — .  .  .  Impensis  famosi  mercatoris  Nicholai  de  frank- 
fort:  Impressa  venetijs  per  ioanne  hertzog.  Anno  christianissime 
nativitatis  post  millesimum  quaterq3cétesimù  nonagesimo  sexto 
(1496).  Decimo  octavo  kalendas  mensis  Septembris. 

I  voi.  in  4.0  de  4  fi.  com  a  tabua  dos  sermòes,  seguidas  de 
114  de  texto,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Maitiaire  tambem  cita  urna  edigào  d'estes  sermòes,  impressos  pelo  mesmo 
Hertzog  e  na  mesma  data;  porém  impressos  em  Lugdunum  (Lyào)  e  nào  em  Ve- 
neza  corno  estes.  Possevin,  Apparatiis  Sxcer,  voi.  pag.  102,  tambem  dà  està 
mesma  edicào  impressa  em  Lugdunum. 

54  — BITONTO  (FR.  ANTONII  DE),  Ordinis  fratrum  mi- 
norum.  |  Sermones  fratris  Antonij  de  \  Bitonto  ordinis  fratrii  mi- 
no^ I  de  observantia  super  epistolas  |  dominicales  per  totu^  an- 
num.  j  Et  sup  epl'as  qdragesimales.  | 

(In  /ine): — .  .  .  Vigilanti  cura  et  diligentia  emendati  atq^  re- 
visi, lussu  et  impésis  spectabilis  viri  Nicolai  de  fràckfordia  Im- 
pressi venetijs  per  Joanne  hertzog.  Anno  salutis  post  millesimù 
quaterq3centesimum  nonagesimo  sexto  (1496).  xv  kal's  Julias. 

I  voi.  in  4.°  de  64  fi.  de  texto  e  4  com  a  tabua  dos  sermòes; 
impresso  em  caracteres  gothicos. 
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55-  BITONTO  (FR.  ANTONIl  DE),  Ordbum  fratrum  mi- 
norum.  |  Sermones  fratris  antonij  de  |  Bitonto  ordinis  fratrum 
mi  II  noru  de  observantia  super  epi  |  stolas  quadrageslmales. 

(In  fine):  — .  .  .  Tpressi  p  ioanne  hertzog  impensls  spectabills 
viri.  n.  (Niclau)  de  fràkfordia.  Anno  xpi  1496  kl's  iuHas. 

I  voi.  in  4."  de  4  fi.  com  a  tabua  dos  sermòes  e  gì  de  texto, 
impresso  em  caracteres  gothicos. 

Estes  tres  tratados  estào  cncadernados  n'um  só  volume,  tendo  o  2.°  05."  pa- 
gina^ào  seguida. 

E.x-librìs  :  Do  uso  necessario  do  Pj  fr.  M.^' 
da  purificagào.  (ìMs.) 

56 —  BOETIUS  (Annicius  Torquatus  Severinus).  De  (>onso- 
latione  philosophie  libris  v,  cum  commentum  Sanati  Thome  de 
aquino. 

(In  fine):  —  Finlt  Boetlus  de  consolatu  philosophico  cum 
commento  Sanati  Thome. 

Seguem-se  4  fi.  com  a  tabua  dos  livros,  e  depois  a  obra  em 
49  fi.  :  In  divi  Severini  Boeiij  de  scholarium  disciplina  còmenlariiim 
—  e  no  iim  :  Finti  Boetius  de  disciplina  scholarium  cimi  commento. 

I  voi.  in  4.°  (sem  logar  nem  data),  de  156  fi.,  impresso  em 
caracteres  gothicos. 

Este  exemplar  comquanto  nào  tenha  a  data  da  impressào  (pois  parece  fallar- 
Ihe  a  ultima  folha  quc  a  teria),  parece  ser  urna  das  muitas  ediqòes  imprcssas  em 
Lyon  no  firn  do  xv  seculo,  pelo  imprcssor  Jean  Dupré. 

Ex-libris:  He  da  Gong.""  d'Oliveira.  ((hls.) 

57  — BONAVENTURA  (SANCTUS).  Beati  bonaveturc  do- 
ctoris  eximii  ordinis  fratru  minoru  in  meditationes  devotas  vite 
iesu  christi  salvatoris  nostris. 

{In  fine): — Explicet  liber  aureus  de  vita  christi  p  sanctu  bo- 
naveturam  doctorem  ceraphiau3  editus  sive  compositus. 

I  voi.  in  8.°  (sem  logar  nem  data),  de  74  fi.  de  36  e  37  linhas 
por  pagina,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Està  obra  tem  na  primeira  fi.  urna  vinheta  com  as  armas  da  cidade  de  Pa- 
ris, o  que  prova  que  fora  impressa  n'aquella  cidade. 

Emquanto  a  data  da  impressào,  parece  que  deve  ter  sido  impressa  pelos  fins 
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do  seculo  XV  c  talvez  na  rnesma  typographia  em  que  foi  impressa  a  obra  de  Jaco- 
bus  Lupi  (tambem  descripta  n'este  catalogo  na  sua  altura  alphabetica),  impressa 
em  Paris,  e  que  se  acha  encadernada  juntamente  com  està  de  S.  'Boaveniura, 
pois  que  é  impressa  em  egual  papel  e  typo. 

58— BRICOT  (THOIMAS).  Abruiatu  textus  totius  logices  a 
magistro  thoma  Bricot  c5positu3  sive  còpilatu:  còtinens  multos 
libros  et  tractatus  qui  videbuntur  in  sequetibus  Et  pmo  incipiùnt 
vsagoge.  i  liber  introductionu  porphirij  q  dr  liber  pdicabiliu3 
porphirij  &  continet  duos  tractat'.  Primus  est  de  quTq^  predica- 
bilib'.  Et  continet  sex  capitala. 

(Infine):  —  hoc  presens  opus  Salamantice  Leonardo  alemano 
eiusq3  socio  fratri  Lupo  vt  imprimeretur  comisit. 

I  voi.  in  fol,  sem  frontispicio  de  62  fi.  impresso  em  caracte- 
res  gothicos. 


Ilaebler,  Tipog.  Ibèrica,  fallando  dos  dois  impressores  Leonardo  Hutz  e 
Fr.  Lopc  Sanz,  na  cidade  de  Salamanca,  diz:  «No  conocemos  libro  alguno  aca- 
bado  por  estes  tipografos  con  fecha  posterior  a  1496.»  E  depois  continua:  «No 
volvemos  à  saber  de  Fr.  Lope  Sanz,  pues  su  nombre  no  vuelve  a  ser  menclonado. 
Hultz  se  marchó  à  Zaragoza  donde  entro  en  el  establecimiento  tipografico  de  Fa- 
bio Hurus;  por  menos  és  uno  de  los  fieles  companeros  que  en  1500  tomaron  la 
dirección  de  este  taller.  »  Conclue-se,  portanto,  que  està  obra  (a  que  falta  a  data 
da  impressào),  foi  ainda  impressa  no  seculo  xv;  pois,  que,  comò  se  vè,  jà  em  1500 
OS  dois  referidos  impressores  se  haviam  separado,  e  Leonardo  Huiz  estava  em  Sa- 
ragoija. 

59-BURGO  ou  BORGO  (FR.  LUCAS  PACCIOLI  DE). 
Slima  de  Arithmetica,  Geometria,  Proportioni  &  Proportionali- 
ta.  (No  verso  da  i."  fi.:  M.°cccc.°lxliiij.''  xx."  Novembris).  Venetiis). 
No  fìm  da  2."  parte:  Con  spesa  e  deligentia.  E  opisitio  del  pru- 
dente homo  Paganino  de  Paganini  de  Brescia.  Nella  excelsa  cita 
di  vinegia...  Negliàni  di  nostra  Salute  M.cccc.lxliiij.  adi.  10.  de 
novembre...  Frater  Lucas  de  Burgo  sancti  Sepulchri.  Ordinis 
minoru...  suo  parvo  ingenio  ignaris  còpatiens  hanc  summam 
Arithmetica  &  Geometrie  Proportionùq^  &  pportionalitu  edit. 
AcTpressoribus  assistens  die  noctuqj  proposse  manu  propria  cas- 
tigavit. 

2  tomos  em  i  voi.  fol.,  tendo  a  i."  parte  8  fi.  sem  numeragào 
e  224  numeradas  e  a  2.*  76  fi.  numeradas,  impressos  em  caracte- 
res  semi-gothicos. 

3 
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Priraeira  c  magnifica  edi(;ào  desta  obra  tao  rara  corno  bella,  coni  lettras  ini- 
ciaes  e  muitas  figuras  de  mathematica  gravadas  em  madeira. 

Està  edigào  differe  da  que  vera  descripta  no  catalogo  de  Breslauer  &  Meyer, 
1898,  n.°  80,  que  diz:  «Avec  une  superbe  bordure  sur  fond  noir»  .  .  .  etc.  (que 
falta  no  exemplar  d'està  Bibliotheca,  e  beni  assim  uma  soberba  inicial  no  prin- 
cipio reprcsentando  um  monge  com  um  compasso  na  niào,  e  que  segundo 
Mr.  Riccardi,  é,  provavclmente,  o  proprio  auctor).  E,  mais  adiante,  fallando  da 


Ca4fllufh^flìmSlp>Jttic(pf^Sui.€lb»t(!fl0rbini©arffi»onrt8f(Tnrt:atS« 
rantlsCom  ttiSxecK  Utinifqj  littms^inatiflìiims.i  SBarbcmance  oifciptinè 
niltM;fcrucnirimn:5ram6]lucccc)Surgofinctig'cpulcbii.«S>!dinto  mmo^ 
if»creZbeolosie^agiftTi.3nartéaritbiiKticc.n6tointtric.  Tpicfatio. 

^  quitita  bagnammo  t>ua 

c  (i  nobile  1  c%ct\Uii  cofa  cb(  molti  pbilofopin 
p  qflo  Ibano  giudicata  ala  fubUatia  para:  e  co/ 
mcffacocteriia.lperocbe  bailo  cogiiofciuto  p 
verii  modoakunacofain  re?  natura  fenja  la' 
nó  potere  ef  iftcre.lC5er  la  qual  cofa  ce  lei  itida 
(  có  laiuto  oc  colui  cbe  li  noftn  fenfi  reggi  j  xr*/ 
ctarnemócbepaltripiifcbi  eanticbi  pb^lofo' 
pbi  nòne  lia  copiofaincte  tractato:  e  1  tbeoiic» 
cpiatica.!3?aBcbcloi  oictigiaalitcpi  noftri 
fono  molto  obfcurire  oa  molti  male  ap:cfi;e«le 
piaticbcTulgarimale  applicati:  Dicbe  in  loio 
otanoni  molto  variano:c  có  gradi  eUboiiofi  af 
fanni  mettano  inopa:  fi  ce  nfleri  cònio  ce  mifu 
rtiTnde  ni.  lei  parla'do  nó  intf  do  fe  nó  quato  cbe  ala  piatica  c  opare  fia  ineftiero:mc 
fcoladoci  fccódo  iluo^bi  oponum  anco-.a  U  tbcoiica:e  caufa  pc  tale  opareifi j>e  nu 
men  cònio  BC  ncomet>ia.a?a  pila  acio  meglio  qllo  cbe  fcouita  fe  babia  apfbemJc 
re lelTa  qua'tita  tiiiii(i  cremo  feeódo  ci  ufo  j)pofito:  ediuidfdoU  aciafcun  fuo  iiift» 
affegnarcmo  fua  .ppiia  e  vera  oifftnitióc  e  cef criptioe.<e  alo:a  poi  fequira  qllo  tbt 
artft.Dici  in  fcciido  poftcr.Zflc  eni  marime  fcif  aligd  ciS  babcf  fuujgd  eft  «. 

©iffinitlone*  1  «luifio  tiferete  continue  quaiuitatiaarticulu»  piunu«pnmi 
Cillinctionfs.  ,       ,  . 

Ogco  adóca-ia  quatira  effere  imediate  bimeinbic:oot  eotinua  t  uifcrcf». 
la  continua  e  quella  lecbui  parti  fonilo  copuUte  egionte  a  certo  termine 
cómune:cómefónolegni:ferro:efai:aic.  itatiifcreta  oueramftc  nflcro: 
c  quella  Iccui  parti  nófonnogióte  adalcuno  termine  toKccmo  e.i  .z.}.«£. 
©iebc  piima  oda  oifcreta:cioc  ocl  iinero:e  poi  cela  continua  oot  g«emctri«:q«a 
ro  alo  intento  afpccta  cbiaramcnte  tractaremo. 
©ilhmtionumcripjoDTiifrnna.articulusfccundu». 

©fniero  e  (fccódo  ciafcunopbvlofopbateìmnamultitudinetpevnita  c5po/ 
llftaet  cfla  vnita  nó  c  numcro;mabcn  piincipio  oe  ciafcun  numao:edeqlU 
I  f  mediStelaquale  ogni  cofa  c  oirta  cffcre  vna.iEfecódo  elfcuerm  JSoetio  in 
Cfya i,iufica:e la  vnita ciafcii iiuao i potctia:i palfijl fuaaritbmetica  iftegJ 
na  c  fondamcto  oogni  numao  lapella.Eaqual  più  magnificàda  in  le  cofe  naturali 
tiiirein  allo  cbe  fa  oc  vmtate  1  rno.C)  lime  qé  eft:idco  cft:qi  vnfi  niiero  eft.  Ene  an^ 
<oiaeliiueToiiilfinitimébiioiuifo:pquelcbecflbarifto.oite:cioe.©i9di(inituin 
tft  nficrus  ell.i£  pia  tersa  petinòc  oclfcptio  oc  <euclidc:lafuaferie  in  ilinito  potè, 
re pcedcrc  et quocnqs nflero oato:oari pót iiiaioi Tnitatc addcdo.gBanoi  piglw 
remo  quelle  pani  anoi  pm  note  t  accomodate.^  pero  oico  có  glialrri  alcuno  eflere 
pjiiiio-cdc  quello  cbe  folo  oala  vinta  c  iiùerato:e  nó  ba  altro  nticro:  cbe  Itegralmt' 
tt  apóto  lo  pai  ta.aitro  e  oitto  cópollo:ede  qllo  cbe oa  altro  nncro  e mefurato:  oue 
ro  ntìerato.ecfplu  pifnii  Cònio.}  .7. 1 1 . 1 5  .e.  1 7.'.c.eréplft  fec4di.fl:ómo.4.cbel 
KOilomcfiiracnnera:e.8.cbeLi.c.4.l£Li  i.i4.i8.cfimili:tuHfónooitnn6cricó 
pofti:iió  folo  cbt  cèfhno  <x  oigito  1  articulo  (  fecondo  facro  bufco  in  fuo  algoiifmo) 
ma  pcbc  itegralmf  te  paltri  nfleri  fi  polTano  mefurare  e  Btirc:fcc6do  ci  fcfo  ocieucU 
dein  feptloancbc.10.  ?  o.40.cbefóno  meri  arncultp  etTofóno  oitti  cópoftti.  MI' 
cuni  fono  nficn  còrrà  fc  p!iini:i  fono  qlUl  cònio  e  oeno;  cbe  p  fola  »nita  fono  mefu/ 
rari  en6eTati:cónK  fóno.i  1 .1 5.1 7.1  9.cbelunoaUltroelUltroa.lunoef)mo:nec 
Teliquftpalxernitcgralitcr-mnidl  pót  vtp5ltufti.®eqli  alcuno  poeirererópoijoe 
Ultropjuiioeluiio  lauro  pocircrp;nno:CómopU,i4.x>cl.7°fioiii>t'fii'a'i£rtPl'>J 


N."  59  — Borgo  (Fr.  Lucas  Paccioli  de)  — Veneza,  1494 


obra  accrescenta:  «C'est  dans  ce  livre,  que  quelques  uns  des  écrits  de  Fibonacci 
sont  reproduits  presque  en  entier.  C'est  là  qu'on  trouve  tout  ce  qui  nous  reste 
de  ce  traité  des  nombres  carrés  où  sont  résolues  des  questions,  qui  méme  à  pre- 
sent,  offrent  des  grandes  difficultés,  ctc,  etc.  Enfin  on  y  trouve  une  niultitude  de 
faits  relatifs  à  dlverses  branches  des  connaissances  humaines  et  Jort  utiles  aux 
personnes  qui  veulent  étudier  Vhistoire  des  sciences.  C'est  par  exemple  dans  un 
traité  de  commerce  inséré  dans  cette  Somme  que  l'on  trouve  pour  la  ■première 
fois  la  tenue  des  livres  en  farti  doublé.  » 
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Estas  dififeren<;as,  Icvam-nos  a  suppór  que  o  exemplar  desta  Bibliotheca  po- 
derà  ser  urna  outra  edigào  (?) 

Lucas  Paccioli  da  Ordem  dos  frades  menores,  e  um  dos  main  sabios  mathe- 
maticos  do  seculo  xv,  nasceu  em  Borgo-San-Sepolchro  no  gran-ducado  "de  Tos- 
cana, d'onde  tomou  o  appellido  de  Burgo,  ou  Borgo. 

Ensinou  as  mathematicas  em  Napoles,  Roma,  Pisa.  Veneza,  Milào,  etc, 
sendo  n'esta  ultima  cidade,  que  elle  occupou  com  grande  brilho  uma  cadeira  de 
Mathematicas  fundada  expressamente  para  elle  pelo  celebre  Luiz  Sforza,  Duquc 
de  Milào,  appellidado  o  Mouro. 

A  sua  principal  obra  é  a  Summa  de  arithmeiica,  geometria,  proporcioni  è 
proporcionalità,  impressa  a  primeira  vez  em  Veneza  1494;  e  a  segunda  em  Tos- 
colano  1523.  Està  segunda  edi<;ào  nào  é  menos  rara  que  a  primeira.  Montucla, 
Htst.  des  Math.;  Hoeffer,  idem;  Montferrier,  Dict.  des  Scs.  Math.,  e  outros,  fal- 
lam  detalhadamente  d  este  auctor  e  de  toda  a  sua  obra. 

60 —  BURLEUS  de  intensione  &  remissione  formarum. 
lacobus  de  forlivio  de  Ttensione  &  remissione  formarum.  Tracta- 
tus  proportionu  Alberti  de  saxonia. 

(I n  fine) : —\ QXìQlus .  .  .  expesis  Octaviani  Scoti  civis  Modoe- 
tiésis.  1496.  quarto  Kal'.Decemb'.  Per  Bonetum  Locatellum  Ber- 
gomensem. 

I  voi.  in  fol.  ou  4.°  gr.  de  55  fi.  de  texto  e  uma  de  registro, 
impresso  em  caracteres  gothicos' 

61-  C^SARIS  (CAII  JULII)  Opera. 

(In  fine): — Anno  Christi.  m.cccc.Ixix  (1469).  die  vero,  xii 
mensis  man.  Paulo  fiorente.  11  anno  eius  v.  Rome  in  domo  Petri 
de  Maximis. 

I  voi.  in.  fol.  de  166  fi.  a  38  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  semi-gothicos. 


Primeira  edi^ào  rarissima  das  obras  de  Julio  Cesar,  com  uma  bella  cerca- 
dura  e  todas  as  lettras  capitaes  bella  e  nitidamente  illuminadas  a  còres  e  oiro. 
Cometa  està  obra  pelo  texto  de  Cesar.  No  verso  da  penultima  11.  lè-se  a  subscri- 
P9ào  (sem  o  nome  dos  impressores),  e  no  recto  da  ultima  foiba  (que  tambem  algu- 
mas  vezes  se  encontra  no  principio  do  volume),  uma  carta  de  Joào  André,  Bispo 
de  Aléria,  e  no  verso  uma  tabua  das  primeiras  palavras  de  cada  livro  dos  Com- 
mentarios  de  Cesar. 

Està  obra  foi  impressa  pelos  celebres  impressores  allemàes  Conrad  Siaey- 
nheym  e  Arnold  Pannartz,  vindos  a  Roma  ao  chamamento  dos  sabios  monges 
Benedictinos  do  Mosteiro  de  Subiaco,  situado  a  algumas  leguas  de  Roma  nas 
montanhas  da  Sabina,  que  no  seculo  xv  era  em  grande  parte  povoado  de  religio- 
sos  allemàes,  sendo  devido  ao  ardor  cnthusiastico  d'esses  sabios  monges  que  a 
Italia  teve  o  estabelecimento  da  sua  primeira  officina  typographica. 
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Os  ditos  typographos  se  estabelcceram  no  rcferido  Mostciro  c  ahi  imprimi- 
ram  varias  obras,  entre  as  quaes  a  edigào  Prtnceps  da  Cidade  de  T>eus,  de  Santo 
Agostinho,  urna  das  mais  perfeitas  que  sahiram  d'aquella  typographia.  Pelos  fins 
de  1466  esses  impressores  abandonaram  a  abbadia  e  vieram  installar-se  em  Roma 


C.lulilCclar;f.bcli,^'ÌI[ia. 
CoramcntJi  iiif  Ptimuf. 


KiliacftpSnirdiui'iiln  p<!rCer^ifi<|UT3ram 
unarn  tncdìuc  bc(ge;aiidm  d^ulrantitcrtum 
q  ipfo-:f  Imgud  cdtei  nóiiw  galli  appellane  jj^.  ^^j.^^. 
Il  oincflingiiif jnOntutif.Icgtbufmtcr  fé  iift  ^,  j, 
fcrunc-gallofab  aquicinif garunniflumS:  J 
a  bclgifimatrond  u  fcqudnadiuldif  .borum 
omnium  foraflìmi  ffit  belge  ■■propcf  rea  qi  d 
ttofh&ambftc  puintielongifTime  iibfii"C.mini<ii:A- .sd  -ji  * 
itcrcffeì^c  conimcanc:dtq:rdi  quc  ad  cfi^7n:nac!of«j":r-,o' 
nent;iìTtporc.^n?;proximiq:  runcgcrmdnifqui  Eranf  rbcnti 
mcolut.  qbuf  cu catincnrcr  ^um  gcmnc.  qua  dccdufibilucM 
quoif  rctiquoi  gallofuirmcj^eradunciqaodfercquocnijidt-i! 
bcltif  prcliifq;  cum  gernidrufeencedunticuti  aucfuilfiniN-'Cc-cil 
probibéc^ci'-it  ipft  mMruntftniburbellum  gcrunr.tr  ^uo>:  p-irf 

xontmciurqi  earunna  fluwme.oceanu  finibul  belsraru  atHn'^ic 
etu  <j  requarafK  belurturflunien  rnsnù  ucr^tc  £Ì  rcprentriorc . 
belgcdb  cwrcmil  g>illie  fimbuf oriutitur.pertinei:  ad  infónoré 
partcm  fluminirrhcni .  fpe(?bdnc  m  fcptmrrionf  K  orientS  fole. 
Aquiunua  qraruna  flamine  dd  pjrmeof  tntìtcfiK  cam  parfem 
ocMrn-quecIVdd  0irpdnta:pernr>eti  fpccidc  ad  otiafantfolifs! 
fepcmtrionef.  Apud  bclueiioffége  nobiItrtiMuff uit  «  dmrtnwf 
Orgeiorix.If.M.Mr(tiH<8i.P.pironecórulibuf;i'egm  cupidi' 
ture  indudìurcomurdtionem  nobiUtdaffccit:!:  cmitutipfuaut 
utdefinibuf  fuifdi  ommbufcopiifexitct.pfucile  elTticO  umutc 
ominbufprcOdrcntiiotiufgdUic  impio  pociri.  Id  hoc  faciliuf  eif 
pfudric!^  undiq  loci  ndttttótuu  Muffii  cóiincrcnc  .una  ex  pte 
flumie  ilìcno  |ji:i(ri;iio:ac(j  dlriffimorq  ugru  bcuieriii  <ge*r.i«>ii 
diuidiir.iltcìu  ex  pce  mòte  tura  dliiflimoiquseft  inte«i/ct|adnof 
u  beluetiol.  tcrtid  Ucu  lemdtino  te  flumine  rboi^no.-q  pairidm  > 
noftra  ab  bcluetiifdiuidit.uf rebu^rfiat.-ta  u%muii^t  aaga' 
tcrur.K  minuft-dcilefnStinufbcWjf  c«e  poiTent.:t(udd«auld 
botcl  bcltandl  cupidi:  tfagno  affiapmt  dfitonr^  pulSRiludina. 
aure  bommum;  iK  pi^orid  bi^-ifef  fornuidimf.angjftorfe 
f  in«f  liubcrc  dibicr4»ne:q*w  (sBgituAn*  n»ilw  pdfluu  ducfai 


N."  61  —  Cffisaris  (Caii  Julii)  Opera.  —  Roma,  1469 


em  Casa  de  Fedro  Maximo,  sendo  os  primeiros  impressores  estabelecidos  n'aquclla 
cidade.  Ahi  continuaram  a  imprimir,  sendo  està  obra  de  Julio  Cesar  uma  das 
primeiras  que  sahiram  dos  seus  prélos. 

Ex-libris:  Este  libro  he  do  Senhor  Antonio  mendaz 
a  que  Eu  devo  avida  (sic).  (tMs.) 

62— CAPELLA  (MARTINIANUS  MINEUS  FELIX).  Opus 
Martiani  Capellae  j  de  Nuptiis  Phi  |  lologiae  et  |  Mercurii  |  Libe- 
ri •]  Duo.  De  Gramatica  |  De  Dialectico  |  De  Rhetorica  |  De  Geo- 
metria I  De  Arithmetica  |  De  Astronomia  |  De  Musica. 
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(In  fine):  —  iVlartiani  Capellae  Liber  finit.  Impressus  Mutinae 
(Modena).  Anno  Salutis.  m.ccccc  (1500).  Die.  xv.  Mensis  Maii.  Per 
Dionysiù.  Berthocum. 

I  voi.  in  fi.  de  100  fi.  a  42  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  romanos. 

Ex-libris:  Da  livraria  de  S.'"  Criis  de  Coimbra.  ((M^.) 

63  — CASALI  (UBERTINI  DE)  Incipit  prologus  In  librum 
qui  intitulatur  Arbor  Vite  Crucifixe  Tesu.  Et  dicitur  opus  Liber- 
tini de  Casali.  Qui  fuit  frater  professus  ordinis  minorum  beati 
Francisci. 

(In  fine):  —  ...  Impressus  Venetiis  p  Andrea  de  Bonettis  de 
Papia.  Anno  m.cccclxxxv  (1485).  Die  xiii.  Martii.  loàne  Mocenico 
inclyto  principe  regnante, 

I  voi.  in  fol.  de  242  fi.  de  texto  a  2  columnas  e  i  de  tabua 
dos  capitulos  e  registro,  impresso  em  bons  caracteres  romanos. 

Obra  multo  singular  e  rara,  que  faz  remontar  a  Jesus  Christo  a  funda^ào 
da  ordem  dos  frades  menores.  Este  exemplar  lem  no  frontispiclo  urna  gravura  em 
acjo,  do  gravador  francez  Thomaz  de  Leu,  1 562-1620,  representando  a  scena  do 
Calvario.  Està  gravura  nào  pertence  à  obra,  e  certamente  foi  alli  collocada  por 
algum  dos  seus  antigos  possuidores.  Este  mesmo  exemplar  tambem  parece  que 
pertenceu  primitivamente  à  Princeza  Santa  Joanna,  filha  d'El-Rei  D.  Alfonso  5." 
e  de  Rainha  D.  Isabel,  religiosa  (noviga)  do  Real  Mosteiro  de  Jesus  d'Aveiro  du- 
rante OS  annos  1472-1490,  e  ao  qual  legou  todos  os  seus  bens  e  entre  elles  tambem 
està  obra;  pois  que  logo  em  seguida  ao  encerramento  se  le  urna  nota  manuscripta 
em  caracteres  quinhentistas,  e  que  diz:  éate  i\^x>zo  3ej.xoM.  a  ScivA-o'"  jj^^anh 
-M-oi^a  Scn-Pi-ota  p  aevi-  ^aicoinv'°  ao  m/"  d&  j^ku:  (sic).  Por  està  circumstancia, 
parece  que  este  livro  ainda  se  torna  mais  estlmado. 

Este  volume  tem  coUada  na  parte  interior  da  capa  urna  orac^ào,  em  manus- 
cripto,  que  principia:  <<.Oratio  Venerabilis  Bedce  Presbiteri,  dicenda  à  Sacerdo- 
te, ante  augustissimi  Missa;  Sacrificij  celebrationem.  Pater  ccelestis  &  clementis- 
sime  Domine.  Pater  misericordiarìim  ;  »  ...  etc. 

64— CASALI  (UBERTINI  DE).  Incipit  prologus  in  librum 
qui  intitulatur  xVrbor  Vite  Crucifixe  lesu.  Et  dicitur  opus  Uber- 
tini  de  Casali.  Qui  fuit  frater  professus  ordinis  minorum  beati 
Francisci. 

(Infine):  — ...  Impressus  Venetiis  p  Andrea  de  Bonettiis  de 
Papia.  Anno  m.cccclxxxv  (1485).  Die  xiir.  Martii.  Joàne  Mocenico 
inclyto  principe  regnante. 
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I  voi.  in  fol.  de  246  fi.  de  texto  a  2  columnas,  e  i  de  capitu- 
los  e  registro,  impresso  em  bons  caracteres  romanos. 


Estc  exemplar  tambem  raro  corno  o  antecedente,  està  em  multo  melhor  es- 
tado  de  conservacjào.  Falta-lhe  a  gravura  do  frontispicio  conio  no  anterior  exem- 
plar, o  que  prova  que  a  outra  foi  ali!  collada  por  qualquer  possuidor  do  livro. 

65-CASTROVOL  (PETRUS).  Tractatus  vel  si  mavis  ex- 
positio  in  simbolum:  Quicumque  vult  una  cum  texto  editus  per 
fratré  petrum  de  Castrovol  famatissimum  sacre  theologie  profes- 
sorem. 

(In  fine):  —  Tractatus  super  psalmum  Quicunq^  vult  per  re- 
verendum  in  xpo  Seraphici  ordinis  fratrem  Petru3  de  Castrovol 
in  sacra  pagina  magistrum  compilatus.  Rursus  Tholose  revisus 
diligenter  fideliterq^  examinatus:  Pàpilone  impressus  finit. 

I  voi.  in  4.°  (sem  data  da  impressào),  de  85  fi.  de  33  a  36  li- 
nhas,  impresso  em  caracteres  gothicos. 


Mendez,  Tipog.  Esp.  mencionando  està  obra,  descreve-a  corno  vem  no  cata- 
logo da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  da  maneira  seguinte:  —  «Edigào  rara, 
com  urna  estampa  abcrta  em  madeira,  sem  cyphras,  reclamos,  nem  subscrip<;ào 
de  anno  ou  imprcssor:  executada  em  bom  papel  e  caracteres  gothicos,  por  Gui- 
Iherme  de  Brocano,  provavelmente  por  1496  e  98,  porquc  foi  este  o  unico  imprcs- 
sor que  consta  haver  em  Pamplona  na  referida  épocha.  » 

A  estampa  acima  mencionada  que  vem  no  verso  da  obra,  representa  a 
S.  S.  Trindade,  Icndo-se  na  parte  inferior:  —  Sancta  trinitas  vnus  deus  mlsercre 
nobis.  — 

De  Ilaebler,  Tipog.  Ibèrica,  transcrcvemos  ainda  o  que  diz  com  referencia 
ao  impressor  d'està  obra,  Arnaldo  Guilherme  de  Brocar: 

«No  se  sabe  de  cierto  cuando  comenzó  a  imprimir.  En  otro  tiempo  se  creia 
que  fué  en  1489,  porque  se  citaba  un  Comentario  por  Castrovol  sobre  el  Symbo- 
lum  Aposlolicum  impreso  con  està  fecha  por  él;  pero  està  fecha,  que  senalan 
Mendez  y  Haiti,  es  probablemente  falsa,  y  el  libro  mas  antiguo  que  compuso  debe 
ser  el  Stephanus  de  [Masparrantha  em  1492,  y  del  qual  existe  un  ejemplar  ùnico 
en  la  Biblioteca  Municipal  de  Savona.  No  empieza  a  ser  productivo  basta  el  ano 
de  1495,  y  basta  el  fin  del  siglo  sus  producciones  comprenden  unos  15  libros.  La 
primera  epoca  tipografica  de  TUrocar  tuvo  lugar  em  Pamplona.  Generalmente  se 
creia  que  su  imprenta  en  està  cuidad  no  habia  durado  mas  que  basta  el  ano  de 
1499,  y  por  consecuencia  eran  incunables  todos  los  libros  impresos  en  F^amplona; 
pero  recientemente  hemos  descubierto  que  su  estancia  en  dicha  cuidad  se  pro- 
longó  basta  1501,  porque  el  7  de  agosto  de  este  ano  terminò  una  edición  de  las 
Constitutiones  Synodales  Ecclesia  ''Pampilonensis.  Sin  embargo  no  titubiamos 
en  considerar  conio  incunables  los  pocos  libros  sin  fecha  que  hemos  encontrado 
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impresos  con  los  caracteres  tipogràficos  que  Invocar  ha  empleado  en  sus  produc 
ciones  de  Pamplona,  y  no  en  otras  partes.  » 

No  Catalogo  10$  publicado  por  Luwtg  Rosental's  Atitiquartat,  Munich,  d 
a  està  obra  a  data  de  (cerca  de  1495),  e  accrescenta:  «On  connait  seulement  tro 
excmplaires  de  cette  Impression  fort  rare.» 


66— CATALDO  SICULO. 
Primeira  parte  (sem  rosto). 

Comega:  Epistole  &  orationes  que  |  dam  Cataldi  Siculi.  | 
55  fi.  in  fol. 

Cadernos  de  6  fi.  de  A  a  G. 
Caderno  i  de  8  fi. 


C€piflolc  1  ojati'ones  que 
oamCatalDiiìculi. 

CCatalDua  petro  menefìo 
Commalcotint.S. 

[21ttl?eu6quiDa;cognominc(ìail':ret>eroipr3:inme0i9n3t»C9la 
|bJip9(rolet  eni  gée  C3  libéicr  l?oc  fibi  vfurpare)!  minutiTlìmo  opu' 
,  (fciib  multa  k  oc  x>ari|e:magnirq5  reb'  volumma  cópofiiifle  certa 
bar  .illoaj  ritulos  tanwmooo  illic  notaDo.<^uc  cu  Diligéter  pquireré  paca» 
ui|:nece9  reppcri:nec  v»f$  elTe  a  quo$  auDiui.^pruni  cóuem:(?omtncbo^ 
Ili  fanemgemi:afpectu  graué:fenectuti  potius  $  muétuti  ppinquu.  2Irbi 
trac*  (3  Ola  ab  ilio  aucupaoe  inanis  cuiufoa  fame  grana  cófict9.2Itq5  l?oc 
nó aliteroetractanf  fii:qp (ì  veru  p2oferre:oecractare fir.eaoem fere  ratio 
ne  creoo  te  niotù  fepe  DijilTera  me  aliquio  foluta  ojatióe  cópolìtii  oefioera 
re:  vtoculifcogitofceresq  C029  aliqnoo  me  fcripfilTc  uó  iiegaui.  tflec  te:nec 
quéuisaliu moueat  epiftola  illa  aoemanuelé  regc:  qua  me  l?omerù  lib?o# 
m  numero  cófecuturia  fignifico.itegifti  eni  magna  illiue  operis  parté.Si 
niO20  paucifllmis  aniscataloo  amica  eFtircrit:qÓ  fojre  arrogater  nimis  Di 
ctù  quifcp  putat:perij  erperief  .il&itco  igitq  potui  er  rot  peroitis  folutefat 
pta  colligcre;q  tua  ne  ipo2tunitate:an  mea  poti'voliìtare:  t  an  in  teneb2a0 
tnagtf$  in  lucè  pDeatmó  aufim  oiccre.fao  fi  nolnifle.nó  eDioilTem . ^ale. 

C<0Jatio  Ipabita  a  catalDo  in  aouentu  teelifabet 
piincipie  po2tugalie:9nte  lanua  V2bie  ebure. 

£ce  tur  muoi  tanoé  apparuit:  ecce  lu;  mtioi  ta 
Dc  efiuifit:ecce  lur  munDi  tanoé  aouenit:queló 
gotépo2en5  finemarimoomniu  gctiu  oolo2e 
latuit:  que  tur  aDeo  darà:  aDcofpléDioa:  aoeo 
potéseft:  vtomne  ocu!o2ii  meo2u  acume  Uuéti 
mil?i  fuis  r3Oi|0  eripianauoitii  nunuat:lingua 
otccti  t02pere:menté  vero  onmép20jfus  faciat 
l?ebefcere.©uiD  0ic9:qD  9gam:quo  me  verta: 
»  nefdo.lRunc  niJc  velie  claniììma  lur:licere  023* 
tojiVrqé  poetis  licet:in  p2inapiooperu  nume  aliqó  inuocare.Cgo  eni  nó 
vni'':aHtpbebiaut  C3lliopc0:feoomniij  Oeo2i5  aunliù  implo2arem.5n  bis 
pauci(lìmi6:q  ciuitatiseburenomine  ceKìmoinitueerpofitur'  verno.  5fn 
moCvtcfc)2Ìftianeloquar)3DDeijipfu5oimrerijconoito2é:quctnnuTvnii 
creoim';cófugeré.<àuineti8t3ta  eli  nijc  méne  meetrepiDatio:  tata  animi 

a  i| 

N.o  66  — Cataldo  Sic  ilo  —  Lisboa,  i5oo 


(7n  _^nej;  — Impressum  Ulysbone:  anno  a  partu  virginis  mi 
lesimo  I  quingentisimo.  mense  februarij.  die  vicesimo  primo,  | 
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Segunda  parte: 

Resto:  0  Cataldi  epistolarum  et  quarundà  |  Orationum  se- 
cunda  pars. 

No  verso  urna  g-ravura  em  toda  a  grandeza  da  pagina,  repre- 
sentando urna  figura  purpurada,  assentada  sob  um  badalquim,  a 
lèr  um  livro  posto  n'uma  estante.  Por  cima  um  anjo  sustenta 
uma  inscripgào  em  fita,  com  està  lettra:  Cunta  cadùt:  virtusq3 
manet:  |  Memor  esto  inuentus.  | 

Segue  a  segunda  folha,  assim  come^ada: 

Cataldi  epistolarum  et  quarun  |  dam  orationu  secunda  pars.  | 

Continuam  as  cartas  em  prosa  até  fi.  26. 

Seguem  as  epistolas  em  verso,  48  fi. 

Total  de  fi.  da  2.*  parte — 74. 

Na  I.*  parte  é  que  faltam  3  paginas,  depois  das  palavras: 
sublime  vatem,  com  que  termina  o  exemplar  do  Porto. 


Como  o  exemplar  d'està  Bibllotheca  està  incompleto,  està  descrip<;ào  é  de- 
vida  à  amabilldade  do  Ex.""°  Snr.  Antonio  Francisco  Barata,  Illustrado  e  Dignis- 
simo  Conservador  da  Bibliotheca  Publica  de  Evora,  que  em  Setembro  de  1892  a 
enviou  a  pedido  da  Bibliotheca;  levando  até  a  sua  bondade  a  enviar  tambem  por 
copia  manuscripta  as  3  paginas  que  faltam  na  1."  parte,  que  neste  exemplar,  por 
descuido  do  encadernador,  se  acha  transporta. 

Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  nas  Mem.  de  Litt.,  voi.  8.°,  pag"  97,  referindo- 
se  a  està  obra  diz:  Cataldo  Aquile  Siculo  foi  um  dos  varòes  mais  sabios  do  seu 
seculo,  que  tinha  vindo  a  estes  reinos  ensinar  a  rhetorica  na  Universidade  de 
Lisboa.  O  tìtulo  do  i."  livro  é  Epistola  Cataldi;  na  2.^  fi.  diz:  Epistolae  et  Ora- 
tiones  quaedam  Cataldi  Siculi.  Consta  de  duas  partes,  e  no  fim  da  segunda  diz: 
Impressum  Ulysbone  anno  a  partu  virginis.  dm  mensis  februarij  die  xxi  fol. 

Està  obra  é  rarissima,  da  qual  consta  haver  (segundo  diz  Antonio  Ribeiro 
dos  Santos  nas  Memorias  de  Litteratura,  voi.  8.°,  pag.  97)  só  tres  exemplares: 
um  na  Livraria  do  Collegio  da  Gróga,  outro  na  do  Real  Collegio  de  S.  Paulo  da 
Universidade  e  um  na  Bibliotheca  Corsiniana  em  Roma;  e  podendo  accrescentar- 
sc  agora  o  exemplar,  de  que  vcm  reproduc(;ào  em  Haebler,  pertencente  a  Bibl.  da 
Univ.  de  Gocttingue.  Està  importante  obra  foi  uma  das  primeiras  que  honraram 
OS  nossos  prélos  n'aquelle  seculo;  na  parte  11  d'estas  Epistolas  e  Ora?òes  vem  a 
Oragào  Latina  do  Marquez  D.  Fedro  de  Menezes,  que  a  rccitou  na  Universidade 
de  Lisboa  perante  o  Senhor  Rei  D.  Manoel. 

Deste  livro  rarissimo  dào  noticia  as  scguintes  obras: 


Herculano  (Alex.)  — Jlist.  de  Portugal 
Historia  Genealogica  da  Casa  Real. 

»  »  »  (Provas)  . 

»  »  »  » 

Memorias  da  Academia  .... 

»  »  Litteratura  Portugueza 


voi.  pag.  10. 
»   3.°,     »  is6. 
»  2.°,     »  197. 
»  6.°,     »  389. 

»  9-*',  »  414.  467, 
»  8.°,    »  97. 
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-Nicolau  Antonio  —  Bibliotheca  Hisp.  .    .    .  voi.  2.<',  pag.  358. 

Panorama                                                 .  »            »  165. 

Portugal  e  os  Estrangeiros  (por  Manoel  Ber- 

nardes  Branco)   »    i.°,     »     233  a  240. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Mostr.°  de  S.'"  Cruz 
de  Coimbra.  ((Ms.) 

67  — CATHERINA  DE  SIENA.  Dialogus  Seraphice  ac  Dive 
Catharina  de  Senis  cum  nònuUis  aliis  orationibus. 

(In  Jìne): — .  .  .  accurantissime  impressus  ac  emendatus  in 
alma  civite  Brixie  per  Bernardinum  de  missintis  de  Papia  die 
quintodecimo  mensis  Aprilis  M.cccclxxxxvi  (1496). 

I  voi.  in  8.°  peq.  de  185  fi.  de  texto  a  2  columnas  e  5  de  ta- 
bua,  impresso  em  caracteres  gothicos. 


Està  traduc(;ào  é  de  Raymundo  de  Capua 

68  — CHAIMIS  DE  MEDIOLANO  (BARTHOLOMEUS 
DE),  Ord.  min.  Incipit  interrogatorium  sive  confessinale.  .  .  &. 

{Infine):  —  Impressu3  Venetijs  por  ReynaldG  de  novimagio 
teoteutonicu  :  Anno  salutis.  i486,  adi.  28  Septembris. 

I  voi.  in  4.°,  I  fi.  de  tabua  e  54  de  texto  a  2  columnas,  im- 
presso em  caracteres  gothicos. 

69— CLAVASIO  (FR.  ANGELO  DE).  Summa  angelica 
venerabilis  in  Christo,  patris  fratris  Angeli  de  Clavasio,  Ordinis 
minoris  de  observantia  cum  quibusdam  novis  et  opportunis  addi- 
tionibus  ejusdem:  quibus  cumque  suo  congruo  loco  miro  ordine 
situatis  nuper  cum  gratia  et  privilegio  illustrissimi  Dominii  Con- 
silii  rogatorum  put  T  eo. 

(Infine):  —  Explicit  summa  angelica  de  casibus  conscientias, 
per  fratrem  Angelum  de  Clavasio  compillata  maxima  cum  dili- 
gentia  revisa  :  et  fideli  studio  emendata  sicut  ipsum  opus  per  se 
satis  attestabitur.  Venetiis  impressa  per  Paganinum  de  Paganinis 
Brixiensem  anno  Domini  mccccxcix  {1499)  die  decimo  septimo 
Junii. 

I  voi.  in  8."  de  458  fi.  de  texto  a  2  columnas,  seguidas  de  mais 
4  com  o  repertorio  alphabetico,  que  chega  só  à  palavra  —  uhi — 
parecendo,  portanto,  que  faltarà  a  fi.  final  em  que  estava  o  res- 
to; impresso  em  caracteres  gothicos. 
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0  titulo  que  precede,  com  muitas  abreviaturas,  é  encimado  por  urna  gravu- 
ra — S.  Fedro  com  as  chaves — :  tendo  do  lado  esquerdo  da  aureola  Tu  es  e  do 
lado  direito  '"Petrus,  em  rubro. 

70  — CLAVASIO  (FR.  ANGELUS  DE).  Summa  angelica 
de  casibus  conscientiae. 

(Infine): — Venetiis  ipressa  per  Paganinum  de  paganinis 
Brixiensem  anno  dni.  m.cccc.xcix  (1499).  die      septimo  Junij. 

1  voi.  in  8.°  de  458  fi.  de  texto  a  2  columnas  seguidas  de  10 
com  o  repertorio  alphabetico,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Està  edigào  é  egual  à  antecedente  tendo  tambem  no  frontispicio  a  mesma  fi- 
gura de  S.  Fedro. 

Ex-libris:  'Perteceo  Paco  (sic)  de  Souza.  (tMs.) 

71  —  COMPIE ATIO  ex  buridano  Dorp  Ockan  et  alijs  no- 
minalibus  in  textum  Petri  hyspani  edita  in  regali  collegio  na- 
varre  parisius  nuper  a  multis  mendis  emendata  et  cum  additioni- 
bus  Magistri  Nicholai  amantis  ac  plurium  aliorum  auctorum 
iuvenu  studijs  plurimum  conducentibus  quotata  etiam  ut  primis 
intuitibus  contenta  pateant. 

(In  fine):  — ...  Impressa  parisi]  per  magistrum  Felicem  bal- 
ligault  còmorante  ex  opposito  collegi]  Romesis.  Anno  ab  incarna- 
tione  dominica  quadringetesimo  nonagesimonono  supra  millesi- 
mu3  (1499)  die  ultima  mesis  Septembris. 

I  voi.  in  4.°  de  198  fi.  a  2  columnas,  sendo  a  ultima  com  a 
subscripgào,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

72  —  CONSTITUICÒES  que  fez  ho  Senhor  dom  diogo  de 
sousa  bpo  do  porto.  As  quaes  forom  poblicadas  no  sinado  que  ge- 
lebrou  na  dita  gidade.  avinte  «Se  quatro  dagosto  de  mil  &  quatro- 
gentos  &  noventa  &  seis  annos.  (Sic). 

I  voi.  in  fol.  peq.  de  2  fi.  de  tabua  e  26  de  texto,  impresso 
em  caracteres  gothicos. 

Exemplar  raro,  unico  conhccido  até  1892. 

No  firn  em  Lettra  Ms.  (talvez  por  Ihe  faltar  a  folha  do  fecho  final,  seoteve): 
Explicit  opus  ad  laiidem  altissimi  domini  nostri  Jesu  Chrispti  et  Virginis 
Marie  matris  ejtis.  Impressum  in  porto  civitate  par  (sic)  T^odericum  alvari  artis 
impressorie  magistrum.  Anno  domini  M.CCCC.XCVII  die  iiij  mensis  Janiiari. 
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O  Snr.  Innocencio,  Diccionario  Bibliographico,  Voi.  9.°,  pag.  10,  em  que 
torna  a  fallar  n'esta  obra,  tendo-o  jà  fello  no  voi.  2.",  pag.  106,  diz  que  este  livro 
tem  no  firn  a  referida  subscrip^ào,  porém  nào  menciona  a  importantissima  cir- 
cumstancia  de  se  achar  ella  puramenie  manuscripta  ! 

Do  que  elle  diz  no  citado  volume  9.°  da  sua  Obra,  dcprehendc-se  claraniente 
que  todas  as  noticias  de  detalhe  que  obteve  àcerca  d'estas  Constitui?òes  foram  co- 
Ihldas  sobrc  o  exemplar  aqui  acatalogado. 


£onftttutjó<e«  que  fe?  bo5enb<«  oom  w'ogo  oc  foufa 
bpo  DO  pono .  ae  quaace  fojoin  poteicaoas  no  fmaoo 
que  (eIeb:ou  na  cita  ^oaoc.avinte  1  quatro  pagofto  oc 
mil  1  quatro(ento0 1  nouenw  i  fef  9  annoe. 


©afìta  ob2i0a(am  oa  piclaoos  tenbam 
atrabalbanfajerquefuautoa  lobras  mei» 
re^am  ocarreguo  lOignioaDc  pera  que  09 
cfe  efcdbeo.  a  tooos  erta  craro  1  mainfefto . 
£a  nom  be  coufa  jnotaaoe  njfticoe  1  luojàc 
tee  Sluaiito  ma)9  a  vos  outroe  reuerenooo 
|rmaào6 1  amigo9  ®  6  quaaee  em  parte  oa 
me  fma  uocajó  1  oflftjio  em  q  fomoe  cbama»' 
O09ofooe9.£ofnooaoo  qtooollo9botneé9 

  fe/am  oeucoojeg  9^9  a(Tp  oa  p:op2ia  nature 

ja  q  oelle  re^eberom  corno  009  outro9  beéa  co2po2aae9  fpirituaaeg  ejcterio!C9 
•^g)oj  que  fegunoo  0  apoftollo  Ìodo  ho  beni  que  temo9  rejebcmoB  i  corno  oe 
reccbioo  noe  oeuemoe  oclkjgteJtar  IÌ09  oe  fajerootee  1  pzellaooe  oeuemoe  a 
nortbfenbojmape  cj  négutm.  £anófoomentcrefebenio9oelleoebec9  a(i^ 
ma  Dttoe  em  scerai. .6^)ap9  em  particular  outro9  muito  mapo:c9 1  oe  mapo? 
obnga^am  perà  noe  aquciam  03009  ^o:qucaalemocno9fd3erbomeé9  1 
veroaodroe  i:paao9ql>cop2in(ipalbenefi(.oano9conjeoioo  €lui9n9  pooer 
po2  paftojee  1  regeoo:e9  oefeu  pof>uo  Squal  coufa  em  piìa  1  pjoueuo  aiTp  rioi- 
tTo  corno  w  oito  poouo  jrpaaò  fop  p:cmetiDa  £a  fe  iiam  peccaramog  abaltara 
acaoa  bufi  fua  pjopia  uioa  1  regitìiento  ^ae  peccanoo  comp:io  oar  de  quem 
Poe peccaooe  purgafle  %  abfoluefle 09  peccaoo:c9.i querer elle  fem  nolToe  me 
redmentoe  pera  tal  offi(io  noe  cfcolber  1  lamanba  mer^ee  q  non  menoe  oefei 
tuófoe  1  minguaoo9  no9  eftimamo9  ao  conbc^e:  com  palaurae.  q  com  f  ui^o 
1  (>b;a9 .  £a  teLicraria  coufa  feria  cuiodrbomc  0;  pagar  feenoo  bomé  fanello 
d9  fcnbo:  009  bomé9 1  fulgaooj  Hàm  foomente  o9  cozpog  q  ao9  T^ep9 1  p:m 
(tpe9  be  cófeoioo  ^ae  ap'hoa  oae  almae  q  afoo  rf9  perte^  e.  1  oarnog  pooer  q 
909  an|o9  nom  fop  oao^.oqual  be  cófagrarmo9  ofeu  *oaoeiro  cozpo^  fangue 
1  f95ermo9  q  eDe  mefmo  d9 1  bomé  nom  menoe  p:efente  fe|a  a  no9  fob  aqliag 
efpc0a9  que  cófagramoe  00  q  era  ao9  apoftollog  cu|09  *oaoeiro9  fii(eflb:e9 
fomo9  (Bpoj  pflb  tra5enoono9 1>9  aeftt  b^oo  pò?  uofTo  bpo  1  /rmaao  quifcm^ 
^elebJar  cftt  fanto  fpnaoo  pera  que  nelle  me  uifeeg  %  conbejefeeg  1 V09  oecra^ 
ralTe  minba  t?njam.a^erqua  00  que  cómpre  a  regimerò  meu  1  uolTo  i  aOp  oef^" 
Ita  pgre/a.  ©efe)o  ^trto  mui'to  nó  feer  00  cóto*aquelle9  q  efcóoerom  0  otnbcp 
ro  que  lbc9  fcu  fitnbo:  oeu  pera  ganbarcm  có  elle.  1  nom  fejerom  oelle  frupto . 

9 

N.**  72— Constituicóes  Sinodaes  do  Bispado  do  Porto— Porlo,  I496 


Ora,  ninguem,  nem  o  proprio  ex-possuidor  deste  precioso  exemplar,  nos 
póde  fornecer  a  minima  indica^ào  fidedigna  de  onde  podéssc  ter  sido  copiada,  a 
face  d'outro  exemplar  impresso,  està  subscripgào  manuscripta! 

Acha-se  ella  no  topo  de  uma  lauda  branca  de  papel,  que  està  cozida  ao  vo- 
lume (nào  encadernado)  de  que  se  tracta,  no  firn  d'elle.  Este  papel  tem  a  marca 
d'agua  AL  e  por  baixo  1817,  sendo  portanto  muito  mais  moderno  que  o  papel  das 
Constituicóes;  comò  se  nota  tambem  em  ter  mais  visiveis  do  que  este  os  pontu- 
saes  (ao  comprido  da  linha)  e  a  vt'rgatura  (na  largura  da  mesma).  Do  mosmo  pa- 
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pel  existe  urna  outra  folha  com  igiial  data  (na  marca  d'agua),  folha  dobrada  nas 
suas  2  metades,  e  cozida  corno  guarda  no  principio  do  volume. 

O  Snr.  M.  Bernardes  Branco,  no  seu  folhetim  do  n.»  1269  do  «Portugal» 
(2  de  Fevereiro  de  1857,  e  subsequentemente  na  Miscellanea  Litteraria  de  1860, 
pag.  26  e  38),  descrevendo  este  paleotypo,  nào  fallou  n'este  encerramento,  porque 
Sem  duvida  beni  viu  a  pouca  fé  que  elle  merecia;  nem  tampouco  o  transcreverem 
nas  suas  cópias,  o  illustre  Bispo  bibliophilo  D.  Joào  de  Magalhàes  e  Avellar 
(Codice  n.»  814  d'està  Bibliotheca),  e  o  nào  menos  erudito  e  apaixonado  biblio- 
philo que  as  Lettras  e  Patria  ha  pouco  perderam,  o  Ex.-""  Conde  de  Azevedo,  na 
còpia  que  mandou  tirar  em  187 1  sobre  este  mesmo  exemplar  do  Snr.  Antonio 
Joaquim  d'Oliveira  Nascimento,  còpia  que  entre  outros  mss.  legou  a  està  Biblio- 
theca. Todos  tres  pois  parece  terem  considcrado  apocrypha  tal  subscripgào,  que 
nào  pòde  ter  sido  alli  lancjada  anteriormente  a  181 7  (visto  comò  se  disse)  ser  essa 
a  data  do  fabrico  do  papel  em  que  està  lavrada:  e  comò  n'essa  data  jà  o 
Snr.  D.  Joào  de  Magalhàes  estava  no  Porto,  de  certo  elle  a  viu  e  nào  fez  caso 
d'ella;  ou  seria  mesm.o  lani;ada  depois  de  elle  extrahir  a  referida  copia. 

Nenhum  tractado  bibliographico  menciona  o  mestre  impressor  Rodrigo  Al- 
vares:  e  em  Hespanha  nào  ha  tampouco  conhecimento  d'elle,  comò  teve  a  multa 
bondade  e  urbanidade  de  nos  responder  o  erudito  Bibliothecario-Mór  Jubilado  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Madrid,  Ex.™°  Snr.  D.  Juan  Eugenio  Hartzenbusch. 

Temos  pois  toda  a  razào  para  suppòr  que  tal  typographo  Rodrigo  Alvares 
nunca  existiu.  Havia  jà  quem  0  suppozesse  impressor  em  Salamanca,  convidado  a 
vir  ao  Porto  imprimir  no  Paqo  Episcopal,  estas  Constitui?òes  ;  e  outrem  que  o 
calculava  ascendente  dlrecto  ou  collateral  do  Joào  Alvares  que  collaborou  com 
Joào  Barreira  na  impressào  da  2.^  edi?ào  das  Constitui(;òes  do  Bispado  de  Coim- 
bra  em  1548. 

O  mais  provavel,  pois,  para  nào  dizer  evidente,  é  que  alguem  se  divertiu  a 
cnsaiar  o  seu  talento  de  restaurador  de  paleotypos,  preenchendo  a  fatta  do  encer- 
ramento, compondo  com  bastante  engenhosidade,  mas  nenhum  escrupulo,  este 
celebre  fecho,  que  assim  subrepticiamente  se  introduziu  no  grandioso  monumento 
levantado  pelo  Snr.  Innocencio  à  litteratura  nacional.  E  pois  necessario  expulsar 
quanto  antes  de  tao  venerando  sanctuario  essa  imagem  apocrypha,  que  Impio  ar- 
tifice,  abusando  da  boa  fé  do  nosso  grande  bibliographo,  conseguiu  fraudulenta- 
mente  introduzir  n'elle.  Se  esse  passatempo  podia  considerar-se  innocente  comò 
exercicio  litterario  (ainda  que  talvez  nào  de  multo  distincto  bom  gosto)  no  gabi- 
nete  de  um  curioso,  torna-se  uma  condemnabilissima  fraude,  desde  que  outrem 
por  connivencia  ou  ignorancia  ousou  communical-o,  comò  genuino,  ao  respeitavel 
e  infatigavel  pesquizador  que  consumiu  o  melhor  da  sua  vida  para  enriquecer  o 
seu  paiz  com  as  mais  conscienciosas  noticias,  veridicos  factos  e  sensatas  conside- 
ra(;òes  bibliologicas,  e  que  de  toda  a  parte  colhia  esclarecimentos  para  maior 
aperfei(;oamento  do  seu  copiosissimo  e  valiosissimo  Diccionario. 


0  typo  tanto  pòde  ser  do  seculo  xv  comò  das  3  primeiras  decadas  do  se- 
culo  XVI  ;  tanto  se  parece  com  0  da  Vita  Christi  (1495)  comò  com  o  do  Tractado 
da  Esphera  de  Pedro  Nunes  (1537),  e  o  d'outras  que  medeiam  entre  estas  duas 
impressòes:  as  lettras  minusculas  sào  quasi  iguaes  as  das  Constituiijòes  Bracha- 
renses  (1."  ed.)  com  quanto  a  maior  parte  (nào  todas)  as  iniciaes  ornadas  tenham 
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alguma  differenza.  Essas  Constitui^òes  Bracharenscs  tambem  nào  teem  subscri- 
P9ào;  nem  se  menciona  n'ellas  o  anno  da  publica?ào  canonica  comò  se  menciona 
nas  do  Porto,  mas  sabe-se  que  foram  feitas  quando  D.  Diogo  de  Sousa  passou  de 
Bispo  do  Porto  a  Arcebispo  de  Braga  em  1505,  0  que  continuou  a  ser  até  seu  fal- 
lecimento  em  1532.  A  nota  ms.  que  n'estas  se  encontra  e  foi  transcripta  pelo 
Snr.  Innocencio  (voi.  g.**),  diz  sim,  tradicionalmente  talvez,  que  foram  impressas 
em  Salamanca.  Barbosa  (Bibliotheca  Lusitana)  julgava-as  ainda  mss. 

0  papel  do  exemplar  em  questào  é  muito  parccido  com  o  da  referida  i.'  cdi- 
qào  das  de  Braga,  e  do  mesmo  formato  e  consistencia,  e  evidentemente  contempo- 
raneo, mas  as  marcas  n'agua  differem  :  as  do  Porto  teem  um  escudete  e  às  vezes 
por  cima  ou  por  baixo  11  ma  cruz  de  Santo  André,  e  as  de  Braga  uma  mào  ou 
guante  com  a  dita  cruz  ou  X«  O  Cataldo  Siculo  (Lisboa  1500)  tem  papel  maior  e 
muito  mais  consistente,  mas  a  mesma  marca  d'agua  que  as  de  Braga:  o  Abudra- 
ham  (Lisboa  1495)  tem  marca  parecida  se  nào  identica. 


À  vista  de  tudo  isto,  que  concluir  àcerca  do  lugar  e  data  da  imprcssàoM 
Dizemos  impressào,  porque  a  palavra  a  fobricagàoy^  ou  publicagào  que  veni  em  o 
nosso  exemplar  nào  se  refere  à  typographia,  mas  sim  a  «publica^ào»  canonica, 
das  Constituigòes,  para  terem  vigor  depois  de  feitas  e  antes  de  dissolvido  o  Syno- 
do:  é  o  que  nas  leis  civis  se  diz  promulga^ào  ;  mas  no  ecclesiastico  ainda  hoje  se 
usa  «publica?ào  da  Bulla,  publicagào  de  banhos,  publica^ào  de  qualquer  Provisào 
Episcopal  feita  nas  Igrejas  à  Missa  Conventual»,  etc.  Assim  jà  o  Snr.  Branco 
nào  terà  tanta  razào  de  corrigir  o  Padre  Agostinho  Rebello  da  Costa,  pois  que 
este  com  a  data  de  1498  referia-se  a  impressào,  e  o  anno  1496  do  exemplar  refere- 
se  a  promulga^ào. 

E  talvez  mesmo  que  a  impressào  nào  tivesse  lugar  logo  nos  annos  immcdia- 
tos  pela  falta  que  entào  ainda  havia  de  impressores  em  muitas  terras  de  2.^  e  3.'' 
ordem.  Para  fìxar  a  data  da  t."  impressào  com  mais  seguran?a  temos  pois  todo  o 
periodo  de  1497  a  1505,  isto  é,  o  tempo  que  medeou  desde  a  sua  promulga^ào  até 
a  sahida  para  Braga  do  Bispo  D.  Diogo;  sem  por  ora  poder  determinar-se  o  anno 
ao  certo;  ou  ainda  talvez  depois  que  este  foi  para  a  sua  Arcbi-diocese,  onde  havia 
jà  typographia  desde  1494,  de  que  fora  Mestre  o  allemào  Joào  Gherlinc  (Ribeiro 
dos  Santos).  Talvez  o  novo  Arcebispo  fazendo  imprimir  as  do  seu  novo  rebanho, 
nào  se  esquecendo  do  antigo,  facilitasse  meio  de  alli  se  imprimirem  as  Constitui- 
9òes  do  Bispado  do  Porto,  ou  fizesse  vir  a  està  cidade  algum  prelo  volante,  que 
funccionaria  naturalmente  na  residencia  do  Prelado  Portuense.  Nos  «Annales 
Typographici »  nada  se  menciona  de  impressòes  ou  impressores  em  Braga;  e  mes- 
mo das  outras  cidades  mais  visinhas  do  Porto,  de  onde  poderam  ter  vindo  prelos 
portateis,  só  se  menciona  de  Salamanca,  uma  obra  em  1495  sem  nome  de  impres- 
sor,  e  outra  de  Lisboa  1491  tambem  sine  nomine  typographi. 

Varias  folhas,  principalmente  as  do  firn  do  volume,  estào  bastante  deterio- 
radas  pelo  uso  e  pelo  tempo,  e  algumas  com  faltas  de  pedagos,  produzindo  assim 
lacunas,  que  jà  se  encontram  na  citada  còpia  autographa  ms.  existente  na  Biblio- 
theca (Codice  n.°  814)  e  de  que  tambem  falla  o  Snr.  Innocencio.  Para  evitar  a 
sua  ulterior  deterioragào  deve  quanto  antes  ser  encadernado  (dentro  do  edificio 
da  Bibliotheca).  —  (Jd  foi  concertado  e  encadernado). 

Està  extensa  e  circumstanciada  nota  bibliographica,  referente  às  Constitui- 
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gòes,  é  devida  ao  erudito  bibliothecario,  jà  fallecido,  o  Ex."°  Snr.  Dr.  E.  A.  Alien, 
e  se  encontra  impressa  no  fase.  3.°  do  Catalogo  da  Bibliotheca,  de  pag.  322-325. 

Aqui  a  damos,  só  a  titulo  de  curiosidade,  pois  que  desappareceram  todas  as 
duvidas  n  ella  suscitadas,  refcrentcs  ao  logar  e  data  da  imprcssào  e  nome  do  impres- 
sor  desta  obra  rarissima,  depois  que  em  7  de  setembro  de  1892  o  Ex.ni"  Snr.  Dr.  Sou- 
sa  Viterbo,  erudito  investigador,  fez  conhecer  outro  exemplar  inteiramente  com- 
pleto, onde  a  subscripào  se  acha  inteira,  mostra  que  foi  T^odrigo  Alvares  o  seu 
impressor.  E,  corno  este  ponto  é  interessantissimo,  aqui  damos  a  carta  do 
Snr.  Dr.  Viterbo  (comò  jà  fizemos  na  i.«  edi?ào  deste  Catalogo),  publicada  no 
T'rimeiro  de  Janeiro  de  7  de  setembro  de  1892. 

«Preciosidade  bìbliographica  —  Recebemos  a  seguinte  carta,  que  reputamos 
interessantissima  pelo  assunto  que  versa. 

Meu  caro  Oliveira  Ramos — Creio  que  os  leitores  do  Janeiro,  pelo  menos  os 
que  consagram  algum  amor  aos  livros  e  investiga^òes  archeologicas,  nào  delxarào 
de  ler  com  interesse  a  seguinte  communica^ào,  que  tao  de  parto  se  relaciona  com 
a  historia  ecclesiastica  e  tipografica  do  Porto. 

A  nossa  Bibliotheca  Municipal  possue  um  livro  quj  ella  considerava  de  pri- 
meira  raridade,  c  que  era  até  hoje  o  unico  exemplar  conhecido.  Sào  as  Constitui- 
9òes  sinodaes  do  bispado  do  Porto,  do  bispo  D.  Diogo  de  Sousa,  promulgadas  no 
sinodo  celebrado  em  24  de  agosto  de  149Ó.  Infelizmente  o  exemplar  està  bastante 
damnificado,  com  lacunas  e  com  falta,  pelo  menos,  do  ultimo  folio,  onde  vem  o 
encerramento  ou  subscripgào  do  impressor.  O  exemplar  da  Bibliotheca  tem  urna 
foiba  avulsa  no  (im,  onde  vem  o  encerramento  mas  por  letra  de  mào,  e  de  uma 
epoca  posterior  a  1817.  A  autenticidade  d'està  declaragào  foi  posta  em  duvida,  e 
caracterisada  de  apocrifa,  julgando-se  que  havia  sido  inventada  por  algum  enge- 
nhoso  com  o  fim  de  illudir  a  boa-fé  dos  bibliofilos. 

Està  supposi^ào,  sustentada  com  bastante  calor,  cai  pela  base  em  vista  do 
documento  indiscutivel.  Tive  ha  dias  o  prazer  e  a  ventura  de  encontrar  na  livra- 
ria  do  dr.  Boaventura  de  Viterbo,  um  dos  mais  distinctos  ornamentos  do  fòro 
portuense,  um  exemplar  das  alludidas  Constituicòes,  em  perfeito  estado  e  com  o 
folio  final,  em  que  vem  a  subscrip(;ào,  pela  qual  se  confirma  terminantemente  que 
foram  impressas  no  Porto  por  Rodrigo  Alvares,  mestre  da  arte  impressora,  a  4  de 
Janeiro  de  1497. 

Eis  aqui  um  livro  de  extraordinario  valor  bibliografico,  por  divcrsos  moti- 
vos.  Em  primeiro  logar  por  serem  as  primeiras  constituicòes  ecclesiasticas  que  se 
imprimiram  no  paiz:  em  segundo  logar  por  ser  o  primeiro  que  se  imprimiu  no 
Porto. 

A  subscripgào  final  manuscripta  do  exemplar  da  Bibliotheca  està  exacta 
emquanto  ao  sentido  geral,  embora  nào  transcreva  com  todo  o  rigor  as  minuden- 
cias  paleotipicas.  Assim  desenvolve  as  abreviaturas  e  substitue  a  preposigào  per 
pela  preposiijào  por. 

O  exemplar  do  dr.  Boaventura  de  Viterbo  póde  pois  reputar-se  uma  precio- 
sidade  bibliografica,  e,  pelo  seu  estado  de  inteireza  e  conserva^ào,  um  exemplar 
unico. 

Desculpa  està  massada  e  aceita  um  cordeal  abrado  do  teu 

Vclho  amigo,  collega  etc, 
Cwioso  alfarrabista.  » 
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73  — CURTIUS  RUFUS  (QUINTUS).  La  hystoria  de  Ale- 
xandre per  Quinto  Curdo,  per  Luis  de  Fenollet  en  lengua  valen- 
ciana  transferida, 

(In  fine):  —  La  present  elegantissima  e  molt  ornada  obra  de 
la  hystoria  de  Alexandre,  per  Quinto  curcio  ruffo  hystorial  fon 


3C a  "biaa  t>el  iRcy  aiejrana-c  ferita  per  a^tt 
Itngul4iiiri5  btftoJial  l^lutarcbo  fine  en  aqlla 
pait  on  lo  ièluinto  curdo  ruffo  comctiga^Slc^ 
;cancliecnti-etant» 

CI  iRey  aicxancUeta  tjida  cn  aqtuell 
"bolum  Icrim  c  pjopofant  per  la  gzanea 
0         oelcs  gcftes  fucs  :  oonar  alo  qui  la  le^- 
giran  cfcufario  "bolem  .peiquc  re  repjc 
fio  no  fiam  fets  dignee  ;fì  totes  Ice  co  ^ 
ree  molt  famofes  largamcnt  ari  no  tji^ 
{tlicaìh.  Car  ttei^ate  los  grane  fete  folament  la  "tida 
fanure  bauem  oeUifaerat.ilfeaioament  qloe  actee  grae 
t>clc0  mVtuts  o  ìJiae  no  pcrfctamcnt  fan  ccmofiracio  ♦ 
Su©  alce  ipoltce  Ima  minima  cofa  paraula  o  icib  mce 
©dee  condiaone  oc  algu  en  conci;:cn(janrpo2tcn  :  cpie 
baucr  moite  cn  batalla  infinite  cncmicbe  c  grandilTi  ^ . 
mce  bofte  ì>cn^uoc6  o  c^cpugiiaoce  riutate .  S)cncba; 
lci;caoce  Ice  altrce  cofce  com  fan  loe  pintoi6:qui  fcla^ 
mcnt  ocla  cara  oon  lo  luclia  t)cle  coftume  ce  concguc  : 
pr cncn  Ice  fìmilitute  fole  loe  fendale  M  animo  oc 
le^ancfre  per  loe  quale  fignifica5  la  uidafua  noe  t)cu  cf 
fcr  acimce  faiurclce  grane  b^itoiice  e  actes  beUicofof 
ale  altrce  oci;cant  » 

£>cl3  gcncrario  conccbimettt  e  natiuitat  c>c  Slcj:andre» 

Èjrta  crecn^a  ce  oc  Caran^;  lo  paternal  li/' 
C  •      natge  oalc^candrc  ©erculee  tenir,  l£  diu  ì^«. 
acue:  lo  matq  nal  oda  generano  ce  TRcpto 
lomue  elTcr»  ÌE£ra  l^belip cn  adoUfccncia 
cfiiant  £>limpia  cnfcmps  en  Samotracia  fancta  Vida 

N.*  73  — Curtius  Rufus  (Quintus)  La  Hystòria  de  Alexandre. 
Barcelona,  1481 


de  grec  en  lati,  e  per  Petro  candido  de  lati  en  tosca,  e  per  Luis 
de  fenollet  en  la  present  lengua  valenciana  tràsferida  e  ara  ab  lo 
dit  lati  tosca  e  encara  castella  e  altres  lengues  diligentmet  corre- 
gida  empréptada  en  la  noble  cuitat  de  Barcelona  p  nos  altres 
Pere  posa  prevere  catala,  e  Pere  bru  savoyench  còpanyons  a  setze 
del  mes  de  Juliol,  del  any  Mil  quatre  cets  vytàta  hu  feelmet.  deo 
gratias  ame. 


f 


48 


I  voi.  in  fol.  de  199  fi.  a  34  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  gothicos. 


Edi?ào  infinitamente  rara  e  multo  preciosa,  da  qual,  diz  M.  Brunel,  a  Bi- 
bllotheca  Imperiai  de  Paris  nào  pòdc  conseguir  scnào  um  exemplar  em  mau  esta- 
do,  emquanto  que  o  d  està  Bibliotheca  està  tao  bem  conservado  que  parecc  novo. 

Como,  infelizmente,  oste  exemplar  està  incompleto,  pois  que  Ihe  faltam  no 
principio  IO  folhas  contendo  a  tabua  dos  capitulos  c  mais  uma  foiba  em  branco, 
aqui  copiamos  essa  parte  que  Ihe  falta,  comò  se  acha  descripta  em  Mcndez  — 
Tipog.  Esp.,  pag.  48: 

«En  nom  de  nostre  senyor  deu.  Ago  es  la  taula  0  registre  del  present  libre 
apellat  la,  hystoria  de  Alexandre  scrita  de  Quinto  curdo  ruffo.  En  lo  qual  libre 
es  stai  aiustat  par  del  Plularcho.  e  ago  per  supplir  lo  defecte  deh  primers  libres 
de  dita  hystoria  perduts.  La  qual  istoria  se  partex  en  dotze  libres.  Los  quals  li- 
bres per  hauer  pus  facilment  noticia  deles  parts  de  dita  hystoria:  ara  son  stats 
divtsits  en  capitols  nombrats.  Los  quals  capitols  en  la  present  taula  son  mostrats 
ab  lurs  nombres:  a  quantes  cartes  sien.  E  printer  amente  aquells  de  dita  pari  del 
Fiutare  ho.  » 

Em  seguida  cometa  o  texto:  La  vida  de  del  li_ey  Alexandre  scrita  per 
aquell  singularissi^  hystorial  Plutarcho  fins  en  aqlla  part  on  lo  Quinto  curdo 
ruffo  coìnenga.  Alexandre  entr  etani.  E  no  firn  a  subscrip^ào  acima  descripta. 

74- CURTIUS  RUFUS  (QUINTUS).  De  rebus  gestis  Ale- 
xandri  Magni. 

(hi  Jine) :  ~Hos  novem  Quinti  Curtii  libros  de  rebus  gestis 
Alexàdri  Magni  Regis  iVlacedonu  quanaccuratissime  recognitus 
impressit  Mediolani  Antonìus  Zarotus  opa  &  impendio  Johannis 
legnani.  Anno  domini,  m.cccclxxxi  (1481).  Die.  xxvi.  Martii. 

I  voi.  in  fol.  de  126  fi.,  sendo  a  i."  e  ultima  em  branco,  im- 
presso em  caracteres  romanos,  com  notas  marginaes  manuscriptas 
typo  da  epocha. 


Està  edi^ào  é  ainda  de  bastante  merecimcnto. 

75-DANDULO  (FANTINI).  Incipit  compendium  Reveren- 
dissimi in  xpo  patris  &.  d.  Domini  Fàtini  Dàdulo  Archiepiscopi 
Cretensis  prò  catholice  fìdei  instructione :  breve  ac  utile  clericis. 
«Se  maxime  presbyteris  prò  animarum  salute  circa  eorum  subditos. 

I  voi.  in  4.°  (sem  lugar  nem  data),  de  16  fi.  a  2  col.  de  42-46 
linhas;  impresso  em  caracteres  gothicos. 
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Està  obra  foi  impressa  no  xv  seculo  e  talvez  no  mesmo  anno  e  na  mesma  ty- 
pographia  da  obra  que  a  precede  encadernada  no  mesmo  volume  (em  Veneza,  por 
Reynaldu  de  novlmagio  teoteutonicù  i486),  pois  que  os  caracteres  e  papel  em  que 
é  impressa  sào  perfeitamente  eguaes.  Brunet,  Graesse,  Maittaire  e  outros  biblio- 
graphos,  nào  dào  noticia  d  este  Auctor  e  suas  obras  impressas,  talvez  por  segui- 
rem  a  opiniào  d'alguns  escriptores,  que  apenas  as  mencionam  comò  manuscriptas. 
Relativamente  às  obras  de  Faustino  Dandolo,  Tiraboschi,  na  Historia  della  Lit- 
teratura  Italiana,  voi.  ó.°,  parte  2.*,  pag.  $go,  tambem  menciona  o  Compendio 
della  Fede  Catolica;  e  na  Nouvelle  Biographie  Génerale,  voi.  12,  pag.  918,  este 
mesmo  compendio  —  Compendium  prò  Catholice,  /idei. .  .  G\,  e  tambem  o  Tracta- 
tus  de  Beneficiis;  responsa  qiicedani  jiiridica  —  egualmente  attribuidos  ao  mesmo 
Dandolo.  Como,  porém,  estas  obras  nào  trazem  mencionado  o  locai  nem  a  data 
da  impressào,  póde  ser  que  sejam  as  mesmas  que  os  outros  bibliographos  apon- 
tam  comò  manuscriptas. 

Fantini  Dandolo,  ou  Faustino  Dandolo,  foi  um  Theologo  celebre,  nascido 
em  Veneza  cerca  de  1379.  Foi  companheiro  do  Cardeal  Fedro  Morosini  na  Uni- 
versidade  de  Padua,  aonde  ambos  eram  professores  de  Canones.  Muitas  vezes  em- 
baixador,  e  tendo  tornado  ordens  sob  0  ponti ficado  de  Eugenio  iv,  governou  em 
Bolonha  em  nome  d'este  Pontillce  seu  concidadào  durante  os  annos  de  1431  a 
1433.  Pouco  tempo  depois  foi  creado  bispo  de  Candia  e  d'ahi  transferido  para  a 
Igreja  de  Padua,  aonde  falleceu  em  1449  ou  1459. 

76  —  DICTIONARIUM  grascum  copiosissimum  secùdum  or- 
dinem  alphabeti  cum  interpretatione  latina.  Cyrilli  opusculam  de 
dictionibus,  quee  variato  accenta  matant  significatum  secundum 
ordinem  alphabeti  cum  interpretatione  latina.  Ammonius  de  dif- 
ferencia  dictionum  per  literarum.  ordinem.  Vetus  instructio  &  de- 
nominatiòes  prcefectoi^  milltù.  Significata  xa  Significata  "«  òjc;. 
Index  oppido  quam  cop*osus,  docens  latinas  dictiones  ferè  omneis 
graece  dicere  &  muitas  etià  multis  modis. 

f/n^^'ne).-— Venetiis  in  aedibus  Aldi  Manutii  Romani,  Decem- 
bri mense.  Mum.  (1497)  et  in  hoc  in  caeteris  nostris  ab  111.  S.  V. 
concessum  nobis. 

I  voi.  in  foi.  de  243  fi.  e  no  fini  uma  em  branco,  impresso 
em  caracteres  romanos. 


Edi^ào  extremamente  bella  e  rarissima. 

Este  diccionario  é  uma  reimpressào  do  de  Jean  Craston  (i.*  edigào  impressa 
em  Milào  cerca  de  1480),  impropriamente  attribuido  a  Aldo  Manucio,  que  é  só- 
mente  auctor  do  preiacio  e  do  vocabulario  latim-grego,  collocado  em  seguida  ao 
Lexicon  grego-latino. 

Cometa  este  volume  por  uma  foiba  com  o  titulo,  tendo  no  verso  um  prefacio 
de  Aldo,  Studiosis  omnibus,  seguido  de  quatro  versos  gregos  de  Scip.  Cartero- 
maco,  e  de  quatro  outros,  de  Marcus  Musurus,  em  louvor  de  Aldo.  Na  foiba  203 
comega  um  indice  em  latim  precedido  d'uni  aviso  ao  leitor,  no  qual  Aldo  indica  a 
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manelra  de  usar  o  seu  livro;  dando  o  singular  conselho  de  come<;ar  por  Ihe  nume- 
rar as  paginas,  corno  se  nào  tivesse  sido  mais  facil  numeral-as  na  occasiào  da 
impressào. 

Ex-libris:  Da  Hvraria  de  sancta  criiz.  (3V[s.) 

77  — DICTIONARIUS  PAUPERÙ  ad  usum  Praedicatorum. 

I  voi.  in  i6.°  (sem  logar  nem  anno  da  impressào),  de  201  fi. 
paginadas,  seguidas  de  mais  7  sem  paginagào,  com  as  adaptagòes 
que  comegam  no  verso  da  fi.  201  ;  a  tabua  com  a  applicagào  dos 
santos  de  todo  o  anno;  e  no  firn  urna  outra  tabua,  manuscripta, 
com  OS  capitulos  pela  ordem  alphabetica. 

Està  obra  faz  differenza  no  titulo  da  que  veni  descripta  em  Graesse,  im- 
pressa em  Paris  por  Ant.  Bocard  1498,  in  8.°.  Mas  podera  ser  a  que  vem  em 
Maittaire  Annales  Typ.  tambem  formato  16.°  e  impressa  em  Paris,  sem  logar 
nem  anno  da  impressào,  e  pertencente  às  Edtliones  Ueteres  Incerta;  Aetatis,  con- 
sideradas  ainda  comò  impressas  no  secalo  xv. 

78-DICTYS  CRETENSIS.  Jesus  |  Maria.  |  Dictys  1  Cre- 
tensis  I  D  1  e  I  Historia  |  Belli  |  T  |  roiani  |  Et  |  Dar  |  es  |  Phry- 
gius  I  De  I  Eadem  j  Histori  ]  a  |  Tro  |  ian  |  a  (cum  epistola  P>an- 
cisci  P'aragonii). 

(In  fine) :  —  Finit  historia  antiquissima  Dictys  Cretensis  atq3 
Daretis  Phrygii  de  bello  Troianorum  ac  Graecorum:  in  nobili 
urbe  Messanae  cu  eximia  diligentia  impressa  per  Guillielmum 
Schonberger  de  Franckfordia  Alamanum  terciodecimo  calendas 
Junij.  M.cccc.xcviij  (1498). 

I  voi.  in  4.°  de  80  fi.,  sendo  a  ultima  em  branco;  impresso 
em  caracteres  romanos. 


Edi(;ào  pouco  communi  e  d'algum  merecimento,  e,  segundo  Latre,  conside- 
rada  a  primeira. 

Sabe-se  que  estes  dois  auctores  tinham  escripto  a  sua  obra  em  grego,  da 
qual  nào  nos  resta  senào  a  versào  latina,  attribuida  a  Septimo  Romano,  para  o 
'Dictys,  e  a  Cornelio  Nepos,  para  o  Darès. 

Està  ediijào  cometa  por  differentes  pezas  preliminares,  que  conteem  uma 
epistola  impressa  em  lettras  capitaes,  uma  carta  dedicatoria,  muitas  pequenas 
pegas  de  versos  latinos,  um  Appcndiculo  contendo  alguns  esclarecinientos  ao 
assunipto  d'este  livro,  e  uni  prologo  de  Septimo  Romano,  traductor  d'està  obra, 
dirigida  em  fórma  de  epistola  dedicatoria  a  Quinto  Aradio. 

Vem  em  seguida  o  texto  da  Ephemeris  T3ellt  Trojani,  no  fim  da  qual  se  lè 
a  subscrip?ào  seguinte: 
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Ftms  Opus  Diciys  Cretensis  de  Bello  Trojano  ac  de  rediiu  grecorum.  Anno 
M.CCCC.XCViij .  ìionis  Maij . 

Està  subscrip^ào  é  seguida  do  Libellus  Daretis  '^Phrygii  de  excidio  Troja 
O  texto  d'està  ultima  obra  é  precedido  d'urna  especie  de  prologo  ao  assumpto  da 
origem  dos  Troianos.  e  d'urna  epistola  particular  de  Cornelio  Nepos,  dirigida  a 
Sallustio.  No  firn  do  volume  lè-se  a  subscripgào  acima  descripta. 

79  — DINUS  FLORENTINUS.  Expositio  Dlni  fiorentini  su- 
per tertia  &  quarta  &  parte  quite  sen  quarti  Canonis  Avicene 
com  textu. 

Getilis  de  fulgineo  sup  tractatu  de  lepra. 

Gentilis  de  floretia  super  tractatibus  de  dislocationibus  & 
fracturis. 

Tractatus  Dini  de  pòderib'  &  mesuris. 
Eiusdem  de  emplastris  &  unguentis. 

(In  fine):  — ...  Impressa  Venetijs  còmissione  &  expensis 
puidi  viri  domini  Andree  de  Torresano  de  Asula:  p  ìs\.  Johan- 
nem  Hertzog  alemanum  de  Landaiv  (sic)  {Laudavi).  Anno  salutis 
domini:  1499,  die  vero  Decembris  4. 

I  voi.  in  fol.  de  162  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

80  — DIO  CHRYSOSTOMUS.  Dion  Chrysostomus  Prusen- 
sis  philosophus  ad  Ilienses;  Uii  captivitatem  non  fuisse  aperte 
demonstrat  |  Franciscus  Filelfus  e  greeco  traduxit.  —  Petronius 
Arbiter  Satyricus  | 

{In  fine):  —  Impressum  Venetiis  per  Bernardinum  Venetum 
de  Vitalibus  Anno  domini,  m.cccc.xcìx.  (1499).  Die.  xxiii.  Mensis 
Julii. 

I  voi.  in  4.°  de  44  fi.,  sendo  uma  em  branco,  e  com  3  bellas 
lettras  iniciaes  gravadas  a  trago;  impresso  em  caracteres  romanos. 

Primeira  edi^ào  bastante  procurada,  por  ser  a  primeira  d'este  livro,  que 
appareceu  separadamente. 

O  recto  da  primeira  ti.  nào  tem  senào  o  titulo  da  obra,  e  no  verso:  Fràcts- 
cus  Filelfus  viro  clarissimo  Leonardo  Aretino.  S.  No  verso  da  3.'  fi-:  Dionis 
Chrysostomi  Prusensis  philosophi  ad  Ilienses  |  Ilii  captivitatem  non  fuisse.  No 
verso  da  fi.  25  a  subscripgào :  Laus  Deo  Finis.  Impressum  Venetiis  per  Bernardi- 
num Venetù  de  Vitalibus  Anno  dni  m.cccc.xcìx.  Die  decimo  octavo  Mensis  Julii. 
Veni  depois  uma  fi.  em  branco,  e  na  frente  da  fi.  27:  'T^etronii  Arbiter  Satyrici 
Fragmen  \  ta  Quae  Exlant.  No  verso  da  fi.  45:  TsXoa  (Finis),  e  por  baixo: 
Impressum  Venetiis  per  Bernardinum  Venetum  De  Vitalibus  Anno  domini. 
iM.cccc.xcix.  Die.  xxiii.  Mensis  julii.  A  seguir  a  està  subscrip^ào  vem  um  nome 
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manuscripto,  talvcz  d'um  dos  seus  primeiros  possuidores:  Joannis  foubert  et  ami- 
coru  I  Maij  15187    -r-  (sic). 

Urunet,  fallando  de  Petronio  e  fazendo  mengào  d'um  exemplar  de  1499  ci- 
tado  por  T'cinzer,  no  principio  do  qual  se  encontrava  a  parte  de  25  fi.  ào,  Dioii 
Chrysostomus  T'riisencis .  .  .  &.,  diz  que  nada  prova  que  estes  dois  opusculos, 
posto  que  sahidos  da  mesma  typographia,  devessem  estar  necessariamente  juntos. 
Porém,  Olschki,  no  seu  Catalogo  xxxtv  dos  Incunabulos,  descrevendo  està  obra 
de  'D/on,  diz:  «Cette  première  cdition  de  Pctrone,  trcs  incomplct  et  remplie  de 
lacunes  n  est  ricn  que  la  réimpression  du  texte  de  ce  satyrique  donne  dans  Védi- 
tio  princ.  des  Vanegyrici  veteres,  Mediol.  1482.  »  (Graesse).  V.  cat.  xxx,  n.°  332. 
—  Bienque  M.  M.  Graesse  et  Brunet  soient  de  l'opinion  contraire,  il  nous  paraìt 
prouvé  par  le  seul  intitulé  que  Ics  deux  parties  du  volume  doivent  ètre  réunis.  Il 
se  peut  cependant,  qu'elles  furent  d'abord  publiées  séparcmment.  (Vide  Vetro- 
nius,  n'este  Catalogo). 

Ex-libris:  Joannis  foubert  et  amicoru  \  Maij  1^18  7  j^(sic).  (Ms.) 

81  — DIODORUS  SICULUS.  Eorumdem  Dlodorl  Siculi 
Librorum  sex  Edilio  altera,  necnon  Cornelii  Taciti  Libellus  de 
Moribus,  &  Populis  Germanige.  Venetiis,  per  Andream  Jacobi 
Katharensen,  anno  1476. 

I  voi.  in  fol.  de  127  fi.,  impresso  em  caracteres  romanos. 

Està  edi<;ào  multo  bem  impressa  e  em  bom  pape!  e  typo,  é  ainda  bastante  rara 
e  considerada. 

Cometa  por  duas  folhas  separadas  das  quaes  a  primcira  e  sómente  impressa 
no  verso,  contendo,  comò  a  edigào  de  1472,  uma  tabua  summaria  dos  Livros  e  Ca- 
pitulos,  com  o  titulo  seguinte  impresso  em  letras  capitaes:  T>iodori  Siculi  htsto- 
riarinn  friscariim  a  Poggio  in  latinum  Irciducti  liber  frimus  incipit:  in  quo  hccc 
continentiir  totius  operi  prohemium . 

No  fim  do  Texto  le-se  a  palavra  Finis.  Vem  em  seguida  uma  parte  em  8  fo- 
lhas (que  falta  algumas  vezes  nos  exemplares),  intitulada:  Cornelii  Taciti  illus- 
trissimi historici  de  sita  moribus  et  populis  Germaniae  libellus  aureus;  termi- 
nando com  a  subscripgào  seguinte:  T>iodori  Siculi  ^iblioihece  historiai  libri:  In 
quibus  'Prisceres :  fabulce :  &  multa  ac  varia  de  situ  locorii  ac  moribus  gentium 
còtinentur :  Impressi  Venetiis  per  zAudreà  Jacobi  Katharésem  oAndrea  Vendra- 
mino  'Duce  fortunatissimo.  M.CCCClxxvi.  T'ridie  kal.febr.  Finis. 

Ex-libris:  He  da  Livraria  da  Gong.""  de  Olivr."  ([Ms.) 

82  — DOMINICIS  DOMINICI,  Episcopi  Brixianensis,  Tra- 
ctatus  de  Reformationibus  Romane  curie  per  advisamenta  sive 
considerationes  cum  allegationibus  ad  sanctissimii  dominii  Pium 
papam  secudum:  compilatus  per  Reverendissimù  patrem  domi- 
num  dominici!  de  dominicis  episcospum  Brixiensem:  tiic  Torcel- 
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lanum:  Sacre  Theologie  magistrum:  &  eiasdem  domini  pape  re- 
ferendarium. 

(In  fine) : —ììnxìQ  quamaccuratissime  emendatissimeq^  Im- 
pressum  per  Venerabile  Dominum  Presbyterum  Baptistam  Far- 
fengum  artis  impressone  solestissimum.  Impensa  Francisci  Lau- 
rini Civis  r3rixie.  Anno  a  natali  christiano.  m.cccc.xcv.  (1495).  Die. 
xiii.  Martii. 

I  voi.  in  4.°  de  18  fi.,  impresso  em  caracteres  romanos. 
Livro  multo  raro. 

Està  obra  nào  vcm  citada  em  Hriinet,  Graesse,  Maittaire .  . .  etc. 
Plnelli  menciona-a,  e  diz:  «Libellus  cum  fit  rarissimus,  eos  latuit,  qui 
scripta  ejusmodi  de  reformatione  Curife  Romanse  venat  sunt.» 

83  — EYB  (ALBERTUS  DE).  (Margarita  poetica)  Oratorum 
omnium  f-'oetaruin:  llystoricorum  :  Philosophorum  eleganter  di- 
eta: per  Clarissimum  virum  Albertum  de  Eiib  in  unum  collecta 
fccliciter  incipiunt. 

(In  fine):  —  Suma  oratori  oTum  :  Poetarum:  Hystoricorum  : 
ac  Philosophoru  Auctoritates  in  unu  collectee  p  clarissimum  uirum 
Albertu  de  Eyb  Vtriusq3  iuris  doctoré  eximiù:  quae  Margarita 
posetica  dicitur:  fasliciter  fine  adepta  est.  m.cccc.lxxxvii.  (1487). 
Kaleiì  Februarii. 

I  voi.  in  fol.  (sem  logar  da  impressào),  de  11  fi.  de  tabua, 
seguidas  de  219  de  texto  a  2  columnas;  impresso  em  caracteres 
romanos. 

Este  volume  acha-sc  mal  cncadcrnado,  porquanto  o  artista  collocou  as  7  pri- 
meiras  fi.  do  texto  da  obra  entre  as  lettras  F  e  G  do  indice  que  a  precede. 

Ex-libris  :  He  da,  Lt'vraria  da  CongA"  de  Oliveii  a.  fSVfs.j 

84— FASCICULUS  TEMPORUM. 

(In  fine):  —  Explicit  chronica  que  dicit  P'asciculos  tempo^ 
edita  p  quendà  carthusiesem.  Nunc  secùdo  emendata  cum  qui- 
busdam  additionib'  usq-3  ad  hec  nostra  tempora.  Venetiis  impres- 
sa: cura  impensisq^  Erhardi  ratdolt.  de  Augusta.  Anno  dni 
M.cccc.Lxxx.  (1480)  xxiiij.  mcusis  Novembris.  Xisto  iiij.*'  pontifice 
maximo,  &  Jeanne  mocenio.  Duce.  Ixvj."  hui'  alme  urbis  Veneti.  | 
Laus  Deo. 
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I  voi.  in  fol.,  7  fi.  de  tabua  e  68  de  texto;  impresso  em  cara- 
cteres  gothicos. 

Edìqào  rara  e  multo  bem  impressa,  d'està  chronica  (ou  manual  de  historia 
universal),  que  teve  uma  grande  voga  no  firn  do  seculo  xv,  e  da  qual  se  fizeram 
numerosas  edi^òes,  sendo,  segundo  Harn,  Urunel...  etc,  muito  mais  bellas  as 
edigòes  de  Veneza  do  que  as  de  Allemanha.  Està  obra  foi  tambem  reproduzida 
nos  Scriptoris  de  Pisloris.  Foi  seu  auctor  Warnero  Rolewink  de  Lear,  sabio  reli- 
gioso allemào,  monge  Cartuxo.  Bella  imprcssào  gothica  com  algumas  paginas 
imprcssas  a  duas  columnas,  outras  a  tres  e  tambem  algumas  a  linha  seguida; 
com  uma  bella  lettra  inicial  no  principio  do  prologo  e  numerosas  e  relativamente 
bellas  gravuras  em  madeira,  e  em  particular  a  da  fi.  26,  que  representa  Jesus 
Christo,  e  no  verso  da  fi.  6^  a  arvore  genealogica  tambem  de  Jesus  Christo.  Està 
ediijào  é  tambem  ainda  tao  importante,  comò  a  1479,  para  a  historia  da  gravura 
em  madeira. 

Ex-libris:  Da  casa  do  porto: 

g.'"'  daassumpgào  R.""'  (Ms.) 

85-FASCICULUS  TEMPORUM. 

(In  ^nej.-  — Erhardus  Ratdolt  Augustensis  impressione  para- 
vit:  Anno  salutis.  m.cccc.Ixxxv.  (1485).  vi.  idus.  Septembris.  Ve- 
netiis  Inclyto  principe  Johanne  Mocenico. 

1  voi.  in  fol.,  7  fi.  de  tabua  e  65  de  texto;  impresso  em  cara- 
cteres  gothicos. 

Està  edi^ào  é  egual  à  precedente;  só  com  a  differenza  de  n'esta  ser  o  prologo 
impresso  a  2  columnas  e  ter  tambem  a  menos  2  fi.  no  fim  do  volume. 

86  — FICINUS  (AIARSILIUS).  Epistolee  Familiares. 

(In  fine): — JMarsilii  Ficini  P'^lorentini  Eloquentissimi  Viri 
Epistolee  familiares  Per  Antonium  Koberger  impraesse  Anno  in- 
carnate deitatis.  M.cccc.xcvii.  (1497)  xxiiii  februarii  finiunt  Foeli- 
citer. 

I  voi.  in  4.°  (sem  logar  da  impressào — Niiremberg.),  de  10  fi. 
de  tabua,  seguidas  de  243  com  as  epistolas;  impresso  em  caracte- 
res  romanos. 

Ex-libris:  D."  brandào.  (Ms.) 

87  — FIORE  DI  VIRTÙ  che  tracta  di  tutti  iviti  humani 
iquali  debbe  fuggire  Ihuomo  che  desidera  di  vivere  secondo  idio. 
&  insegna  come  si  debbe  acquistare  la  virtù  e  imoralissimi  :  cos- 
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turni  provando  per  auctorita  de  sacri  Theologi  &  molti  philoso- 
phi  valentissimi. 

I  voi.  in  4.°,  muito  bem  conservado,  de  48  fi.,  impresso  em 
caracteres  romanos. 


Vem  no  firn  do  volume  a  subscrip^ào  em  6  versos  eguaes  aos  da  i.^  edigào 
(1474),  só  com  a  differenza  de  ter  o  final  da  data  setenta  e  sete  em  vez  de  setenta 
e  quatro. 

Como  seja  bastante  curiosa  està  maneira  de  designar  o  locai  e  data  da  im- 
pressào,  aqui  transcrevemos  os  rcferidos  versos: 

Della  virtù  ison  chiamato  el  fiore. 
Le  feste  almeno  leggimi  per  amore. 
Fu  rinnovato  nel  mille  quattro  cento  : 
Septanta  septe  nel  beretim  convento. 
Della  chasa  grande  sichiama  la  chiesa: 
Grande  ornamento  della  alma  Vinesia. 
Finis. 

Lodato  sia  Insù  (sic.  —  lesu — )  &  la  sua  dolze  madre  vergine  Maria. 

Edi(;ào  originai  e  rara,  porquc,  corno  jà  tambem  se  disse  n'este  Catalogo, 
pag.  17,  n."  TQ,  (nota)  —  na  obra  —  ^Alexandre  [Magno  —  que  se  acha  junta  com 
està,  sào  muito  raros  e  preciosos  estes  livros  impressos  nos  mosteiros,  pelo  pe- 
queno  numero  de  exemplares  que  imprimiam;  raridade  està  que  sempre  augmenta 
com  o  decorrer  dos  tempos.  Novamente  nos  referimos  a  nota  manuscripta  relativa 
às  duas  obras  citadas,  jà  transcripta  n'este  Catalogo  n.°  19,  que  se  acha  collada 
na  parte  interna  da  capa  do  volume  em  que  se  acham  reunidas. 

Està  obra  é  attribuida  a  Tomaso  Leone  [.coni,  que  a  compoz  cerca  de  1320. 
Outros  bibliographos  emfim,  attribuem-n'a  ao  frade  Cherubino  de  Spoleto  que 
vivia  no  principio  do  seculo  xiv,  ou  a  Gio.  Ant.  Traversagni  de  Savona  (1444). 

Ex-libris:  da  casa  do  porto: 

g."''  daasstimp^ào  R.'"''  (Uvls.) 

88  — FLANDRIENSIS  (DOMINICUS),  ordinis  predicato- 
rum.  Perutiles  atque  preclare...  Questiones  in  duodecim  Me- 
thaph'ce  libros  Aristotelis:  cum  processum  et  expositionem  do- 
ctoris  Thome  de  Aquino  ordinis  predicatorum. 

(Infine):  —  Impressum  Venetijs.  Anno  dni  m.ccccxcxix.  (1499) 
die.  XX.  Augusti. 

I  voi.  in  fol.  de  3  fi.  de  tabua  e  343  de  texto  a  2  columnas; 
impresso  em  caracteres  gothicos. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Convento  de  S^nto  Agoslinho  do  Porto  (SVfs.) 
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89  — FORMULARIUM  INSTRUMENTORUM. 

f7n ^y?nej. • —  Formularium  instrumentorum  exatissima  diligen- 
tia  Rome  impressum  per  honorabilem  virum  magistrù  Stephanù 
Plannck  de  Patavia  Sub  Anno  domini.  m.ccccIxxx.  Die  nona 
Mensis  Augusti,  sedente  Innocentio.  viij.  Pontifice  maximo.  Pon- 
tificatus  sui  Anno  Sexto. 

I  voi.  in  4.°  seni  frontispicio,  de  8  fi.  de  tabua  e  184  de  tex- 
to:  impresso  em  caracteres  gothicos. 

A  seguir  a  està  obra  encontra-se  urna  parte  de  6  folhas  intitulada  Ars  No- 
tariaius — que  parece  pertencer-lhe.  Briinet  e  Gr aesse  apenas  se  referem  à  i.^  edi- 
9ào  muito  rara  impressa  tambem  em  Roma,  1474  e  muitas  vezes  reproduzida, 
porém  só  com  o  titulo  —  Formularium  instrumentorum  corno  acima  està  descripto. 
Porém,  Maittaire  —  Ann.  Typ.  voi.  pag.  583,  tambem  cita  està  obra,  mas 
com  o  titulo:  Formularium  Instrumentorum,  sive  Ars  Notariatus,  in  4.°  Roma 
1494.  Deve  portante  ser  a  mesma  obra  que  està  bibliotheca  possue  a  qual  tambem 
se  segue — Ars  Notariatus  —  impresso  tambem  em  caracteres  gothicos,  porém 
maiores  que  os  do  —  Formularium,  e  em  papel  mais  encorpado,  o  que  faz  suppór, 
que  comò  nào  houvesse  a  parte  Ars  Notariatus  da  mesma  edigào,  Ihe  juntaram 
essa  parte  d'urna  outra  edii;ào  qualquer  para  completar  a  obra. 

Ex-libris:  Da  casa  do  porto: 

g.""  da  assumpcào,  r.'"""  ((Ms.) 

90  — FULGENTIUS.  FABIUS,  PLANCIADES.  Fulgen- 
tius.  Ennarrationes  allegoricae.  Vocabula  quaedam  obscura  p 
Fulgentiu  exposita  ad  Calcidiu  Gràmaticu. 

(Infine):  —  Venetiis  per  Bernardinum  Venetum  de  Vitalibus. 

I  voi.  in  4.°  (sem  data),  de  40  fi.  a  28  linhas  por  pagina, 
sendo  a  fi.  32  em  branco,  e  com  tres  bellas  lettras  iniciaes  grava- 
das  a  trago;  impresso  em  caracteres  romanos. 

Ediqào  princeps,  rara. 

A  edicào  princeps  com  data  d'està  obra  appareceu  em  Milào  com  os  com- 
mcntarios  de  Joào  Baptista  Pins  em  1487,  ou  segundo  outros  bibliographos  em 
1498.  Olschici  dà-lhe  a  data  de  1498,  Mediolano,  por  Vldericù  Scinzenzeler. 

Està  obra  està  dividida  em  duas  partes.  A  i.":  hinarrationes .  .  .  &  termina 
no  verso  da  11.  31  pela  subscripgào  :  Explicit  liber  mythologicos  Terlius  &  ulti- 
mus  Impressimi  Venetijs  per  Bernardinum  Venetum  de  Vitalibus.  A  fi.  32  é  em 
branco.  No  recto  da  lì.  33:  Fabii  Fulgentii  "Placiadis  vocuììi  antiquarum  cum 
testimonio  ad  Calderiniis  Grammaticum.  No  recto  da  11.  39:  Fulgentii  Vita,  ter- 
minando no  recto  da  fi.  40  pela  subscripgào:  V^enetiis  per  Bernardinum  Venetum 
de  Vitalibus  |  Cum  Privilegio. 

Fabius  Fulgentius  Planciades  foi  Bispo  de  Carthago  no  vi  seculo. 
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91  — GAIETANUS  DE  THIENIS.  Recollecte  Galetani  super 
octo  libros  physico]^  Aristotelis  cu  annotationibus  textuù. 

(Infine),  a  pag.  51:  —  Impressu^  est  hoc  op'  Venetiis  p  Bo- 
netu  Eocatellù  iussu  &  expensis  nobilis  viri  dni  Octaviani  Scoti 
Civis  xModoetiensis.  Anno  salutis  1496.  Nonis  sextilibus. 

I  voi,  in  fol.  de  52  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

N'este  mesmo  volume  acham-se  juntas  obras  d'estc  mcsmo  auctor,  sobre 
Aristoteles,  tambem  iinpressas  na  mesma  typographia,  porém  ja  do  seculo  xvi. 

92  — GAIETANUS  DE  THIENIS.  Rocollecte  Gaietani  su- 
per octo  libros  physico^  Aristotelis  cu  annotationibus  textuù. 

{In  fine),  a  pag.  51: — Impressu^  est  hoc  op'  Venetiis  p  Bo- 
netù  Locatellu  iussu  &  expensis  nobilis  viri  dni  Octaviani  Scoti 
civis  Modoetiensis.  Anno  salutis.  1496.  Nonis  sextilibus.  Angus- 
tino Barbadico  Serenissimo  VenetiaR)  Duce. 

I  voi.  in  fol.  de  52  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

93  — GANDAVO  (JOANNIS  DE).  Questiòes  perutiles  excel- 
letissimi  philosophi  Joannis  de  Gandavo  super  tres  libros  de  ani- 
ma Aristotelis. 

{Infine):  — ...  Impresse  Venetiis  per  Otinum  Papiensem 
anno  domini.  m.ccccIxxxxvh.  (1497)  quarto  nonas  Martias. 

I  voi.  in  fol.  de  95  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

94  — GASPARINUS  pergamensis  (Barzizius  bergomensis). 
Or  I  tho  I  gra  |  phia  |  Clarissimi  |  Oratoris  |  Ga  |  spa  |  rini  | 
Ber  I  go  I  mensis  De  verbis  quibus  frequentior  usus  est  &  in  qui- 
bus  sepius  a  recta  scribédi  viadeceditur :  &  tam  de  compositis  q^ 
simplicibus  penes  ordinem  litterarum:  nequis  in  queredo  falli 
possit:  ac  de  diphtongis  &  ratione  punctandi. 

I  voi.  in  4.°  (sem  logar  nem  data)  de  79  fi.  sem  paginagào, 
impresso  em  caracteres  romanos,  menos  o  titulo,  que  é  em 
gothico. 

Este  volume  comcga  no  recto  da  i.^  foiba  pelo  titulo  da  obra  acima,  im- 
presso em  caracteres  gotbicos.  Na  2.«  foiba:  Orthographìa  Gasparini  Bergomen- 
sis—  terminando  no  firn  da  foiba  19:  Finis  Artis  Orthographice.  Veni  em  seguida: 
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De  diphtongis  &  raiione  functaìidi — occupando  600  folhas.  Este  tratado  dos 
diphtongos  é  em  fórma  de  abecedario  com  bonitas  lettras  capitaes  gravadas  a 
tra(;o.  Està  edicjào  que  tambem  é  rara,  comquanto  nào  seja  a  mesma  citada  por 
Brunet,  deve  ter  sldo  impressa  no  seculo  xv  e  talvez  em  Veneza. 

95  — GERSONIS  (JOANNIS).  Regule  mandatoru  Johànis 
de  Gersòno  Cancellarli  parisiesis. 

(In fine):  —  Tractatus  magistri  Johannis  de  Gersonno  ecclesie 
Parisiensis  Cancellarli  de  regulis  mandatomi  qui  stringit  conclu- 
sionum  processi!:  fere  totum  theologiam  practicam  et  moralem 
fìnit  feliciter  Impressus  Parisii  per  magistriì  Georgium  Mittelhus. 
Anno  domini  m.ccccc.  (1500)  die,  vi.  Novembris. 

I  voi.  in  8."  de  28  fi.  a  33  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  gothicos.  Tem  urna  gravura  na  frente  da  i."  pagina, 
representando  a  scena  do  Calvario. 

96-GORDONIO  ou  BORDONIO  (BERNARDUS).  In  do- 
mine dei  misericordis  incipit  pratica  excelletisslmi  medicine  mo- 
narce  domini  magistri  Bernardi  Gordonio  dieta  Lilium  medicine. 

(In  fine:  — ...  Impressa  Lugduni  per  Anthoniu  làbillionis. 
&  Marino  sarraceni:  còsociorum  Anno  dni  1491.  die  2.  maij.  Ad 
laudem  oTpotétis  dei  tociusq3  curie  celestis.  ame. 

I  voi.  in  fol.  de  202  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Està  obra  multo  estimada  no  seu  tempo,  foi  apresentada  e  lida  pelo  seu  au- 
ctor  na  Escola  de  Montpellier  em  1305,  onde  o  mesmo  era  professor. 

97  — GRATIA  DEI  ESCULANI.  Ordinis  predicatorum. 
Commentarla  in  totam  artem  veterem  Aristotelis. 

(In  fine):  —  Impressum  vero  in  inclita  venetiarum  urbe:  mà- 
dato  atq3  Tpensa  Nobilis  viri  domini  octaviani  scoti  civis  modoe- 
tiensis:  in  famosa  officina  magistri  boneti  de  locatelis  bergomesis. 
Olympiadibus  dominicis:  Anno  videl3  ab  incarnatione  eiusdem 
omnipotentis  supra  Millesimù  &  qdringétesimù  vno  nòagesimo, 
(1401).  Ibid'  septébris. 

I  voi.  in  foL  de  71  fi.  a  2  columnas,  com  notas  manuscriptas 
e  interliniares  ;  impresso  em  caracteres  gothicos. 

98  — GREGORIUS  (S.)  PAPA.  Homeliae  de  diversis  evan- 
gelii  lectionibus. 
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(In  fine) :  —  Hic  fìniut  Homelie  nuero.  xi.  scT  gregorii  papeT- 
presse  Venetijs  p  Peregrinum  de  pasqualibus  die  xilij,  Marcij. 
M.cccc.lxxxxiij  (1493). 

I  voi.  in  4.°  de  109  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 


Estas  40  homelias  sobre  os  Evangelhos  estào  divididas  em  dois  livros,  con- 
tendo cada  um  20  homelias. 

Ex-lihris:  Este  libro  he  de  frey  bento 

Esle  li.  he  do  mostr."  de  Bustello.  (3VIs.) 

99-GRlTSCH  (JOANNES).  Quadragesimale  fratris  Joan- 
nis  Gritsch  ordinis  fratrum  minorum:  doctoris  eximij  per  totum 
anni .  .  .  &. 

(In  fine): — ...  Impressum  Venetijs  per  Lazarum  de  Soardis. 
M.cccclxxxxv.  (1495)  die  xxi.  marti).  Cum  pvilegio  ne  quis  audeat 
hoc  opus  imprimere  citra  dece  ànos  :  sub  pena  in  eodem  còtenta  &  c. 

I  voi.  in  8."  de  13  fi.  de  tabua  a  2  columnas,  e  252  de  texto 
tambem  a  2  columnas;  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Diz  TBrunet  que  estes  sermòes,  que  hoje  tem  pouco  valor,  parece  terem  tido 
grande  acceita<;ào  em  Allemanha  no  fim  do  xv  scculo;  porquanto  d'elles  se  impri- 
miram  25  edÌQòes  descriptas  por  Hain,  n.<*  8057  ^  8082. 

.  Ex-libris:  pertinet  ad  còvélu  S.  Gudisalvy  ama- 

ràtiny.  ((Ms.) 

100  — GUARINUS  VERONENSIS.  Vocabularius  brevilo- 
quus  cu  arte  diphthògàdi.  puctàdi  et  accentuàdi. 

(In  fine):  — .  .  .  Impressus  Argentine.  Anno  dni  M.cccc.lxxxviij. 
(1488)  Finit'  in  profesto  sanctorum  martirum  Viti  et  Modesti. 

I  voi.  in  fol.  (sem  nome  d'impressor),  de  321  fi.  a  2  columnas, 
impresso  em  caracteres  gothicos. 

Edigào  pouco  vulgar,  impressa  em  muito  boni  papel  e  typo.  Nào  vem  men- 
cionada  em  Brunet,  Graesse,  Pinelli,  De  Bure,  La  Vallière.  . .  etc. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Mostr."  de  S.'"  Cruz 
de  Coimbra.  fSV/s.J 
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101  — HARTMAN  SCHEDEL.  Registrum  hulus  opens  libri 
cronicarum  cu  figuris  et  ymagibus  ab  inicio  mundi: 

(In  fine): — Adest  nunc  studiose  lector  finis  Cronicarum  per 
viam  epithomatis  et  breviari]  compilati  opus  qdem  preclarum.  & 
a  doctissimo  quoq^  comparandum.  Continet  em  gesta.  queqùq3 
digniora  sunt  notatu  ab  initio  mudi  nostri  calamitatem.  Castiga- 


N.°  loi  —  Clironica  de  Nuremberg  — Hartman  Schedel 
Nuremberg,  i^g!^. 


tùq3  a  viris  doctissimis  ut  magis  elaboratum  in  lucem  prodiret. 
Ad  ìntuitu  autem  &  preces  providorii  civiù  Sebaldi  Schreyer  & 
Sebastiani  kamermaister  hunc  librum  dominus  Anthonius  kober- 
ger  Nuremberge  impressit.  Adhibitis  tame  viris  mathematicis  pin- 
gendiq3  arte  peritissimis.  -Michaele  wolgemut  et  wilhelmo  Pley- 
denwurff.  quarù  solerti  acuratissimaq^  animadversione  tum  civi- 
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tatum  tum  illustrium  virorum  figure  inserte  sunt.  Consummatum 
autem  duodecima  mensis  Julij.  Anno  salutis  nfe,  1493. 

I  voi.  in  fol.  maximo,  de  20  fi.  de  tabua  e  300  de  texto,  im- 
presso em  grandes  caracteres  gothicos,  com  todas  as  lettras  capi- 
taes  pintadas  a  vermelho,  recortadas  em  papel  e  depois  coUadas. 

Primcira  edi^ào  multo  rara  desta  obra  conhecida  sob  o  titulo  de  — C/iro- 
nica de  T^uremberg — ,  por  causa  das  numerosas  e  relativamente  bellas  gravuras 
em  madeira,  de  que  està  ornada  e  que  provam  os  progressos  que  n'aquella  epocha 
tinha  jà  feito  a  arte  da  gravura  em  madeira.  Desta  obra  diz  Losialol  —  Procédés 
de  la  Gravure:  «Cette  ouvrage,  qui  contient  deux  mille  gravure  de  Wolgemuth, 
le  maitre  d'Albert  Dùrer,  et  de  Pleydcnwurff,  est  plutòt  un  recueil  d'images 
qu'un  livre:  on  peut  le  considérer  presque  comme  le  précurseur  de  Vllhistraiion.yy 

Hartmann  Schedel,  nasceu  em  Nuremberg  em  1440  e  falleceu  em  1514-  Foi 
medico  e  auctor  de  varias  obras  medicas,  e  a  sua  Chronica  é  um  dos  monumentos 
mais  importantes  da  xilographia  allemà  do  seculo  xv. 

Este  volume  principia  por  urna  tabua  de  20  folhas,  Incluindo  a  do  titulo. 
(Este  titulo  nào  é  impresso  na  foiba  respectiva,  mas  impresso  em  separado  e  alli 
collado).  O  texto  occupa  300  folhas,  tendo  no  verso  da  ultima  a  subscripgào  acima 
descripta.  A  seguir  à  ultin  a  foiba  encontram-se  6  folhas,  das  quaes  a  i."  é  em 
branco,  contendo:  de  Sai-macia  regione.  .  .  &.  (estas  6  folhas  tambem  se  encon- 
tram  algumas  vezes  entre  as  folhas  266  e  267  do  texto).  As  folhas  259,  260,  261 
sào  em  branco,  porém  com  pagina^ào  impressa.  Estas  3  folhas  eram  destinadas  a 
notas  e  addi(;òes  que  approuvesse  ao  possuidor  ou  leitor  ahi  inscrever,  comò  o 
adverte  o  editor  no  verso  da  foiba  258.  Tambem  no  fim  do  verso  desta  mee.ma  fo- 
iba se  acha  collada  uma  lista  manuscripta  dos  Papas  desde  Pio  7."  até  Clemente  g.° 

Na  foiba  169  traz  artigo  referente  à  ''Papisa  Joanna  com  o  retrato  da  mes- 
ma.  Esse  retrato  havia  sido  arrancado,  sendo  depois  novamente  collado. 

0  Ex.™°  Snr.  Manoel  Bernardes  Branco,  hoje  fallecido,  que  foi  professor  de 
linguas  n'esta  cidade  e  depois  em  Lisboa,  e  auctor  da  importante  obra  —  Portugal 
e  OS  Eslrangeiros — ,  publicou  no  O  Porlugal,  jornal  desta  cidade,  n."^  1224  e 
1237  do  anno  de  i85(),  e  n.''  1252  de  18^7  (sob  0  titulo:  «Noticias  sobre  algumas 
obras  raras  existentes  na  Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto»),  dois  extensos 
artigos  àcerca  d'està  obra  com  a  traduc^ìio  de  dois  trechos  da  mesma. 

S.'"  Criis  de  Coimbra. 
^    /-^  •       S'um  Henrici  Cox  ecclesiae.  S.  Martini  leodién  cayionict 
?nodo  Mathioi  Dans  canonici  S.  Dionisii. 
Da  Livraria  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

102  — HARTMAN  SCHEDEL:  Registrum  operis  libris  cro- 
nicarum  cu  figuris  et  ymaglbus  ab  inicio  mundi. 

(In  fine):  — ...  Anthonius  Koberger  Nuremberge  impressit. 
Consumatum  autem  duodecima  mensis  Julij.  Anno  salutis  nfe 
1493. 

1  voi.  in  fol.  maximo. 
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Como  este  exemplar  é  duplicado  do  antecedente,  que  jà  vae  descripto  deta- 
Ihadamente,  nào  o  fazemos  agora.  Comquanto,  pois,  està  obra  seja  de  valor,  este 
exemplar  pouco  tem,  porque,  Infelizmente,  està  multo  incompleto,  pois  que  Ihe 
faltam  no  principio  as  20  folhas  com  a  tabua,  i  com  o  prologo  e  41  de  texto. 

Notamos  ao  conferir  este  exemplar,  com  o  exemplar  completo,  que  a  folha 
107  d'aquelle  tem  uma  das  gravuras  completamente  differente  da  d'este. 

103  — HEROLT  (JOHANNES).  Sermones  de  tempore  et 
sanctis  cum  promptuario  exemplorum  et  de  beate  Virgine. 

[Infine):  —  Impressum  Anno  nostre  salutis  Millesimo  qua- 
dringétesimo  nonagesimo  septimo:  (1497)  die  vero  penultimo 
mésis  Julij. 

I  voi.  in  4.°  de  339  fi.  impressas  a  53  linhas  por  pagina  e 
mais  6  em  branco;  impresso  cm  caracteres  gothicos. 

Lìvraria  de  S.'"  Eloy  da  cid.^  do  Porto.  ^ 
Ex-lìhris  :    Lìvraria  de  S.'"  Eloy  do  Porto.  [  (Ms.) 

da  casa  do  Porto:  Joào  da  Cruz  Vice  R.'°''  / 

104— HIPPOCRATES.  Sententiee  Hippocratis  Et  Item 
Commentationes  Galeni  In  Eas  Ipsas  Sententias  Editas  Eaurentio 
Eaurentiano  P'iorentino  Interprete  Viro  Clarissimo  Quas  Anto- 
nius  Miscominus  Ex  Archetypo  Eaurentii  Diligenter  Auscultavit 
&  Eormulis  Imprimi  Curavit. 

(In  /?nej. • —Elorentiae  Anno  Salutis.  m.cccclxxxxiiii.  (1494) 
Decimo  septimo.  kal.  Novembris. 

I  voi.  in  fol.  de  27  fi.,  impresso  em  caracteres  romanos. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Mosir."  de  6'.'"  Cruz 
de  Coimbra.  (-Ms.) 

105  — HOLKOT  (ROPERTUS).  Ropertus  holkot  super  li- 
bros  Sapientie. 

(In  fine):  —  impssum  in  imperiali  oppido  Hagenowe.  Anno 
incarnationis  dnice  Millesimo  qdringentesimo  nonagesimo  quarto. 
(1494)  Finit  feliciter. 

I  voi.  in  fol.  (sem  nome  do  impressor)  de  242  fi.  a  2  columnas 
impresso  em  caracteres  gothicos. 

Com  referencia  a  està  obra,  a  que  falta  o  nome  do  impressor,  vem  no  Cat. 
das  obras  do  XV  seculo  da  ^Bibl."  U^acional,  a  seguinte  esclarecida  noticia: 

«  Sendo  fora  de  duvida,  que  a  mais  antiga  impressào  feita  em  Hagenau  no 
XV  seculo  nào  vai  além  de  1489,  epocha  em  que  Henrique  Gran  alli  principiou  a 
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exercer  tao  nobre  arte,  e  que  até  1500  apenas  apparece  outro  impressor,  qual  foi 
Joào  Rymanu,  multo  posterior  àquelle,  porque  principiou  a  imprimir  em  1497,  é 
evidente,  i.°  que  està  edÌ9ào  se  deve  ter  corno  sahida  dos  prélos  de  Gran,  2.°  que 
sendo  multo  pequeno  o  numero  de  edigòes  que  alll  se  fizeram,  se  devem  ter  comò 
raros  os  exemplares  que  apparecem  » 

Maittaire— Ann.  Typogr.  —  cita  urna  obra  com  a  data  de  1475  comò  Im- 
pressa em  Hagenau,  sendo  multo  duvldosa  essa  clta?ào,  mas  que  em  todo  o  caso, 
seria  preciso  lér  1495.  As  dlfferentes  obras  de  Holkot,  theologo  hungaro  da  ordem 
de  S.  Francisco  (ou  S  Domingos,  corno  se  lè  na  Blog.  G.^')  foram  impressas  fre- 
quentes  vezes  em  Hagenau,  desdc  1498  a  1500.  Hain,  cita,  pelo  m.enos,  oito  edi- 
qòQS\  porém,  a  exlstencia  da  cltada  edi^ào  de  1475  é  posta  em  duvlda. 

106-  HOMELIE  DIVERSORUM  AUCTORUM. 

(In  fine):  —  In  officina  ioànis  burgiensis  anno  salvatoris. 
M.cccc.lxxxx)  (14Q1).  homeliarum  opusculum  maxima  CU3  dilig-en- 
tia  burgis  civitate  impressum  est. 

I  voi.  in  fol.  de  81  fi.,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Mendez—Typog.  Esp  ,  dlz  que  Jotìo  de  Burgos  era  Impressor  n  aquella  cl- 
dade  nos  fins  do  seculo  xv,  onde  Imprimiu  clnco  livros  qual  d  ellcs  mais  raro,  es- 
pcclficando  os  imprcssos  nos  annos  1495,  1497,  1498  e  1499.  Nào  cita,  porcm,  està 
obra  impressa  tambem  n'aquella  mesma  cldade  em  1491,  talvez  por  Ihe  ser  desco- 
nheclda,  o  que  talvez  a  torna  mais  rara,  e  mesmo  por  que  é  de  uma  data  anterlor 
a  dos  outros  quatro  livros  citados. 

107 —  HOMERI  Poetarum  supremi  Ilias,  per  Laurentium 
Vallens.  in  latinum  Sermonem  traducla  foeliciter  incipit. 

(In  Jine) : —Bnxì£  (sic)  viii  KL.  decebr.  m.cccc.lxxiiii.  (1474) 
Héricus  Coloniensis.  &  Statius  Gallicus  foeliciter  impressere. 

I  voi.  in  fol.  de  160  fi.  a  36  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  romanos,  e  no  principio  uma  bella  lettra  inicial  pintada 
a  còres  e  oiro.  Este  volume  tem  no  principio  uma  foiba  tendo 
mss.  o  titulo  e  data  da  obra. 


Edlgào  multo  rara  e  a  primeira  traducijào  latina  em  prosa  da  Iliada,  no 
principio  da  qual  se  encontram  duas  folhas  separadas  (das  quacs  a  primeira  só  é 
impressa  no  verso),  que  contéem  um  Discurso  em  fórma  de  Epistola  dedicatoria 
dirlgida  a  Bernardo  Justlniano.  Vem  em  seguida  o  corpo  do  llvro,  que  tem  o  tt- 
tulo  seguinte  impresso  em  lettras  capitaes: 

Homeri  Poetarum  supremi  llìas  per  Laurentium  Vallens.  In  latinum 
sermonem  traducta  foeliciter  incipit. 
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No  firn  do  volume,  véem,  em  fórma  de  subscrip^ào,  os  versos  seguintes 

Eli  Graiis  tantù  quondà  celebratus  Homerus: 
Nunc  quoq3  &  Ausonio  grama  te  notus  erit. 
Primus  honor  valle  (nanq3  is  traduxlt)  at  alter 
Bernardus  post  haec  Justinianus  erit. 
Nanq3  hic  occlduas  Orator  missus  ad  Oras 
E  Gallis  latlas  rettulit  ipse  domos. 
Quanq3  prius  pulvis  qua  blattre  ac  tinca  pressit. 
Ilias  in  luce  cultior  ecce  redit. 

BrixiS.  vili.  KL.  dccébf.  m.cccc.lxximi.  Hèricus  Coloniensis. 
&  Statius  Gallicus  foeliciter  impressere. 
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N."  107  — Homeri  in  lat.  —  Brixie,  1474. 
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Diz  ^runet,  existirem  duas  especies  de  exemplares,  se  é  que  nào  sào 
mesmo  duas  edigoes  differentes,  d  està  versào  em  prosa  da  Iliada.  Uns  erti  i6o  fo- 
Ihas  com  data  corno  na  presente  edic^ào-,  os  outros  em  15Ó  folhas  sómcnte,  e  sem 
data,  inteiramente  conformes  entre  si  até  a  folha  120;  differem  nos  exemplares  em 
156  folhas  para  as  34  ultimas,  dos  quaes  as  lettras  sào  menos  espagadas,  e  onde 
sào  restabelecidos  os  titulos  dos  cinco  livros  (19  a  23)  omittidos  nos  exemplares 
datados.  Estas  34  folhas  formam  quatro  cadernos,  um  de  10  folhas,  e  os  tres  res- 
tantes  de  8  folhas  cada  um.  No  logar  da  subscrip<;ào,  ha  semente  no  fim  da  ulti- 
ma pagina,  et  sic  finis  laus  Deo. 

Ex-libris:  Sou  de  P.""'  Alvo  Brandào.  (iMs.) 

108  —  HOMERI  (Poetarum  Principis),  Opera  Omnia,  Graecè, 
scilicet:  Ilias,  Odyssea;  Batrachomyomachia  &  Hymni,  greecè,  ad 
Mss.  Codices  k  Eustachii  ineditos  tùnc  commentarios  ;  labore  & 
industria  Demetrii  Chalcondylas  Atheniensis,  &  Demetrii  Creten- 
sis;  cum  prasfatione  latina  Bernardi  Nerlii  Typographi  ad  Petrum 
Medicis;  &  graecà  Chalcondylae;  preemissis  Herodoto  ac  Plutarcho 
de  vita  Homeri,  &  Dionis  Chrysostomi  Dissertatione.  Florentice, 
Typis  Bernardi  et  Neriì  Tanaìdis  Nerlii  Florentinorum  :  nono  men- 
sis  Decembris,  anno  1488. 

2  Tomos  encadernados  em  i  voi.  in  fol.,  tendo  o  i."  249  fi. 
e  o  2.°  186. 


Està  edigào,  a  primeira  das  obras  de  Homero,  é  toda  impressa  em  grego.  É 
muito  conhecida  na  Litteratura  pela  raridade  dos  exemplares,  que  Ihe  dào  um 
valor  consideravel,  quando  se  encontram  bem  completos  e  em  bom  estado  de  con- 
servagào.  A  execu^ào  é  magnifica  e  nella  nào  pouparam  diligencias,  cuidados  nem 
despezas  para  a  tornar  egualmente  recommendavel  tanto  na  parte  typographica 
comò  na  bella  qualidade  do  papel  n'ella  empregada. 

Està  obra  acha-se  ordinariamente  separada  em  duas  partes,  pouco  mais  ou 
menos  eguaes,  das  quaes  a  primeira  contém  a  lUiada,  com  as  peqas  preliminares. 
A  segunda  contém  a  Odissèa,  e  as  outras  pegas  enunciadas  no  titulo. 

DESCRIPgÀO  DOS  VOLUMES 

i.*'  Tomo  —  No  principio  deste  volume  encontra-se  uma  parte  separada  de  41 
folhas,  contendo  o  Prefacio  latino  em  fórma  de  epistola  de  Hernardus  U^erlius, 
dirigida  a  Fedro  de  Medicis,  com  este  titulo  impresso  em  lettras  capitaes:  'Ber- 
nardus  ^erlius  "Petro  (Medicae  Laureyitii  filio  S.  No  fim  deste  prefacio  està  a 
data  do  anno  da  impressào:  Florenciae  Idibus  Januariis  m.cccc.lxxxviji.  Em  se- 
guida  vem  o  prefacio  grego  de  Demetrius  Chalcondyle,  tres  vidas  de  Homero,  em 
grego,  por  Herodoto,  Plutarcho  e  Dion  Chrysostomo;  vem  em  seguida  uma  folha 
em  branco  e  depois  a  Illiada  occupando  189  folhas. 

5 


66 


2.0  Tomo  — Este  volume  contém  a  Odysséa,  a  1Batracìio7niomachta  &  e  os 
Hymnos.  No  final  do  verso  da  ultima  folha  vem  a  subscrip?ào  grega. 

Este  volume  tem  no  principio  duas  folhas  contendo  (mss.):  na  i/o  titulo  e 
data  da  impressào;  e  na  2.'  urna  —  Breve  noticia  d'està  edigào,  e  paritcularmente 
d'este  Exefnplar  —da.  qual  extrahimos  algumas  partes,  que  seguem  n'esta  nota. 

«Todos  OS  bibliographos,  que  fallam  n'esta  edi?ào  de  Homero,  feita  por  Ner- 
lio  no  anno  de  1488,  a  reputam  corno  um  dos  mais  preciosos  monumentos  da  arte 
typographlca  pela  sua  antiguldade  e  pela  magnificencia  da  sua  execu^ào. 

Os  seus  exemplares  sào  hoje  extremamente  raros,  corno  attestam  Menckemo, 
Cataldg.  'Biblioth.  pag.  m.  140,  Vogt,  Catal.  Librar,  rarior.  pag.  m.  350;  e  além 
de  outros  muitos,  T>e  Bure,  Bibliographie  instructive,  tom.  3.°,  pag.  m.  204. 

É  està  Sem  duvida  alguma  a  primeira  edi?ào  impressa,  e  talvez  uma  das 
mais  correctas  de  todas  as  obras  de  Homero,  e  por  isso  mesmo  multo  estimada 
dos  sabios. 

Nào  se  podem  ver  sem  pena  e  sem  uma  especie  de  indignagào  as  paglnas 
que  se  encontram  ròtas  n'este  estimavel  exemplar;  0  qual  sendo  optlmamente  con- 
servado  apesar  de  tres  seculos  (hoje,  416  annos)  que  se  tem  passado  desde  a  sua 
impressào,  nào  pòde  escapar  da  leveza  de  algum  rapaz  ou  ignorante,  que,  talvez 
sem  conhecer  o  mal  que  fazia,  Ihe  arrancou  o  frontispicio,  e  os  titulos  inteiros  da 
Illiada,  da  Odyssèa,  e  dos  Hymnos:  e  cortou  todas  as  lettras  iniciaes  das  duas  vi- 
das  de  Homero  feitas  por  Herodoto  e  por  Plutarcho,  da  Disserta<;ào  de  Dion 
Chrysostomo,  e  de  cada  um  dos  livros  dos  dois  Poemas. 

No  texto  da  Illiada  faltam  os  argumentos  do  primeiro  Livro  e  os  primeiros 
52  versos.  Na  Odysséa,  além  dos  dous  argumentos,  faltam  os  primeiros  59  versos 
do  primeiro  Livro.  No  primeiro  Hymno  faltam  os  primeiros  72  versos. 

Além  de  tudo  isto  faltam  tambem  os  pedagos  ou  de  Tractados  preliminares, 
ou  de  argumentos,  ou  de  versos,  que  estavam  impressos  nas  costas  das  lettras  ini- 
ciaes que  se  cortaram.  Estas  faltas  sào  irreparaveis ;  porque  as  emendas  por  mais 
perfeitas  que  fossero,  sempre  desfigurariam  a  belleza  do  exemplar.  o  qual  assim 
mesmo  lacerado  comò  està,  é  digno  de  se  conservar  com  estima^ào,  por  causa  da 
sua  raridade.  » 

Ex-libris:  Da  livraria  do  Collegio  de  Sà  Hier."  (tMs.) 

109  — HUGO  DE  S.  CHARO  (Card.),  ou  de  S.  TheodoHco. 
—  Commentarla  in  V.  et  N.  Testamentum. 

Edigào  impressa  em  gothico  (só  o  i.^  voi.),  i  voi.  in  fol.  de 
343  fi.,  faltando-lhe  a  i.*  e  ultima. 

No  catalogo  d'està  Bibliotheca,  em  que  se  acha  mencionada  està  obra,  lè-se 
a  nota  seguinte,  escripta  por  um  antigo  bibliothecario  : 

«...  (só  o  i.**).  I  voi.  fol.  (contém  por  isso  desde  o  Genesis  até  Job,  cap.  xn). 

N.  B.  —  Como  Ihe  fàlta  o  i.°  fol.  e  o  ult.**,  nào  pude  verificar  a  terra  e  data 
da  edi(;ào,  que  evidentem.t^  é  da  passagem  do  sec.°  1$  p.»  16. °;  mas  um  Biblio- 
thecai-io  anterior  escreveu  a  lapis  na  guarda  =  Basilea  1504.  Brunet  nào  descreve 
senào  a  ed.  gr.'^^  de  Veneza  1750.  O  texto  occupa  um  espaijo  menor  ou  maior  do 
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centro  e  alto  de  cada  lauda,  circundado  pela  glosa  ou  commentario.  Tem  algu- 
mas  poucas  gravuras  no  texto.» 

Ignoramos  os  motivos  que  levaram  o  alludido  Bibliothecario  a  dar  a  este  vo- 
lume, a  data  de  1504,  pois  que  nào  encontramos  nenhuma  edi^ào  com  essa  data. 
Apenas  encontramos  em  Graesse,  uma  edigào  em  7  voi.  in  fol.  impressos  durante 
OS  annos  de  1498-1502  por  Joh.  de  Amerbach  sumpt.  Ant.  Koburger,  em  Brasi- 
lèa;  sendo  por  isso  muito  possivel  que  este  volume  faga  parte  da  referida  edÌ9ào, 
e  que  por  este  scr  o  i.**  da  obra  ainda  seria  impresso  nos  fina  do  xv  seculo. 

ÌIO-INSTITORIS  (HENRICI):  Malleu  maleficaru. 
(In fine): — Anno  deitat'.  M.cccc.xciiij.  (1494)  presens  liber  que 
editor  Malleù  malleficaru  intitulavit  per  Antonium  koberger  Nur- 
bergen.  cive  est  Tpressus  &  ad  huc  finem  perductus.  xvij.  die  mesis 
Marci  j. 

I  voi.  in  4.°  de  142  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 


0  Inquisidor  H.  Institor  ou  Instltoris  e  o  seu  confrade  Jacob.  Springer, 
ambos  da  Ord.  dos  Preg.,  sào  os  primeiros  redactores  desta  famosa  Compilagào, 
ou  codigo  de  leis  relativas  a  feitigaria,  e  muito  conhecida  sob  o  titulo  de  (Malleus 
maleficaruin,  muitas  vezes  reimpressa  e  com  addigòes  successivas. 

SVlatttatre  tambem  menciona  uma  edi^ào  de  1494;  porém  impressa  em  Colo- 
nia, e  uma  edigào  de  1496  impressa  em  Nuremberg. 

T'ossevin  —  Apparatus  Sacri  — tomo  2.'^  pag.  18,  tambem  atrribue  està  obra 
a  H.  Institor,  e  n'outras  partes  tambem  a  diversos  outros. 

111-  ISIDORUS  HISPALENSIS  (S.),  Episcopus.  Ethymo- 
logiarum  libri  xx.  De  summo  bono  libri  in. 

f/;/ ^nej.-  — Impressus  Venetijs  per  Petrij  loslein  de  Langen- 
cen.  M.cccc.lxxxiij.  (1483). 

1  voi.  in  fol.  (sem  rosto),  de  135  fi.  a  2  columnas,  impresso 
em  caracteres  gothicos. 

Edicjào  pouco  vulgar  impressa  em  bom  papel  e  typo  e  com  uma  arvore  ge- 
nealogica gravada  em  madeira.  Estas  duas  obras  tambem  costumam  existir  sepa- 
radas. 

Ex-libris:  Da  CongA°  de  Oltveù-a.  (SVfs.) 

112-  ISID0RUS  HISPALENSIS  (S.),  Episcopus.  Ethymo- 
logiarum:  Idem  de  sumo  bono. 

(Infine):  —  Impressus  Venetijs  p  Bonetu  locatellu3  mandato 
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&  expensis  nobilis  viri  Octaviani  Scoti  Civis  Modoetiensis. 
M. ecce. xeni.  (1493)  Tertio  Idus  Decembris.  Cu  dei  summa  laude. 

I  voi.  in  fol.  de  98  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Este  volume  muito  raro,  segundo  Olschki,  é  ornado  d  um  grande  numero 
de  magnificas  lettras  iniciaes  e  tambem  da  mesma  arvore  genealogica,  corno  na 
edigào  antecedente. 

113  — JAMBLICHUS.  Index  eorum,  quae  hoc  in  libro  haben- 
tur.  Jamblichus  de  mysteriis  Aegyptiorum.  Chaldaeorum.  Assy- 
riorum.  Proclus  in  Platonicum  alcibiadem  de  anima,  atq:  daemo- 
ne.  Proclus  de  sacrifìcio  &  magia.  Porphyrius  de  diuinis  atq; 
daemonibus.  Synesius  Platonicus  de  somniis.  Psellus  de  daemo- 
nibus  Expositio  Prisciani  &  Marsilii  in  Theophrastu  de  sensu. 
phantasia.  &  intellectu  Alcinoi  Platonici  philosophi  liber  de  do- 
ctrTa  Platonis;  Spensippi  Platonis  discipuli  liber  de  platonis  difi- 
nitionibus.  Pythagorae  philosophi  Xenocratis  philosophi  platonici 
liber  de  morte.  Marsilii  ficini  liber  de  uoluptate  (ha^c  omnia  latine). 

f//2  /z'nej.-  — Venetiis  mense  Septembri.  .m.uid.  (1497).  In  aedi- 
bus  Aldi. 

I  voi.  in  fol.  só  com  158  fi.,  impresso  em  bellos  caracteres 
romanos. 

Como  n  este  volume  falta  a  folha  com  o  Indice  dos  Tralados.  acima  des- 
cripto,  (posto  que  o  tenha  em  ms.  n'uma  folha  collada  no  principio  do  volume), 
copiamos  esse  Indice  de  Renouard,  zAnnales  des  Aldes. 

Primeira  ediciìo  muito  bella  e  rara  d'està  impressào  Aldina.  0  volume  con- 
tém  184  folhas  com  assignaturas,  réclamos  e  titulos  correntes  no  alto  das  pagi- 
nas.  Cometa  por  urna  especie  de  titulo,  que  contém  o  Indice  dos  Tratados  que 
compòem  a  Obra;  e  no  verso  d'essa  folha,  uma  epistola  de  Marsilio  Ftcìno  diri- 
gida ao  Cardeal  de  Medicis;  com  um  Argumento  sobre  o  tratado  de  Jamblicus, 
que  segue  depois.  No  firn  do  volume  lè-se  està  subscrip^ào:  Venetiis  mense  Se- 
ptembri M.iiiD.  (1497)  in  yEdibus  Aldi. 

Encontra-se  a  seguir  a  està  subscripqào,  uma  folha  separada  contendo  o  re- 
gistro dos  reclamcs  e  assignaturas  e  uma  outra  folha  em  branco. 

N'este  exemplar  da  Bibliotheca,  faltam  além  do  frontispicio,  os  cadernos  do 
principio,  (26  folhas)  desde  a  até  d  in  (ind.). 

II4-JANUA  (JOANNES  BALBUS  DE).  Incipit  summa 
que  vocat  Catholicon,  edita  a  fratre  Joanne  de  Janna  ordinis  fra- 
trum  predicatorum. 
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(In  fine):  — ...  Jussu  &  impesis  viri  Petri  liechtestein  Colo- 
nién.  Arte  itè  &  ingenio  Joannis  hertzog:  venetiarum  impressoris 
famatissimi  : .  .  .  Anno  christianissime  nativitatis  post  millesimù 
quaterq3  centessimu  nonageslmo  septimo.  (1497).  Pridie  kal'as 
martias.  F'inis. 

I  voi.  in  fol.  de  310  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Este  livro  é  intitulado  Catholicon,  isto  é  —  Universal,  porque  encerra  junta- 
mente,  urna  Grammatica  dividida  em  orthographia,  ethymologia,  syntaxe  e  pro- 
sodia; uma  especie  de  Rhethorica,  e  um  Vocabulario  ou  Dlccionario  latino, 
coordenado  segundo  a  ordem  alpliabetica.  Està  ultima  parte  contém  só  por  si  as 
tres  quartas  partes  do  volume,  do  qual  a  primeira  folha  cometa  pelas  palavras 
Liber  Catholicon  iyicipii.  Os  exemplares  d'està  famosa  obra,  encontram-se  ordi- 
nariamente encadernados  em  um  só  volume;  porém  corno  a  grossura  é  considera- 
vel,  a  maior  parte  dos  curiosos  dividem  o  volume  em  duas  partes  cguaes,  das 
quaes  a  primeira  contcm  entào  a  Grammatica,  e  a  parte  do  Vocabulario  até  a 
lettra  H.  inclusive;  e  a  segunda  o  restante  do  Vocabulario,  desde  a  lettra  J.  até 
ao  firn. 

0  verdadeiro  nome  do  auctor  d'osta  obra  e  — Joannes  Balbi,  Religioso  da 
Ordem  de  S.  Domingos  e  naturai  de  Genova,  o  que  o  iez  appellidar  /oa77ne.s  Ge- 
novensis  (Joào  Genovez),  ou  alatinando,  joannes  de  Janna:  e  este  ultimo  nome  e 
aquelle  pelo  qual  é  mais  vulgarmente  conhecldo. 

Relativo  a  està  obra  tambem  o  mesmo  Ex.™°  Snr.  Manoel  Bernardcs  Foran- 
eo publicou  uniA  noticia  cm  folhetim  no  jornal  0  Portugal,  de  1857,  n.o  1270;  e 
na  qual  tambem  diz  que  Du  Caìif>e  affirma  que  està  edl<;ào  de  1497  é  a  2.* 

Està  edigào  de  1497  é  a  2.',  sendo  multo  mais  preciosa  a  primeira  de  i4()0 
(considerada  comò  a  quarta  obra  sahida  da  typographia  com  indica^ào  de  anno), 
por  ser  attribuida  ao  proprio  Guttemberg,  invcntor  da  arte  typographica. 

115  — JOSEPHO  (FLAVIO^  Los  llbros  de  la  guerra  de  los 
Judios  de  Flavio  Josepho,  e  contra  Apion  Gramatico,  traducidos 
por  Alonso  de  Palencia. 

En  Sevilha,  1492,  por  Alenardo  l'ngut,  e  Lanzaloo  Polonio, 
a  27  de  Marzo. 

1  voi.  in  fol.  de  118  fi.  a  2  columnas  (faltando-lhe  as  restan- 
tes);  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Ediccìo  muito  rara  e  estimada. 

No  exemplar  d'està  Bibliotheca  encontra-se  a  nota  manuscripta  seguinte: 
«■■'Brunet  fallando  das  obras  de  Josepho  (Flavio),  diz  ser  uma  edigào  muito  pre- 
ciosa a  de  Sevilha  de  1492  pela  sua  raridade.  Sera  està  edigào?. . .  Pois  nào  men- 
cionando  outra  cm  linguagem  espanhola  he  m.ui  de  suppor,  seja  està  a  edic.  esti- 
mada. » 


70 


A  falta  de  data  n'este  exemplar,  que  devia  encontrar-se  nas  ultimas  folhas 
que  Ihe  faltam,  poderia  deixar-nos  na  duvida  se  effectivamente  é  ou  nào  està  a 
edi^ào  de  Sevilha  citada  por  Brunet,  se,  depois  de  consultartnos  Mendez,  Typog. 
Espan.,  nào  encontrassemos  a  descripgào  minuciosa  d'uni  exemplar  d'està  mesma 
obra,  e  por  certo  da  mesma  edi^ào,  em  tudo  egual  ao  exemplar  d'està  Bibliotheca. 

116— JUSTINUS.  Justini  Historici  clarissimi  in  Trogi  Pom- 
peii  historias  exordum. 

I  voi.  in  fol.  (sem  logar  ncm  data),  de  54  fi.,  impresso  em 
caracteres  romanos. 

Està  edi?ào  parece  ser  a  que  veni  descripta  em  Graesse  e  que  a  dà  provavel- 
mente  impressa  por  Tacuinos  de  Trì'di'no  cerca  de  1500. 


Ex-libris:  da  Livraria  do  Mostr."  de  S.'''  Cruz. 

Da  Livraria  de  S.''^  Cruz  de  Coimbra. 


117  —  LAURENTIANUS  FLORENTINUS.  Laurentianus 
Florentinas  in  Librum  Aristotelis  de  Elocutlone. 

(In  fine):  —  Venetiis  impressas  (impensis  dfii  Andree  Torre- 
sani  de  Asula)  per  Simonem  de  Luere.  Anno  nativitate.  1500. 
Die  ÌQ>.  8  Januarij. 

I  voi.  in  fol.  de  11  fi.  a  68-69  linhas  a  2  columnas  por  pagi- 
na, impresso  em  caracteres  gothicos. 

118  — LICEO  (ROPERTI  DE).  Sermones  quadragesimales 
perutilissimi  Roperti  de  liceo  episcopi  acquinesis  ordinis  mino]^. 

(Infine):  — ...  in  inclita  Argentinensium  civitate  exaratu3. 
Anno  Christi  salutifero.  m.ccccIxxxv.  (1485)  Tertlo  deniq3  nonas 
Septébris. 

I  voi.  in  fol.  de  206  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

A  prlmeira  edicjào  d'està  obra  (muitas  vezes  impressa  no  seculo  xv),  sahiu 
dos  prélos  de  'JJindelim  de  Spira,  impressor  Veneziano,  e  foi  uni  dos  primeiros  li- 
vros  em  que  fez  uso  de  caracteres  gothicos. 

Ex-libris:  hic  liber  est  còvet  q  còceptionis.  ((Ms.) 

119  — LIGIO  (ROBERTO  CARAZOLÙ  DE).  Sermonù  de 
laudib'  scò]^. 
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(In  fine):  —  Clarissimi  ac  celeberrimi  preconis  FVatris  Ro- 
berti Carazoli  de  Licio:  Ordinis  minorum:  Ponlificis  Aquinatis: 
opus  de  laudib'  sanctorum  accuratissime  per  Georgiù  wolf.  Pari- 
siis  in  aureo  vici  sorbonici  Impressum:  Anno  a  natali  xpiano. 
M.cccclxxxix.  (1489)  Quinto  caledas  februarias.  |  Deo  Gratias. 

I  voi.  in  4.°  de  250  fi.  de  texto  e  5  com  a  tabua  dos  sermòes, 
a  2  columnas;  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  ConvJ"  da  Encarnagào  de  V."  do 
Conde.  (Ms.) 

120  — LINCONIENSIS  (ROBERTUS).  SGmma  Linconiensis 
super  octo  libris  physicorum  Expositio  Sancti  Thome  super  libro 
physicorum  Aristotelis. 

(In  y?nej.- —Impressa  vero  in  inclita  Venetiaru3  urbe  per  Pe- 
trus Bergomése3  de  quaregis  Anno  a  nativitate  domini.  1500.  die 
vero.  22.  aprilis. 

Està  obra  tem  no  principio  e  no  fìm  uma  vinheta  centrai  re- 
ctangular  representando  um  anjo  caminhando  na  terra,  com  uma 
a^ucena  na  mào  esquerda  e  com  a  direita  apontando  ao  Gèo. 

I  voi.  in  fol.  de  115  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Ex-libris:  Còvélus  S.''  gudicalvi.  (SVfs.J 

121  — LOMBARDUS  (PETRUS),  novariensis.  Liber  senten- 
tiarij  magistri  Petri  lombardi:  cu  còclusionib'  magri  Henrici  Go- 
richem  :  sacraru  litteraru  interptis  eximii:  ac  subtilissimis  sàcti 
Thome  pblematibus:  Additis  insup  qbusdà  articulis  i  certis  facul- 
tatibus  erroneis  &  in  fide  catholica  suspectis: 

(In  fine):  —  Impensis  atq3  singulari  opera  Nobilis  viri  Octa- 
viani  Scoti  Civis  Modoetiensis  :  in  inclita  urbe  Venetiarum  q3 
diligentissime  impressus  extitit.  Anno  incarnationis  domini  post 
milesimum  quaterq3  centesimum  octogesimonono.  (1489).  decio 
septimo  Kl's  Januarij. 

I  voi.  m  fol.  de  252  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

E\-libris  :  Fr.  Placido  feT .  .  .ro}  Perlence  a  Pa(po 
de  Souza.  (Ms.) 
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122  —  LUCIANUS  samosatenus.  Dialogi,  grasce.  Florentias, 
1496,  (sem  nome  d'impressor). 

I  voi.  in  fol.  de  262  fi.,  impresso  em  caracteres  gregos,  cur- 
sivos. 

Primeira  edi^ào,  bella,  muito  rara  e  procurada,  porque  é  a  primeira  d'este 
auctor. 

No  alto  da  primeira  pagina  lè-se  um  titulo  impresso  em  caracteres  gregos 
maiusculos,  e  no  recto  da  penultima  folha,  o  logar  da  impressào  e  a  data,  tam- 
bem  impressos  em  caracteres  gregos. 

E  Sem  fondamento,  diz  Brunet,  que  Maittaire  e  outros  bibliographos  attri- 
buiram  a  Filippe  Junta  a  impressào  d'este  Luciano,  cujos  caracteres  nào  se  asse- 
melham  aos  que  este  impressor  empregou  nas  edi^òes  gregas  que  tem  o  seu  nome, 
mas  sào  evidentemente  os  mesmos  que  aquelles  com  que  foram  impressas  as 
scolias  de  Apollonio  Rhodio,  sahidas  dos  prélos  de  Laurentino  Francisco  de  Alo- 
pa,  em  Florenga,  em  1496.  O  que  pòde  occasionar  este  erro,  foi  porque  se  encon- 
traram  exemplares  d'este  livro  aos  quaes  estào  reunidos  os  opusculos  de  Philos- 
trato,  impressos  por  Junta,  em  15  17,  e  que  contéem  de  mais  que  os  outros  um  ti- 
tulo grcgo  e  latino.  .  .  etc. 

Ex-libris:  Da  livrarìa  do  Collegio  de  Sào  Hier.°  ((Ms.) 

123-LUDOLFO  DE  SAXONIA.  A  primeira,  segunda,  ter- 
ceira  e  quarta  parte  do  livro  de  Vita  Xpi.  —  (No  fim  do  4.°  volu- 
me): Acabase  ho  quarto  livro.  ou  apostumeyra  parte  intitulado 
de  vida  de  xpo  em  lingoagem  portugues.  q  tracta  ou  falla  da 
payxam  de  nosso  senhor  &  remijdor  jhesu  xpo.  E  das  cousas  que 
se  depois  ella  seguirom.  Ho  qual  livro  compos  ho  venerable  mees- 
tre  Ludoho  prior  do  moesteyro  muy  honrrado  de  argentina,  da 
ordem  muy  exceliente  da  cartuxa.  &  foy  tyrado  segundo  a  ordem 
da  hystoria  evàgelical.  Ho  qual  mandou  tresladar  de  latym  em 
lingoagem  portugues  amuyto  alta  Princessa  infanta  Dona  ysabel. 
Duquessa  do  coymbra.  &  senhora  de  monte  moor.  Ao  muy  pobre 
de  virtudes  Dom  abade  do  moesteyro  de  sam  panilo.  E  foy  corre- 
gido  (Se  revisto  com  muyta  dilligencia  por  os  reverendos  padres 
da  ordem  de  sam  Francisco  de  emxobregas  de  observanga  cha- 
mados  menores.  E  foy  empresso  em  a  muy  nobre  &  sempre  leal 
cidade  de  Lixboa.  aprincipal  dos  regnos  de  portugal.  Per  hos 
honrrados  meestres  «Se  pargeyros  Nicolao  de  saxonia.  &  Valentino 
de  moravia.  por  mandado  do  muy  illustrissimo  senhor  el  Rey 
dom  joham  ho  segudo.  E  da  muy  esclarecida  Rainha  dona  Lya- 
nor  sua  molher.  Alouvor  &  gloria  de  nosso  senhor  jhesu  xpo 
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nosso  d's  &  remijdor,  &  da  sua  ìntemerada  &  sempre  vlrgem  ma- 
dre gloriosa  sancta  maria,  em  cujo  nome  &  louvor  ho  dicto  livro 
foe  &  he  composto,  cuyo  louvor  &  gloria  regne  em  seus  fiees 
xpaàos  pera  sempre  amen.  Em  no  anno  do  nascimento  do  dicto 
Salvador  de  Mil  &  quatro^entos  &  noventa  e  ginco.  A.  xiiij.  dias 
do  mes  de  mayo. 

4  voi.  in  fol.  a  2  columnas,  impressos  em  caracteres  gothicos. 


N."  12^— Vita  diritti.  Ludolfo  de  Saxonia.— Lisboa,  hq5. 


Obra  muitissimo  rara  e  urna  das  mais  faniosas,  e  a  i."  que  produziu  a  typo- 
graphia  portugueza  no  sjculo  xv,  em  Lisboa:  devida  a  sua  traducijào  a  Fr.  Ber- 
nardo d'Alcoba(;a,  monge  Cirterciense.  Nào  damos  aqui  naticia  mais  circumstan- 
ciada  d'està  obra  tao  preciosa,  porque  jà  se  acha  minuciosamente  descripta  no 
tomo  8.°,  pag.  55  e  seguintes  das  Meinortas  de  Litteralura  Portugueza  ;  descri- 
pgào  muito  ilei  e  conforme  com  o  exemplar  existente  n'esta  Bibliotheca  Publica 
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do  Porto,  que  se  acha  longamente  copiado  no  Maniial  Bibliographico  Portuguez, 
de  Ricardo  Finto  de  Mattos,  empregado  que  foi  desta  Bibliotheca. 

Repete-se  cm  cada  um  dos  4  volumes  urna  estampa  contendo  na  parte  de 
cima  o  Calvario,  (còpia  de  urna  gravura  allemà,  segundo  a  descoberta  do 
Snr.  Emil  PacuUy,  publicada  no  Commercio  do  ''Porto  n.°  270,  de  27  de  setembro 
de  1896)  e  por  baixo  o  Rei  e  a  Rainha  com  seus  filhos  adorando  aquelle.  Foi  tal- 
vez  o  protótypo  ou  pelo  menos  o  primeiro  ensaio,  que  convenientemente  dcsenvol- 
vido  e  augmentado,  por  artista  ou  artistas  competentcs,  veio  a  produzir  a  magni- 
fica pintura  da  Misericordia  do  Porto.  Està  opiniào  c  do  Ex."^°  Bibliothecario 
Dr.  E.  A.  Alien,  jà  fallecido. 

0  i.°  volume  publicado  foi  o  4.°,  talvez  por  ser  0  mais  importante  por  isso 
que  tracta  da  paixam  do  Salvador:  seguindo-se  o  volume  o  2.°  e  finalmente 
o  3.°,  o  qual  foi  jà  publicado  no  Reinado  de  D.  Manoel,  sendo  os  3  outros  no  de 
D.  Joào  II. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  possue  o  originai  desta  traduc^ào,  que 
Ihe  foi  enviado  entre  os  Codices  do  extincto  Mosteiro  de  Alcobaga,  e  bem  assim  a 
primeira  edìqào  do  originai,  feita  por  Egestein  no  convento  da  Cartuxa  em  Stras- 
burgo em  1474. 

Ex-lihris:  De  S.'"  Cruz  de  Coimbra.  ((Ms.) 

124  — LUPI  (lACOBUM).  Tractatus  cditus  per  magistru 
lacobum  lupi  sacre  theologie  bacalarium  de  productìonibus  per- 
sonarum  incipit  feliciter. 

(Infine): — Feliciter  explicit  tractatus  de  productionibus  per- 
sonarum  in  divinis  secundum  mentem  Scoti  editus  per  magis- 
trum  Jacobum  lupi  theologie  bachalarium. 

1  voi.  in  4.°  (sem  logar  nem  data),  de  13  fi.  a  34  linhas  por 
pagina,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Este  Jacohtis  Lupi,  ou  Diogo  Lopes  Rebello,  foi  Capellào  e  Mestre  d'El-Rei 
D.  Manoel,  indo  depois  por  ordem  d  este  Principe  estudar  as  sclencias  Scholasti- 
cas  na  famosa  Universidade  de  Paris,  onde  depois  de  assistir  n'ella  por  espa?o  de 
dez  annos,  recebeu  o  gran  de  Mestre  em  Artes,  e  de  Bacharel  em  Theologia,  sen- 
do insigne  Letrado  n'estas  Faculdades  e  bem  assim  na  intelligencia  da  Sagrada 
Escriptura,  e  nas  maximas  da  Politica,  regulada  pelos  dictames  do  Evangelho,  de 
que  sào  testemunha  as  obras  seguintes: 

Tractatus,  qui  dicitur  Fructus  Sacramenti  'Pxnitentix.  No  firn  tem  :  Expli- 
cit Tractatus  intitulalus  Fructus  Sacramenti  'Pcenitencice  editus,  &  compilatus 
per  doctissimum  Dirum  (Magistrum  Jacobum  Lupi  'R^ebello  in  artibus  [Magis- 
trum,  &.  Parisiis,  apud  Georgium  Mittel.  1495  e  ibid.  por  Guidonem  Mercatorem 
1498.  Tte  oAssertionibus  Catholicis  (Apostoli  T'auli.  Parisiis  1497,  dedicado  a 
D.  Fernando  de  Almeida,  Bispo  de  Ceuta.  Consta  està  obra  de  60  conclusòes,  ex- 
trahidas  de  S.  Paulo.  Liber  de  T^epublica  magna  doctrina,  &  eruditione  refertus 
necessarius  cuilibet  liomini  volenti  virtute  uti,  in  qua  graves  sententix,  nec  non 
prceclarissimo  dieta  à  visceribiis  moralis  T'hilosophia:  deprompfa  pienissime  di- 
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gesta  sunt.  Sem  anno  da  impressào,  nem  logar.  Foi  dedicado  a  El-Rei  D.  Ma- 
noel,  em  cujo  obra,  assim  corno  instruiu  a  estc  Principe  na  adolescencia  com  os 
preceitos  grammaticaes,  intenta  doutrinal-o  depois  de  ter  cingido  a  coròa  com  os 
preceitos  politicos.  A  dedicatoria  comeca  :  Cogitandi  milii  inviciissime  '^Prtn- 
ceps . . . ,  &. 

Parece,  pertanto,  que  està  obra  aqui  menclonada,  e  se  acha  junta  com  a  de 
6\  TBoaventura,  jà  descripta  n'este  Cat.,  pag.  32,  n.°  57,  tambem  foi  impressa  em 
Paris  pelos  fins  do  seculo  xv,  corno  as  outras  d'este  mesrao  auctor  (e  talvez  em 
1497,  comò  a  obra  que  se  segue  tambem  do  mesmo,  pois  que  é  perfeitamente  egual 
nos  caracteres  e  no  pape!). 

125  — LUPI  (JACOBUM).  Liber  de  assertionibus  catholicis 
Apostoli  Pauli. 

(In  fine): — Impressù  hac  alma  parisiarum  universitate  opera 
et  diligétia  magistri  Anthonii  denidel.  xiii  die  septembris  anno 
salutis  domini.  m.cccc.Ixxxxvii.  (1497). 

I  voi.  in  8."  de  149  fi.  seguidas  de  mais  18  contendo  o  titulo, 
as  conclusòes  por  ordem  alphabetica  e  no  verso  da  ultima  pagi- 
na, o  encerramento  ;  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Està  obra  de  Jacobus  Lupius,  ou  Diogo  Lopes  Rebello,  que,  comò  dizemos 
na  nota  da  obra  antecedente,  foi  capellào  e  mestre  d'El-Rei  D.  Manoel,  é  uma 
edigào  da  mesma  que  jà  foi  citada  na  referida  nota.  E  ella  dedicada  a  D.  Fer- 
nando d'Almeida,  Bispo  de  Ceuta.  A  dedicatoria  comega  :  Quanqy  omnes  artcs 
dìanissime  presul...  etc.  Consta  està  obra  de  sessenta  conclusòes  extrahidas  de 
S.  Paulo. 

126  — LYRA  (NICOLAUS  DE).  Biblia  sacra  latina  cum 
pustillis  Nic.  de  Lyra. 

(Infine): — Venetiis...  Joannis  de  colonia  Nicolai  ienson: 
sociorumq3:  anno  milesimo  quadringentesimo  octuagessimo  pri- 
mo (1481)  pridie  calendas.  sextilis. 

Edi^ào  multo  bem  impressa,  mas  incompleta  e  em  mau  estado.  Só  2  volu- 
mes  in  foi.  a  2  columnas  com  o  Commentario  impresso  em  volta  do  texto;  im- 
pressos  em  caracteres  gothicos.  O  i.°  voi.  de  259  fi.  contendo  o  prologo,  e  desde 
o  Genesis  até  ao  'Deuteronomio ;  o  2°  de  108  fi.  contendo  tambem  o  prologo  e 
desde  a  Epistola  de  S.  Paulo  aos  Romaitos,  até  ao  Apocalypse. 

Nenhuma  das  edi^òes  de  1481,  descriptas  em  Graesse,  'Bnmet  e  De  'Tiure, 
estào  conformes  com  està  no  numero  de  folhas,  fazendo  suppór  que  sera  ainda  ou- 
tra  edi^ào  nào  descripta  por  aquelles  bibliographos,  por  ser  de  somenos  impor- 
tancia.  Segundo  se  vé  na  lìiog.  Générale,  houve  mais  i^'edi^oes  desta  obra,  além 
da  de  Roma  em  1471-72,  e  da  de  Colonia  em  1478. 
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127 —  MANILIUS.  Laurentii  Bonincontrii  Miniatensis  in  C. 
Manilium  Comentum. 

(Infine):  — ...  Rome  impressum.  Anno  domini.  Millesimo 
quadringentesimo  octogesimo  quarto  (1484).  Sedente.  Innocencio 
octavo.  Pontifice  maxime.  Anno  eius.  Primo.  Die  vero  vigesima 
sexta.  Mensis  Octobris.  Finit  P'oeliciter. 

I  voi.  in  fol.  (sem  nome  do  impressor),  de  102  fi,,  das  quaes 
a  i."  é  branca;  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Este  commentario  tem  pouco  merito;  porém,  o  texto  do  Poeta  ahi  junto  e 
bcm  assim  a  edi^ào,  sào  raros. 

128—  MARTIALIS  (MARCUS  VALERIUS).  Epigrammata. 
Romae,  per  Conradum  Sweynheym  Arnaldum  Pannartz.  1473. 


'A' 


I\^MON  LIBHR  PR.IMVS  INCIPIT 
FOULICITER..» 

.  ^        DEAMrHITHEA.TR.O,  * 

^\;S,   ^'       py n-mi(?i;m  fi[c4t 
l'à",'  rnifjaila  Memphif: 
'L'i  Afìc'uiifidi^tetnecBdby^ 
lcn,i  (dtcr.  , 
vi    KEctMui<r  (rinpFomoilcr 
[    laudentiif  honorem 
DifTimiiIctqidtumcomibuf 

•'    ara  frccjtici'f, 
Acve  nf c  luciio  ptndentia  miiufotea; 

Lduditufirrmodicif  cfMrefm  afirj  ftrant. 
Omnif carfarfo  c<tdat  fdbcr  jnipliithtdtrot 
Vnum  prociindfif  ftimii  loquatur  opuf. 
hD  C\ESMl.EM. 
Vite  ut(  rydcrtur|5piuruidcc<ifVrd  colcfTuff 
,  Et  crclctint  mrdu  pcgiHiita  cclf<s  ui4t 
I  iMiidiofa  ferri  radirfbdtlt  atria  rfgifi 

VndCF  lam  rota  Odbdt  tn  urbe  domuf, 
Hic  ubi  confpicui  uentrdbilirdmphitbccJttl 

Hrigiturmolcnnigna  Neroniferdnt. 
lìic  ub(  m im m ur  uc! otld  muncni  thcrlnafi  • 

AbOulerat  mifErif  tcdti  fuperbuf afer. 
CUiidtj  difFuGif  ubi  porticuf  cxplicat  ùbraf:  , 

Vltima  FarfaHlardcficienufthst. 
Rrdditd  Roma  hU  t:Si  funt  te  f  fidcc^rfar 
Dclititc  populi  qux  Fu  era  n:  domini. 
AOEVNDEM. 
Qiix    fepodf  a  fi  qua;  gtnf  ta  bitharA  c/tW 

Ex  qua  fpcdhator  tion  fic  in  urbe  tua  ' 
VrniCèbOrphcoculrot  Rbodopctufhemor 

Vcntc ai cpoto  Tarmata paOuf  equo.     '  , '» 
Et  qui  prima  fcibu  icptcnhnumU  Niliì 
Ecqutmfuprctnxtctlnofundafcnt,    '  . 


N.»  12S  — Martialis  (V.  iM.)  Epigrammata.  —  Roma,  1473. 
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I  voi.  in  fol.  de  150  fi.  a  38  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  romanos. 


Edi?ào  rarissima,  com  todas  as  lettras  capitaes  bellamente  illuminadas  a 
córes  e  oiro,  e  sem  nenhum  commentario  de  pe^as  preliminares.  0  texto  cometa 
no  recto  da  primeira  folha,  desta  maneira: 

M.  VALERII:  MARTIALIS:  EPIGRAMMATON: 
LIBER:  PRIMUS:  INCIPIT: 
FOELICITER. 
DE:  AMPHITEATRO: 

BAarbaia  pyramidum  sileat  miracola  Memphis: 


O  exemplar  desta  Bibliotheca  acha-sc,  intelizmcntc,  bastante  manchado  e 
roto,  principalmente  nas  34  folhas  ultimas.  Ainda  assim  podemos  affirmar  ser  està 
a  edi(;ào  de  1473  citada  por  De  Bure,  Brunet,  Gracsse.  . .  etc,  pois  que  ainda  na 
ultima  folha  se  lèem  parte  dos  versos,  subscrip^ào  ordinaria  dos  impressores  Swey- 
nheym  e  Pannartz,  e  parte  tambem  do  anno  da  impressào.  A  subscripgào,  que 
comprehende  seis  versos,  comega  por  cste  verso:  A sptcts  illustris  lector  qui- 
cunque  libellos,  &,  e  acaba  por  este:  Rome  imfr esser unt  talia  multa  simul. 
M.CCCC.LXXIII.  die  ultima  Afrilis. 

0  texto  d'està  edi(;ào  e  o  mesmo  que  o  da  edi(;ào  de  Veneza,  de  Vendelin 
de  Spire;  porém  com  differengas  na  orthographia. 

129  — MARTIALIS  (MARCUS  VALERIUS).  Epigrammata 
cum  commentario  Domitii  Calderini  ac  Georgi  Merulee. 

(In  fine):  —  Impressum  Venetiis  (sem  nome  do  impressor). 
Calendis  Agusti,  m.cccc.lxxxxv  (1495). 

1  voi.  in  fol.  de  158  fi.,  impresso  em  caracteres  romanos. 

130 — MEFFRETH.  Pars  Estivalis  Sermonum  Meffreth  ats 
Hortulus  regine. 

Só  I  voi.  in  fol.  de  250  fi.  a  2  columnas  de  50  linhas,  im- 
presso em  caracteres  gothicos. 


Este  volume,  a  que  l'alta  a  data,  parecc  comtudo  pertencer  à  edi^ào  citada 
por  Graesse  impressa  em  Nurembcrg  por  Ant.  Koberger  em  1496  (em  3  volumes 
de  188,  250  e  161  folhas). 
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131—  MONTAGNANA  (Bartholom.).  Concilia  medica. 

(In  fine):  —  Màdato  ac  sumptib'  nobilis  viri  dni  Octaviani 
Scoti  civis  Modoetiésis.  quarto  nonas  Augusti.  1497.  per  Bonetu 
Locatellu  Bergomensem. 

I  voi.  in  fol.  de  8  fi.  preliminares,  387  de  texto  a  2  columnas, 
e  I  de  registro;  impresso  em  caracteres  gothicos. 

0  Medico  Bartholomeu  Montagnana,  que  viveu  no  seculo  xv,  foi  um  profes- 
sor distincto  na  Universidade  de  Padua,  sua  patria.  Morreu  cerca  do  anno  1460, 
deixando  urna  compilagào  das  suas  obras  com  o  tilulo  seguinte: 

Selecttorum  opeium  in  quibus  ejusdem  Consilia  variique  tractatus  airi,  tìim 
proprii,  tiim  ascititti,  continentur,  liber  iinus  et  alter.  Veneza  1497. 

Ex-libris  :  Ex  Tìibliotheca  Canonicorum  '^R^egulariù  Regii 
Monasterii  S.  Crucis  Collimbriensis.  (iMs.) 
»         Abreu.  (Em  carimbo) 

132—  NATALTBUS  (PETRUS  DK).  Catalogus  Sanctorum 
et  gestorum  eorum  ex  diversis  voluminibus  collectus  editus  a 
Reverendissimo  in  Christo  Patre  Domino  Retro  de  Natalibus  de 
Venetiis  Dei  Gratia  Episcopo  Equilino. 

(Infine):  — ...  Vicentias  per  henricu  de  Santo  ursio  libraria 
solerti  cura  ipressu^  :  Angustino  Barbadico  Tclyto  venetiaru  Duce. 
Anno  salutis  M.cccc.Lxxxxni.  (1493)  pridie  id'  decebris. 

1  voi.  in  fol.  de  331  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
romanos. 

133—  NEVO  (ALEXANDRI  DE)  Vincentini,  Jurisconsulti. 
Consilia  contra  iudeos  fenerantes. 

(In  fine):  —  Datù  Rome.  17.  novébris  M.cccc.xli.  (Està  data 
nào  é  a  da  impressào,  mas  sim  a  dos  Conselhos). 

22  fi.  a  2  columnas  de  47-49  linhas  por  pagina,  impressas 
em  caracteres  gothicos. 

N'este  Catalogo,  pag.  2b  n."  42,  quando  descrevemos  a  obra  de  Ausmo: 
Suppl.  seu  summa  que  magistratia  seu  Pisanella,  Veneza  1474,  dissemos  que 
n'esse  volume  faltava  no  firn,  pertencente  a  obra,  urna  parte  de  22  folhas  de  Ale- 
xandre de  Nevo  Vicentini:  Concilium  dìii  cAlexandri  de  T^evo  Vicentini  contra 
iudeos  fenerantes  e  que  essas  22  folhas  se  encontravam  encadernadas  com  o  Tra- 
ctatus Legitimationum.  . .  de  Rosellis,  corrigido  pelo  referido  Alex,  de  Névo.  Po- 
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rém,  Graesse  e  Maittaire  mencionam  separadamentc  da  obra  de  Ausmo,  3  edi^òes 
d'cstes  Conselhos.  Em  vista,  pois,  d  està  obra  ser  descripta  comò  fazendo  parte 
cu  nào  da  referida  obra  de  Ansino,  é  que  a  descrevemos  n'este  logar. 

134-  NIDER,  OQ  NYDER  (JOHANNIS).  Ord.  Fred.  Conso- 
latorium  timorate  conscientie. 

(In  fine): — Exatum  quippe  est  hoc  opusculu  Parisius  per 
Magistru  Vlricù  Cognomento  Gering.  Anno  millessimo.  cccc.lxxviii, 
(1478).  xvi.  Decembris. 

I  voi,  in  4.°  de  118  fi.  de  texto  e  11  de  tabua,  com  todas  as 
lettras  iniciaes  a  còres;  impresso  em  caracteres  romanos. 

135—  MDER,  oa  NYDER  (JOHANNIS).  Ord.  Pred.  Prece- 
ptorium  divine  legis  venerabilis  fratris  Johànis  Nider  de  ordine 
predicatorum. 

(In  fine): — Impressum  Nuremberge.  Impensis  Antoni)  kobur- 
gers.  Anno  domT.  m.cccc.xcvj.  (1496)  Quito  Kl'.  Augusti. 

I  voi.  in  4."  de  22  fi.  de  tabua  e  200  de  texto,  impresso  em 
caracteres  gothicos. 


A  primeira  edi(;ào  com  data  d  esta  obra,  impressa  em  Colonia  por  Johannem 
Koelhof  de  lubick  (sic)  em  1472,  passa  por  scr  até  ao  presente  o  mais  antigo  livro 
conhecido,  impresso  com  assignaturas. 

136  — NYPHI  (AUGUSTlNI).  Liber  de  Intellectu. 

I  voi.  in  fol.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Cum  gratia  et  privilegio.  Està  obra  tem,  comò  a  de  Linconiensis,  n.°  120,  a 
mesma  vinheta  representando  um  anjo  caminhando  com  urna  agucena  na  mào. 

Està  incompleta,  pois  tem  só  47  folhas,  faltando  desde  a  parte  do  cap.  8.° 
do  Tratado  v  por  diante.  A  falta  d'essas  folhas,  no  fim  das  quaes  se  deveria  en- 
contrar  a  subscripgào,  deixava-nos  na  diivida  sobre  o  locai  e  data  da  sua  im- 
pressào,  se,  a  alludida  gravura,  egual  a  da  obra  de  Lmcont'ensis,  e  a  completa 
egualdade  do  typo  da  impressào,  nào  viessem  mostrar  que  està  obra  poderia  muito 
bem  ser  impressa  egualmente  em  Veneza  pelo  mesmo  impressor  Petruj  Bergo- 
mése^,  comò  a  obra  de  Linconiensis,  n'este  Catalogo.  Emquanto  à  data  da  im- 
pressào, seria  tambem  impressa,  cérca,  ou  no  mesmo  anno  (1500). 

137  — OCKAM  (GUILLERMI).  Dialogus  magistri  Guillermi 
Ockam  doctoris  famosissimi.  Compendium  errorum.  Summaria 
seu  epitomata,  cxxiiii.  Operis  xc  dierum  diligenter  collecta. 
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(In  Jìne):  — ...  Lugduni  per  Joh'em  Trechsel.  Anno  dni 
M.cccc.xcv.  Die  xvj  Julij. 

I  voi.  in  fol.  de  450  fi.  a  2  columnas.  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Collecgào  pouco  vulgar.  As  obras  philosophicas  de  Guilherme  Ockam,  cele- 
bre Philosopho  inglez,  sào  multo  numerosas  e  importantes.  Como  chefe  da  scita 
dos  nominaes,  Ockam  tem  urna  grande  celebridade  na  historia  da  Philosophia 
Escolastica. 

138  — ODONIS  Camaracensis,  Episcopi:  Expositio  Canonis 
xA'lisse.  Te  igitur  clementissime  pater  per  ihesum. 

(In^fine):  —  Sacri  canonis  misse  expositio  a  magistro  Odone 
Cameracensi  episcopo  edita  finit  feliciter.  Utilis  admodùviris 
ecclesiasticis.  Impressa  q3  Parisius  In  vico  sancti  Jacobi  Ad  in- 
tersignium  floris  lilij  per  Guidonem  mercatoris.  Anno  dni.  Mille- 
simo quadringentesimo  nonagesimo  tertio.  (1493).  Die  vero  xii 
mensis  Septembris. 

I  voi.  in  12.°  de  16  fi.  a  27  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  gothicos. 

139  — ORBELLIS  (NICOLAUS  DE).  Logica  Magistri  Ni- 
colai de  orbellis  vna  cum  textu  Petri  hyspani. 

{In  ^'nej.- —Impressa  Venetiis  per  Albertinù  Vercellensem  : 
die  X.  Marcii,  m.ccccc.  (1500). 

I  voi.  in  4.°  de  132  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Ex-lihris:  Mag.  Anlonius  Bernaldez.  (-Nls.) 

140  — OROSIUS  (PAULUS).  Historiaram  initium  ad  Aure- 
lium  Augustinum,  libri  vii. 

I  voi.  in  fol.  (sem  logar  nem  data),  de  106  fi.  a  .38  linhas  por 
pagina,  impresso  em  caracteres  romanos. 

Està  edlcjào  rara,  é  a  mesma  de  que  falla  '•Brunet,  que  a  dà  tambem  com 
egual  numero  de  folhas,  e  impressa  tambem  em  caracteres  romanos.  No  recto  da 
ultima  folha  estào  reproduzidos  os  12  versos  seguintes,  que  formam  a  subscripgào 
da  edi^ào  de  1475,  de  Herman  Lavilapis  : 
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Vt  ipse  titulus  margine  in  primo  docet. 

Orosio  nomen  mihi  est. 
Librario^  quicquid  erroris  fuit: 

Exemit  Aeneas  mihi. 
Meque  imprimendum  tradidit  non  alteri. 

Leonardo:  q^soli  tibi. 
Leonardo  nomen  huius  artis  &  decus. 

Tuseque  laus  Basileae. 
Quodsi  situm  orbis:  sique  nostra  ad  tempora. 

Ab  orbis  ipsa  origine 
Quisq  tumultus:  bellaque:  &  caides  uelit. 

Cladesque  nosse:  me  legat. 

Semente  n'esta  subscripgào  substituiram  nos  versos  6."  e  7.°  Herman  por 
Leonardo,  e  no  verso  8.°  Colonia  por  Basilea;,  porque  este  foi  impresso  por  Leo- 
nardo Achates  de  Basilea,  que  exercia  em  Vicencia  a  arte  typographica,  no  mes- 
mo  tempo  que  Herman  Lavilapis,  e  até  ainda  depois. 

E  diffidi  saber-se  positivamente  qua!  d'estas  duas  edi?òes  appareceu  primei- 
ramente;  porém,  o  que  é  certo  é  que  sào  differentes,  posto  que  tenham  sido  evi- 
dentemente copiadas  uma  da  outra.  As  edi^òcs  d'Achates  tambem  sào  muito  raras 
porque  este  impressor  imprimiu  muito  pouco. 

141-  0R0SIUS  (PAULUS).  Historiarum  ìnitium  ad  Aure- 
lium  Augustinum,  libri  vii. 

(In  j^wej.-— Impressum  Venetiis  per  magist^  Christoforum 
de  Pesis:  de  Màdello  opa  &  impensis  Octaviani  Scoti.  Anno  ab 
incarnatiòe.  M.cccc.lxxxxix.  (1499)  xv.  kalédas  augustàs. 

I  voi.  in  fol.  de  72  fi.  a  46  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  romanos. 

Ex-librts:  Da  Livraria  do  Mostr."  de  SJ"  Cruz.  (Ms.) 

142-  OROSlUS  (PAULUS).  Historiarum  initium  ad  Aure- 
lium  Augustinum,  libri  vii. 

(In  Jine) :  —  ImpvQssum  Venetiis  per  magisti^  Christoforum 
de  Pésis  de  Màdello  opa  &  impensis  Octaviani  Scoti.  Anno  ab 
M.cccc.lxxxxix.  (1499)  XV.  kalédas  augustas. 

I  voi.  in  fol.  de  72  fi.  a  3Ó  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  romanos. 


Està  edigào  e  a  precedente,  sào  uma  reimpressào  do  texto  da  edi?ào  de  1475, 
de  Herman  Lavilapis  (Lichtensteim). 
6 
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143  — ORTULUS  rosarum  de  valle  lacrimarum  (auctore 
anonymo). 

(^/n^/?nej.-  — Ortulus  Rosarum  de  valle  lacrimarum,  Finit  feli- 
citer. 

1  voi.  in  formato  de  i6.°,  de  19  fi.  (sem  logar  nem  data),  im- 
presso em  caracteres  gothicos,  sem  paginagào,  assignaturas  nem 
reclamos,  e  com  6  gravuras  em  madeira  representando:  i."— A 
Annunciagào  da  Virgem;  2.^  —  0  Pentecostes;  3.^  —  0  Rei  David 
em  adoragào;  4.'''  — 0  Nascimento  de  Jesus;  5."  — A  Adoragào  dos 
Magos;  6.'— 0  Calvario.  . 

Està  edi^ào,  comquanto  tambem  deva  ter  sido  impressa  no  seculo  xv,  é  dif- 
ferente das  duas  edigòes  da  mesma  obra,  ambas  cm  formato  16.°,  impressas  no 
seculo  XV,  citadas  por  Brimet  e  Graesse:  a  cdi?ào  de  1493,  impressa  em  Bàie  por 
Joào  Bergman  de  Olpe,  e  a  edi?ào  com  o  nome  do  livreiro  francez  Claudio  Jau- 
mar.  que  exercia  em  Paris  em  1494.  Portanto,  apesar  da  edigào  d'està  Bibllotheca 
ser  bastante  semelhante  a  qualquer  das  duas  edigòes  acima  mencionadas,  nào  tem 
data  nem  subscrip?ào  corno  a  de  1493,  nem  o  nome  do  livreiro,  comò  a  de  1494. 
(Sera  alguma  outra  edigào  desconhecida?)  Diz  Brunet,  que,  na  opiniào  do  sabio 
Abbade  de  Saint-Léger,  este  pequeno  livro  mystico,  dividido  em  18  capitulos,  é 
chelo  de  excellentes  maximas  para  a  conducta  da  alma,  e  merece  ser  conhecido.  E 
escripto  com  uncgào  e  no  estylo  mais  simples,  comò  a  Imita?ào  de  Jesus  Chnsto. 

144-OVIDIUS  NASONIS  (PUBLIUS).  Opera. 

(In  /znej;  — Publii  Ovidii  Nasonis  Opera  Lucantonii  Fioren- 
tini Impensa  a  Matheo  Capcasa  Parmese  accuratissime  impressa 
foelici  faustoq3  auspicio  hic,  Clauduntur.  Anno  M.cccc.lxxxvuii  : 
(1488)  pridie  Galeri.  Januarias. 

2  tomos  em  i  voi.  in  fol,  tendo  o  i."  tomo  216  fi.  e  o  2." 
198  fi.  a  59  linhas  por  pagina,  impresso  em  caracteres  romanos, 
com  muitas  notas  manuscriptas,  marginaes  e  interlineares,  em 
typos  quinhentista  e  posteriores,  e  bem  assim  tambem  em  typo 
quinhentista  a  ultima  pagina  do  i.°  tomo. 

Edi?ào  pouco  vulgar  e  de  merccimento. 

O  exemplar  desta  Bibliotheca  tem  na  guarda  urna  nota  manuscripta  que 
diz  ser  està  edicào  desconhecida  dos  bibliographos.  Parece-nos  nào  ser  verdade 
està  affirmativa,  pois  que  està  edicào  é  sem  duvida  a  mesma  descripta  por  Bru- 
net, Graesse,  De  Bure  e  Maittaire,  à  qual  este  ultimo  dà  a  data  de  1488.  O  nu- 
mero de  folhas  n  este  exemplar  é  que  nào  confere  com  o  de  'brunet,  por  quanto 
este  dà-lhe  126  e  198  folhas,  emquanto  que  este  exemplar  tem  216  e  198.  E  muito 
possivel  que  a  differenza  no  numero  de  folhas  do  i.°  volume  seja  resultante  dos 
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algarismos  transpostos,  126  em  vez  de  216,  o  quc  sendo  verdade  nào  dcixa  duvida 
de  ser  està  a  mesma  edi?ào  mencionada  pelos  bibllographos  citados.  Està  edÌ9ào 
é  disposta  na  mesma  ordem  corno  a  cdi^ào  de  Vicencia,  de  1480. 

145  — OVIDIUS  NASONIS  (PUBLIUS)  in  Ibin  opusculù 
cum  expositione  domitii  Galderini  &  lodoci  badii  singularium  in- 
terpretum. 

(In  fine):  —  Hoc  insigne  opusculum  novissime  Parrhisijs  im- 
pressu  est  a  Nicolao  depratis  p  Nicolao  aprilis  Invico  Sancti  Hy- 
larij  commorante  Sub  coclearis  intersignio.  1499. 

I  voi.  in  4.°  (sem  data  — cerca  de  1499)  de  36  fi.,  impresso  em 
caracteres  romanos  e  os  commentarios  em  caracteres  gothicos. 

146-PADUA  (ALBERTUS  DE).  Solemne  opus  expositione 
Evangeliorii  dominicaliu  totios  anni. 

(7n^neJ.-— Venetiis  impss'  p  magfos  Ada  de  Rotuuil  &  An- 
drea de  Corona  finit  ano  1476.  8°.  KL'.  lanu. 

I  voi.  in  4.°  de  250  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 


Primeira  edi^ào  pouco  commum,  mas  nem  por  isso  tem  hoje  mais  cstima^ào, 
quc  a  proveniente  da  antiguidade  da  impressào. 

147-PAULI  (DIVI  APOSTOLI  S.):  Epistole  S.  Pauli. 

{In  fine):  —  ViW\  Apostoli  Pauli  Epistole  expletur  foeliciter. 
Impresse  Parisli  Aedibus  Sorbonne  Aurei  Solis  (por  Ulric  Ge- 
ring  &  Berthold  Rembolt,  socios).  Anno  incarnationis  diìice. 
Mccccxci.  (1491)  Pridie  Calendas  Marcias. 

I  voi.  in  4.°  de  95  fi.,  com  as  Epistolas  de  S.  Paulo,  segui- 
das  de  mais  23  fi.  com  varias  Epistolas  e  mais  13  fi.  com  o  Index 
dos  Capitulos  das  Epistolas  de  S.  Paulo. 

Edigào  rarissima  muito  bem  impressa  em  caracteres  romanos,  com  muitas 
notas  marginaes  em  typo  que  parece  ser  da  epocha,  com  todas  as  lettras  capitaes 
bellamente  illuminadas  a  còres  e  oiro,  e  bem  assim  no  fim  da  7.=^  pagina,  um  bra- 
zào,  talvez  d'algum  antigo  possuidor  deste  exemplar.  O  brazào  parece  ser  de 
Almeidas  ou  Mellos,  posto  que  haja  differenza  nos  seus  esmaltes  e  em  Ihe  faltar  a 
bordadura. 

148  — PEREGRINA  a  Compilatore  glosarum  dieta  Bonifacia. 
I  voi.  in  fol.  de  298  fi.  de  texto  a  2,  3  e  4  columnas,  e  mais 
4  fi.  de  tabua,  impresso  em  caracteres  gothicos. 
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Rara. 

Està  obra  chamada  Peregrina,  ou  Index  de  Leis  e  Conclusòcs  a  quo  o  au- 
ctor  chama  Glossas,  principia  na  lettra  A  e  chega  gémente  até  à  lettra  L,  faitan- 
do-lhe  as  restantes.  Foi  impressa  em  Sevilha  em  1498  (ou  1497,  conio  se  diz 
n'uma  nota  deste  exemplar,  e  tambem  Antonio  Ribeiro  dos  Santos  nas  Mem.  de 
IJtt.  Portug.,  voi.  8.°,  pag.  67),  impressores  Meinardo  Ungut  Aleinào  e  Estanis- 
lào  de  Polonia,  Socios,  por  ordem  e  a  custa  de  Lazaro  de  Gazanis. 

lima  nota  do  Stir.  Floranes,  relativa  a  està  obra  na  Tip.  Esp.  de  Mendez, 
pag.  102,  n.°  60.  diz:  Nicolao  Antonio,  na  Bibliotheca  Vetus,  tomo  2.°,  pag.  185 
e  350,  diz  que  houve  dois  auctores  que  escreveram  duas  obras  dlfferentes,  porém 
com  o  mesmo  titulo  de  Peregrina;  sendo  urna  pelo  Bispo  de  Segovia,  Gonzalo 
Gonzalez  de  Bustamante,  que  viveu  no  xiv  seculo;  e  o  outro,  Bonifacio  Lusitano 
que  viveu  no  xv.  Entende,  porém,  o  mesmo  sr.  Floranes,  que  Nicolao  Antonio  se 
enganou,  pois  que  nào  houve  mais  que  uma  'Peregrina  composta  em  romance 
pelo  dito  Bispo  de  Segovia  e  traduzida  logo  em  latini  pelo  Doutor  Bonifacio  Pe- 
rez, (Garcez  Ihe  chamam  'Tìarboza  na  'Tìibliotheca  Lusitana,  e  Ribeiro  dos  Santos 
nas  Mem.  de. Liti.,  voi.  8.°,  pag.  67),  em  que  o  mesmo  Ribeiro  dos  Santos  diz  que: 
fora  impressa  fora  de  Portugal,  e  em  Castella,  aonde  esteve  seu  Auctor  quando 
alli  acompanhou  a  Rainha  de  Castella,  D.  Joanna,  filha  de  D.  Duarte,  casada 
com  Henrique  iv,  Rei  de  Castella  e  Leào. 

Mais  adlante  a  pag.  306,  tratando  da  introduc^ào  da  typographia  em  Sevi- 
lha, lè-se:— «  A  companhia  typographica  dos  Alemàes  Ungut  e  companhelros,  per- 
manecia  alli  em  1498,  em  cujo  dia  20  de  dezembro  deram  fìm  à  grande  obra  da 
Peregrina,  do  Senhor  Bispo  de  Segovia,  Don  Gonzalo  Gonzalez  de  Bustamante, 
com  a  glosa  extensa  e  douta  chamada  Bonifacia,  por  seu  auctor  o  doutor  Bonifa- 
cio Perez  Lisboa,  Jurisconsulto  Portuguez,  que  veio  a  Castella  com  a  Rainha 
D.  Joanna,  mulher  do  nosso  Rei  D.  Enrique  iv,  e  tomou  em  breve  tempo  um 
grande  conhecimento  das  nossas  leis,  ainda  as  mais  raras  e  exquisitas,  que  a  cada 
passo  cita,  talvez  nielhor  que  os  mesmos  professores  naturaes.  Tenho  na  minha 
livraria  um  exemplar  desta  rara  e  apreciavel  obra,  que  oxalà  houvessem  consul- 
tado  OS  que  tem  feito  edi?òes  das  Partidas,  para  rectificar  0  texto  em  varios  casos 
e  restituil-o  à  sua  pureza;  pois  tal  foi  o  objecto  do  Senhor  Bustamante  na  sua 
chamada  T'eregrina,  referir-se  semente  àquelle  Codigo,  e  dar-nos  comò  por  uma 
especie  de  diccionario  alphabetico  toda  a  essencia  das  materias  que  contém,  seni 
misturar  outro  assumpto  nem  outras  leis,  à  que  o  Doutor  Bonifacio  por  concor- 
dancias  accrescenta  todas  as  posteriores  Castelhanas  de  Reginientos,  Cortes,  Fra- 
gniaticas,  Codigos,  Commentadores,  etc,  e  isto  com  admiravel  pericia  comò  te- 
nho dito.  A  obra  é  toda  em  latini,  e  fórma  um  grosso  tomo  de  552  folhas,  com 
essa  nota  impressoria  no  firn  do  ultimo:  Exactum,  absolutumque  hoc  preclarum 
atque  insigne  opus  Peregrine  mandato,  opera,  et  impensis  Lazari  de  gazanis  so- 
ciorunque  impressum  per  nos  Meinardum  Ungut  Alemanum  et  Stanislaum  polo- 
num  Socios.  Anno  incarnationis  salutifere  m.ccccxcviij,  die  vero  vicesimo  men- 
sis  Decembris.  » 

149  — PEROTTUS  (NICOLAUS),  Eplscopus  Sipontinus. 
Cornucopia  sive  commentarii  linguce  latinas. 

(In  Jine)  .-  —  Explìcit  praeclarù  opus  Nicolai  Perotti  Eruditis- 
simi vire  Cornucopise:  seu  CòmetarioPj  lingua  latinas.  Impssum 


85 


Venetiis  p  Bernardino  de  Coris  de  Cremona  m.cccg.xcii.  (1492) 
Die.  XXV.  Maii. 

I  voi.  in  fol.  de  16  fi.  de  tabua  e  307  de  texto,  impresso  em 
caracteres  romanos. 


De  todas  as  edi^Òes  d'està  obra,  impressas  no  seculo  xv,  a  mais  rara  e  esti- 
mada  e  a  de  1499,  impressa  em  Vcneza  pelo  celebre  Aldo  Manucio. 

_  150-PETRONlUS,  (TITUS)  <i/ìrb{ter.  Petronii  Arbitri  sa- 
tyrici  frammenta  quce  extant. 

(Infine):—\mpvtss\im  Venetiis  per  Bernardinum  Venetum 
de  Vitahbus.  Anno  domini,  m.cccc.xcìx.  (1400)  Die  xxiii  Mensis 
Julii. 


Brunet  e  Graesse  sào  de  opiniào  que  està  obra  de  Petronio  nào  deve  ostar 
reumda  à  de  Dt07i.  Chrysostomus  Tiusensis  flnlosophiis  ad  llienses:  Un  capLi- 
vitatem  nos  fuisse  aperte  demonstrat.  Francisciis  Filelfus  é  grxco  traduxit.  Po- 
rém,  Olschki,  diz  que  Ihe  parece  provado  que  as  duas  partes  do  volume  dcvem 
estar  reunidas.  Ja  neste  Catalogo,  pag.  51,  n.°  80  quando  descrevemos  a  obra  de 
Dioìt.,  nos  referimos  a  està  divergencia  de  opiniòes,  e  é  portante  em  vista  d'ellas 
que  agora  descrevemos  n'cste  logar  a  obra  de  Petronio.  Repctimos  aqui  o  cx-li- 
bris  mencionado  em  Dion.  porquc  e  no  final  desta  obra  de  Tetronio,  que  elle 
se  encontra. 

Ex-libris:  Joannis  foubert  est  anucorù  \  Maij  3^  (sic)  ((hls.) 

I5I-PHILELPHUS  (FRANCISCUS).  Ad  Jacobum  Anto- 
nium  Marcellum.  Patricium  Venetarum.  Et  equitem  auratum  de 
obitu  Valeri!  fìlii  consolatio. 

(In  fme):  —  \m^'CQssm-n  Roma;  (Sem  nome  d'impressor).  ka- 
lendis  Januarii.  m.ccccIxxv.  (1475). 

I  voi.  in  fol.  peq.  de  51  fi.,  impresso  em  caracteres  romanos. 


Primeira  edigào  multo  rara. 

Pinelli,  voi.  2."  pag.  245,  descrevendo  està  obra,  diz:  «Liber  eximice  rari- 
tatis,  characlere  pereleganti  impressus.  Ex  officina  Jo.  Thilippi  de  Lianamine 
minime  prodiisse  puto,  fecus  ac  Lairius  affirmet,  qui  in  Specimine,  &c.,  p.  226. 
id  constare  ait.  » 

152-PHILELPHUS  (FRANCISCUS),  satirarum  hecatosti- 
chon  prima  dccas  (decadas  x). 
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(In  ^nej.-— Impressae  Mediolani...  per  Christophorum  Val- 
dalpher.  1476. 

I  voi.  in  fol.  de  148  fi.  a  3$  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  romanos. 


Està  edi?ào  rarissima  e  muito  procurada  é  a  primeira  e  o  originai  deste 

livro. 

O  volume  comega  pelo  titulo  seguiate  impresso  em  lettras  capitaes:  Fran- 
cisci  Thilelfi  Satyrarum  Hecatosttchon  prima  decas.  No  verso  da  penultima  fo- 
iba encontra-se  a  subscripgào  relativa  a  composi^ào  da  obra  :  Franctscus  Philel- 
fus  Hutc  Satyrarum  Operi  Extremam  Manum  Mediolani  Imposstiit.  'Die  Martis- 
kal.  Decembribus  oAnno  A  Natali  Christiana  M.CCCCXLVIIII. 

Em  seguida  no  recto  da  ultima  foiba  encontram-se  14  versos  latinos  de  Cal- 
liphilus  Bernardinus  em  honra  de  Pbilelpbus;  depois  a  subscrip^ào  seguinte: 
Impressce  Mediolani  Galeacio  Maria  Sphorlia  Invictissimo  duce  Quinto  fiorente: 
per  Christophorum  Valdarpher  Ratisponensem  huius  eximice  artis  imprimendi 
consumatissimum  Magislrium:  Anno  a  natali  Christiana  Millesimo  Quadringen- 
tesimo  Septudgesimo  Sexto:  Idibus  Novembribus  :  No  verso  desta  subscripgào 
vem  o  Registro  das  folbas. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Mostr."  de  S."'  Cruz 
de  Coimbra.  ((Ms.) 

153  — PLATIN.^:,  BARTHOL.  (SACCHI).  Historici  liber 
de  Vita  Christi:  ac  pontificum  omnium  qui  hactenus  ducenti  et 
viginti  duo  fuere. 

(In  j^nej. -  —  Excellétissimi  historici  Platinas  T  vitas  sumoi^ 
potificu  ad  Sixtu.  mi.  pòtifice  maximù  prseclaR)  opus  foeliciter 
explicit:  accurate  castigatu  ac  Tpensa  magistri  Joànis  vercelensis. 
M.cccc.lxxxv.  (14B5)  die  x.  februarii. 

1  voi.  in  fol.  sem  logar  —  Tarvisii  —  (Treviso)  de  135  fi.,  im- 
presso em  caracteres  romanos. 

154  — PLATIN.1^,  BARTHL.  (SACCHI).  Historici  liber  de 
Vita  Christi:  ac  pontificum  omnium  qui  hactenus  ducenti  et  vi- 
ginti duo  fuere. 

(In  fine): — Excelletissimi  historici  Platinae  T  vitas  sumoR) 
pòtificù  ad  Slxtù:  accurate  castigatu  ac  Tpensa  magistri  joànis 
vercelensis.  M.cccc.lxxxv.  die  x  februarii  (1485). 

I  voi.  in  fol.  sem  logar — Tarvisii  — (Treviso)  de  135  fi.,  im- 
presso em  caracteres  romanos. 
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Os  exemplares  d  està  edìqào  ainda  teem  algum  valor. 

As  vidas  dos  Papas,  de  Joào  Baptista  Platina,  sào  escriptas  com  elegancia, 
e  encerram  certas  particularidades  bastante  notaveis.  Tambem  tiveram  urna 
grande  voga  durante  quasi  dois  seculos  e  d'ellas  se  contam  um  grande  numero 
de  edi^òes,  posto  que  a  maior  parte  das  impressas  no  seculo  xv,  tenham  pouco  va- 
lor, porque  sào  muito  mal  impressas  e  cheias  de  abreviaturas  desagradaveis.  As 
principaes  e  as  mais  caras  edi^òes  d  està  obra  sào  as  de  Colonia,  1479.  Veneza 
1479,  Nuremberg  1481  e  està  de  Tarvisii  1485. 

Ex-libris:  Tibaes.  (tMs.) 

155-PLAUTUS  (M.  ACCIUS).  Plautus  dìlJgenter  recognl- 
tus  per  Philippam  Beroaldum. 

f/n  ^y?ne);  —  Impressum  Bononiae  per  Benedictum  Hectoris 
Bi  I  bliopolam  Impressoremq^  Diligetissimum.  |  Recognitum  re- 
pastinatuq^  a  Phi  |  lippo  Beroaldo  Curiose  j  ac  Vigilanter  |  Anno 
Salutis.  M.D.  (1500)  tertio.  |  Cai,  Decébr. 

I  voi.  in  fol.  de  255  fi.  de  35  e  40  linhas,  impresso  em  cara- 
cteres  romanos. 


Està  edÌQào  està  mal  citada  com  a  data  de  1503  por  Freitag,  Apparatus  Ltt- 
terarius,  Tomo  11,  pag.  1332;  quando  deve  ser  1500,  tertio  cai.  Decébr.  Egual 
engano  houve  no  Catalogo  antigo  d'està  Bibliotheca  onde  està  obra  se  encontra 
descripta  e  bem  assim  na  lombada  da  mesma,  que  tambem  tem  a  data  de  1503. 

Brunet  menciona  uma  outra  cdi(^ào  tambem  de  1500,  18  Jan.°  e  as  seguintes 
de  150Ó,  1510,  1518  e  1530,  e  diz  que  sào,  apcsar  do  seu  merito,  livros  sem  valor 
no  commercio. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Mostr."  de  S.'"  Cruz 
de  Coimbra.  ([Ms.) 

156  — PLUTARCHUS.  Vitae  Virorum  Illustrium. 

(In  Jìne):  — .  .  .  Venetiis,  impressae  per  Joannem  Rigatium 
de  Monte  ferrato.  Anno  salutis.  m.cccc.Ixxxxi.  (1491).  die  vero 
septimo  decembris. 

2  tomos  em  i  voi.  in  fol.,  impressos  em  caracteres  romanos. 


Bella  ed  icjào  e  multo  rara. 

No  exemplar  d  està  Bibliotheca  falta  a  primeira  foiba  nào  numcrada,  tendo 
no  recto  o  titolo,  e  no  verso:  TABVLA  PRIMI  LIBRI  TABVLA  SECVNDl 
LÌBRI. 

O  recto  da  i."  foiba  numerada  e  cercado  d'urna  soberba  bordadura  a  tracco, 
em  fórma  d'um  portico,  architectura  lombarda,  ricamcnte  ornamentada,  reprcsen- 
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tando  aos  lados  monstros  marinhos,  tropheos,  etc.  No  segmento  do  arco  THESEI 
VITA— PER  LAPVM  FLORENTINVM  VERSA.  Està  bordadura  encerra  urna 
magnifica  figura,  egualmente  a  tra<;o  (comò  a  bordadura),  representando  Theseu 
luctando  com  o  Minotauro,  e  por  baixo  o  principio  do  texto:  THESEI  VITA 
PER  LUPVM  FLORENTÌNVM  EX  PLVTARCO  GRAECO  IN  LATÌNVM 
VERSA.  A  primeira  parte  acaba  no  recto  da  foiba  145.  O  verso  contém  o  RE- 
GISTRVM.  A  primeira  pagina  da  segunda  parte  é  tambem  cercada  da  mesma 


N."  i56 — Plutaichus.  Viiae  Virorum  lllustrium. — Veneza,  1491. 


bordadura  que  a  primeira.  No  segmento  do  arco:  CYMONIS  VITA  PER  LEO- 
NARDVM  IVSTÌNÌ  ANVM  VERSA.  No  interior  do  arco  Ic-se  ainda  urna  vez  o 
titulo:  CYMONIS  VIRI  ILLVSTRIS...  etc. 

Na  parte  infcrior  vé-se  uma  pequena  e  elegante  figura  representando  um  ca- 
valleiro  (o  mesmo  Cymon)  com  a  cabe^a  descoberta,  montado  n'um  cavallo  ajae- 
zado,  tendo  aos  pés  do  cavallo  um  escudo  com  a  inscripgào  CIMONIS  e  algumas 
armas  dispersas;  ao  fundo  a  porta  d'uma  cidade;  a  direita  Cimào  na  prlsào;  à 
esquerda  um  aitar  com  a  inicial  P  do  capitulo.  O  texto  termina  no  recto  da  fo- 
iba 144,  onde  se  vè  a  subscrip(;ào,  tendo  ao  lado  a  marca  dos  typographos  Giun- 
ta, (que  n'cstc  exemplar  se  acha  rasgada).  O  verso  da  ultima  foiba  é  em  branco. 
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157— POLTPHILUS.  Hypnerotomachia,  ubi  humana  omnia 
non  nisi  somnium  esse  docet,  atque  obiter  plurima  scita  sane 
quam  digna  commemorat.  (Auct.  Fr.  Francisco  CoIona,  edit. 
Leon  Crasso). — Venetiis  Mense  decembri  m.id.  (1499)  in  eedibus 
Aldi  Manutii. 

I  voi.  in  fol.  com  numerosas  gravuras  em  madeira,  impresso 
em  caracteres  romanos. 


N."  1 57  — Hypnerotomachia  Poliphili.  — Veneza,  1499. 


Primcira  edi(;ào  d  està  obra  muito  singular  e  rara. 

Relativamente  a  està  obra  aqui  transcrevemos  a  noticia  succinta  quc  se  acha 
collada  no  volume:  «Todos  os  Bibliographos  affirmào  q  o  Romance  intitulado  — 
Ilypnerolomachia  —  palavra  composta  de  trcs  vozes  gregas,  q  querem  dizcr — 
Peleja  d'amor  em  sonho,  p.''  q  effectivamcnte  se  descreve  um  sonho  amoroso,  é 
sem  duvida  a  obra  mais  cxlravagante,  e  fantasiosa  que  tem  apparecido  na  Italia, 
depois  do  renascimento  das  Ictras. 

'Polip/iilo  significa  amante  de  Solia,  nome  supposto  com  que  o  A.  quiz  en- 


cobrir  o  proprio  que  era  Fr.  Francisco  Colonna,  da  Ordem  dos  Prégadores  em 
Veneza.  E  notavel  o  modo  com  que  pretendeo  occultar-sc,  empregando  em  cada 
cap.  uma  letra  inicial  que  depois  de  juntas  formào  a  divisa  seguinte:  —  Poliani 
Frater  Franciscus  Columna  peramavit.  (Vide  ^Ii_enouard — Annales  de  l'Imp.  des 
Aldes,  voi.  pag.  28  a  31  onde  se  acha  inscripta  detalhadamente).  Relativa- 
mente ao  pseudonymo  do  auctor  d'està  obra,  diz  Tìaillet — Jugemenie  des  Savants, 
6."  pag.  400:  «Dans  le  genre  Erotique  Mr.  Porcheres  Laugier  s'est  caché  sous  le 
noni  à^Erandre,  pour  publier  ses  Lettrcs  galantes;  &  Francois  Colonna  s'est 
appcllé  non  Polyphilus,  mais  Polt-phtlus,  dans  son  Hypnerotomachie  au  sujet 
d'une  Demoiselle  de  la  famille  des  Poli  de  Trevis  en  Lombardie,  pour  laquelle  il 
avoit  de  l'inclinatlon.  » 

D'està  I.*  edicào  sào  raros  os  exemplares  que  apparecem  bem  conservados, 
porque  em  quasi  todos  faltam  folhas,  tanto  no  principio  comò  no  fini,  e  a  que 
contém  a  estampa  com  o  sacrificio  a  Priapo,  apparece  em  todas,  ou  raspada,  (comò 
se  vè  na  do  exemplar  d'està  Bibliotheca,  que  o  facsimile  reproduz),  ou  coberta 
de  tinta,  de  sorte  que  a  totalidade  do  volume  deve  ser  de  234  folhas. 

Vè-se  que  este  livro  é  originariamente  escripto  em  Italiano,  mas  com  tal 
mistura  de  vozes  gregas,  hebraicas,  caldaicas,  arabes,  &.,  que  se  torna  enfadonha 
a  sua  leitura  e  até  de  diffidi  intelligencia. 

Pelo  que  pertencc  às  gravuras  sào  abertas  em  pau,  representando  uma  sèrie 
d'erudi?ào  sagrada  e  profana,  que  fórma  o  mais  estranho  contraste.  A  liturgia  e 
mythologia  se  encontram  de  mistura,  bem  comò  muitos  hierogliphos,  epitafios, 
inscripQòes  latinas  e  arabes,  descrip^òes  architecturaes,  de  pyramides  e  ruinas,  &., 
que  mostram  um  vasto  conhecimento  das  bellas-artes  ;  o  que  fez  dizer  a  alguns 
menos  doutos,  e  que  admiram  tanto  mais  um  livro,  quanto  menos  o  entendem, 
que  n'esta  obra  se  continha  tudo  quanto  se  póde  saber  no  mundo  ! 

A  respeito  d'este  exemplar,  consta-nos  que  pertenceu  a  livrarla  do  extincto 
Convento  de  Oliveira  do  Douro  ;  vindo,  porém,  de  tal  maneira  lacerado  e  falto  de 
folhas,  que  apenas  se  Ihe  puderam  aproveitar  as  que  restam,  para  dar  alguma 
ideia  d'està  obra.  » 

Ainda  relativo  às  gravuras  d'està  obra  copianios  o  que  diz  Dtdot,  Hist.  de 
la  gravure:  «En  Italie,  c'est  dans  un  ouvrage  imprimé  par  Aide,  en  1499,  VHy- 
pnérotomachie,  que  l'on  voit  pour  la  première  fois  l'art  du  dessin  s'approcher  de 
la  perfection.  Les  charmantes  gravures  sur  bois  de  cet  ouvrage  rappellent  le  style 
de  Mantegna  à  tei  point  qu'on  les  lui  a  attribuées.  Elles  sont  seulement  au  trait, 
et  l'ombre  n'y  est  indiquée  que  par  une  taille  dont  la  largeur  proportionelle  don- 
ne aux  figures  et  aux  paysages  un  effet  simples  et  qui  n'est  pas  sans  charme.  » 

Egualmente  copiamos  o  que  diz  Ludwig  Rosenthal's  Antiquariat,  Cat.  In- 
ciinables  et  Bibliog.  des  livres  impriniés  avant  i^oi:  «On  connait  les  magnifi- 
ques  et  nombreux  bois  de  dimensions  variée  qui  font  de  ce  volume  le  CAPO 
D'OPERA  de  la  xilographie  venetienne  (Rivoli).  En  traitant  la  question  d'ar- 
tiste Mr.  Ephrussi  dit  dans  Sont  Etudc  sur  le  Songe  de  Poliphili.»  (pag.  31:) 
Contantous-nous  dont  d'établlr. .  .  que  l'illustration  du  Poliphili,  quel  qu'il  soit, 
marche  à  la  tète  de  ses  confrères,  dépasse  de  beaucoup  le  plus  grand  nombre 
d'entre  cux  et,  campar é  méme  aux  meilleiits,  merite  d'ètre  appelé  primus  intcr 
pares.  » 

158  — POLITIANUS  (ANGELUS).  Doctissime  Illustrìum  vi- 
rorum  epistole:  quas  rogatus  Politianus  in  ordinem  redegit. 
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(In fine):  —  Hoc  opus  diligenter  impressum  est  Parrhisiis  per 
Thomam  Kees  wesalien.  e  regione  Collegi!  Italorum  in  intersignio 
speculi.  Impensis  honestissimi  viri  Dionysii  Roce,  moram  agentis 
in  vico  famatissimo  divi  Jacobi  in  intersignio  sancti  Martini,  (sem 
data  — 1499). 

I  voi,  in  4.°  com  15  paginas  de  preliminares  e  99  fi.  com  as 
E^pistolas,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Està  edigào  rarissima  contém  247  cartas,  dividida  em  12  livros. 

A  data  d'està  obra  acha-se  no  final  da  Carta  de  Josse  Badio  a  Antonio  Ko- 
burger,  na  qual  faz  o  elogio  da  correc^iào  que  o  celebre  impressor  Joào  Amerhach 
dava  às  suas  edi^òes.  Està  carta  termina  da  maneira  seguinte:  Ex  officina  nra 
litterarìa  ad  Idus  Februartas.  Anno  a  Natali  Christiana.  M.CCCCXCIX.  (1499). 

0  verdadeiro  nome  de  cAngelo  Policiaìio,  celebre  humanista  e  um  dos  mais 
doutos  e  polidos  escriptores  do  seu  seculo,  é  Joào  Petit,  que  por  razòes  particula- 
res  se  fez  chamar  cAngelo  Policiano,  logar  do  seu  nascimento,  porque  elle  era  do 
Monte  Pulciano  na  Toscana. 

Ex-libris :  Carimbo  circular,  tendo  no  centro  um  monogramma 
com  as  lettras  —  L.  e...?,-  (indecifravel)  e  em  volta 
uma  especie  de  legenda.  ([Ms.) 
»       Eoyos.  (tMs.) 

159  —  PRISCIANI.  Opera  cum  expositionibus  clarissimi 
philosophi  Joannis  de  Aingre  &  viri  eloquentissimi  Danielis 
Caietani. 

(In  fine): — Impressum  Venetiis  per  Bonetum  Locatellum 
impensis  Nobilis  Viri  domini  Octaviani  Scoti  Modoetiensis.  Anno 
salutis.  M.cccc.xcvi.  (1496)  Nono  Kalendas  martias. 

1  voi.  in  fol.  de  283  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
romanos. 

Ex-libris  :  Da  Livraria  do  Mostr."  de  SJ"  Cruz 
de  Coimbra.  (^Ms.) 

160  — QUINTILIANUS  (MARCUS  FABIUS).  Institutionum 
oratoriarum  ad  Victorium  Marcellum  liber  xn  (ex  recensione 
Joannis  Antonii  Campani). 

(In  fine): — ^Marci  P'abii  Quintiliani  institutionum  oratoria- 
rum  ad  Victorium  Marcellum  liber.  xii.  et  ultimus  explicit.  Abso- 
lutus  Rome  in  via  pape  prope  sanctum  Marcum.  Anno  salutis. 
M.cccc.Lxx.  (1470)  die  vero  tertia  mensis  Augusti.  Paulo  Veneto 
papa.  ii.  fiorente,  anno  eius.  vi. 

I  voi.  in  fol.  de  276  fl.,  com  muitas  notas  manuscriptas  :  im- 
presso em  caracteres  romanos. 
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Primeira  edi?ào  rarissima. 

Està  edi?ào,  actualmente  muito  conhecida  sob  o  nome  de  CampanUs,  seu 
editor,  póde  ser  considerada  comò  uma  obra  da  maior  raridade. 

Ella  foi  durante  muito  tempo  ignorada  da  maior  parte  dos  bibliographos, 
que  nada  disseram  a  seu  respeito.  Alguns  que  haviam  levado  até  mais  longe  as 
suas  invcstiga^òes,  chegaram  a  ter  uma  ideia  da  sua  existencia;  porém,  nào  Ihes 
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N.'  lóo  —  Quimilianus  (.M.  F.)  Institutioiie  oratoria.  —  Roma,  1470. 


sendo  possivel  descobrir  algum  exemplar,  apezar  das  diligencias  que  haviam  em- 
pregado  e  cuidados  particulares  que  haviam  tido,  tomaram  o  partido  de  a  annun- 
ciar Sem  a  terem  visto;  uns  sob  a  indica?ào  de  —  T^oma,  por  Uldalriciis  Gallus, 
Sem  data;  outros,  sob  a  de  —  'Tricoma,  em  casa  de  Ulric.  Man.,  1468.  Mr.  de  Bure 
foi  mais  feliz  nas  investigagòes  que  fez  relativamente  a  està  celebre  edi(;ào,  pois 
que  d'ella  viu  dois  exemplares  que  descreve  minuciosamente  no  seu  Manuel  de 
Bibliogr.  Instruct.  Este  raro  volume  està  impresso  em  grossos  caracteres  roma- 
nos  de  Philippe  de  Lignamine  e  com  as  palavras  gregas  impressas  com  caracteres 
gregos,  (278  folhas).  Comcc^a  o  volume  por  4  folhas  preliminares  (que  algumas 
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vezes  se  encontram  no  dm),  que  contém  o  pixfacio  e  a  tabua  das  rubricas  dos 
doze  livros.  A  primeira  foiba  comeija  pelo  texto  de  Quintiliano  precedido  d'um 
prologo  que  principia  por  estas  palavras:  Efflagistate  quottidiano  conviiio  ut  li- 
bros  quos  ad  Marcellum  meu  de  institutione  oratoria  scripseram.  .  .,  etc. 

Como  se  vè  pelo  fac-simile  aqui  reproduzido  da  primeira  foiba  do  texto,  tem 
este  exemplar  urna  bella  meia  cercadura  e  lettra  capital  illuminadas  a  córes  e 
oiro,  com  o  brazào  dos  Teixeiras  Leites  (talvez  um  dos  seus  antigos  possuidores). 

I6I-QUINTILIANUS  (MARCUS  FABIUS).  Declamatlo- 
nes.  Oratoriarum  institutionum  libri  xii  (recognitii  per  And,  Pon- 
ticum).  Tarvisii,  Dion.  Bononiensis  ac  Peregrinus,  22  octobr. 
1482. 

I  voi.  in  fol.  de  190  fi.  a  49  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  romanos. 


As  T)eclamagòes  tcrminam  no  recto  da  foiba  53  pela  palavra  Finis.  A  sub- 
scrip^-ào  e  registro  estào  coUocados  no  verso  da  foiba  tqo  e  ultima;  quando,  po- 
rém,  està  primeira  parte  (Declamationes)  està  separada  da  segunda  (corno  acon- 
tece  n'este  exemplrr,  a  que  tambem  falta  a  segunda  parte),  parece  que  ella  é  sem 
data. 

162-  RAMPECtOLIS  (FR.  ANTONIUS  DE).  Figure  biblie 
clarissimi  viri  fratris  Antonii  de  ràpengolis  ordinis  heremitaru 
sanati  Augustini. 

f/n  y^nej.-  — Impresso  Venetijs  p  Georgiu  de  Arrivabenis  Mà- 
tuanum.  Anno  dni.  m.ccccc.  (1500)  die  ultimo  Mensis  Decembris. 

I  voi.  in  8.°  de  12  fi.  sem  paginagào  contendo  a  tabua  alpha- 
betica,  seguidas  de  182  paginadas,  impresso  em  caracteres  go- 
thicos. 

163—  REGIMEM  SA  1  nitatis  cG  expositionne  magi  |  stri 
Arnaldi  de  Villa  no  |  va  Cathellano  Novi  |  ter  Impressus. 

No  recto  da  primeira  folha  do  corpo  do  volume,  lè-se:  Incipit 
Regime  sanitatis  Salernitani  excelletissimù  prò  còservatione  sa- 
nitatis  totius  humani  generis  putilissimu.  necnò  a  magistro  Ar- 
naldo de  Villanova  Cathellano  omniu  medico]^  viventium  gema 
utiliter:  ac  secundum  omnium  antiquo^  medico)^  doctrina  veraci- 
ter  expositiJ:  noviter  correctù  ac  emendatu  p  egregissimos  ac  me- 
dicine artis  peritissimos  doctoris  Montis  pessulani  regentes: 
Anno.  M.cccc.lxxx.  pdicto  loco  actu  mora  trahentes. 

(7n  7?nej.  —  Impressum  Venetiis  p  Bernardinù  Venetii  de  Vi- 
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talibus  — sem  data — (1480?  no  Cat.  de  Breslauer  ^  Meyer,  e  cèrea 
de  1490  na  Rìv.  Delle  Biblioteche  E  Degli  Archivi  anno  ix  n.°  4). 

I  voi.  in  4.°  de  82  fi.  a  29  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  romanos. 


Edl^ào  muito  rara. 

Hatn  13774  sans  l'avoir  vu,  donne  comme  date  de  publication  Tanné  1480 
Mr.  Brunet  en  dt:  «  Si  la  date  était  exacte,  cette  édition  (citie  par  Panzer  d'après 
Denis)  serait  la  plus  ancienne  (avec  date)  que  l'on  connùt  de  cet  ouvrage  célèbre, 
mais  on  a  tout  lieu  de  douter  de  l'authenticité  de  ce  chlfre,  car  l'imprimeur  Bern. 
de  Vitalibus  n'a  commencé  à  exercer  que  quelques  années  plus  tard»  (cat.°  Bres- 
lauer &  Meyer). 

Diz  Graesse  que  està  edi(;ào  é  reputada  a  primeira  d'este  celebre  poema  la- 
tino sobre  a  conserva(;ào  da  saude  e  foi  composto,  segundo  dizem,  em  versos  leoni- 
nos,  por  Johannes  de  Mediolano,  em  nome  da  Escola  Medica  de  Salerno,  cérca 
do  anno  de  1100,  para  Roberto,  Duque  de  Normandia,  filho  de  Guilherme  o  Con- 
quistador; e  commentado  cérca  de  1340-50,  por  Arnaldo  de  Villanova.  0  numero 
de  versos  differe  nas  diversas  edi^òes;  mas  a  asser9ào  do  medico  AUemào  Acker- 
mann,  que  pretende  que  unicamente  os  364  versos  que  publicou  na  sua  edi<;ào  de 
(Stendal  lygo  in  8.°)  segundo  a  edigào  de  Colonia  de  1507,  fórma  a  totalidade 
do  poema  tal  comò  elle  sahiu  da  Escola  de  Salerno,  é  muito  oiisada.  Provavel- 
mente  só  o  principio  do  poema  conservou  a  sua  fórma  originai;  todo  o  resto  tem 
sido  intercalado  e  transfórmado,  de  maneira  que,  versos  antigos  e  originaes  estào 
misturados  com  modernos,  ou  versos  tirados  do  poema  de  Macer. 

164— REGINALDETI  (PETRI).  Specula  finalis  retributiòis 
magìstri  petri  Reginaldeti  ordTs  mToru. 

(In  fine):  —  Impressum  Venetiis  p  Jacobinu  de  pentijs  de 
Leucho  Impésis  vero  Lazari  de  soardis  die  7  Novembris.  1498. 

I  voi.  in  8.**  de  4  fi.  com  o  titulo  e  a  tabua,  e  119  de  texto  a 
2  columnas;  impresso  em  caracteres  gothicos. 


Na  primeira  fólha  d  està  obra,  por  baixo  do  titulo,  que  occupa  duas  linhas, 
vé-se  uma  gravura  em  madeira  representando  o  Auctor  em  sua  cathedra  expli- 
cando  aos  alumnos  que  o  cercam.  Um  e  outro  formam  a  portada  do  livro  cujo  re- 
verso é  em  branco.  Mendez,  Tip.  Esp.,  pag.  382  descrevendo  um  exemplar  que 
possue  d'està  obra,  diz  faltar-lhe  no  exemplar  a  foiba  119,  ultima  do  livro,  que 
talvez  conteria  a  inscripgào;  e  por  isso  na  incerteza,  dà-a  comò  devendo  ter  sido 
impressa  em  Lyào  de  Franca,  no  firn  do  seculo  xv.  Ha,  portanto,  engano  no  que 
diz  Mendez  emquanto  ao  locai  e  data  da  impressào  d'està  obra,  pois  que  o  prova 
o  exemplar  d'està  Bibliotheca,  que  està  completo  e  a  dà  impressa,  corno  acima  se 
vé,  em  Veneza  e  nào  em  Lyào. 
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165— REGULAE  ORDINIS  S.  BENEDICTI,  S.  BASILIl, 
S.  AUGUSTINI,  S.  FRANCISCI  collectae  et  ordinatae  per 
J.  Fr.  Brixianum. 


ET  VISITA  .VINEAM  ISTAM  ET  pERFlCE  EAM  QuAM 


fémoi  erto  cógrcgarioniamcpatcr  fanctilTimc. 


N."  i65  — Regulae  S.  Benedicti,  S.  Basilii,  S.  Augustini 
et  Francisci.  —  Veneza,  i5oo. 

(In  fine):  —  Contenta  in  omni  volumine:  collectae.  |  Sanctis- 
simi  Benedicti  vita  |  Epistola  eiusdem  ad  regimium.  |  Regula 
memorati  patris  beatissimi  Benedicti.  |  Exposltio  in  eandem  dni 
carnalis.  |  Ordo  sive  modus  psitendi  sub  eadem  regula.  |  Regula 
sancti  Basili)  ac  vita  ipsius  breviter.  |  Regula  sancti  Augustini  & 
ulte  ipsius  epilogus.  |  Regula  sci  PVancisci  &  de  eius  vita:  brevis 
narratio.  |  Expositio  in  eande  regulam  ex  clementinis.  |  Quedà 
pulchra  de  laude  ac  bono  religionis  &  voti.  |  Tabula  in  omne 
opus  cum  erratis  totius  voluminis.  |  . . .  Absoluta  vo  Venetijs  fe- 
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licibus  auspiciis  divi  martyris  Georgi]  :  nec  nò  monache^  cenobi]  : 
ipsius  Tvictissimi  christi  militis  nomini  digne  addicati  cura  &  im- 
pensis  nobilis  viri  Liic  Antoni]  de  Giunta  Floretini  Arte  &  solerti 
ingenio  magistri  Joannis  de  Spira.  Anno  salutis  dominice  m.ccccc. 
(1500)  Idibus  Aprilis.  Dee  Gratias. 

I  voi.  in  4.°  com  duas  gravuras  em  madeira  do  tamanho  de 
pagina;  de  178  fi.  numeradas  e  mais  62  sem  numeragào  a  51  e  40 
linhas  de  2  columnas;  impressò  em  caracteres  gothicos  de  dois 
tamanhos. 


A  pagina  do  titulo  é  impressa  a  vermelho  c  as  outras  a  vermelho  e  preto 
com  duas  bellas  gravuras  em  madeira  e  a  trago.  Diz  Hireslaucr  &  Meyer,  no  scu 
Cat."  I,  1898  pag.  102  a  105  de  Incunabulos,  que  este  livro  com  gravuras  é  um 
dos  mais  bellos  e  celebrcs  de  Veneza.  As  duas  referidas  gravuras  sào  do  tamanho 
de  pagina,  comò  acima  fica  dito.  A  t.'  representando  S.  Bento  e  S.  Escolastico, 
é  mencionada  em  quasi  todos  os  livros  sobrc  a  gravura  do  seculo  xv,  comò  uma 
das  mais  notaveis  e  foi  multas  vezes  reproduzida.  A  2."  executada  comò  a  pri- 
meira  tambem  a  trago  simplcs,  dà  egual  prova  d'uma  grande  superioridade  do 
artista.  A  moldura  é  tambem  muito  graciosa  e  gravada  a  trago  corno  as  fìguras. 

Ex-libris:  Coimbra.  (tMs.) 

166— REPERTORIUM  INQUISITORUM. 

(In  fine):  —  Explicit  reportorium  perutile  de  pravitate  hereti- 
corum  et  apostatarum  summa  cura  ac  diligetia  examinatum 
emendatumq3  per  prestàtissimum  virum  ingeni]  clarissimù  viris 
utriusq3  interpretem  ac  doctore  famosum  xMichaelem  albert  valen- 
tinum  in  nobile  civitate  Valentina.  Impressum  Anno  a  nativitate 
dni  M.cccc.lxxxxiii].  (1494)  die  ^i^o  decima  sexta  mensis  septembris. 

I  voi.  in  fol.  de  298  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  bellos  ca- 
racteres gothicos. 

.  Edigào  de  bastante  raridade. 

Relativo  a  està  obra,  diz  dslendez  na  Tip.  Esp.,  pag.  40-41,  que  o  presente 
tomo  nào  declara  o  nome  do  seu  auctor,  e  o  seu  titulo  é,  segundo  se  vè  no  firn: 
l^eportormm  Inquisitorum  pravitatis  heretice. 

Pelo  prologo  consta  que  o  seu  auctor  entregou  este  livro  a  Miguel  Albert  J. 
C.  para  que  o  examinasse.  Nào  tem  frontispicio  nem  parece  que  o  teve,  e  comega: 
T'rologus.  In  nomine  T)omine  tioslri  Jesu  Christi  omne  quod  facimus  verbo  aut 
opere  in  nomine  Domine  Jesu  Xpi  facere  debemus .  . .  e  acaba  o  prologo:  Sed  cimi 
libi  [Michaeli  Albert,  uiriusqiie  iuris  clrrissimoque  doctori  placuit  videre  que 
meo,  insufficientia  reportavit,  nimis  te  exoro,  ut  ea  diligcnter  examines  ut  totali- 
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ter  in  defectum  inee  modice  facultatis  auctorilatem  tui  decreti  in  eis  interponere 
valeas,  addendo,  minuendo,  corrigendo,  declarando  &  omnia,  alia  que  iuris  sunt 
facienda,  cum  ad  officium  tui  doctoris  spectet  talia  facere  ideoque  redemftoris 
nostri  invocato  suffragio  ad  honorem  omnipotentis  Dei,  &  gloriose  virginis  Ma- 
rte, ut  ex.  de  usupal.  ad  honorem  sequentem  reportorium  tibi  offero  examiìian- 
dum  in  jìdei  favor  em  prout  soquitur  informa  sequenti.  Termina  o  tomo:  Explicit 
reportorium  perutile  de  pravitate  hereticorum. .  .  etc. 

_  NIcolao  Antonio,  no  liv.  x,  cap.  xiii,  n."  732,  da  Bibliotheca  Vetus,  men- 
ciona  està  obra  e  edigào,  (a  qual  dà  comò  auctor  um  anonymo  Valenciano);  po- 
rém  com  algumas  variantes,  sendo  a  mais  notavel  a  do  anno  e  dia  do  mcz,  que  é 
1484  em  vez  de  1494,  e  dia  17,  em  vez  de  ló  de  setembro.  Estas  variantes  na  edi?ào 
mencionada  por  Nicolao  Antonio,  acham-se  rectificadas  na  nota  à  rcferida  obra,  o 
que  SWendez  nào  apontou. 

Tambem  copiamos  de  Haebler  o  que  diz  com  referencia  ao  presumivel  au- 
ctor desta  obra,  e  mesmo  para  desfazer  o  engano  que  se  vè  no  Catalogo  da  Bi- 
bliotheca de  D.  Salvaing  de  "Boissieu  que  a  dà  (sera  logar  da  impressào): 

«El  doctor  Albert  ha  sido  considerado  autor  del  «Repertorium  haereticac 
pravitatis»  acabado  en  su  taller  de  Valencia  el  ló  de  setiembre,  pero  no  hay 
pruebas  de  elio.  Tampoco  debió  ser  el  impressor,  pues  no  se  comprende  que,  ejer- 
ciendo  este  oficio,  se  tomase  tantos  trabajos  (corno  veremos  mas  addante  por  los 
contratos  que  hizo)  para  llevar  à  cabo  la  publicación  de  dicha  obra:  debió  ser 
nada  mas  que  editor.  Y  se  comprendo  por  lo  seguiente.  El  12  de  septiembre  de 
1493  el  doctor  ^Albert  concerto  con  Juan  Gomez  de  Carrión,  receptor  del  Santo 
Oficio,  el  imprimir  mil  eiemplares  del  «Repertorium»,  y  que  el  producto  seria 
repartido  entre  los  contrayentes,  asi  comò  que  los  gastos  se  harian  en  co- 


mun. . .  etc.  » 


Ex-libris:  Pertinet  ad  Tibàes.  (Ms.) 

»        (no  lim  do  volume)  :  Friy  bérdi  Epi  

orié  pdicatores  15^0.  ((Ms.) 

167-  RlMBERTINI  DE  FLORENTIA  (BARTHOLOMEI). 
Ord.  Prasd.  Episcopi  Coronensis:  liber  de  sensilibus  deliciis  Pa- 
radisi respectu  omnium  exteriorum  sensuum  corporis  humani  in 
Patria  extractus  ex  tractatu  fratris  Johannis  de  Tombaco  eiusd. 
ord.  correctus  per  Ambrosium  de  Alemania;  cum  Henrici  de  Fir- 
maria  Ord.  Prasd.  tractatu  seu  libro  de  quadruplici  Instinctu, 
Divino,  Angelico,  Diabolico  e  Humano. 

(7n^^ne;;  — Impressum  venetiis  p  Jacobum  de  petiis  de  leu- 
cho.  Impensis  vero  Lazari  de  Soardis.  Die.  25.  mensis  octobris. 
1498. 

I  voi.  in  8.°  de  4  fi.  com  .urna  epistola  e  a  tabua,  seguidas 
de  68  fi.  de  texto;  impresso  em  caracteres  gothicos. 

168-  RIMBERTINI  DE  FLORENTIA  (BARTHOLOMEI). 
Ord.  Prasd.  Episcopi  Coronensis:  liber  de  sensilibus  deliciis  Pa- 
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radisi  respectu  omnium  exteriorum  sensuum  corporis  humani  m 
Patria  extractus  ex  tractàtu  fratris  Johannis  de  Tombaco  emsd. 
ord.  correctus  per  Ambrosium  de  Alemania;  cum  Henrici  de  Fir- 
maria  Ord.  Praed.  tractàtu  sea  libro  de  quadruplici  Instinctu, 
Divino,  Angelico,  Diabolico  e  Humano. 

(7w_;?ne;.-— Impressum  venetiis  p  Jacobum  de  petiis  de  leu- 
cho.  Impensis  vero  Lazari  de  Soardis.  Die.  25.  mensis  octobris. 
1498. 

I  voi.  in  8.°  de  4  fi.  com  urna  epistola  e  a  tabua,  seguidas 
de  68  fi.  de  texto;  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Estes  dois  exemplares  tambem  teem  na  primeira  pagina,  que  serve  de  frontis- 
picio  (posto  que  urna  d'ellas  seja  um  pouco  differente)  a  mesma  gravura  que  a 
obra  de  "Reginaldeti  (n  este  Catalogo,  pag.  94,  n.»  164),  representando  o  Auctor 
sentado  na  sua  cathedra,  explicando  aos  alumnos. 

Vem  tambem,  a  proposito  dizer-se  aqui  o  seguinte: 

Juntamente  com  um  d'estes  dois  volumes  de  Reginaldeti,  està  encadernada 
a  obra  de  Aquilano  jà  descripta  n  este  Catalogo,  pag.  22,  n.°  32.  tendo  tambem 
no  frontispicio  uma  gravura  representando  um  anjo  caminhando  na  terra  com 
urna  a?ucena  na  mào  esquerda  e  a  direita  apontando  ao  céo.  Està  gravura  é  a 
mesma  que  tambem  se  vè  na  obra  de  Nypho,  n'este  Catalogo,  pag.  79,  n°  136;  e, 
n'essa  occasiào  dissemos,  com  duvida,  se  essa  obra  seria  a  mesma  citada  por  Fei- 
tag.,  App.  Litt.;  impressa  em  Patavla  (Padua),  em  1492.  Agora,  porém,  em  vista 
da  completa  egualdade  das  duas  gravuras  das  referidas  obras:  a  de  Aquilano  im- 
pressa em  Veneza  em  1499  por  Petrus  Bergomensem  e  a  de  Nypho,  jà  podere- 
mos  aventurar  com  mais  alguma  certeza  ter  sido  està  segunda  obra  tambem  im- 
pressa em  Veneza  em  1499  e  pelo  mesmo  impressor,  pois  que  até  mais  o  confirma 
a  completa  semelhan?a  dos  caracteres  empregados  n'estas  duas  obras. 

169  — ROBERTI  Episcopi.  Aquin.  Ord.  minorum.  Opus 
Quadragesimale. 

f/n^/?nej;  — Celeberrimi  theologie  magistri:  necnon  sacri  elo- 
qui] precòis  fratris  Roberti  episcopi  Aquin.  Ordinis  minorum 
professoris  sermones  quadragesimales  :  Venetijs  per  Gabnelem  de 
grassis  de  Papia. 

1  voi.  in  4.°  (sem  data)  de  383  fi.  a  2  columnas,  impresso  em 
caracteres  gothicos. 

Vé-se,  portante,  que  està  edi^ào  foi  impressa  em.  Veneza  pelo  impressor  Ga- 
briel de  Grassis  de  Papia  (Pavia)  d  onde  tomou  o  appellido,  e  que  tambem  exer- 
ceu  em  Veneza  aquella  profìssào,  apesar  de  nào  o  encontrarmos  mencionado  entre 
OS  demais  que  exerceram  n'essa  cidade.  Porém,  é  fora  de  duvida,  em  face  da  sub- 
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scrip^ào  do  livro,  que  elle  tambcm  imprimiu  em  Veneza  e  talvez  posteriormente 
a  1490.  N'esta  data,  segundo  Maittairc,  possuia  elle  urna  famosa  typographia  na 
cidade  de  Pavia.  Na  relagào  dos  impressores  da  referida  cidade  encontram-se  jun- 
tos  Gabriel  de  Grassis  e  Antonius  Carcanus  (Antonio  de  Carcano),  talvez  asso- 
ciados. 

Ex-libris:  fr.  Ant.°  da  Natividade.  ((Ms.) 

170-ROSELLIS  (ANTONIUM  DE),  Canonista.  Incipit  tra- 
ctatus  legitimationam  per  iVlonarcham  et  eximium  juris  utriusque 
doctorem  dominum  Antonium  de  Rosellis. 

(In  fine):  — l.A\]S  DEO.  Explicit  libellus  legitriatiòe  compo- 
situs  per  monarcham  &  eximiu  iaris  utriusq3  doctorem  dominu. 
Anthoniij  oli  domini  roselli  de  arezio.  |  Correctus  fui  iste  tracta- 
tus  p  eximiu  iuris  utriusq3  doctorem  dominu  Alexandrum  de 
Nevo  Tstudio  paduano  iura  canonica  ordinarie  legentem. 

57  fi.  in  fol.  a  2  columnas  de  37  linhas  por  pagina,  sem  pa- 
ginagào,  rubricas  nem  reclames;  impresso  em  caracteres  romanos, 
e  com  algumas  notas  marginaes  em  caracteres  quinhentistas. 


Està  parte  parece  ser  urna  das  5  de  que  se  compòe  o  Tractaius  da  Monar- 
chia de  Rosellis  e  pertencente  a  uma  das  duas  edi^òes  impressas  em  Veneza  — 
1483  e  1499,  por  Jacob  de  Leucho,  a  expensas  de  Herman  Leichtenstein. 

Ex-libris:  Da  Livraria  de  S.'"  Cruz.  (Ms.) 

I7I-SABELLICUS  (M.  A.  COCCIUS).  M.  Antonii.  Sa- 
bellici.  De  Vetustate  Aquileiensis  patrie,  Libri  vi. 

I  voi.  in  4.°  (sem  logar  nem  data),  de  50  fi.,  sendo  a  ultima 
em  branco;  impresso  em  caracteres  romanos. 


Està  edi?ào  foi  impressa  no  seculo  xv,  em  Veneza,  cérca  de  1483. 

Ex-libris:  De  P.""'  Alvo  Brandào.  (Ms.) 

172-SABELLICUS  (M.  A.  COCCIUS).  Rerum  Venetarum 
decades  iv.  libri  xxxiii. 

(In  Jìne) : —  Woc  opus  Impressum  Venetiis  Arte  &  industria 
optimi  viri  Andreae  de  Toresanis  de  Asula.  Anno  m.cccc.Ixxxvii. 
(1487)  Die.  XXI.  Madi.  Augustino  Barbadico  Inclyto  principe. 
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I  voi.  in  fol.  de  138  fi.  a  48  linhas  por  pagina,  muito  bem 
impresso  em  caracteres  romanos. 

Edi^ào  princeps,  pouco  vulgar  e  bastante  procurada. 

Ex-libris:  Porlo.  Livraria  de  S.'°  An.'°  da  Cid.'  Em 
181 5.  (Ms.)  (Hoje  o  edificio  occupado 
pela  Bibliotheca). 
»  (Em  carimbo)  :  —  tendo  no  centro  as  cinco 
chagas,  e  em  volta:  De  la  Libreria  de 
S-  Fran.'°  de  Salamattc.'^ 

173-  SABELLICUS  (M.  A.  COCCIUS). 

M.  Ant.  Sabelllci  de  situ  urbis  venetas  ad  Hieronymum  do- 
natum  libri  tres. 

M.  Ant.  Sabellici  de  praetoris  officio  ad  antoniam  cornarium 

philosophum  liber  unus. 

M.  Ant.  Sabellici  de  latine  linguas  reparatione:  seu  de  viris 
illustribus.  Ad.  M.  Antonium  maurocenum  equltem  liber  unus. 

I  voi.  in  4."  (sem  logar  nem  data)  de  28-30  linhas,  sem  pagi- 
nagào,  impresso  em  caracteres  romanos. 

Està  ediqào,  d'estes  tres  tractados  de  Sabellico,  comquanto  nào  tenha  o  lo- 
cai nem  a  data  da  impressào,  é  sem  duvlda  a  mesma  edi^ào  descrlpta  por  Pinelli, 
que  a  dà  impressa  no  seculo  xv  (Absque  ulta  nota)  e  que  na  TBiographie  Géné- 
rale  diz  ser  impressa  em  Veneza  em  149-1,  in  4.® 

Estas  tres  obras  de  Sabellico  estào  encadernadas  no  mesmo  volume. 

Ex-libris:  De  P.""'  Alvo  Brandào.  ((Ms.) 

174-  SANCTO  GERMINIANO  (Fr  JOHÀNIS  DE).  Sum- 
ma  de  exemplis  ac  similitudinibus  rerum. 

f/n /nej;  — Impressum  aut  Venetiis  per  Joàne  &  Gregorium 
de  Gregorijs  fratres.  M.cccc.lxxxxvij.  (1497)  die.  x  Aprilis. 

I  voi.  in  4.°  de  12  fi.,  com  o  titulo  e  tabua,  seguidas  de  392 
de  texto;  impresso  em  caracteres  gothicos. 

175-  SAVONAROLA  (HIERONYMUS),  ou  GIROLAMO 
DE  FERRARA.  Epistola  Fratris  Hieronymi  de  Ferrarla  Ordinis 
Praedicatorum  in  libros  de  simplicitate  Christianae  vitae. 

(In  JlneJ:  — Ad  Laudem  ]  Omnipotentis  Dei  ac  Biatas  Virgi- 
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nis  I  Impressum  |  Florentias  impensis  Ser  Petri  Pacini.  Anno  dni. 
M.cccc.Lxxxxvi.  (1496)  Quinto.  Kl's  septembris. 

I  voi.  in  4.^  de  48  fi.,  com  notas  marginaes  manuscriptas; 
impresso  em  caracteres  romanos. 

Relativamente  aos  escriptos  de  Savonarola,  tornados  em  toda  a  Europa, 
desde  um  meio-seculo,  o  objecto  de  estudos  serios  entre  um  certo  numero  de  sa- 
bios  e  bibliophilos,  vèr  o  extenso  artlgo  de  ''Brunet,  dividido  em  seis  paragraphos 
da  maneira  seguinte  : 

i.°  Exposi?òes  de  dififerentes  partes  da  Sagrada  Escriptura;  2."  Obras  de 
theologia  dogmatica,  ou  de  theologia  mystica  e  moral  ;  3."  Sermòes  e  revelaqóes; 
escriptos  sobre  as  prophecias  e  contra  a  astrologia;  4.°  Cartas  e  escriptos  diver- 
sos;  5.°  Compila?òes  reunindo  muitas  obras;  6.»  Escriptos  relativos  a  pessoa  e 
obras  de  Savonarola. 

Por  occasiào  do  anniversario  do  4.*'  centenario  da  morte  de  Savonarola, 
1498-1898,  publicou  o  illustrado  livreiro  Olschki,  de  Fiorenza,  um  Catalogo  espe- 
cial com  o  n.°  XXXIX,  intitulado:  Bibltotheca  Savonaroliana — Les  oeuvres  de  Fra 
Girolamo  Savonarola.  Esse  catalogo,  que  offerece  a  venda  uma  importante  colle- 
cgào  de  edi(;òes,  traduc^òes  e  obras  sobre  a  vida  d  este  celebre  theologo  reformador 
e  mystico,  vem  acompanhado  d'um  resumo  biographico  e  do  retrato  de  Savonaro- 
la, copia  fiel  do  originai  que  existe  no  convento  de  S.  Mar^os  de  Florenca. 

Ex-libris:  De  Emmanuel  falcào.  (-Ms.) 

176—  SCOTUS  (JOANNES  DUNS).  Scriptu  sup  3.°  sen- 
tetia]^  editu  a  fratre  Joanne  duns  ordinis  fratl^  mino^  doctore 
subtilissimo  &  oTm  theologo]^  principe. 

(In  fine):  —  Per  excellentissimum  sacre  theologie  doctorem 
magistrum  Thomaz  penketh  anglicu  ordinis  fratrù  heremitaru 
sancti  Augustini:  Impressum  venetiis  ad  expesas  &  mandatu^ 
Joannis  de  Colonia  Nicolai  iengon  socioriiq^  eorum.  Anno  domi- 
ni M.cccc.lxxxj.  (1481). 

I  voi,  in  4.°  de  127  fi.,  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Ex-libris:  Da  Livraria  De  S.'"  Crus  de  Coimbra.  {[Ms.) 

177—  SCOTUS  (JOANNES  DUNS).  Scriptu  sup  Primo  sen- 
tetia^  editum  a  fratre  Joanne  duns  ordinis  fratrum  anlnoi^  docto- 
re subtilissimo  &  oium  theologoR)  principe. 

(hi  fine):  —  Per  excellentissimu  sacre  theologie  doctorem  ma- 
gistru  Thomaz  penketh  anglicu  ordinis  heremitaru  sancti  Aug. 
Impressum  Venetiis  ope  ac  impesa  Joannis  de  Colonia.  Nicolai 
Jenson:  socioruq^  eorudé...  Anno  salut.  1.4.8.1.  io.  Novébris. 

I  voi.  m  4."  de  280  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 
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Joào  Duns,  celebre  theologo  e  philosopho,  foi  vulgarmente  chamado  Scot, 
porque  era  Escocez.  Appellidaram-n  o  o  T>outor  Subiti,  e  as  suas  opiniòes  sào 
muitas  vezes  oppostas  às  de  S.  Thomaz. 

Ex-libris:  Ad  usum  Fr  G  Gregorij .  .  .?  (SVfs.) 

178-SCRIPTORES  HISTORIAE  AUGUSTAE.  Imperato- 
rum  Romanorum,  &. 

(In^fine): — Habes  candide  lector  Ceesarum  vitas  parvo  aere: 
quas  olim  auxius  qasrebas  maxima  locubratione  a  viris  prsestan- 
tissimis  emendatas.  Quae  omnia  accuratissime  Venetiis  impressa 
sunt  per  Joannem  Rubeu  de  Vercellis  anno  a  natali  christiano 
M.cccc.lxxxx.  (1490)  die  xv  Julii. 

I  voi.  in  fol.  de  106  fi.,  impresso  em  caracteres  romanos. 

No  exemplar  d  està  Bibliothcca  faltam  as  doze  primeiras  folhas  que  contéem 
a  lista  dos  Imperadores,  cujas  vidas  estào  contidas  no  volume  desde  Nerva  até 
Numerianus,  e  os  quatro  capitulos  extrahidos  de  'Dion.  e  impressas  com  caracte- 
res maiores  (a  41  linhas  por  pagina)  que  o  resto  do  volume.  No  recto  da  folha  13 
vem  o  titulo:  cAeln  Spartiani  de  Vita  Hadriani  Imperaloris  d\d  T>io eliti anum 
cAugusium.  È  evidente  que  as  doze  mencionadas  primeiras  folhas  foram  impres- 
sas posteriormente  e  talvez  mesmo  por  outro  typographo,  e  depois  juntas  ao 
volume. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Mosti-."  de  SJ''  Cruz 
de  Coimbra.  ((Ms.) 

'  179  —  SERAPIONIS.  Serapion  senior  s.  Damascenus.  Tra- 
ctatus  primus  breviari]  Joannis  filij  Serapionis  medici,  etc. 

(Infine):  —  Impressum  Venetiis  mandato  &  expensis  nobilis 
viri  domini  Octaviani  Scoti  Civis  Modoetiensis  por  Bonetù  Loca- 
tellia  Bergomense3.  17  kal'.  Januarias.  1497. 

I  voi.  in  fol.  de  211  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

180  — SERAPIONIS.  Serapion  senior  s.  Damascenus.  Tra- 
ctatus  primus  breviari]  Joannis  fili]  Serapionis  medici,  etc. 

I  voi.  in  4.°  de  252  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Este  exemplar  nào  tem  frontispicio,  logar  nem'  data  da  impressào;  porém, 
pela  semelhancja  dos  caracteres  e  das  lettras  capitaes,  póde  ser  que  tambem  fosse 
impresso  na  mesma  typographia  que  a  edigào  anterior  e  approximadamente  na 
mesma  epocha. 

O  verdadeiro  nome  do  auctor  d'estas  duas  obras,  é  Jaliah  Ben  SerabI,  nas- 
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cìdo  em  Damasco  no  curso  do  9.°  ao  io."  seculo.  Escreveu  em  lingua  siriaca  duas 
obras  medicinacs,  traduzidas  em  arabe  por  Musa  Ben  Abraham  Al  Hodaithi  e  por 
Ebn  Bahlul.  D'estas  duas  obras,  nào  ha  senào  a  versào  latina  da  segunda  com  o 
titulo:  fandectae,  aggregator,  breviarium,  etc,  em  que  procura  reunir  as  opi- 
niocs  dos  medicos  arabes  e  gregos  sobre  as  doen(;as  e  scus  tratamentos.  Da  obra 
aqui  descripta,  ha  muitas  reimpressòcs  com  o  titulo:  T'racttca  medtcinae  com  a 
'Pratica  '"Platearit. 

181  — SPIERA  (AMBROSIUS  TARVISINUS  DE),  Ord.  fra- 
trum  Servorum  S.  Marie.  Quadragessimale  de  floribus  sapientie. 

(In  fine):  — ...  per  magistrum  Vindelinum  de  Spira  Alema- 
num  in  urbe  Venetiarum  litteris  eneis  impressum:  finit  feliciter 
anno  dni  Millessimo  quadrTgentesimo  septuagesimo  sexto.  (1476) 
die  18  mésis  decembris.  Laus  dee. 

I  voi.  in  fol.  de  498  fl.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Primeira  ed'iqào  rara,  impressa  em  multo  bom  papel  e  typo. 

Ex-libris:  Da  Ltvrarta  de  S.'"  Crus  de  Coimbra.  (-NIs.) 

182— STATIUS  (PUBLIUS  PAPINIUS).  Thebaidos  libri  xii. 
&  Achileìdos  libri  11.  (absque  nota). 

I  voi.  in  fol.  de  154  fi.,  impresso  em  bellos  caracteres  roma- 
nos  e  com  muitas  notas  manuscriptas  marginaes  e  interlineares, 
em  caracteres  quinhentistas. 

Està  edi?ào  rara,  seni  logar  nem  data,  póde  considerar-se  comò  a  primeira, 
(cèrea  de  1470?) 

Como  n'este  exemplar  faltam  no  principio  11  folhas,  aqui  damos  a  descrip?ào 
do  volume:  E  sem  paginata©,  reclamos  nem  assignaturas,  a  longas  linhas,  tendo 
3Ó  nas  paginas  que  sào  inteiras.  Os  caracteres  empregados  na  impressào,  sào  de 
um  bello  caracter  romano,  em  que  se  vè  o  uso  frequente  da  virgula. 

Encontram-se  no  principio  do  volume  xi  folhas;  a  primeira  cometa  por  està 
linha: 

lebe,  ut  ait  ysydorus  6'  solinus,  de  regionibus,  &. 
A  Thebaida  cometa  pelo  argumento  em  12  versos  : 
Olvitur  in  primo  fratrum  concordia  libro. 

Estes  versos  sào  seguidos  do  texto  :  Raternas  acies,  alterna  qj  regna  pro/anis. 
O  volume  acaba  no  verso  da  ultima  folha,  que  só  contém  32  linhas,  pelo  ul- 
timo verso  da  Aquilleida  :  . 

Et  menimi  menimisse  iovat  scit  cetera  maler. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Mostr."  de  SM  Cruz 
de  Coimbra.  (tMs.) 
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183-  STATIUS  (PUBLIUS  PAPINIUS).  Thebals  cum  Pla- 
cidi Lactantii  interpretatione.  Achilleis  cum  collectis  Francisci 
Mataratii.  Silvae  cam  commentario  Domitii  Calderini.  Domitii 
commentarius  in  Sappho  Ovidii  et  quaedam  obscuriora  Propertii 
loca  commentaria. 

(In  Jìne)  :  —  Venetiis,  per  Octavianù  Scotu  Modoetiesem. 
M.cccc.lxxxiii.  (1483)  Quarto  nonas  Decembris. 

I  voi.  in  fol.  de  229  fi.  (das  quaes  a  primeira  é  branca)  a 
2  columnas  e  a  linha  seguida;  impresso  em  caracteres  romanos. 

Edi^ào  bastante  rara,  e,  segundo  'Brunet,  a  primeira  edigào  coni  data,  em 
que  se  encontram  reunidas  as  tres  obras  de  Stacio,  e  nào  a  eàìqào  feita  era  Roma 
em  1475,  comò  dizem  Maittaire,  Orlandi  e  outros  bibliographos. 

184-  SUETONlUS  (CAIUS)  TRANQUILLOS.  Suetonius 
Tranquillus  cum  Philippi  Beroaldi  et  Marci  Antoni! .  Sabellici 
commentaris. 

(In  fine):  —  Commentario  Philippi  Beroaldi  necnon  Marci 
Antonii  Sabellici  In  Suetonium  Tranquillum  Fceliciter  Venetiis 
exacta.  Per  Bertholomeum  de  zanis  de  Portesio  Anno  domini. 
M.ccccc.  (1500)  die.  xxviii.  Julii. 

I  voi.  in  fol.  de  352  £1.,  impresso  em  caracteres  romanos. 

Ex-libris:  Da  Ltvraria  do  Mostr.°  de  S.'"  Cruz 
de  Coimbra.  (^Ms.) 

185-  SYLLlUS  ITALICUS.  Punicorum  libri  xvii,  Syllius 
Italicus  cum  commentarariis  Petri  Marci. 

(In  fine): — Venetiis  opera  ingenioq3  Boneti  Locatelli.  Instin- 
ctu  vero'  ac  sumptibus  Nobllis  viri  Octaviani  Scoti  Modoetiensis 
Anno  salutiferae  incarnationis  nonagesimo  secundo  supra  Millesi- 
mum  ac  quadringentesimum  (1492)  quinto  decimo  kalendas  iunias. 

I  voi.  in  fol.  de  154  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
romanos. 

Edigào  nào  vulgar,  impressa  em  bons  caracteres. 

186  — SYLVAE  MORALES  cum  interpretat.  BADI!  Ascen- 
di, (JODOCI),  et-  Domitii  Calderini  Veronen.  cometarù  ex  Virgi- 
lio, Horatio  Fiacco,  Persio,  Juvenali,  Mantuano,  Sulpitio  Verula- 
no,  Catone,  Alani  Parabol. 
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f/n  j^nej;  —  Impressum  est  hoc  opus  diligenti  cura  atq3  in- 
dustria loànis  Trechsel  in  civitate  Lugdunesi.  Anno  m.ccccxcii. 
(1492)  xxiii.  calendas  Decembris, 

I  voi,  in  4.°  de  922  fi.,  impresso  em  caracteres  romanos. 

Badiiis  foi  um  sabio  typographo,  tendo  sido  em  principio  professor  de  Bel- 
las-Lettras  na  Universidade  de  Paris  e  em  seguida  em  Lyào.  Foi  bello  poeta  sa- 
tyrico,  genero  em  que  compóz  e  imprimiu  multo  bons  livros  na  typographia  de 
Joào  Trcschel,  impressor  em  Lyon.  Dos  prelos  de  Badius  sahiram  muitos  livros 
(segundo  Matttaire,  mais  de  400  volumes),  e  entre  elles  um  grande  numero  de  li- 
vros classicos,  comò:  Horacio,  'Persio,  Terencio. .  etc,  sendo  quasi  todas  essas 
edi^òes  acompanhadas  de  annota^òes  e  commentarios  seus  multo  estimados. 

187—  TARTARETUS  (PETRUS).  Expositio  magistri  Re- 
tri I  Tatareti  super  sum  |  mulas  Retri  hy  |  spani  cu  addi  |  tiòibus 
in  I  locis  p  I  priis. 

96  fi,  a  2  columnas, 

Expositio  magistri  Re  |  tri  Tatareti  super  i  textu  logices  | 
Aristote  |  lis. 

130  fi.  a  2  columnas. 

Clarissima  singularisq3  totius  [  philosophie  necnon  meta  | 
phisice  Aristotelis.  magistri  Retri  |  Tatareti  |  exposi  ]  tio. 

(In  fine) :  — . . .  Impressu3,  (sem  logar  Lugduni),  ^^o  cura  & 
industria  Nicolai  vvolff  alemani.  Anno  xpiane  salutis,  1500,  die 
vero,  IO.  decembris. 

148  fi.  a  2  columnas. 

I  voi.  in  4.°  grande  contendo  ao  todo  374  fi.,  impresso  em  ca- 
racteres gothicos. 

Estes  tres  tratados  acham-se  encadernados  no  mesmo  volume.  0  primeiro 
tem  no  firn  a  subscripgào  com  a  data  de  1500  (porém,  sem  logar  nem  nome  do  im- 
pressor); o  segundo  nào  tem  data,  e  o  terceiro  tem  a  subscripgào  acima  mencio- 
nada.  Em  vista,  porém,  da  egualdade  dos  caracteres,  papel,  etc,  empregados  na 
impressào  d'estes  tres  tratados,  parece-nos  que  todos  elles  foram  impressos  no 
mesmo  anno  e  pelo  mesmo  typographo  Nicolao  Wolf,  impressor-livreiro  allemào, 
que  imprimiu  tambem  para  os  livreiros  de  Lyon, 

Ex-ltbris:  Ad...  usu  fray  August.  Contbr.  ([Ms.) 

188-  THEOCRITUS,  Haec  insunt  in  hoc  lib  ro.  Theocriti 
Eclogiae  triginta,  Genus  Theocriti  &  de  inventione  bucolicorum. 
Catonis  Romani  sententiae  parasneticae  distichi,  Sententiae  se- 
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ptem  sapientum.  De  Invidia.  Theognidis  megarensis  siculi  sen- 
tentiae  elegiacas.  Sententias  monostichi  per  Capita  ex  variis  poe- 
tis.  Aurea  Carmina  Pytaghoras.  Phocylidas  Poema  admonito- 
rium.  Carmina  Sibyllee  erythraeas  de  Christo  lesu  domino  nfo. 
Differétia  uocis.  Hesiodi  Theogonia.  Eiusdem  scutum  Herculis. 
Eiusdem  georgicon  libri  duo.  Graece. 

(In  fine): — Impressum  Venetiis  characteribus  ac  studio  Aldi 
Manutii  Romano  cum  gratia,  &  m.cccc.xcv.  (1495)  Mense  februario. 

I  voi.  in  fol.  de  140  fi.,  impresso  em  caracteres  gregos. 


0EOKP1TOY  0YP£IE  H  fiAH 
ÉlAY'AAIONPPffiTON' 
0YPE1S  H  ffiAR. 

)  AvTi  V  'piv'e^'y-'*'  wt  in* 
nigtti'nM'rHvA, 

Ttf  «e  ài  Aeif  cLteisi' 
ytt-aS^  TV  /,cc4^- 

À  I-A/r«j»  «  WM'^i' 1»  Hflr  AC* Ao»* »  r  x-«»K;>t' 
ThÌ  Àni  roct  isrt  Jetff"  KotwKcIfit)  v-^péiii  vJhf> 
"Xif  «.oc  7W  ixlàim  imf  C(llAtAf òL^VTXi' 

©.A??  iPiì  rif  fut4.<p£»  Mi  «UVA»  iw  A  tCA^ftCf 
fìc  f>  iMvtf'M  nvv  tv  ytoii^oq>of  xn  tiveAna*, 

Tè^i*.xtuit.iMi^i't'M''wvittu  cifrili  vtttftfc 
Keti  0!  ««  ^tUMcL  ^fM.mtììtfì  m#. 

A*  A  u 

N.*  188— Theocritus  Opera— Veneza,  1495. 


Està  edi^ào  rara  e  precìosa  pela  sua  antlguidade,  é  a  primeira  da  malor 
parte  das  obras  que  ella  contém.  É  execUtada  em  bellos  caracteres  e  considerada 
corno  urna  das  mais  bellas  edi^òes  sahidas  da  Typographia  dos  Aldos, 
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DESCRIPgAO  DO  VOLUME 

A  primeira  parte  cometa  por  urna  folha  contendo  o  Titulo  acima  impresso 
em  grego  e  latim.  No  verso  do  Titulo,  vé-se  urna  carta  em  latini  de  Aldo  Manu- 
cio,  dirigida  a  Baptista  Guarinos,  seu  Preceptor. 

A  segunda  parte  encerra  os  tres  Tratados,  a  saber:  Hesiodi  Theogonia: 
Sculum  Herculis:  &  Georgicon  Libri  e  no  firn  d'està  parte  encontra-se  uma 

folha  separada,  contendo  no  recto  a  subrip^ào  seguinte:  Impressum  Venetiis  cha- 
racteribus  ac  studio  Aldi  Manulii  Romani  cwn  gratia  &c.  M.CCCC.XCV.  Mense  fe- 
bruario.  E  no  verso  os  titulos  das  tres  peijas  contidas  n'esta  segunda  parte,  da 
maneira  seguinte  : 

In  hoc  volumine  continentur  hcec: 
Hesiodi  Ascrcei  poetce  Theogonia^  hoc  e  de  Generatione  deoru  opusculum. 
Eiusdé  Aspis,  hoc  est  de  scuto  Herculis  opusculum. 

Eiusde  Georgicorum  libri  duo  dicti  Erga,  &  Himerce,  id  est  opera  &'  dies. 

A  collec?ào  dos  Auctores  que  està  obra  contém,  dividida  em  duas  partes,  al- 
gumas  vezes  estào  separadas,  o  que  tinha  felto  julgar  a  alguns  bibliographos  que 
cstes  dois  livros  nào  eram  uma  e  a  mesma  coisa,  do  que  resultou  annunciarem- 
nas  separadamente  comò  sendo  duas  obras  differentes.  N'este  caso  é  certo  que 
cada  uma  das  duas  partes,  quando  estào  separadas,  nào  sào  mais  que  uni  exem- 
plar  iniperfeito  d'està  collec<;ào,  nào  tendo,  pertanto,  valor  algum. 

Ex-libris:  Da  livrarya  do  collegio  de  Sà.  Hier."  ((Ms.) 

189  — THEODORI  (GAZ^)  ou  (Theodorus  Grammaticus) . 
Introdoctivse  gràmatices  libri  quatuor.  Eiusdem  de  Mensibus 
opusculum  sane  quàpulchtu.  (sic).  Apollonii  gramatici  de  cons- 
tructione  libri  quatuor.  Herodianus  de  numeris.  Graeci. 

(In  Jine)  :  —  Impressum  Venetiis  in  asdibus  Aldi  Romani 
octavo  Calendas  Januarias  m.cccc.lxxxxv.  (1495)  Concessum  est 
eidem  Aldo  ab  illustrissimo  Senatu  Veneto  ne  cui  hunc  librum 
liceat  imprimere  sub  poena  ut  in  gratia. 

I  voi.  in  fol.  de  198  fi.,  impresso  em  caracteres  gregos. 


Edi^ào  multo  rara  e  estimada,  e  a  primeira  d'estas  obras. 

DESCRIPgÀO  DO  VOLUME 

Encontra-se  no  principio  uma  folha  separada,  que  contém  no  recto  o  Titulo 
do  Livro,  e  no  verso,  em  latim,  o  Aviso  de  Aldo  Manucio,  dirigido  ao  Leitor. 
Veni  em  seguida  o  corpo  da  obra,  sem  numerando  de  folhas,  mas  coni  asslgnatu- 
ras  na  parte  inferior  das  paginas,  e  no  fim  da  ultima  folha  a  subscrip^ào  latina 
acima  mencionada. 
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Renouard,  Ann.  de  l'Imprimerie  des  Aldes^  dcscrevendo  està  obra  dlz 
que  n'csta  edi^ào,  assim  comò  na  de  Ph.  Junta,  1515,  o  tratado  de  Apollonius,  T^e 
Constructione,  està  multo  defeituoso  e  cheio  de  lacunas.  A  primelra  edI?ào  com- 
pleta é  a  de  Frid.  Sylburge,  gr.  lat.  com  notas,  Franco/,  apud  Andrece  Wecheln 
heredes.  1590.  in  4.° 

Este  Apollonio,  denominado. . .  AX2K0A0E  (morosus;  discolo)  e  pae  do 
grammatico  Herodianus,  cuja  obra  segue  no  mesmo  volume,  ensinou  grammatica 
em  Alexandria,  sua  patria,  no  tempo  do  imperio  de  Adriano  e  Antonino,  e  veio 
para  Roma  no  de  Marco  Aurelio.  Deixou  muitas  obras,  das  quaes:  Historiae 
Conmientitiae,  seti  mirabilis .  .  .,  etc. 

'Tìrunet  diz  que  no  principio  do  seculo  xvi  a  Grammatica  de  Theodoro  Gaza 
era  d'uni  uso  geral  para  o  ensino  da  lingua  grega,  e  os  differentes  livros  que  a 
compòem  se  reimprimiam  frequentemente. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Mostr."  de  S.'"  Cruz 
de  Coimbra.  (tMs.) 

190— THOMAS  DE  AQUINO  (S.).  Continuum,  in  quattuor 
evangelistas. 

(In^fìne): — Beati  Thome  Aquinatis  Continuu  in  quattuor 
evàgelistas  finit  feliciter:  magna  cura  diligentiaq3  emendatu  cor- 
rectu3  :  impressum  Venetiis  impensa  ingenioq3  Hermanni  Li- 
chtensteyn  Coloniensis:  atq3  Johannis  hamman  Spirensis  socio- 
ru3:  Anno  dnici  natalis.  m.cccc.lxxxii,  (1482)  Die  jo  quarta  Se- 
ptembris. 

I  voi.  in  fol.  de  391  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Conv.'°  da  Encarnagào 
de  Villa  do  Conde.  (zMs.) 

191  — THOMAS  DE  AQUINO  (S.).  Opuscula  — Summa  to- 
tius  logice  —  Tractatus  de  usuris. 

(7n  ^y?nej.- —Impressum  Venetiis  mandato  et  expensis  Octa- 
viani  Scoti:  Cura  et  ingenio,  Boneti  Locatelli  Bergomesis.  u.° 
Kal'  Januarias.  1498. 

I  voi.  in  fol.  de  341  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Ex-libris:  Amador  ftvreiro  d  Arahujo.  \  ((Ms  ) 

»         (No  firn  do  voi.) — Frei  maximo  de  S.  foào.  ^ 

192— THOMAS  DE  AQUINO  (S.).  Opus  aureum  sancti 
Thome  de  Aquino  super  quatuor  evangelia. 

(In^fìne):  —  Impressum  Venetiis  arte  ingenioq3  Boneti  Loca- 
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telli  :  Impesa  nobills  viri  Octaviani  scoti  modoetiesis.  1493  pri  die 
nonas  Junias. 

I  voi.  in  fol.  de  313  fi.  a  2  columnas  de  66  linhas;  e  mais 
5  fl.  sem  paginagào,  impresso  em  caracteres  gothicos. 

193  — THOMAS  DE  AQUINO  (S.).  Comentaria  in  omnes 
eplstolas  beati  Pauli  apostoli. 

f/n  ^/?nej.-  — Caracterib'  Michaelis  furter  Basilee  Tpessa:  ductu 
vero  et  impensls  Uuolfgangi  Lachner  studiosis  T  mediu3  data  feli- 
citer.  Anno  a  partu  virginis  salutifero.  Millesimo  quadringentesi- 
mo  nonagesimo  quinto.  (1495)  Die  vero  decima  sexta  mensis 
Octobris. 

I  voi.  in  fol.  de  293  fi.  de  66  linhas  a  2  columnas,  e  mais  13 
com  a  tabua  impresso  em  caracteres  gothicos. 

194  -TIBULLUS,  (ALBIUS).  Opus  Tibulli  albici  cum  com- 
mentariis  Bernardini  Veronensis. 

(In  fine):  —  Presens  opus  Tibulli  albici  imprimi  P'ecit.  G.  Ti- 
buUus  de  amidanis  de  Cremona  Rome  Anno  Jubilei  et  a  nativi- 
tate  dni.  M.cccc.lxxv.  (1475)  die  mercuri,  xvin.  mensis  Julii  seden- 
te clementissimo  Sixto  pape  Quarto  Anno  eius  felici  QuTto. 

I  voi.  in  4.°  de  186  fi.  impresso  em  caracteres  romanos. 


Està  edi^ào  rarissima,  c  a  primcira  com  data,  està  dividida  cm  duas  partes, 
das  quaes  a  primeira  contém  o  Texto  de  Tibullo,  e  a  segunda  os  Commcntarios 
de  Bernardino  (Cynellii)  Veronensis,  sobre  cste  Auctor. 

0  Texto  cometa  no  recto  da  primcira  foiba  (n'este  exemplar  faltam  as  3  pri- 
meiras),  por  està  linha  :  Ivicias  alius  sibi  congerat  auro — e  termina  na  foiba  41, 
pela  subscrip<;ào  seguinte:  '^Presens  opus  Tibulli  cAlbici  Imprimi  fecit  Tibullus 
de  Amidanis  de  Cremona,  Romz  anno  Jubilei  et  a  naiivilate  Domitti  M.CCCC.lxxv. 
die  Mer curii  xviii  mensis  Julii  sedent  Clementissimo  Sixto  T^apa  quarto,  anno 
eius  felice  quarto. 

No  firn  da  segunda  pai-te  deve-se  encontrar  duas  folbas  separadas,  contendo 
a  Subscripcào  de  data  do  anno  e  o  Registro  dos  reclamos  para  a  disposiijào  dos 
cadernos. 

E  para  notar  que  o  registro  da  segunda  subscripcào  contém  os  reclamos  das 
duas  partes,  e  que  a  subscripcào  de  data  é  absolutamente  a  mesma  que  a  da  pri- 
meira parte  com  a  unica  excep^ào  da  indica?ào  do  anno  do  Pontiflcado  de  Sixto  iv, 
que  na  primeira  indica,  anno  quarto,  e  na  segunda,  anno  quinto. 

Ex-libris:  Da  Livraria  de  S.'"  Cruz  de  Coimbra.  ([Ms.) 

»        Bibliotheca  S.  Cìucis  dono  dedit  Petrus  Homo  frade.  (ìMs.) 
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195  — TIRANT  LO  BLANCH.  A  honor  lahor  e  glori  1  a  de 
nostre  seyor  d'u  Jesu  christ  e  d'ia  glo  |  riosa  sacratissima  verge 
ma  I  ria  mare  sua  senyorra  nostra  ]  comeca  la  letra  d'I  psèt  libre 
a  I  pellat  Tiràt  loblach:  dirigi  j  da  p  mosse  Joannot  matorell  ca- 
valler  al  sereìssimo  prlcep  don  Ferrando  de  portogal. 

(Al  JinJ: — Agi  feneix  lo  libre  del  va  |  leros  ^  streme  cavaller 
ti  I  rant  lo  blandi  prmcep:  |  e  cesar  del  imperi  grech  |  de  cons- 
tantinoble.  Lo  qual  fon  tra  |  duit  de  angles  en  legua  portogue  | 
sa.  E  apres  en  vulgar  lengua  vale  |  ciano  per  lo  magnifich:  z  vir- 
tuos  I  cavaller  mosen  iohannot  martorell  |  Lo  qual  per  mort  sua 
no  pogue  a  |  cabar  d'  traduir  sino  les  tres  parts.  |  La  quarta  part 
que  es  la  fi  del  li  |  bre  es  stada  traduida  a  pregaries  ]  de  la  noble 
senyora  dona  ysabel  de  i  lorig:  -p  lo  magnifich  cavaller  mos  |  sen 
marti  iohan  de  galba:  e  de  si  de  1  falt  hi  sera  trobat  voi  sìa  atri- 
buit  I  a  la  sua  ignorancla.  Al  qual  nostre  |  senyor  iesucrist  per  la 
sua  inmesa  |  bodat  vuUa  donar  en  premi  de  sos  |  treballs  la  glo- 
ria de  paradis.  E  -p  |  testa  que  si  en  lo  dit  libre  haura  po  |  sades 
algunes  coses  que  no  sien  ca  |  tholiques  que  no  les  voi  hauer  di  | 
tes:  assi  les  remet  a  correcio  de  la  |  sancta  catholica  eglesia.  A 
honor  y  gloria  d'  nostre  se  |  nyor  deu  Jesu  crist:  fon  prin  |  cipiat 
a  stapar  lo  present  li  |  bre  per  mestre  Pere  miquel  |  condam.  y 
es  acabat  -p  Die  |  go  Gumiel  castella  en  la  |  mol  noble  e  insigne 
Ciutat  I  de  Barcelona  a.  xvi.  de  setebre:  d'I  any  m.cccc.xcvii. 

I  voi.  in  fol.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres  gothicos. 


Està  descripcào  do  Tirant  lo  'TB lunch,  celebre  Romance  de  Cavallarla,  é  co- 
piada  do  exemplar  de  Barcelona,  1497,  descripto  na  Bibl.  Esp.,  de  Gallardo,  e 
perfeitamente  egual  ao  exemplar  que  està  Bibliotheca  possuia. 

'^runet  fallando  da  edi^ào  d  està  obra  de  1490,  diz  ser  ella  excessivamente 
rara,  e  a  prlmeira  que  appareceu  com  o  texto  Limosino,  ou  Catalào  d'este  celebre 
Romance:  o  unico  exemplar  que  se  aprcsentou  no  mercado  para  vender,  foi 
adquirido  por  300  guinéos  pelo  celebre  Bibliophilo  Rich.  Heber;  e  no  Cat.  de 
Quaritch,  novembro  de  igoo,  um  exemplar  da  mesma  edigào,  pelo  pre(;o  de  500  £. 
O  exemplar  pertencente  a  està  Bibliotheca  é  da  edi?ào  de  Barcelona,  1497. 

Diz  mais  o  mesmo  Brunet,  que  està  ediijào  de  1497  nào  é  menos  rara  que  a 
precedente  de  1490. 

Este  precioso  livro,  comò  se  vé  pela  sua  raridade,  foi  pedido  por  Portarias 
do  Ministerio  do  Reino  de  3  de  Dezembro  de  1859,  e  5  de  Janeiro  de  1860,  di- 
zendo-se  n'ellas  que  Logo  que  estivesse  cumprido  o  firn  para  que  era  pedido,  se- 
ria logo  devolvido  a  està  Bibliotheca;  porém,  sào  decorridos  n'esta  data  (1904) 
4^  annos  e  ainda  nào  voltou  !  ! .  . . 

Salva,  na  sua  bibliotheca,  voi.  i.",  pag.  xui  do  Prologo,  fallando  dos  livros 
raros,  diz:  —  «Entran  en  segundo  lugar  aquellos  otros  de  que  no  se  sabe  exista 
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mas  que  uno  ó  pocos  cjcmplares,  corno. . .  ;  el  Tirant  lo  Blanc,  impresso  em  Va- 
lencia (para  mi  todavia  es  mas  rara  la  edicion  de  Barcelona  (cdigào  que  està  Bi- 
bliotheca  possuia),  que  nunca  he  visto,  y  la  traduccion  castellana  de  que  solo  co- 
nozco  un  ejemplar  em  Lóndres).» 

Na  pagina  seguinte  referindo-sc  tambem  ao  pre?o  dos  livros  raros,  diz  mais: 
—  «A  pesar  de  la  anterior  classificacion  nunca  se  debe  perder  de  vista,  que  el  pre- 
do de  un  libro  pende  de  su  rarcza  respecto  de  otro  de  su  clase,  ó  de  su  rareza 
combinada  con  el  interes  que  inspire  el  contenido  de  una  obra  si  la  comparamos 
con  otra.  En  atencion  a  lo  primero,  puestos  en  una  venta  el  Tirant  lo  'Blanc  de 
la  primera  edicion  de  1490,  el  de  la  de  Barcelona  de  1496,  ó  la  traducion  castel- 
lana del  mismo  de  151 1,  no  sabria  por  cuàl  dar  mayor  precio,  porque  comò  he 
dicho  àntes,  del  primero  conozco  tres  ejemplares,  miéntras  que  del  segundo  y  ter- 
cero  solo  sé  que  exista  un  ejemplar  y  ambos  estàn  faltos.  » 

A  correspondencia  officiai,  trocada  entre  varios  poderes  publicos  por  occa- 
siào  da  remessa  para  Lisboa,  d  este  precioso  livro,  bem  comò  os  extractos  das  ses- 
sòes  do  parlamento  e  a  opiniào  dos  jornaes  que  dizem  respeito  ao  mesmo  facto, 
jà  foi  publicada  em  Supplemenlo  a  i.=  edicào  deste  Catalogo.  Porcm,  comò  jà  es- 
teja  esgotada,  aqui  a  damos  novamente  a  estampa: 

O  TIRANT  LO  BLANC 

PERTENCEKTE  k 

BIBLIOTHECA  PUBLICA  MUNICIPAL  DO  PORTO 


DOCUMENTOS  OFFICIAES,  DEBATES  PARLAMENTARES 
E  ARTIGOS  DOS  JORNAES  EM  1860  E  18ÓI 


Documento  n."  i 

Còpia 

MINISTERIO  DO  REINO 

Direcgào  Geral  d'instrucgào  Publica,  2."  Repartt'gào,  Secgào, 
Livro  ij,  N."  g44 

111."^''  Snr. 

Tornando-se  necessario  vèr  n'esta  Direccjào  Geral  o  livro  de  Cavallaria  inti- 
tulado  Tirant  lo  Blanch  existente  n'essa  Bibliotheca,  vou  rogar  a  V.  S."  que  se 
sirva  remetter  com  urgencia  o  sobredito  livro  com  a  devida  cautella,  o  qual  sera 
devolvido  apenas  tiver  satisfeito  o  firn  para  que  é  requisitado. 
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Este  mesmo  officio  servirà  de  recibo  para  os  effeitos  convenientes. 
Deus  Guarde  a  V.  S.*  —  Direc^ào  Geral  d'Instruc^ào  Publica,  em  3  de  De- 
zembro  de  1859. 

111.*"°  Snr.  Bibliothecario  da  Bibliolheca  do  Porto  (i). 

(Assignado)  José  Maria  d'Abreu. 

(Livro  7."  de  Proprios  do  Archivo  d'està  TBtbliotheca,  n."  21 1). 


Documento  n.°  2 

111.""'  Ex.'"''  Snr. 

Remetto  a  V.  Ex."  o  volume  da  obra  Tirant  lo  ''Blanch,  satisfazendo  assim 
ao  que  me  foi  requisitado  em  officio  de  3  do  corrente  expedido  pelo  Mlnisterio  do 
Reino,  Direc^ào  Geral  d'Instruc(;ào  Publica,  2.*  Reparti^ào,  1.'  Sec^ào,  Livro  17, 
N."  944. 

D'està  remessa  tornei  o  devido  apontamento. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  — Real  BIbliotheca  Publica  do  Porto,  10  de  Dezem- 
bro  de  1859. 

111.'"°  Ex.""*  Snr.  Chefe  da  Direc^ào  Geral  d'Instrucc^ào  Publica. 

(Assignado)  Anthero  A.  da  Stlveira  Pìnto, 

i."  Bibliothecario. 

N.  B.  —  Como  no  Correio  nào  acceitaram  o  livro,  foi  logo  n'esse  dia  cnviado 
ao  Ministerio  do  Reino  o  officio  seguinte,  annullando  o  precedente. 


Documento  n."  3 

111.""'  Ex."'"  Snr. 

Tendo-se  recebido  n  està  Repartigào  um  officio  de  V.  Ex.*  coni  data  de  3  do 
corrente,  expedido  pela  Direc^ào  Geral  d'Instruc<;ào  Publica,  2."  Reparti?ào, 
I.*  Sec^ào,  Livro  17,  N."  944,  ordenando  que  seja  remettido  com  urgencia  o  livro 
de  Cavallaria  Tirant  lo  'Blanch,  cumpre-me  participar  a  V.  Ex.*  que,  em  cum- 
primento  das  ordens  recebidas,  fiz  logo  apresentar  na  Reparti<;ào  do  Correio  o  re- 
férido  Livro,  com  o  officio  de  remessa,  porém  o  Chefe  d'aquella  Reparti?ào  recusa 


(*)    Entào  era  i.°  Bibliothecario  0  snr.  Conselheiro  Anthero  Albano  da  Silveira  Finto. 
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encarregar-se  da  remessa  para  esse  Ministerio,  seni  que  se  Ihe  pague  o  excesso  do 
pezo,  na  conformidade  do  Regulamento  Postai;  n'este  caso,  nào  estando  eu  au- 
ctorisado  a  dividir  o  livro  que  tem  rica  encadernagào,  nem  sabendo  d'onde  tirar 
OS  meios  para  pagar  a  despeza  exigida,  assira  o  communico  a  V.  Ex.»,  que  deter- 
minarà  o  que  fór  mais  conveniente. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.«— Real  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  io  de  Dezem- 
bro  de  1859. 

111."^°  Ex."^°  Snr.  Chefe  da  Direc(;ào  Geral  d'Instruc?ào  Publica. 

(Assignado)  Anthero  A.  da  Silveìra  Fìnto, 

I.*  Bibliothecario. 

(Do  Copmdor  da  Bibliotheca  —  Officios  a  Diversas  Auctoridades,  fi.  4^  v.) 

Documento  n.°  4 

MINISTERIO  DO  REINO 

Direcgào  Geral  d'histrucgào  Publica,  2.«  Repartigào,  i Secgào, 
Livro  ij,  N.o 

111."^°  Snr. 

Respondendo  ao  officio  de  V.  S.%  de  io  do  mez  proximo  passado,  cumpre- 
me  dizer  a  V.  S.»  que  póde  fazer  entregar  ao  Ex.™°  Governador  Civil  do  Distri- 
cto  o  livro  de  Cavallaria  intitulado  Tirattt  lo  "Tìlanch  requisitado  em  officio  desta 
Direcgào  Geral  de  3  do  dito  mez,  cobrando  o  competente  recibo. 

Deus  Guarde  a  V.  S.«  — Direc?ào  Geral  d'Instruc?ào  Publica,  em  5  de  Ja- 
neiro de  1860. 

111.°'*'  Snr.  Bibliothecario  da  Bibliotheca  Nacional  do  Porto. 

(Assignado)  José  Maria  d'Abreu. 
(Livro  y."  de  Profrios  do  Archivo  d'està  Bibliotheca,  n.°  21^). 

Documento  n.*'  5 

111."!''  Ex.™°  Snr. 

Transmitto  a  V.  Ex.^  por  copia  o  officio  do  Ministerio  do  Reino,  recebido 
n'esta  Reparti?ào,  e  igualmente  o  livro  Tirant  lo  'Tìlanch,  a  que  o  mesmo  officio 
se  refere.  Solicito  de  V.  Ex."  o  recibo  da  entrega,  por  assim  me  ser  indicado  no 
supra-citado  officio. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.' — Real  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  9  de  Janeiro 
de  1860. 

111.™"  Ex.™°  Snr.  Governador  Civil  do  Districto  do  Porto. 

(Assignado)  Anthero  A.  da  Silveìra  Fìnto, 

i.°  Bibliothecario. 

(Do  Copiador  da  Bibliotheca —  Officios  a  Diversas  Auctoridades,  fi.  ^7  v.) 
8 
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Documento  n.°  6 

GOVERNO  CIVIL  DO  DISTRICTO  DO  PORTO 

Foi  recebido  hoje  no  Governo  Civil  do  Porto  o  livro  intitulado  Tirant  lo 
'Blanch,  remettido  com  officio  do  Ex.™°  Conselheiro  Anthero  Albano  da  Silveira 
Pinto,  i.°  Bibliothecario  da  Real  Bibliotheca  Publica  d'està  cidade,  para  ser  en- 
viado  a  Secretarla  de  Estado  dos  Negocios  do  Reino. 

Secretarla  do  Governo  CivU  do  Porto,  9  de  Janeiro  de  1860. 

(Assignado)  Augusto  Cezar  Càu  da  Costa, 

Secretario  Geral. 

(Livro  4.°  de  Proprios  do  Archivo  d'està  '^Bibliotheca,  n°  20^). 


Documento  n.°  7 

CORRESPONDENCIA  NOS  JORNAES 

V^oticia  locai  publicada  no  « Jornal  do  '^Porto»,  n.°  60,  de  14  de  Margo  de  1860, 

pag.  S-.",  col.  5.» 

COMO  ELLAS  SE  ARMAM  —  Recebemos  de  Lisboa  urna  carta,  na  qual 
ha  um  periodo  que  reza  assim  : 

«Agora  um  pedido:  desejava  que  o  meu  amigo  fosse  à  Bibliotheca  e  pedisse 
Tirant  lo  Blanch,  edi?ào  de  Barcelona  de  1497,  que  là  deve  estar,  e  se  assim  nào 
acontecer,  póde  affiancar,  e  seria  bom  publical-o,  que  foi  de  là  tirado  para  ser 
dado  aqui  a  um  estrangeiro,  em  cujas  màos  jà  existe.  » 

Tem  a  bondade  de  mostrar-me  o  livro  Tirant  lo  Blanch,  diziamos  nós  na 
segunda-feira  a  um  snr.  guarda-sala  da  Bibliotheca,  admirado  de  vèr  ali  quem 
Ihe  perguntasse  por  livros. 

«Nào  temos»,  respondeu  elle. 

Mas  jà  tiveram;  porque  se  me.  . . 

«É  verdade,  porém  foi  para  Lisboa,  a  requisi(;ào  do  snr.  J.  M.  d'Abreu,  para 
certas  averiguagòes.  » 

Que  segredos  sào  esses  da  natura!  diziamos  nós  desapontados  ao  sairmos  da 
Bibliotheca.  Que  terà  o  snr.  Abreu  que  averlguar  no  Tirant}  Tomaria  elle  o  li- 
vro por  algum  arreio,  indigno  d'occupar  a  estante  L,  lote  12  da  Bibliotheca  Pu- 
blica Portuense?  — nada,  isto  nào  é  possivel  —  logo  é  mysterio!? 

Serà,  mas  nós  que  nào  queremos  o  jornal  querellado  por  um  estrangeiro, 
declaramos  que  por  ora  só  é  verdade: 

i.o  que  0  Tirant  lo  ^Blanch  estcvc  muitos  annos,  e  jà  nào  està,  na  Biblio- 
theca Publica; 

2.0    que  sahiu  d'ella  para  Lisboa,  a  requisiijào  do  snr.  J.  M.  d'Abreu. 

Se  o  livro  jà  està  em  poder  d'algum  estrangeiro  nào  deve  isso  admirar,  pois 
é  provavel  que  o  snr.  Abreu,  desconhecendo  a  lingua  català  de  1497,  o  désse  a  al- 
gum hespanhol  para  Ih'o  traduzir;  e,  sendo  assim  feita  a  traduc^ào,  e  depois 
d'ella  as  averiguaQoes,  que  devem  ser  breves,  porque  o  Tirant  lo  Blanch  trata  de 
ac^òes  heroicas  e  dos  deveres  dos  cavalleiros,  cousas  estas  de  que  ninguem  cogita 


agora,  aqui  teremos  qualquer  dia  o  livro,  vindo  pelo  caminho  de  ferro  do  norte, 
entroncado,  corno  sabe  todo  o  mundo,  no  caminho  de  ferro  de  leste. 
E  se  nào  vier?  pergunta  ahi  qualquer  descrido. 

Se  nào  vier,  o  que  nào  é  de  suppór,  escreveremos  mais  algumas  linhas,  que 
mandaremos  em  procura  do  brio  e  vergonha  que  alguma  gente  perdeu,  e  do  livro, 
que  bade  apparecer,  se  porventura  nào  cahiu  jà  nas  covas  da.  famigerada  Sala- 
manca! (*) 


Documento  n.°  8 

CORRESPONDENCIA  COM  A  CAMARA 
Mumcipalidade  do  Porto  —  Repartìgào 

111."^°  Ex."^''  Snr. 

Constando  a  Camara  Municipal,  pela  publicacào  feita  no  Jornal  do  Porto, 
n.°  6o,  de  14  do  corrente,  corno  extracto  de  uma  carta  escripta  de  Lisboa,  que  da 
Real  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  a  cargo  de  V.  Ex.*,  sahira  um  livro  intitulado 
Tirant  lo  Blanch,  edi^ào  de  Barcelona  de  1497,  o  qual,  segundo  a  referida  publi- 
ca(;ào,  estava  montado  na  estante  L,  lote  12,  d'esse  Estabelecimento,  rogo  a 


(*)  Tambem  sobre  este  assumpto  disse  Camillo  Castello  Branco,  no  jornal  Ga^eta  Littera- 
ria  do  Porto  de  1868,  n.»  16,  pag.  i5i-[52: 

«Tirant  lo  Blanch,  Aquelle  inestimavel  livro  de  cavallaria  intitulado  Tirant  lo  'Blanch,  e 
ardilosamente  transferido  da  bibliotheca  publica  do  Porto  para  a  bibliotheca  particular  do  marquez 
de  Salamanca,  Jà  hoje  se  mostra  sem  pejo  nem  rebuco  entre  as  raridades  bibliographicas  do  argen- 
tarlo hespnnliol.  Nào  nos  parece  digna  de  louvor  a  vaidade  com  que  o  snr.  marquez  permittiu  que 
dois  htteratos  seus  conterraneos,  publicadores  do  Ensayo  de  una  biblioteca  espahola  de  libros  ra- 
ras  Y  curiosos  estadeassem  a  vangloria  do  possuidor  d'um.  livro  obtido  por  um  processo  desairoso, 
senào  aviltante.  Se  o  livro  foi  comprado,  nào  é  a  compra  desculpa,  desde  que  ahi  se  ergueu  um 
pregào  deshonrosissimo  para  quem  vendeu  objecto  estranho;  se  o  livro  foi  meramente  havido  corno 
davida,  nào  se  liquidou  ainda  a  preceito  se  eu  posso  dar  o  que  nào  é  meu  sem  que  me  chamem 
esbulhador  da  propriedade  de  outrem,  e  se  a  pessoa  que  me  recabeu  a  dadiva,  depois  que  soube 
que  ella  era  um  furto,  deva  chamar-se  recepladora  da  cousa  que  seu  legitimo  possuidor  reclamou. 

Como  quer  que  seja,  Tirant  lo  Blanch,  o  livro  frauiulentamente  levado  da  Bibliotheca  do 
Porto,  apparece  desde  i863  realcando  entre  as.maximas  raridades  typographicas  do  snr.  marquez 
de  Salamanca. 

No  douto  e  j,i  referido  «Ensayo...»  columna  1191  do  i."  tomo,  encontramos  o  seguiate 
artigo  : 

C1217  Tirant  Io  Blanch  (Empieza  este  libro  à  la  vuelta  de  la  primera  hoja  con  la  tabla).  A 
honor:  laor:  e  gloria  de  la  immensa:  e  divina  bondad  de  nostre  senyor  deu  ihesu  christ:  e  de  la 
sacratissima  mare  sua.  comencen  les  rubriques  del  libre  de  aquell  admirable  Cavaller  tirant  lo  blanch. 
(Al  fin),  fon^acabada  d'empremptar  la  present  obra  en  la  ciutat  de  Valencia  a  xx  del  mes  de  No- 
hembre  del  ay  de  la  natiuitat  de  nostre  senyor  deu  Jesu  crist  mil  cccclxxxx  (1490)  Foi.  i.  g. 
(Bib.  Del  Excmo.  Snr.  O.  José  de  Salamanca)  (**). 

Tiraram  pois  a  Portugal  a  sua  mais  rica  joia  bibliographica.  Por  i:J5o)?ooo  réis  comprou 
um  amador  inglez  um  exemplar.  Quanto  darla  o  hespanhol  pelo  exemplar  da  bibliotheca  portuen- 
se?  Nào  sera  facii  destrincar  estes  segredos  passados  entre  chatins  de  tào  alto  porte.  O  livro  foi 
para  Madrid.  Em  Portugal  ficou. ..  o  opprobio.  » 

C.  Castello  'Branco. 

(**)  N'esta  dta?ào  enganou-se  Camillo,  referìndo-se  à  edifào  de  Valencia,  1490,  n.°  1217  do  referido  Ensayo, 
quando  quereria  referir-se  à  de  Barcelona,  1497,  n.°  1218,  que  era  a  edifào  da  Bibliotheca  do  Porto. 
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V.  Ex.*  se  digne  informar-me  com  a  maior  urgencia  e  minuciosamente  por  ordem 
de  quem  se  emprestou  o  mencionado  llvro,  a  quem  foi  entregue  e  se  d  elle  passou 
o  preciso  recibo,  e  bem  assim  todas  as  mais  circumstancias  relatlvas  a  este  acon- 
teclmento,  afim  de  eu  assim  o  levar  ao  conhecimento  da  Camara,  que  deliberou 
que  V.  Ex.»  desde  jà  fìzesse  todas  as  precisas  dillgencias  para  recolher  a  essa  Bi- 
bliotheca  o  mesmo  llvro,  por  ser  elle  propriedade  da  cldade. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.'  — Porto  e  Pa?os  do  Concelho,  17  de  Mar?o  de  186O; 

IH."'*'  Ex.™°  Snr.  Anthero  Albano  da  Silvelra  Finto,  i.»  Bibliothecario  da 
Real  Bibliotheca  Publica  do  Porto. 

(Assignado)  Visconde  de  Lagoaga, 

Presidente. 

(Livro  2.°  de  Proprios  do  Archivo  d'està  Bibliotheca,  n.°  jg). 


Documento  n."  9 

111."**'  Ex."^"  Snr. 

Em  resposta  ao  officio  de  V.  Ex.»  datado  d'hontem  e  que  acabo  de  receber, 
cumpre-me  informar  a  V.  Ex.»: 

i.°  que  a  obra  Tirarti  lo  'Blanch  me  foi  requisitada  por  Portarla  do  Minis- 
terio  do  Keino  de  3  de  Dezembro  proximo  passado,  assignada  pelo  Chefe  da  Di- 
recgào  Geral  d'Instruc^ào  Publica  no  mesmo  Ministerio; 

2.0  que,  em  cumprimento  d'outra  Portarla  de  5  de  Janeiro  do  presente 
anno,  o  dito  livro  foi  aqui  entregue  no  Governo  Civil,  com  officio  meu  dirlgido  ao 
respectivo  Governador  Civil  do  Districto,  comò  consta  do  recibo  archivado 
n'esta  Bibliotheca,  passado  em  q  de  Janeiro  ultimo  pelo  Secretarlo  Geral,  o 
Ex.™''  Snr.  Augusto  Cesar  Cau  da  Costa,  servindo  de  Governador  Civil; 

3.°  que  na  i.»  Portarla  acima  mencionada  se  declara  que  o  llvro  de  que  se 
trata  sera  devolvido  apenas  tiver  satisfeito  0  firn  para  que  é  requisitado  ; 

4.0  finalmente  que,  para  satisfazer  ao  que  foi  deliberado  pela  Ex.™*  Cama- 
ra, hoje  remetto  ao  referido  Ex."""  Chefe  da  Direc^ào  Geral  d'Instruc?ào  Publica 
copia  do  officio  de  V.  Ex.»  a  que  agora  respondo. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  — Real  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  17  de  Mar?o 
de  1860. 

111.'"°  Ex."^°  Snr.  Visconde  de  Lagoa?a. 

(xAiSsignado)  Anthero  A.  da  Silveira  Pinto, 

i,°  Bibliothecario. 


(Do  Copiador  da  Bibliotheca  —  Officios  d  Camara  Municipal.  fi.  32  v.) 
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Documento  n.°  io 

111."'»  Ex."^"  Snr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.*  a  inclusa  copia  de  um  officio  que 
acabo  de  receber  do  Presidente  da  Ex,'"*  Camara  Municipal  desta  cidade,  bem 
comò  a  do  que  n'esta  data  acabo  de  Ihe  remetter  em  resposta  ao  mesmo  officio. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.«  — Real  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  17  de  Mavqo 
de  1860. 

111.'"°  Ex.'"''  Snr.  José  Maria  d'Abreu,  Chefe  da  D  irec9ào  Geral  d'Instruc^ào 
Publica. 

(Assignado)  Anthero  A.  da  Silveira  Finto, 

i.°  Bibliothecario. 

(Do  Copiador  da  Bibliothecct  —  Offìcws  a  Diversas  Auctoridades,  fi.  ^i). 


Documento  n."  11 

MINISTERIO  DO  REINO 
T>ireccào  Geral  d'Instrucgào  Publica,  i ."  Reparticào,  Livro  18,  N."  41Q 

111.'"°  Ex.'"°  Snr. 

Tendo  o  digno  Par  do  Reino,  Visconde  de  Balsemào,  pedido,  em  addita- 
mento  ao  requerimento  que  em  sessào  de  30  de  Alarlo  proximo  passado  apresen- 
tou  na  Camara  o  digno  Par  Visconde  da  Fonte  Arcada,  informa<;ào  de  corno  foi 
adquirido  pela  Bibliotheca  Publica  do  Porto  o  livro  Urani  lo  '^Blanch,  queira 
V.  Ex."  prestar,  sem  perda  de  tempo,  os  esclarecimentos  indispensaveis  para  sa- 
tisfazer  a  requisigào  referida. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  —  Dircc9ào  Geral  d'Instrucgào  Publica,  cm  2  de 
Abril  de  1860. 

Ex."""  Snr.  Conselheiro  Bibliothecario  da  Bibliotheca  do  Publica  do  Porto. 

(Assignado)  José  Maria  d'Abreu. 
(Livro  s."  de  Proprios  do  Archivo  desta  Bibliotheca,  21-/). 


ii8 


Documento  n.*'  12 

111."^°  Ex."^"  Snr. 

Em  resposta  ao  officio  de  V.  Ex.*  de  2  do  corrente,  expedldo  pelo  Mlnlsterio 
do  Reino,  Direc^ào  Geral  d'Instruc^ào  Publica,  i.»  Reparticào,  Livro  18,  N.°  419, 
cumpre-me  informar  a  V.  Ex."  que  nào  existe  n'esta  Bibliotheca  documento  al- 
gum  d'onde  se  conhe^a  a  procedencia  do  livro  intitulado  Tirant  lo  Blanch:  acha- 
se  incorporado  n'esta  Bibliotheca  vindo  provavelmente  d'envolta  com  os  livros  dos 
Conventos,  que  fazem  0  principal  fundo  d'està  Bibliotheca,  e  escapado  milagrosa- 
mente  às  pesqulzas  de  multos  actuaes  lllegitlmos  possuidores  de  alguns  livros  ra- 
ros  que  existiam  nas  Llvrarlas  dos  Conventos  e  dos  Particulares. 

Consta,  porém,  vagamente,  que  o  livro  de  que  se  trata  e  que  se  acha  ins- 
ci-ipto  no  Catalogo  de  Litteratura  d'està  Bibliotheca,  fi.  235  v..  da  fórma  seguin- 
te:  aTiranl  lo  'Blanch,  romance.  Barcelona,  1497.  i  voi.  foL,  L.  12-22»,  perten- 
cera  à  Livraria  dos  Carmelitas  de  Villa  do  Conde;  ignoro,  porém,  o  fundamento 
de  urna  tal  asser^ào. 

É  quanto  se  me  offerece  dizer  para  responder  de  prompto  ao  officio  de  V.  Ex  * 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.»  — Real  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  9  de  Abril 
de  1860. 

111.™*'  Ex."'"  Snr.  José  Maria  d'Abreu. 

(Asslgnado)  Anthero  A.  da  Silveira  Finto, 

I.'  Biblioihecario. 

(Do  Copiador  da  Bibliotheca—  Officios  a  Diversas  Aucton'dades,  fi.  $1). 


Documento  n.°  13 

GOVERNO  CIVIL  DO  DISTRICTO  DO  PORTO 
2."  Repartigào  —  V^."  12 j 

111.'"°  Ex."^"  Snr. 

Incumbe-me  S.  Ex."  o  Snr.  Visconde  de  Gouveia  de  rogar  a  V.  Ex.'*,  por 
bem  do  servilo  publico,  se  sirva  enviar  a  este  Governo  Civil  cópias  dos  officios 
dirigidos  a  V.  Ex.»  pelo  Ministerio  do  Reino  em  3  de  Dezembro  de  1859  e  5  de 
Janeiro  ultimo,  e  relativos  ao  livro  Tirant  lo  'Blanch. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.»  — Porto  e  Governo  Civil  do  Porto,  em  4  de  Abril 
de  i86o. 

IH."*''  Ex.'"^  Snr.  Conselheiro  Anthero  Albano  da  Silveira  Pinto,  i.°  Biblio- 
thccario  da  Real  Bibliotheca  Portuense. 

(Asslgnado)  Augusto  Cezar  Cdu  da  Costa, 

Secretario  Geral. 

(Livro  4."  de  Proprios  do  Archivo  d'està  'Bibliotheca,  n."  208). 
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Documento  n.°  14 

111.'"*'  Ex."^°  Snr. 

Respondendo  ao  officio  que  para  satisfazer  a  incumbencia  de  S.  Ex.» 
o  Snr.  Visconde  de  Gouveia,  V.  Ex.«  me  dirigili  cm  data  de  4  do  corrente, 
2.*  Repartigào,  N.°  127,  passo  às  màos  de  V.  Ex.*  as  inclusas  cópias  dos  officios 
de  3  de  Dezembro  do  anno  findo  e  5  de  Janeiro  ultimo,  expedidos  pelo  Ministerio 
do  Re  ino,  e  a  que  se  refere  p  officio  de  V.  Ex.* 

Nào  respondi  mais  de  prompto  a  V.  Ex.'  por  estar  fechada  a  Bibliotheca 
Publica  em  razào  da  solemnidade  da  Semana  Santa,  e  é  hoje  o  i."'  dia  d'abertura 
depois  da  recepgào  do  officio  de  V.  Ex.»  a  que  dou  pressa  em  responder. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  — Real  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  9  de  Abril 
de  1860. 

111."^*^  Ex.'""  Snr.  Augusto  Cezar  Càu  da  Costa,  Secretarlo  Geral  do  Gover- 
no Civil  do  Porto. 

(Assignado)  Anthero  A.  da  Silveira  Finto, 

i.°  Bib'.iothecario. 

(Do  Copiador  da  Bibliotheca  —  Officios  a  Diversas  Auctoridades,  fi.  >/  v.) 


Documento  n.°  15 

MUNICIPALIDADE  DO  PORTO 
T^epartigào 

111."»"  Ex."»"  Snr. 

Sendo,  pelo  artigo  5.°  do  Decreto  de  g  de  Julho  de  1833,  essa  Real  Biblio- 
theca Publica  propriedade  d'està  cidade  e  debaixo  da  admlnistraijào  d'està  Camara 
Municipal,  é  do  seu  rigoroso  dever  ter  pieno  conheclmento  de  todo  o  movimento 
e  circumstancias  relativas  a  um  estabelecimento  de  tanta  transcendencia  e  impor- 
tancia  a  todos  os  rcspcitos,  e  porisso  deliberou  a  Camara,  a  que  me  honro  de  pre- 
sidir,  que  V.  Ex.*,  corno  mui  digno  Primeiro  Bibliothecarlo,  nào  consinta  que 
algum  livro,  obra,  ou  ainda  qualquer  objecto  pertencente  à  dita  Real  Bibliothe- 
ca, seja  entregue  comò  emprestado  a  alguem,  sem  o  expresso  consentimento  da 
mesma  Camara  Municipal,  embora  tenham  sido  rcquisltados  temporariamente 
esses  objectos,  que  fazem  parte  da  mesma  propriedade  da  cidade,  que  zclosamente 
incumbe  a  Camara  administrar  e  augmentar,  por  alguma  auctoridade,  individuo 
ou  corpora^ào  scientifica,  afim  de  que  d'està  fórma  se  evitem  no  futuro  os  desca- 
minhos  e  perdas  que  algumas  vezes,  ainda  que  raras,  se  tèm  dadò.  E  aproveitando 
està  occasiào,  tenho  a  honra  de  rogar  a  V.  Ex.»  se  digne  informar-me,  para  assim 
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o  levar  ao  conhecimento  da  Camara,  os  termos  e  circumstancias  em  que  se  acha 
o  negocio  relativo  ao  livro  Tiraìit  lo  ^Blanch  sobre  que  V.  Ex.'  oflGciou  pelo  Mi- 
nisterio  competente. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.»  —  Porto  e  Pa?os  do  Concelho,  18  de  Maio  de  1860. 

111.'"*'  Ex.™°  Snr.  Anthero  Albano  da  Silveira  Finto,  i.°  Bibliothecario  da 
Real  Bibliotheca  Publica  do  Porto. 

(Assignado)  Vtsconde  de  Lagoaga, 

Presidente. 

(Livro  2°  de  Propn'os  do  Archivo  d'està  Bibliotheca,  n.°  82). 


Documento  n.°  16 

lU.'^o  Ex."^°  Snr. 

Recebi  o  officio  que  V.  Ex.»  me  dirigiu  comò  digno  Presidente  da  Ex.™*'  Mu- 
nicipalidade  do  Porto,  com  data  de  18  do  corrente,  e  em  resposta  offerece-se-me 
dizer  a  V.  Ex.*  que  os  livros  ou  codices  que  d'està  Bibliotheca  teem  sahido  nào 
foram  por  emprestimo,  mas  sim  em  virtude  de  requisi^ào  officiai  do  Inspector 
desta  Real  Bibliotheca  Publica,  pela  lei  da  sua  crea^ào,  artigo  2.0,  o  Ex.™°  Mi- 
nistro do  Reino. 

A  sahida  de  qualquer  livro  ou  codice  d  este  Estabelecimento  é  logo  lanqada 
no  respectivo  Catalogo,  na  casa  das  observatjòes,  com  indica<;ào  do  destino  que 
tiveram;  porisso,  a  Ex.™^  Camara  póde  em  qualquer  dia  ou  qualquer  hora  veri- 
ficar o  numero  de  livros  ou  codices  que  se  acham  fora  do  Estabelecimento  e  o 
destino  que  tiveram.  Quanto  a  ultima  parte  do  citado  officio,  em  que  V.  Ex.«  me 
pergunta  em  que  circumstancias  se  acha  o  negocio  relativo  ao  livro  Tirant  lo 
'^Blanch,  cumpre-me  responder  a  V.  Ex.*  que  se  acha  nas  mesmas  circumstancias 
cm  que  se  achava  na  data  do  ultimo  officio  que  a  V.  Ex.^  dirigi  sobre  este  assum- 
pto;  e  que  tendo  sido  tratado  officialmente  tudo  quanto  diz  respeito  a  este  objecto, 
se  alguma  communica(;ào  houvera  tido  eu  nào  deixaria  de  a  levar  logo  ao  conhe- 
cimento da  Ex.™*  Camara,  por  via  do  seu  dignissimo  Presidente. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.-'  — Real  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  23  de  Maio 
de  1860. 

111.™"  Ex.™"  Snr.  Visconde  de  Lagoaga,  Presidente  da  Ex.™*  Camara  Mu- 
nicipal  do  Porto. 

(Assignado)  Anthero  A.  da  Silveira  Finto, 

i."  Bibliothecario. 

(Do  Copiador  da  Bibliotheca  —  Officios  d  Camara  Municipal,  fi.  34  v.) 
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Documento  n.°  17 

MUNICIPALIDADE  DO  PORTO 

'Ti^epai-ticào 

111."*°  Ex."*"  Snr. 

Tendo  a  Camara  Municipal  deliberado  representar  ao  Governo  pedindo  a 
entrega  do  livro  Tirant  lo  'T^lanch,  distrahido  ha  annos  da  Bibliotheca  desta  ci- 
dade,  rogo  a  V.  Ex."  se  digne  enviar-mc  com  urgencia  cópias  authenticas  dos 
Documentos  e  Portarias,  em  virtude  das  quaes  foi  entregue  o  referido  livro. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex."  ^  Porto  e  Pa<;os  do  Concelho,  12  de  Abril  de  1867-. 

111.'"''  Ex.™°  Snr.  Primeiro  Bibliothecario  da  Real  Bibliotheca  Portuense. 

(Assignado)  Francisco  Finto  Bessa, 

Vice-Presidente. 

(LÌV7-0  2°  de  Proprtos  do  Archivo  d'està  Bibliotheca,  n.°  168). 


Documento  n.°  18 

111.™°  Ex."*°  Snr. 

Satisfazendo  ao  que  me  foi  ordenado  por  V.  Ex."  em  ofificio  de  12  do  corren- 
te, pela  I.*  Reparticj'ào,  passo  às  màos  de  V.  Ex."  as  cópias  authenticas  dos  docu- 
mentos exigidos  no  supra-citado  officio. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex."  —  Real  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  17  de  Abril 
de  1867. 

UI_mo  Ex  «0  Snr.  Presidente  da  Ex.'"*  Camara  Municipal  do  Porto. 

(Assignado)  Anthero  A.  da  Silveira  Finto, 

i.»  Bibliothecario. 

(Do  Copiador  da  Bibliotheca  —  Officios  d  Camara  Municipal,  fi.  108  v.) 

N.  B.  —  Os  documentos  acima  mencionados  sào  os  extractos  de  toda  a  ques- 
tào  do  Livro —  Tirant  lo  'TUlanch. 
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DOCUMENTOS  PARLAMENTARES 


Documento  n."  19 

CAMARA  DOS  DEPUTADOS 
Exlracto  da  sessào  de  28  de  Margo  de  1860 


0  Snr.  Alves  Martins  (})  :  —  Queria  fazer  urna  pergunta  simples  ao  Snr.  Mi- 
nistro do  Reino;  comò  S.  Ex.*  està  presente,  pedia  a  V.  Ex.®  se  me  concedia  a 
palavra  para  esse  firn. 

0  Snr.  Presidente  : — Tem  a  palavra. 

0  Snr.  Alves  Martins:  —  Queria  pedir  00  Snr.  Ministro  do  Reino  que  es- 
clarecesse  a  Camara  sobre  um  objecto  que  tem  occupado  a  imprensa  e  as  conver- 
sa?òes  particulares :  fallo  de  um  livro  raro  que  ha  na  Bibliotheca  do  Porto.  Pe?o 
a  S.  Ex.*  me  diga  o  que  ha  a  este  respeito,  e  depois  da  sua  resposta  direi  mais 
alguma  cousa,  se  o  julgar  necessario. 

0  Snr.  Ministro  do  Reino  (Fonies  Pereira  de  Mello)  :  —  Eu  respondo  com 
muito  gosto  ao  nobre  Deputado,  ainda  que  desejo  que  fique  bcm  expresso  o  direito 
que  eu  tenho,  comò  Ministro,  pclos  precedentes  d'està  casa  e  disposi?òes  do  seu 
regimento,  que  nào  tenho  que  responder  a  interpellac^òes  seni  ser  previamente 
avisado  para  ellas,  e  depois  de  se  marcar  dia  e  occasiào  propria  para  responder. 
Por  consequencia  respondo  agora,  porque  desejo  sempre  que  me  é  possivel,  con- 
descender  com  a  vontade  do  illustre  Deputado  que  me  interpella,  mas  nào  para 
estabelecer  precedente  pela  minha  parte  sobrc  cste  objecto. 

0  negocio  e  muito  simples. 

Um  cavalheiro  altamente  collocado  (~),  de  grande  distincgào,  e  que  todos  nós 
respeitamos,  pediu-me  que  dcsejava  vèr  um  livro  que  se  achava  na  Bibliotheca  do 
Porto,  e  que  era  raro,  ficando  responsavel  por  elle  para  com  o  governo. 

Dei  ordem  ao  director  geral  d'instrucvào  publica  no  meu  Ministerio,  para 
que  diligenciasse  a  que  o  livro  viesse  a  Lisboa,  sob  a  responsabilidade  d'aquelle 
cavalheiro;  o  livro  velo;  foi-lhc  cntregue,  c  aquclle  cavalheiro  responde  por  elle, 
e  tanto  a  sua  palavra  comò  a  sua  pessoa  sào  garantia  sufficiente  para  que  nào 
possa  haver  a  menor  duvida  a  este  respeito. 

O  Snr.  Alves  Martins:  —  Em  quanto  ao  reparo  que  V.  Ex.*  fez  de  que  as 
interpella^òes  segundo  o  regimento  sào  declaradas  com  preven^ào,  estou  de  accor- 
do com  S.  Ex.*;  mas  tambem  bade  concordar  que,  fora  esse  rigor  das  interpella- 
qòcs,  se  tem  por  costume  fazer  perguntas,  quando  sào  simples,  comò  S.  Ex.»  aca- 
bou  de  dlzer. 


(1)  Antonio  Alves  Martins,  depois  bispo  de  V'izeu  e  Ministro  d'Estado. 

(2)  Suppoz-se  ser  o  Marechal  Duque  de  Saldanha. 
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Eu  desejei  ouvir  urna  resposta  cathegorlca  do  Snr.  Ministro  a  este  respeito, 
porque  ha  sérias  apprehensòes  sobre  o  destino  d  este  livro.  Este  livro  é  raro,  tem 
merito,  e  nem  o  Snr.  Ministro  do  Reino,  nem  ninguem  póde  dispór  d'elle. 

Diz  o  Snr.  Ministro  que  sob  responsabilidade  de  certo  cavalheiro  mandou 
vir  o  livro  da  Bibliotheca  do  Porto  para  elle  o  vèr.  Nào  acho  isto  muito  curial; 
nào  pude  ficar  satisfeito  com  està  resposta  de  S.  Ex.°.  0  livro  é  raro  e  pertence 
ao  Estado,  e  os  homens  que  tèem  a  seu  cargo  a  gerencia  dos  negocios  publicos 
nào  devem  concorrer  para  que  esse  livro  ou  qualquer  propriedade  do  Estado  se 
extravie,  e  S.  Ex.'*  bem  sabe  e  todos  nós  o  sabemos,  a  facilidade  que  ha  em  se 
extraviar  um  livro  raro  corno  aquelle.  Nào  quero  dizer  à  Camara  o  que  se  tem 
dito  a  respeito  do  livro,  e  onde  se  diz  que  jà  deve  estar  a  estas  horas.  Creio  que 
todos  quantos  me  ouvem  téem  assistido  a  essas  conversa(;òes  e  escutado  o  que  se 
tem  dito  a  esse  respeito. 

Ha  grande  perigo  em  livros  raros  sahirem  dos  armarios  das  Bibliothecas. 
Em  parte  nenhuma  se  consente  isso.  Por  multa  respeitabilidade  que  merega  o  ca- 
valheiro a  quem  se  entrega,  por  mais  alto  que  elle  esteja  na  sociedade,  nào  póde 
responder  pelo  livro  depois  de  se  extraviar.  Acho  pertanto  isto  incurial  e  lastimo 
que  se  désse.  O  que  se  costuma  fazer  em  todas  as  Bibliothecas  do  mundo,  n'estes 
casos,  comò  em  Paris,  em  Madrid  e  em  Londres.  é  permittir-se  que  vào  às  Biblio- 
thecas lèl-o,  ou  tirar  cópias,  mas  nunca  se  consente  que  livros  raros  corno  aquelle 
sàiam  do  competente  estabelecimento. 

O  Snr.  José  Estevào: — -Està  enganado  porque  depois  d'elles  perdidos  nào 
ha  recibos  nem  responsabilidade  que  os  possa  substituir.  Nào  quero  tornar  a  res- 
ponsabilidade do  que  por  ahi  se  tem  dito  a  respeito  d'esse  livro,  aonde  està,  e  se 
jà  é  propriedade  de  alguem,  ou  o  destino  que  tem  tldo;  quero  só  notar  que  me 
parece  nào  se  ter  andado  convenientemente  mandando  vir  o  livro  com  recibo 
d'este  ou  d'aquelle,  nào  fago  excepgào.  Entendo  que  o  Snr.  Ministro  nào  devia 
dar  o  livro  a  pessoa  nenhuma,  fosse  qualquer  que  fosse  o  pretexto,  porque  o  livro 
é  propriedade  do  Estado,  e  póde  extraviar-se  ;  essa  pessoa,  apesar  de  passar  reci- 
bo, e  ter  o  maior  desejo  de  entregar  o  livro,  nào  o  póde  fazer. 

Sinto  pois  que  S.  Ex."  tivesse  dado  o  passo  que  deu.  Nào  sei  o  que  me  res- 
ponderà  agora,  mas  creio  que  nào  responderà  cousa  que  me  satisfarà,  depois  do 
facto  que  declarou.  Eu  no  seu  logar,  se  alguem  quizesse  lér  o  livro  ou  tirar  d'elle 
còpia,  havia  de  ser  na  propria  Bibliotheca  onde  se  achava  e  nào  o  deixar  andar 
emigrado;  porque  perdido  uma  vez,  nào  torna  mais  ao  paiz,  e  eu  receio  que  elle 
nào  torne  a  ser  propriedade  do  Estado. 

O  Snr.  Ministro  do  Reino  (Fontes  Pereira  de  Mello):  —  Nào  tenho  csperan- 
ga,  nem  nunca  tive  de  satisfazer  o  illustre  Deputado,  mas  sim  a  Camara  e  a  opi- 
niào  publica.  Eu  esperava  a  severidade  e  rigorismo  do  illustre  Deputado  sobre  o 
modo  porque  o  Governo  procedeu,  e  a  dcclaragào  de  corno  S.  E"x.'  entende  que  se 
deve  proceder  n'estes  casos,  e  de  comò  hade  proceder  em  casos  similhantes,  quando 
se  dér  occasiào  propria;  mas  o  que  é  certo  é  que  até  agora  nào  se  tem  entendido 
assim,  porque  d'isto  ha  muitos  precedentes,  tèem-n'o  feito  os  amigos  do  illustre 
Deputado,  tenho-o  feito  eu,  e  temol-o  feito  todos.  Todos  tèem  concedido,  quando 
se  Ihe  tem  pedido,  que  se  mande  buscar  um  livro  a  uma  Bibliotheca,  um  processo 
a  um  Tribunal,  um  titulo  à  Torre  do  Tombo,  sob  responsabilidade  do  Ministro, 
garantida  pela  respeitabilidade  da  pessoa  que  o  pede. 

Isto  tem-se  feito  muitas  vezes;  e  se  o  illustre  Deputado  quer  suppòr  isto  um 
crime  da  minha  parte,  tenho  ao  pé  de  mini  muitos  criminosos  respeitaveis  que 
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téem  feito  o  mesmo  que  eu  fiz;  por  consequencia  nào  me  enfado,  nào  me  afflljo 
multo  com  esse  grande  crime. 

O  Governo  mandou,  sob  sua  responsabilidade,  buscar  um  livro  que  estava 
na  Bibliotheca  do  Porto.  Para  o  Governo  responde  a  responsabilidade  da  pessoa 
para  quem  velo  o  livro;  o  Governo  tem  o  recibo  d'esse  cavalheiro;  por  consequen- 
cia que  inconveniente  póde  haver  de  se  mostrar  um  livro  que  nào  se  póde  ir  lèr  à 
Bibliotheca  do  Porto?  A  dizer  a  verdade  nào  me  parecc  que  o  possa  haver;  e  por 
isso  digo,  se  é  um  erro,  se  é  urna  falta,  ou  se  é  mesmo  um  crime,  tenho  muitos 
companhelros,  e  creio  que  nào  deve  haver  para  commigo  mais  severidade  e  rigor 
do  que  houve  para  outros  em  casos  slmilhantes. 

(Diario  da  Camara  dos  Deputados  :  i8óo,  voi.  2°.  pag.  311  a  312). 


Documento  n.°  20 

CAMARA  DOS  DIGNOS  PARES 
Extracto  da  sessào  de  jo  de  Margo  de  1860 


0  Snr.  Visconde  de  Fonte  Arcada  :  —  Pediu  a  palavra  para  apresentar  o  se- 
guinte  requerimento,  que  pedia  fosse  julgado  urgente. 
Era  concebido  nos  seguintes  termos  : 

Requeiro  que  pelo  Ministeri©  do  Reino  se  peqa  ao  Governo: 

1.  °  Copia  da  portarla,  ou  ordem  expedida  por  aquelle  Ministerio  para  man- 
dar vir  da  livraria  da  Cidade  do  Porto  a  obra  rarissima,  Tirant  lo  Blanch. 

2.  °  Que  diga  se  este  livro  precioso  jà  foi  devolvido  à  referida  livraria,  ou 
em  que  màos  para  actualmente. 

Camara  dos  Dignos  Pares.  30  de  Marqo  de  1860.  —  Visconde  de  Fonte 
Arcada. 

0  Snr.  Visconde  de  ""Balcemào  :  —  Rogou  se  Ihe  permittissc  licenza  de  ac- 
crescentar  ao  requerimento  do  digno  Par:  «que  se  pedisse  ao  Snr.  Ministro  do 
Reino  que  informasse  està  Camara,  talvez  por  via  da  Bibliotheca  Publica  do  Por- 
to, de  onde  era  a  provenlencia  d'este  livro;  isto  é,  corno  tinha  ido  para  a  Biblio- 
theca Publica  d'aquella  Cidade. 

O  Snr.  Presidente  :  —  Disse  ao  digno  Par  que  o  enviasse  por  escripto  para  a 
meza. . .  Satisfez-se  a  està  indicando.  Requeiro  que  pelo  mesmo  Ministerio  se  in- 
forme corno  foi  adquirido  pela  Bibliotheca  aquclle  livro. —  Visconde  de  Balsemào.» 

O  Snr.  Presidente:  —  Propóz  à  wotaqào  da  Camara  o  requerimento  do  digno 
Par  o  Snr.  Visconde  de  Fonte  Arcada,  e  asslm  tambem  o  additamento  do 
Snr.  Visconde  de  Balsemào,  independentemente  da  urgencia,  porque  n'este  caso 
nào  é  necessaria,  pois  que  taes  requerimentos  costumam  ser  resolvidos  immedia- 
tamente. 

Foram  approvados. 

(Diario  de  Lisboa:  1860,  n.°  79,  de  7  d'Abril,  pag.  354,  col.  4.*). 
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Documento  n.°  21 

DA  MESMA  CAMARA 
Extracto  da  sessào  de  2  d'Abril 


0  Snr.  Marquez  de  Vallada:—Peàe.  a  atten?ào  do  Snr.  Presidente  do  Con- 
selho;  e  diz  que  necessita  de  dirigir  urna  pergunta  ao  Snr.  Ministro  do  Reino, 
pergunta  importante,  à  qual  està  certo  que  S.  Ex.*  nào  poderà  logo  responder. 


Desejava  elle  pois  que  o  Snr.  Presidente  Ihe  désse  a  palavra  para  quando 
entrasse  o  Snr.  Ministro  do  Reino,  ou  entào  que  S.  Ex.^  fosse  avisado  de  que  elle 
orador  necessitava,  que  quanto  antes  viesse  S.  Ex.*  a  està  casa,  porque  tenciona, 
talvez,  além  da  pergunta  importante  sobre  o  negocio  da  mooda  falsa,  fazer  algu- 
mas  considcr^cjòes  sobre  outro  negocio,  do  qual  nào  tomou  a  iniciativa,  mas  em 
que  deseja  tomar  parte;  e  vem  a  ser,  sobre  a  portarla  a  que  alludiu  o  seu  nobre 
amigo  o  Snr.  Visconde  de  Fonte  Arcada,  em  relagào  a  esse  celebre  livro,  intitu- 
lado  Tirant  lo  "^Blanch,  de  que  a  imprensa  periodica  se  tem  occupado,  n'estes  ul- 
timos  dias. 


(diario  de  Lisboa:  i8óo,  ti  d'Abril,  n."  82,  pag.  368,  col.  3.'). 


Documento  n."  22 

DA  MESMA  CAMARA 
Extracio  da  sessào  de  10  d'Abril 


0  Snr.  Marquez  de  Va//ac?a;  —  Aprovcitou  a  presenga  do  Snr.  Ministro  do 
Reino  para  Ihe  dirigir  a  pergunta  que  enunciàra  no  comego  da  sessào.  Versava 
a  sua  interpellagào  sobre  a  prisào  no  Porto  de  dois  individuos  por  indicagào  do 
Snr.  Governador  Civil  de  Lisbsa  e  que  logo  depois  foram  soltos  por  ordem 
d'aquelle  Snr.  Ministro.  Nào  sabendo  se  S.  Ex.*  se  darla  por  habilitado  para  Ihe 
responder  de  prompto,  reservarà  n  esse  caso  o  negocio  para  outro  qualquer  dia 
em  que  naturalmente  aproveitarà  a  occasiào  para  fallar  sobre  o  livro  Tirarti  lo 
'Blanch  que  S.  Ex.»  permittiu  sahisse  da  Bibliotheca  do  Porto,  e  que  hoje  està  no 
reino  visinho. 

0  Snr.  Ministro  do  Reino:  —  Declara  ao  digno  Par  que  sempre  que  fòr  pre- 
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venido  do  dia  cm  que  se  Ihe  pretenda  dirigir  alguma  interpella^ào,  tratarà  de 
comparecer  prompto  para  responder. 

A  conveniencia  de  se  designar  dia  contribue  tambem  para  o  bom  andamento 
dos  negocios,  e  a  boa  regularidade  dos  trabalhos  parlamentares. 


(Diario  de  Lisboa:  n."  87,  de  17  d'Abril  de  1860,  pag.  $94,  col.  2.'). 


Documento  n.°  23 

DA  MESMA  CAMARA 
Extracto  da  sessào  de  ly  d'Abril  de  1860 


CORRESPONDENCIA 


Do  Ministerio  do  Reino,  enviando  os  documentos  pedidos  pelos  dlgnos  Pa- 
res  Visconde  de  Fonte  Arcada  e  Visconde  de  Balsemào,  relatlvos  à  sahida  de  um 
livro  da  Bibliotheca  do  Porto,  intitulado  Tirant  lo  Blanch. 

Para  a  Secretarla. 


(Diario  de  Lisboa:  —  de  20  dAbril  de  1860,  n.°  90,  pag.  406,  4.*  col.). 


Documento  n.°  24 

DA  MESMA  CAMARA 
Extracto  da  sessào  de  16  de  Maio  de  1860 


O  Snr.  '^Presidente: — Agora  entrando  na  ordem  do  dia  teui  a  palavra  o  di- 
gno  Par  o  Snr.  Visconde  de  Fonte  Arcada,  para  fazer  a  sua  interpellagào. 

O  Snr.  Visconde  de  Fonte  Arcada: — Disse  que  primeiramente  leria  um  pa- 
recer  da  commissào  de  petiijòes  (leu),  e  continuou  dizendo,  que  em  consequencia 
da  falta  de  alguns  membros  das  commissòes,  pediria  que  na  sessào  seguinte  se 
nomeasse  um  membro  para  a  commissào  de  petigòes,  visto  que  o  Snr.  Barào  da 
Vargem  da  Ordem  por  doente  nào  tem  vindo  à  Camara. 
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Que  em  quanto  à  sua  interpellagào,  continuou  o  orador,  só  diria  mui  pou- 
cas  palavras,  porque  o  tempo  que  jà  tem  decorrido,  desde  que  a  annunciou  até 
agora,  tem  sido  multo,  e  a  Camara  em  consequencia  de  outros  objectos  que  Ihe 
tèem  chamado  a  atteiKjào  terà  agora  menos  interesse  por  ella,  do  que  alias  mere- 
ceria. 

Que  era  sabido  que  na  Bibliotheca  da  Cidade  do  Porto  existia  um  livro  mui 
i-aro  e  de  grande  apre^o,  e  tao  raro  que  se  diz  haver  apenas  outro  exemplar  na 
Bibliotheca  do  Vaticano  ou  na  de  Vienna  d'Austria;  que  este  livro  se  publicàra 
pouco  depois  da  descoberta  da  imprensa,  e  que  hoje  é  considerado  pela  sua  rari- 
dade  urna  grande  preciosidade,  que  ennobrece  qualquer  paiz  que  o  possua,  da 
mesma  maneira  que  as  alfaias  preciosas  ennobrecem  as  casas  antigas  de  particu- 
lares  que  com  ellas  se  adornam. 

Que  o  livro  de  Tìrant  lo  Blanch  a  que  alludia  tinha  um  tal  valor  pela  sua 
raridade  que  nào  podia  ser  avaliado;  que  constava  que  este  livro  havia  sido  tirado 
da  Bibliotheca  do  Porto  e  mandado  vir  para  Lisboa;  que  por  isso  querendo  saber 
o  que  era  feito  d'elle,  quem  o  tinha  mandado  vir  e  aonde  parava,  Azera  o  seu  re- 
querimento  a  Camara  pedindo  que  o  Governo  respondesse  sobre  este  objecto;  que 
tendo  sido  o  seu  requerimento  feito  jà  havia  muito  tempo,  pedia  licenza  a  Camara 
para  o  tornar  a  lèr  ( leu): 

«  Requeiro  : 

1.  °  Que  pelo  Ministerio  do  Reino  se  remetta  a  està  Camara  a  copia  da  por- 
tarla ou  ordem  expedida  por  aquelle  Ministerio  para  mandar  vir  da  livrarla  da 
Cidade  do  Porto  o  rarissimo  livro  Tirant  lo  Blanch. 

2.  "  Que  se  diga  se  este  livro  precioso  jà  foi  devolvido  à  referida  livraria  ou 
em  que  màos  pàra  actualmente  ?  » 

Que  o  Governo  respondera  à  primeira  parte  do  requerimento  enviando  còpia 
de  um?  requisi^ào  feita  pelo  Snr.  Jose  Maria  de  Abreu,  director  da  primeira  dire- 
cqào  da  reparti?ào  d'instrucQào  publica  dirigida  ao  bibliothecario  da  livraria  do 
Porto,  que  diz  assim  : 

«Tornando-se  necessario  ver  n'esta  direcgào  geral  o  livro  de  cavallaria  Ti- 
rant lo  Blanch,  existente  n'essa  Bibliotheca,  vou  rogar  a  V.  S.^  que  se  sirva  re- 
metter com  a  devida  cautella  ò  sobredito  livro,  o  qual  serà  devolvido  apenas  tiver 
satisfeito  o  firn  para  que  é  rcquisitado.  —  (Assignado)  José  [Maria  de  Abreu. y> 

Que,  sobre  a  segunda  parte  do  requerimento  d'elle  orador,  o  Governo  tinha 
remettido  copia  de  um  recibo  do  Snr.  Duque  de  Saldanha,  que  é  a  seguinte: 

«F'oi-me  entregue  n'esta  sccretaria  d'Estado  dos  negocios  do  reino  a  obra 
que  tem  por  titulo  Tiranl  lo  Blanch,  um  livro  em  quarto  encadernado,  que  a  pe- 
dido  meu  foi  requisitado  da  Bibliotheca  da  Cidcide  do  Porto  por  este  Ministerio. 
—  Lisboa,  24  de  Janeiro  de  1860.  —  Duque  de  Saldanha.  » 

Que  o  livro,  quando  ainda  mesmo  parasse  nas  màos  do  nobre  Duque,  corria 
multo  risco  por  qualquer  incidente  a  que  està  sujeito,  comò  por  exemplo  um  fogo, 
ou  outro  qualquer  sinistro  que  destrua  o  referido  livro,  que  destruido,  a  livraria 
e  o  paiz  ficariam  privados  de  uma  preciosidade,  cujo  valor  seria  impossivel  satis- 
fazer-se,  perda  està  que  ninguem  poderia  supprir. 

Que  querendo,  elle  orador,  que  o  Snr.  Ministro  dissesse  aonde  parava  actual- 
mente o  livro,  està  parte  do  seu  requerimento  nào  fora  respondida,  e  que,  haven- 
do  tanto  tempo  que  o  Snr.  Duque  o  recebera,  agora  se  dizia  no  jornal  Correspon- 
dencia  de  Espana,  transcripto  no  do  Commercio  de  8  de  Abril,  o  seguinte:  «o 
desapparecimento,  da  Bibliotheca  do  Porlo,  do  livro  Tirant  lo  Blanch,  conside- 
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rado  por  Cervantes  corno  o  melhor  de  cavali  aria,  e  que  se  dizia  ter  sido  comprado 
pelo  Snr.  Salamanca,  deu  legar  a  urna  interpellagào  no  parlamento  portuguez. 

0  Ministro  do  Reino  respondeu  que  o  livro  fora  trazldo  a  Lisboa  para  ser 
examinado  por  uma  alta  pcrsonagem,  que  passou  o  competente  recibo.  Parece  que 
està  personagem  é  o  Snr.  Salamanca,  que  desejou  vèr  aquella  edi^ào  para  fazer 
uma  nova,  e  parece  tambem  que  o  livro  voltàra  para  o  Porto.  » 

Que  elle,  orador,  nào  sabia  se  isto  era  verdade,  ou  se  o  livro  ainda  para  nas 
màos  do  Snr.  Duque,  ou  se  jà  foi  remettido  para  a  Bibliotheca  da  Cidade  do 
Porto,  que  é  aonde  deve  estar;  que  desejava  que  o  Snr.  Ministro  tivesse  a  bon- 
dade  de  Ihe  dizer  se  effectivamente  o  livro  ainda  para  nas  màos  do  nobre  Duque, 
ou  aonde,  porque,  sendo  verdade  o  referido  jornal  de  Hespanha,  que  o  livro  foi 
para  là  levado  para  d'elle  se  fazer  uma  nova  edi^ào,  nào  havendo  duvida,  sendo 
assim,  perde  toda  a  sua  raridade  e  valor  ainda  que  volte  para  a  livraria. 

Que  este  livro  nào  està  no  caso  de  qualquer  obra  dos  nossos  historiadores  ou 
poetas  antigos,  cujas  reimpressòes  ainda  que  feitas,  em  paizes  estrangeiros  sào  de 
muita  utilidade  para  fazer  conhecer  a  nossa  litteratura.  Todo  o  valor  deste  livro 
consiste  na  sua  raridade,  e  se  d'elle,  conio  se  diz,  se  està  fazendo  em  Hespanha 
uma  nova  edi^ào,  o  valor  que  tinha  perdeu-o  completamente  ainda  mesmo  quan- 
do volte. 

Pertanto,  pergunto  ao  Snr.  Ministro  aonde  se  acha  actualmente  o  livro  Ti- 
rant  lo  Bianchì  Aguardo  a  resposta  de  S.  Ex."  e  por  ora  nada  mais  direi. 

0  Snr.  (Ministro  do  Reino  (Fonles  Pereira  de  Snello):  —  Satisfez  dizendo 
que,  pelos  documento?  que  tivera  a  honra  de  mandar  à  Camara,  em  virtude  do 
annuncio  de  interpellagào  e  do  requerlmento  que  fez  o  digno  Par  o  Snr.  Visconde 
de  Fonte  Arcada,  a  Camara  tem  jà  cohhecimento  do  estado  d'este  negocio,  de 
modo  porque  o  Governo  procedeu,  e  das  circumstancias  que  o  acompanhavam. 
Entre  esses  documentos  acha-se  um  assignado  pelo  nobre  Duque  de  Saldanha. 
em  que  declara  que  recebeu  e  tem  em  seu  poder  aquelle  livro.  Jà  elle,  orador,  teve 
occasiào  de  fallar  n'este  assumpto  na  outra  casa  do  parlamento,  quando  se  Ihe  fez 
uma  egual  pergunta,  tendo-se-lhe  pedldo  que  dissesse  quem  era  esse  cavalheiro 
que  entào  nào  mencionàra,  mas  que  nào  ha  duvida  que  diga  agora,  porque  na 
meza  d'està  casa  existe  um  officio  de  S.  Ex.",  em  que  mostrava  o  desejo  de  exami- 
nar  o  livro  de  cavallaria,  que  se  achava  na  Bibliotheca  do  Porto,  intitulado  Ti- 
rant  lo  Blanch.  Procedeu  n'este  caso,  comò  muitas  vezes  se  ha  procedido,  durante 
a  administracjào  de  varios  cavalheiros,  e  mandou  pedir  àquella  Bibliotheca  esse 
livro  para  ser  examinado  e  rcstituido  depois.  Até  elle,  orador,  tem  presentes  as 
datas  e  as  circumstancias  de  diversos  pedidos,  que  se  tòem  feito  em  ditferentes 
epochas,  de  alguns  livros  da  Bibliotheca  tanto  do  Porto  comò  de  Lisboa,  para  se- 
rem  examinados  e  compulsados  em  varios  Ministerios,  por  isso  nào  teve  duvida 
em  mandar  vir  tambem  aquelle  livro,  para  ser  examinado  por  um  cavalheiro,  cuja 
responsabilidade  nào  póde  ser  posta  em  duvida  por  nenhum  membro  d'està  casa, 
nem  por  elle  orador  (appoiados). 

Deve  declarar  à  Camara  que  nào  foi  elle  que  assignou  a  portarla,  mas  loi  o 
director  da  repartigào  d'instrucQào  publica,  auctorisado  por  elle  Ministro,  nem 
elle  era  capaz  de  o  fazer  de  outra  sorte,  e  se  ha  n'isto  responsabilidade,  toma-a 
toda.  Mandou  portante  vir  o  livro  e  entregal-o  ao  Snr.  Duque  de  Saldanha,  que 
tende  sabido  depois  d'isso  que  se  tinham  levantado  duvidas  sebre  este  facto,  e 
apprehensòes  a  tal  respeite,  Ihe  escreveu  declarando  que  elle,  orador,  podia  estar 
certo  de  que  e  livro  seria  restituido  ao  Governo,  para  ser  reenviado  à  Bibliotheca 
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do  Porto;  e  comò  S.  Ex.»  nào  està  actualmente  era  Lisboa,  nào  póde  dirigir-se- 
Ihe  sobre  este  objecto. 

Depois  do  facto  que  acabou  de  apresentar  a  Camara,  depois  dos  precedentes 
que  tem  havido  em  diversas  epochas  por  differentes  ministerios,  de  se  fazerem  si- 
milhantes  pedidos,  e  a  circumstancla  de  estar  entregue  o  livro  a  utn  homem  cuja 
respeitabilidade  é  conhecida  por  todos,  e  tendo-Ihe  tambem  esse  cavalhelro  decla- 
rado  que,  visto  terem-se  levantado  duvidas  e  apprehensòes  a  este  respeito,  o  livro 
seria  restituido;  entende  que  o  digno  Par  fìcarà  satisfeito  com  està  sua  explica^ào, 
e  que  bade  acreditar  que  nào  póde  a  elle  ministro  vir  responsabilidade  n'este  caso, 
porque  nào  é  de  suppòr  nem  S.  Ex.^  suppòe  decerto  que  o  nobre  marechal  deixe 
de  cumprir  a  sua  palavra  ( afpoiados).  Nem  tal  suppòe,  antes  està  convencido  do 
contrario,  e  logo  que  S.  Ex.*  restitua  o  livro,  irà  para  o  seu  destino. 

Entrou  o  Snr.  Ministro  das  Obras  F'ublicas. 

0  Snr.  Uisconde  de  Fonte  Arcada:  —  Se  o  livro  estivesse  na  livraria  publi- 
ca,  nào  estava  sujeito  senào  àquelles  sinistros  que  nào  se  podem  evitar,  e  por  que 
ninguem  é  responsavel;  mas  embora  esteja  nas  màos  do  Snr.  Duque  de  Salda- 
nha,  comò  o  Snr.  Ministro  disse,  poderà  por  qualquer  descuido  acontecer  algum 
sinistro  em  sua  casa,  e  perder-se  o  livro,  e  posto  S.  Ex.*  nào  seja  culpado, 
de  certo  nào  se  perderla,  nem  o  paiz  perderla  aquella  preciosidade,  se  nào  esti- 
vesse desviada  do  logar,  onde,  segundo  as  leis,  aquelles  objectos  devem  ser  guar- 
dados. 

Ha  ainda  uma  grande  preciosidade  em  Portugal,  que  é  urna  rica  custodia 
de  grande  valor,  a  qual  data  do  tempo  de  El-rei  D.  Manoel,  que  vale  multo  pela 
sua  antiguidade  e  recorda?òes,  e  tambem  pelo  seu  valor  intrinseco,  porque  é  de 
oiro;  se  algum  sinistro  acontecer  no  logar  onde  està  aquelle  objecto,  ninguem  é 
responsavel  por  isso,  mas  se  por  qualquer  motivo  fosse  para  se  vèr  ou  examinar, 
parar  à  mào  de  qualquer  pessoa,  por  mais  segura  e  de  maior  capacidade,  e  entre- 
tanto  acontecesse  algum  sinistro,  de  certo  incorreria  em  uma  grande  responsabili- 
dade quem  a  tivesse  tirado  do  seu  logar. 

Ora  o  livro  nào  tem  o  mesmo  valor  d'aquella  custodia,  mas  é  tambem  um 
objecto  precioso,  e  se  continuasse  a  estar  na  Bibliotheca,  se  houvesse  algum  sinis- 
tro, ninguem  era  responsavel;  mas  tendo-se  tirado  da  livraria,  e  estando  na  mào 
de  uma  pessoa  particular,  se  acontecer  alguma  desgra^a,  claro  està  que  a  pessoa 
que  concorreu  para  isso  incorre  de  certo  n'uma  responsabilidade,  que  todavia  nào 
se  poderà  tornar  effectiva. 

Nào  tenho  mais  nada  a  dizer. 

0  Snr.  Visconde  de  ^alsemào  :  —  Eu  nào  posso  deixar  de  dizer  algumas  pa- 
lavras  a  respeito  da  obra  de  que  se  trata,  porque  jà  em  outra  sessào  que  se  tratou 
d'isso,  eu  fallei  n'esse  livro. 

0  exemplo  que  acabou  de  citar  o  Snr.  Visconde  de  Fonte  Arcada,  é  que  eu 
combato. 

Permitta-me  S.  Ex.*  que  diga,  que  é  um  exemplo  novo.  Na  Bibliotheca  Pu- 
blica  de  Lisboa,  onde  tive  a  honra  de  ser  bibliothecario-mór  durante  dez  annos, 
OS  Ministros  muitas  vezes  mandavam  buscar  obras  que  desejavam  para  con- 
sultar, porque  os  Ministros  sào  inspectores  natos  deste  estabelecimento,  e  sob 
sua  responsabilidade  podem  emprestar  a  qualquer  pessoa  os  livros  que  alli  hou- 
verem. 

Ainda  mais,  nào  só  livros  raros,  mas  mesmo  manuscriptos,  e  nào  é  só  n'este 
paiz  que  isto  succede.  O  regulamento  que  se  fez  para  a  nossa  Bibliotheca  Publi- 


9 


130 


ca,  foi  felto  na  maior  parte  pelo  que  regula  a  Bibliotheca  Imperiai,  e  d'onde  tirei 
alguns  artigos  que  podiam  ter  applicagào  entre  nós. 

Eu  frequente!  alli  muitas  vezes  a  Bibliotheca  Publica,  e  muitas  vezes  me  foi 
concedido  consultar  fora  d'ella  alguns  livros  rarissimos,  e  até  fazer  algumas  im- 
pressóes,  corno  fiz  de  um  manuscripto  unico,  que  nào  existia  em  Portugal,  e  era 
rarissimo,  sobre  as  nossas  antigas  cortes,  que  só  existia  n'aquella  Bibliotheca. 
Mas  comò  isso  era  em  servilo  das  letras,  foi-me  concedida  essa  permissào,  e  nào 
obstante  podia  dizer  tambem  que  na  minha  mào  podia  perder-se  aquelle  manus- 
cripto unico  e  outras  obras  raras  que  me  foram  communicadas;  mas  nem  por  isso 
o  chefe  da  Bibliotheca  Imperiai  prohibiu  a  sua  sahida  apesar  de  haver  um 
regulamento  a  este  respeito  tambem  severo;  m.as  entendeu  que  com  a  sua  im- 
pressào  ganhavam  as  letras,  e  assim  estava  compensada  a  raridade  d'aquelles 
escriptos. 

Ora,  com  està  obra  acontece  o  mesmo,  foi  pedida  para  se  fazer,  talvez,  urna 
nova  impressào,  porque  a  raridade  d'este  livro  é  só  pela  sua  antiguidade,  mas  nào 
se  póde  negar  que  nào  havendo  outro  exemplar  identico  seja  um  beneficio  para  as 
letras  a  sua  nova  impressào,  e  é  o  que  me  consta  a  respeito  do  livro. 

Além  d'isso  nào  é  ainda  liquido  que  este  livro  seja  da  Bibliotheca  do  Porto, 
pelo  que  sinto  que  nào  esteja  aqui  presente  quem  podia  confirmar  se  aquelle  livro 
estava  marcado  com  o  sinete  das  armas  da  minha  casa;  mas  eu  perguntei  ao 
Snr.  Saldanha,  e  ao  Snr.  José  Maria  de  Abreu,  se  com  effeito  elle  tinha  aquellas 
armas?  e  ambos  me  deixaram  em  duvida  se  eram  ou  nào  as  mesmas.  Por  isso  fico 
em  duvida  se  tenho  direito  para  reclamar  do  Governo  aquelle  livro,  mas  tambem 
nào  tinha  duvida  nenhuma  em  o  offerecer  ao  Estado,  por  que  tive  muitas  vezes 
essa  intengào,  e  ha  outro  livro  multo  raro  na  minha  Bibliotheca,  attribuido  a  Joào 
de  Barros,  que  eu  tinha  tengào  de  mandar  para  Paris  para  fazer  urna  nova  edi- 
qào\  e  portanto  entendo  que  nào  póde  haver  grande  responsabilidade  para  o  Go- 
verno, ainda  que  por  tal  motivo  houvesse  algum  desvio  em  algum  d'estes  livros 
rarissimos,  o  de  que  se  diz  que  nào  ha  senào  dous  exemplares,  e  de  que  podia  ha- 
ver até  só  um  exemplar,  que  se  perdesse,  sem  por  isso  se  poder  increpar  o  Gover- 
no. Quantos  monumentos  preciosos  se  téem  perdido  em  varias  Bibliothecas  Pu- 
blicas? 

É  uma  grande  calamidade  que  tal  succeda,  mas  nào  creio  que  se  possa  por 
isso  tornar  responsavel  um  Ministro,  principalmente  quando  uma  obra  que  foi 
pedida  para  se  fazer  uma  nova  impressào,  o  que  é  em  servilo  das  letras,  comò  jà 
disse,  e  entào  nào  podia  haver  duvida  a  este  respeito;  quanto  mais  que  a  pessoa 
que  pediu  emprestado  este  livro  ao  Governo,  disse  jà  ao  Snr.  Ministro  do  Reino, 
que  respondia  por  elle,  e  de  certo  nào  ha  de  faltar  a  sua  promessa  ( appoiados ) . 

Agora  resta  só  saber  se  o  Governo  devia  conceder  essa  permissào.  Como  é 
um  livro,  que  pertence  à  lingua  hespanhola,  julga  que  n'aquelle  paiz  nào  havia 
multo  empenho  em  o  reimprimir,  porque  poderào  ainda  haver  là  trez  ou  quatro 
exemplares  por  se  terem  impresso  uns  150  exemplares,  e  é  uma  edi^ào  de  Valen- 
cia, creio  que  de  1494,  e  talvez  aqui  o  prejudicado  seria  a  minha  casa,  se  se  pro- 
vasse que  0  livro  Ihe  pertence.  Nào  me  parece,  portanto,  que  isto  seja  objecto  de 
uma  interpella?ào  na  Camara,  porque  sendo  eu  bibliothecario-mór,  e  bastante 
cioso  por  tudo  quanto  eram  novidades,  emprestei  muitas  vezes  diversos  livros  a 
algumas  pessoas,  que  nào  podiam  ir  examinal-os  a  Bibliotheca  Publica;  porque 
nunca  tive  duvida  n'isso,  quando  sabia  que  era  para  beneficio  das  letras,  tendo 
por  absurdo  o  monopollo  contra  ella,  comò  tambem  me  foram  emprestadas  sem- 
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pre  obras,  tanto  em  Hespanha  corno  cm  Vienna  de  Austria,  por  homens  que  sa- 
biam  verdadeiramente  avaliar  o  que  era  raro,  que  nunca  tiveram  duvida  em  me 
fazer  aquelles  emprestimos,  porque  entendiam  que  faziam  n'isto  um  servilo  às  le- 
tras;  e  entào  nào  vejo  aqui  motivo  justo  para  increpar  o  Governo  por  isso. 

O  Snr.  Conde  da  Taipa :  —  Expòz  nào  ser  o  caso  presente  egual  aos  citados 
exemplos  de  livros  emprestados  em  beneficio  das  letras.  Os  Snrs.  Ministros  podem 
emprestar,  mas  nào  alienar  a  propriedade  publica.  Lastima  que  os  nacionaes  nào 
tenham  tanto  zelo  pela  propriedade  do  paiz  comò  o  teem  mostrado  os  estrangei- 
ros;  e  cita  o  que  succedeu  com  a  nossa  biblia  do  mosteiro  dos  Jeronymos,  quando 
aqui  esteve  Junot,  a  qual  levada  para  Franca  foi  reclamada  pelo  marechal  Beres- 
ford,  quando  chegou  a  Paris,  sendo  preciso  ao  governo  francez  compral-a  ao  ge- 
neral para  a  restituir  a  este  paiz. 

Espera  do  Snr.  Ministro  do  Reino  que  empregue  todos  os  seus  esfor?os  para 
que  0  livro  de  que  se  trata  venha  para  onde  estava;  livro  por  que  elle  orador  tem 
urna  certa  predilec?ào,  visto  os  perigos  de  que  tem  escapado  sempre.  Quando  de- 
pois da  catastrophe  de  D.  Quichote  foi  feito  um  processo  a  todos  os  livros  de  ca- 
vallari, este  foi  dos  exceptuados;  e  havendo  escapado  assim  aos  perigos  de  uma 
inquisi<;ào  corno  aquella,  em  que  foi  salvo  pelo  Cervantes,  pede  ao  Snr.  Ministro 
do  Reino  que  se  fa?a  Cervantes  para  salvar  o  Tirant  lo  lìlanch. 

O  Snr.  Ministro  do  Reino  (Fontes  Pereira  de  Me//o;.— Replica  ao  Snr.  Con- 
de da  Talpa  que  farà  diligencia  para  se  fazer  Cervantes,  mas  nào  D.  Quichote; 
bade  empregar  todos  os  melos  precisos. . . 

O  Snr.  Conde  da  Taipa:  —  È  mais  difficil  ser  Cervantes  do  que  D.  Quicho- 
te... Por  isso  mesmo,  continua  o  orador,  é  que  quero  ser  Cervantes,  porque  nào 
gosto  de  cousas  faceis. 

O  Snr.  (Ministro  do  Reino: — Julga  que  nào  serào  precisos  muitos  esfor^os 
para  que  o  livro  volte  a  Bibliotheca  d'onde  sahiu.  A  responsabilidade  d'elle  mi- 
nistro està  de  pé,  e  qualquer  que  seja  a  responsabilidade  da  pessoa  a  quem  se  em- 
prestou  o  livro,  sabe  o  orador  qual  é  o  seu  dever,  e  reconhece  que  é  o  unico  res- 
ponsavel  perante  a  lei. 

Se  a  responsabilidade  legai  pesa  sobre  si,  nào  a  declina.  Acredita  que  um 
ministro  da  corèa  póde  emprestar  um  livro  a  um  marechal  do  exercito,  a  um 
mordomo-mór,  a  um  duque,  a  um  homem  que  se  chama  Joào  Carlos  de  Saldanha 
e  Daun  !  (appoiados). 

Portanto,  quando  o  livro  està  na  mào  de  um  homem  assim,  cujo  cavalheiris- 
mo  é  reconhecido,  parece-lhe  poder  affiancar  à  Camara  que  o  livro  està  seguro. 
(cAppoiados  —  Vozes:  muito  bem). 


(Diario  de  Lisboa  n."  122,  1860,  Maio  29,  pag.  563,  col.  1-3). 
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Documento  n.**  25 

CAMARA  DOS  DEPUTADOS 
Sessào  de  6  de  Fevereiro  de  1861 


REQUERIMENTOS 

i.°  Requeiro  que,  pelo  Ministerlo  do  Reino,  sejam  remettidos  à  Camara  os 
seguintes  esclarecimentos  : 

A  portarla  do  Ministerlo  do  Rclno  que  ordenou  a  sahida  do  llvro  de  caval- 
laria  Tirant  lo  Blanch  da  Bibliotheca  do  Porto; 

O  recibo  do  cavalheiro  a  quem  se  entregàra  o  livro; 

Finalmente  quaesquer  informa?òes  que  habllitem  os  representantes  do  paiz 
a  saberem  o  destino  que  teve  o  Tirant  lo  ^Blanch.  —  Alves  Martins. 


Foram  remettidos  ao  governo. 

(Do  Diario  de  Lisboa  n.»  31,  de  8  de  Fevereiro  de  1861,  pag.  33,  2.»  col.)- 


Documento  n.°  26 

DA  MESMA  CAMARA 
Sessào  de  17  de  Agosto  de  1861 


NOTA  DE  INTERPELLAgÀO 

i.a  Pretendo  interpellar  o  Snr.  Ministro  do  Reino  com  a  maior  urgencia 
possivel  : 

I.  Sobre  o  destino  que  teve  o  livro  Tirant  lo  Blanch  que  pertencia  a  Bi- 
bliotheca do  Porto  ; 

II.  Sobre  o  destino  que  teve  a  primeira,  segunda  e  terceira  parte  em  dois 
volumes  da  obra  intitulada— Chronica  da  provincia  de  S.  Joào  Evangelista  das 
ilhas  dos  A?ores  da  ordem  de  S.  Francisco,  por  Fr.  Agostinho  de  Monte  Alver- 
ne.=^  José  de  (Moraes  T'into  de  Almeida. 

Mandaram-se  fazer  as  communicagòes  respectivas. 

(Do  Diario  de  Lisboa  n  °  186,  de  21  de  Agosto  de  1861,  pag.  2:315,  2.*  col.). 
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N.  B.— No  restante  da  Sessào  Legislativa  de  1861  nào  encontramos  veri- 
ficadas  estas  2  ultimas  Interpellaccies;  é  provavel  que  0  fossem  nas  Sessòes  Parla- 
mentares  dos  annos  seguintes;  porém  para  nào  demorarmos  està  publicagào,  de- 
sistimos  por  emquanto  de  procurar  essa  verificacào. 

Ha  muitos  annos  que  tencionavaraos  reunir  e  fazer  estampar  estes  documen- 
tos;  mas  faltava-nos  sempre  o  tempo  necessario  para  fazer-se  essa  pesquiza. 


Aqui  està  pois  explicada  a  sahida  d'este  livro  rarissimo  da  Bibliotheca  do 
Porto  para  fora  — foi  um  emprestimo  que  por  via  do  Duque  de  Saldanha  o  Go- 
verno fez  ao  Marquez  de  Salamanca,  grande  bibliographo  hespanhol,  com  0  firn 
de  elle  mandar  fazer  urna  edicào  nova  e  defois  restituir.  Mas  certo  é  que  nunca 
tal  restitui^ào  se  fez!  !  !;  apezar  da  respeitabilidade  de  todas  as  pessoas  que  inter- 
vieram  (corno  se  diz  nos  Documentos  retro)  n'esse  caso. 

Por  mais  do  que  urna  vez,  o  Snr.  Conselheiro  Anthero  Albano,  durante  0 
longo  periodo  que  ainda  exerceu  a  administragào  desta  Bibliotheca,  offereceu-se 
à  Camara  para  ir  pesscalmente  a  Madrid,  munido  dos  poderes  necessartos,  para 
ddigenciar  a  recupera?ào  do  respectivo  volume;  e  isto  com  todo  o  devido  segredo. 

O  banqueiro  Salamanca  em  occasiào  d'apuros  financeiros,  quando  jà  proxi- 
mo  do  seu  fallecimento,  parece  ter  cedido  esse  livro  que  nào  era  d'elle;  porque 
appareceu  na  Exposi<;ào  Universal  de  1878  em  Pariz,  no  Museo  Retrospectivo,  do 
Trocadero,  na  rica  collec?ào  do  Barào  de  S. . .,  um  exemplar,  o  mesmo  que  Bru- 
net  descreve  (i)  no  seu  Supplemento  publicado  em  1880,  e  que  elle  por  engano  diz 
que  pertenceu  à  Bibliotheca  Real  (Nacional)  de  Lisboa,  quando  cm  Lisboa  nào 
houve  jàmais  exemplar  algum  do  Tirant  lo  Tilanch. 


Depois  d'isto  recebeu  o  bibliothecario  do  Porto  a  seguinte  carta  do  Ex.'""  Bi- 
bliothecario  Mór  da  capital  : 


111.'"''  Ex."""  Snr. 


Os  livreiros  de  Londres  Sotheby,  Wilkinson  &  Hodge,  annunciaram  para 
OS  ultimos  dias  d'este  mez  a  venda  em  leilào  d'uma  bibliotheca  de  Mello,  perten- 
cente  ao  finado  barào  Seillière,  e  no  catalogo  d'essa  bibliotheca  figura  um  Tirant 
lo  'Blanch,  edi^ào  de  1490,  que  suspeito  ser  o  exemplar  que  em  tempos  saiu  do 
Porto,  por  emprestimo  feito  ao  marquez  de  Salamanca.  É  certo  que  o  catalogo  as- 
severa que  o  exemplar  posto  a  venda  pertencesse  à  Sapienza,  de  Roma;  mas  por  o 
dizer  contradiz  o  Brunet,  que  affirma  que  ao  exemplar  da  Sapienza  faltam  2  fi.  do 
caderno  S.;  por  outra  parte,  consta-me  que  Mello  é  um  dos  appellldos  da  familia 
Salamanca,  o  que  parece  corroborar  a  suspcita  que  jà  communiquei  a  V.  Ex." 


(1)   Tambem  por  engano  diz  ser  de  1480  em  vez  ài  1490. 
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Apenas  tive  noticia  d  este  facto,  participei-o  ao  Ex.™^  ministro  dos  negocios 
estrangeiros,  e  consta-me  tomou  algumas  providencias  immediatas  para  se  dili- 
genciar  rehaver  o  livro,  no  caso  de  ser  realmente  o  que  pertenceu,  e  pertence,  a 
Bibliotheca  do  Porto;  comò,  porém,  para  que  essa  diligencia  possa  surtir  algum 
effeito  ha  de  ser  indispensavel  fornecer  aos  agentes  do  ministerio  dos  estrangeiros 
urna  descripgào  exacta  do  exemplar  em  questào,  e,  havendo-a,  alguma  indica?ào 
que  permitta  distinguil-o  de  qualquer  outro,  permitti-me  dirigir-me  a  V.  Ex.*, 
nào  só  para  o  informar  do  que  occorre,  senào  para  Ihe  pedir  os  esclarecimentos  a 
que  alludo  e  que  totalmente  faltam,  tanto  n'esta  Bibliotheca  corno  na  secretarla 
dos  estrangeiros. 

E  se  V.  Ex.^  quizer  tomar  a  direcQào  das  investigagóes  e  reclama^oes  que 
eu  iniciei  officiosamente,  folgarei  de  Ihe  prestar  qualquer  auxilio  que  esteja  ao 
meu  alcance. 

Disponha  V.  Ex.'  do  seu 

Att.°  Ven.'^'  e  Collega 

Lisboa,  II  de  fevereiro  de  1887. 

(Assignado)  Antonio  Ennes. 
A  està  carta  respondeu-se  nas  seguintes: 

111."^"  e  Ex.™°  Snr. 

Acabo  de  ter  a  honra  de  receber  a  benevola  Carta  de  V.  Ex.»  de  11  do  cor- 
rente, e  muito  agrade?o  em  nome  da  Bibliotheca  e  da  Camara,  e  no  meu  humilde 
nome  tambem,  a  importantissima  communica?ào  que  se  digna  fazer-me  àcerca  do 
exemplar  do  famoso  Tirant  lo  Blanch,  que  em  Londres  vai  ser  offerecido  a  venda: 
e  ainda  mais  sào  para  agradecer  profundamente  as  diligenclas  tao  espontanea  e 
patrioticamente  empregadas  por  V.  Ex.»  no  intuito  de  se  recuperar  aquella  pre- 
ciosidade  paleotypica.  No  antigo  Catalogo  manuscripto  respectivo  apenas  se  lè  a 
resumidissima  entrada  seguinte :— T^Vanf  lo  'Blanch.  Romance.  Barcelona  1497. 
I  voi.  in  fol.  L  — 12  —  22.  Este  lan^amento  fora  feito  ha  muitos  annos  (a  fi.  235  v. 
do  2."  voi.  do  Catalogo  de  Litteratura)  por  ordcm  dos  primeiros  bibliothecarios 
que  està  casa  teve  (l):  e  quando  em  1860  foi  remettida  ao  Ministerio  do  Reino  por 
ordem  superior,  nào  se  tomaram  mais  apontamentos  nenhuns,  porque  o  Officio  da 
Secretarla  dizia  que  aquella  obra  «seria  devolvida  apenas  tivesse  satisfeito  o  firn 
para  que  era  requisitada»  ;  e  pertanto  julgou-se  que  voltarla  brevemente!  Nào  ti- 
nha  dentro  marca^ào  posta  pelo  Bibliothecario,  senào  a  costumada  nota  a  lapis  da 
estante,  lote  e  n."  d'ordem  —  L  — 12  — 22— ,  na  guarda.  Era  um  volume  in-folio; 
c  se  a  minha  memoria  nào  falba  regularia  por  uns  26  centimetros  d'alto  e  alguns 
22  de  largo,  a  2  columnas,  gothlco,  encadernai^ào  inteira.  Estou  certo  que  era  de 
Barcelona  1497  (corno  diz  o  referido  Catalogo),  e  nào  de  1490  que  é  a  de  Valen- 
cia: e  isto  vem  infelizmente  esfriar  o  grande  e  alegre  alvoro?©  com  que  recebi  a 
obsequiosa  noticia  de  V.  Ex.''  Vou  participar  isto  ao  nosso  digno  e  illustrado  Ve- 


(1)   Diogo  de  Goes  Lara  de  Andrade  e  Alexandre  Herculaiio  de  Carvalho  e  Araiijo. 
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reador  e  solicitar  as  suas  ordens.  E  no  entanto  rogo  a  V.  Ex.»  a  bondade  de  se  di- 
gnar  proseguir  junto  do  Ex.™"  Snr.  Ministro  com  as  suas  optimas  diligencias,  e 
permittir  me  assigne  com  a  maior  considera^ào, 

Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto,  12  de  Fevereiro  de  1887. 

De  V.  Ex." 
M.'°  Att.°  V.»--  e  Obrig.do  Collega, 
Eduardo  Augusto  Alien. 


111.""'  e  Ex.»""  Snr. 

Depois  que  tive  a  honra  de  responder  à  benevola  participagào  de  V.  Ex.»  re- 
lativa ao  exemplar  do  Tirant  que  em  Londres  se  acha  a  venda,  occorreu-me  a 
possibilidade  de  terem  falsificado  o  frontispicio  d'esse  exemplar.  Jà  que  V.  Ex.« 
e  o  Ex.'"^  Snr.  Ministro  se  tem  dignado  tao  illustrada  e  patrioticamente  tornar  a 
peito  este  assumpto,  venho  respeitosamente  suggerir  0  expediente  seguinte  -  En- 
carregar  a  Agencia  Diplomatica  Portugueza  em  Londres  de  mandar  verificar  por 
pessoa  perita  e  de  confianga,  se  o  alludido  exemplar  offerecc  vestigios  de  fraudu- 
lenta  substitui?ào  (inteira  ou  parcial)  na  dita  pagina  do  rosto;  e  se  o  texto  con- 
fere exactamente  com  a  parte  transcripta  por  Brunet,  ou  se  pelo  contrario  condiz 
com  o  extracto  que  o  mesmo  bibliographo  reproduz  da  outra  edi(;ào.(a  nova).  Des- 
culpe-me  V.  Ex.»  està  impertinencia,  para  que  possamos  todos  ficar  descanqados 
de  que  o  tal  exemplar  nào  é  o  que  a  Na?ào  perdeu  de  facto,  e  que  oxalà  um  dia 
venha  a  recuperar-se ;  —  ou  se  se  descobrirem  aquelles  indicios  poderem  proseguir 
as  energicas  diligencias  juridicas  intentadas  pelo  nobre  Ministro. 

S.  C.  —  Foz,  20  de  Fevereiro  de  1887. 

De  V.  Ex.» 
M.w  Att.°  Ven.f"-  e  CrA°  Obrig.do 
Eduardo  Augusto  Alien.  (^) 


Ora  a  edigào  vendida  em  Londres  no  indicado  leilào  pclos  livreiros  Sotheby, 
Wilkinson  &  Hodge,  foi  alli  comprada  por  outro  livreiro,  Bernard  Quaritch,  e  é 
essa  que  apparece  no  seu  Catalogo  n.°  148,  de  Fevereiro  de  1895,  onde  se  offerece 
à  venda  por  500  libras  esterlinas  !  ! 


(1)  Todos  estcs  documeiitos  foram  reuniJos  e  coordeiiados  pelo  erudito  e  extincto  Bibliotlie- 
cario  Dr.  Eduardo  Angusto  Alien. 


136 


Nào  é  pois  a  2.*  edi^ào,  a  de  Barcelona  1497,  —  a  da  Bibliotheca  do  Porto! 
Mas  aonde  é  que  para  està? 

Tornando  a  olhar  para  a  descrip<;ào  das  diversas  edicòes  do  Tirant  que  vem 
no  Ensayo  de  una  Biblioteca  Espanola,  de  Gallardo,  Zarco  del  Valle  y  Sancho 
Rayon,  publicado  em  1863  (pouco  depois  do  desapparecimento  do  nosso  Tirant), 
reparamos  que  estào  n'elle  largamente  descriptas  cssas  duas  edi?òes: 

1.  **    a  de  Valencia,  1490. 

2.  °    a  de  Barcelona,  1497. 

Mas  ahi  cita-se  a  i.^  na  «Bib.  del  Ex.™°  D.  José  de  Salamanca»  e  a  2.» 
Igualmente  na  «Bib.  del  Ex."""  D.  José  de  Salamanca.»  Logo  entào  era  elle,  o 
Salamanca,  o  unico  possuidor  de  ambas  estas  primeira  e  segunda  edicòes,  tanto  a 
de  Valencia  comò  a  de  Barcelona. 

D'aqui  concluimos: — se  a  2.^  nào  tem  andado  por  fora  a  offerecer-se  em  lei- 
lòes,  é  porque  ficou  na  Hespanha,  e  nào  admira  que  fosse  o  proprio  Governo  que 
a  quizesse  adquirir  para  alguma  das  grandcs  bibliothecas  do  paiz,  dando-lhe  a 
preferencia  por  ser  mais  rara  do  que  a  i.^  edi^ào. 

Valerà  a  pena  de  averiguar-se  este  ponto  !  !  ! 

No  emtanto,  se  cstivessemos  no  logar  do  nosso  Governo,  o  que  decerto  fa- 
riamos  era  comprarmos  a  i.*  edigào,  a  de  Valencia,  se  ainda  se  achar  em  Lon- 
dres  (^),  destinando-se  à  Bibliotheca  Municipal  do  Porto,  mas  só  interinamente, 
até  apparecer  o  paradouro  e  conseguir-se  a  restitui(;ào  da  que  Ihe  foi  subtrahida, 
passando  n  este  caso  para  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  o  exemplar  comprado. 

196  _ TROVAMALA  (Fr.  BAPTISTA)  Ord.  min.  obs. 
Summa  Rosella. 

(In ^7'2e).-  — Explicit  Rosella:  opus  utile:  diHgétisslmeq3  eme- 
datu:  ac  Tpressu3  cura  &  studio  viri  prestantis  Georgi  Arrivabeni 
Màtuani  venetijs.  Augustino  Barbadico  PrTcipe...  Anno  Chris- 
tiàe  salutis  m.cccc.Ixxxv.  (148$)  v.  Idus  Septembres. 

I  voi.  in  4.°  de  4  fi.  com  os  titulos  dos  capitulos,  551  de  texto 
e  12  de  rubricas.  todas  a  2  columnas;  impresso  em  caracteres 
gothicos. 

Ex-libris:  Da  Livr."  de  S.  Fran/"  do  Porto.  (Ms.) 

197  — TURRECREMATA  (JOHANNES  DE:),  Cardinalis 
S.  Sixto.  Expositio  brevis  et  utilis  super  toto  psalterio. 

(Infine): — Reverendissimi  Cardinalis  tutuli  Sanati  Sixti  do- 
mini iohannis  de  Turrecremata ;  expositio  brevis  et  utilis  super 
toto   psalterio.   Moguntie  impressa  Anno   domini  M.cccc.lxxvi. 


(1)   Diz  o  Quaritch  no  citaJo  Catalogo:  Which  is  probably  once  more  in  its  originai  home...!!! 
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(1476)  decima  die  Marcii  p  petru  SchoyfFer  de  Gernszheym  felici- 
ter  est  consumata. 

I  voi.  in  fol.  de  197  fi.  a  31  linhas  por  pagina,  muito  bem 
impresso  em  caracteres  gothicos,  com  todas  as  lettras  iniciaes  co- 
loridas  e  com  a  subscripgào  e  escudos  do  artista  impressos  em 
vermelho. 

Està  edìqào  é  ainda  bastante  apreciada,  por  ser  impressa  em  bello  papel  e 

typo. 

0  volume  cometa  por  urna  Epistola  dedicatoria,  em  fórma  de  Prologo, 
occupando  duas  folhas,  dirigida  ao  Papa  Pio  11,  come^ando  por  estas  palavras: 
Beatissimo  pcitrù  etc.  Vem  em  seguida  o  corpo  do  volume,  come^ando  por  este 
titulo:  T^salmos  primus,  in  quo  describitur  Processus  in  Beatutidinem  ;  (n'este 
exemplar  falta  a  i.^  foiba  contendo  o  i.°  ""Vsalmo  e  parte  do  2.°);  e  no  recto  da 
ultima  foiba  a  subscripgào  jà  mencionada  impressa  em  vermelbo,  bem  comò  os  es- 
cudos dos  typographos. 

Ex-libris:  Da  Livraria  da  CongA"  de  Oliveira.  ([Ms.) 

198-  TURRECREMATA  (JOHANNES  DE).  Summa  de 
ecclesia . .  . 

(In  fine): — Impressi  aut  Lugduni  p  Magistru3  Johannem 
Trechsel.  Anno  m.cccc.xcvi.  (1496)  die  uero.  xx.  mensis  Septem- 
brls. 

1  voi.  in  fol.  de  261  fi.  a  2  columnas  de  55  linhas  impresso 
em  caracteres  gothicos. 

Este  exemplar  està  bastante  deteriorado  nas  primeiras  folhas. 

Ex-libris:  Carmo  do  Porto.  (SWs.) 

199-  TURRECREMATA  (JOHANNES  DE).  Questiòes  su- 
per evangeliis  totius  ani.  Edite  per  Reverendum.  d.  Joannem  de 
Turrecremata  ordinis  predicatorum  :  episcopum  Sabinensem  san- 
cte  Ro.  ecclesie  Cardinalém.  S.  Sixto. 

I  voi.  in  8."  (sem  logar  nem  data),  de  288  fi.  sem  paginagào, 
a  2  columnas  de  36  linhas;  impresso  em  caracteres  gothicos. 

Està  ediijào  deve  ainda  ter  sido  impresso  no  seculo  xv,  sendo,  talvez,  a  edi- 
qào  citada  por  Graesse,  tambcm  em  8."  sem  logar  nem  data;  e  com  egual  numero 
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de  folhas  e  linhas.  E,  sendo  a  mesma,  deverà  ter  sido  impressa  em  data  ante- 
rior  a  1480. 

Ex-libris  :  Da  casa  do  forto  :  — 

g.'^''  daassumpcào  R.'°'' 

200  — UTINO  (LEONARDUS  DE).  Sermones  Aurei  de 
Sanctis  fratris  Leonardi  de  Utino  sacre  theologie  doctoris  ordinis 
pdicatorum. 

(In  fine):  —  Predicatoru  sermonu  opusculu3  Vincetie  extat 
Tpressu  p  Stephanu  Roblinger  de  Vienna,  impesa  &  diligentia 
maxima.  m.cccc.Ixxx.  (1480). 

I  voi.  in  4.°  de  3$ 5  fi.  a  2  columnas  de  38  linhas  por  pagina, 
impresso  em  caracteres  gothicos. 

Està  edi(;ào  nào  vem  mencionada  senào  em  Graesse,  que  Ihe  dà  tambem  a 
data  de  (r47o),  e  impressa  por  Steph.  Koblingcr,  em  vez  de  Roblinger. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Conv.'°  de  S.'"  Ag.°  do  Porto.  ((Ms.) 

201— VALLA  (LAURENTIUS).  De  elegantia  latinae  linguae 
libri  sex. 

(Infine): — Summi  Oratoris.  Lauretii  Vallen.  De  Elegantia 
Latine  lingue  Sextus  Liber  Explicit  feliciter  Anno  gratie. 
ìM.cccc.lxxi.  (147 i)  Rome  In  Pinia  Regioe  Paulo  sedete,  ii.  Anno 
Potificato.  sui.  vii.  B.  R.  M. 

I  voi.  in  fol.  de  232  fi.  a  34  linhas  por  pagina,  impresso  em 
caracteres  romanos. 

Primeira  edigào  completa,  multo  perfeita  e  de  extrema  raridade — posto  que 
haja  uma  outra  edi^ào  da  mesma  data,  impressa  em  Veneza  —  porque  se  presume 
que  o  obra  de  Laurentius  Valla,  foi  impressa  primeiramente  na  cidade  onde  nas- 
ceu.  (Em  Roma,  em  1406  ou  1415,  e  falleceu  em  1457). 

O  volume  comega  por  uma  parte  separada  de  12  folhas,  contendo  no  verso 
da  primeira  uma  pe<;a  de  versos  latinos  em  louvor  do  Impressor,  sob  o  nome  sup- 
posto de  Lucidus  Aristophilus  Surroneus.  Segue-se  depois  a  Epistola  dedicatoria 
de  Laurentino  Valla  a  Joào  Tortelllo  Aretino,  Grammatico  Italiano,  naturai  de 
Arezzo,  Arcipreste  da  Cathedral  da  mesma  cidade,  Camareiro  de  honra,  Conse- 
Iheiro  e  Secretarlo  do  Papa  Nicolao  v,  que  Ihe  confiou  a  sua  bibliotheca. 

Està  Epistola  occupa  3  paginas  e  é  seguida  da  tabua  das  rubricas  que  occu- 
pa 18  paginas  e  mela.  O  recto  da  pagina  contém  6  versos:  Custos  arcis  Tar- 
■peie.  .  .  etc,  e  a  seguir  occupando  4  linhas.  està  subscripcjào  : 
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Multus  eras  prtmum  Laurentt  :  phirimus  es  mine  : 

Hec  Iti  messemi  dona  Ioannis  habes 
Et  ùnpressa  sunt  in  domo  nobiiis  viri.  Ioannis  Philippi  de 
Lignamine  de  messana  ut  supra.  sculifeii.  S.  D.  N.  Pape. 


£aafentii  Valenftswn  danfllmt:  et  de  lingua  Iatina:bene 
merentis.ad  Ioannem  lòrfellium  Aretinura:  cui  opus  Elss 
ganturuci  linguf  latinp  dedicaf-EpiftoIa . 


Auréttus  Valléfis:  loanm  Ibrtellto  Arecino:Cu 
bic  ulano  apoftolico:Tbeologoram  fàcudiflìm  o . 
Salutem  plurimam  dtat.  ìjhtos  de  Iingup  lati 
elegatta  mi  Ioannes  unicum  amiatip  ìpecuné 
et  omnis  faenti^  decus.olim  lam  ttbi  debtos:  toaenf^t  ab 
fte  flagttatos:  et  tàc|  creditore  repetttos:tadé  exibeo.  No 
mini^i^tao  dedtco.acuelut  ^ s  altenom  perfoluo.et  ut  longt 
oiis  morf  dem  poenas  Etiam  cum  foenore:  eog^  tanto:  ut 
forti  par  fit.Nam  cum  fex  effent  Iibri:qaos  ttbi;cm  omnia 
debearepromiferam:runc  totidem  ad  illosaccedune  emf 
dem  germanf  5  matertf ,  et  qjfi  feitiiffi  lèmis  addita  explet 
affem  Iiicn.Feciftì  itacj  tu  quidem  longam  expecftationem 
Verum  ipfius  expedlationts  non  ncgligcntia  mea:  feà  con 
fiiium  extitit  caufa..  Nolo  enkn  fraudare  benefictutn  meu 
gratta  fua.riquidemnullamahamimre  rationem  poteram. 
qvi  hbros  m  luffu  meo:  ut  fcis  edttosi  et  m  plunma  exem 
plana  tranfcnptos  tibi  dicaremtNifi  et  repurgarem  dilige 
tius:et  quodmaius  eft.  Aliorum  ueluti  rehqui  corpons  ac 
ceflione  pfertosme  emittere  teftarer.utnemo.'nifi  abboc 
fonte:  et  eius  nuis  noftrarum  elegatiarum  aquas  fibt  baun 
endas  exiftimaret .  non  folum  obenore  gargitc;fèd  ettam 
nitidiore.  Qvomagis  et  fperoeropto.  hbros  bos  abftein 
fummi  pontmcis  biblyotbeca  repoittu  un:te^  ctxratuj.  ut 
tUe:  ciflus  c5tubeimalis  eStetSudtorum  mtimus  Lomes:n5 
nung  eos  euoIuat>  et  quemadmodum  de  parte  lam  feat  : 
totum  opus  laudet:eximium  profecftoac  maximum  labonf 
mei  frucJtum  ac  premium.  !Nam  qnis  ubenor  frudtusiaut 
quod  magis  optimum  premium génerofo  animo  contuigc 
W  potEft;^  laudari  a  laadato  wof^  illeapud  stAiu  mgd: 

N.o  201— De  Elegantia  Latina  Linguae,  Laureiitius  V^alla. 
Roma,  1471. 


Vcm  cm  seguida  o  corpo  do  volume  de  220  folhas,  tendo  no  verso  da  ultima 
a  subscripgào  acima  dcscripla. 


Ex-lihris:  Dom  Joseph  da  Gloria.     )  > 

ni  ■    j    Q      n        l  (^s.) 

»         Uà  Liviana  de  S.''^  Cruz.  ) 


202— VERSOR  (jOANNES).  Expositio  in  Summulas  cum 
tcxto  Pctri  Ilispani. 

(In  /ine): — Preclarissimi  philosophi  maglstri  Johànis  verso- 
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ris  Parisiensis  doctoris  sumularù  expositio  una  cu  texto  magistri 
Petri  hyspani  suis  in  locis  particulatim  inserto  finit. 

I  voi.  in  4.°  (sem  logar  nem  anno  de  impressào),  de  196  fi.  a 
2  columnas,  impresso  em  caracteres  gothicos. 


Este  volume,  a  que  falla  ai."  folha,  nào  tem  pagina?ào,  reclamos  nem  anno 
de  impressào.  Apesar  de  nào  encontrarmos  mencionada  està  edicào  nos  tratados 
bibliographicos,  quer-nos  parecer  que  ella  foi  impressa  no  seculo  xv,  jà  pelas  par- 
ticularidades  que  distinguem  as  edi(;òes  quinhentistas  corno,  falta  de  pagina^ào, 
reclamos,  etc,  jà  tambem  porque  a  malor  parte  das  obras  d'este  auctor  foram  im- 
pressas  no  referldo  seculo. 

Joào  Versoris,  appellidado  em  francez  Tourneur  e  em  castelhano  Tornerò, 
pertencia  a  uma  nobre  e  consideravel  familia  de  gentis-homens,  originarla  da 
Normandia,  que  deu  multos  advogados  illustres  ao  parlamento  de  Paris.  Sendo 
Joào  Versoris  o  primeiro  d'està  familia  que  velo  a  Paris,  ahi  se  estabeleceu  por 
tempos  de  Carlos  vii.  Rei  de  Franga.  Latlnisou  o  seu  appellido  de  Tourneur  no 
de  Uersor,  comò  era  entào  costume  cntre  os  homens  de  lettras.  Foi  um  dos  pri- 
meiros  doutores  da  Universidade  de  Paris,  compondo  em  latim  muitas  e  impor- 
tantes  obras,  que  se  intitularam  Versoris  Opera. 

Ex-libris:  Este  li.  he  de  Bustello.  (SVfs.) 

203— VILLANOVA  (ARNALDUS  DE).  Tractatus  de  virtu- 
tibus  herbarum. 

(In  fine).  —  Finiut  Liber  vocat  Herbolariu  de  virtutibus 
herbal^. 

Impressum  Venetiis  per  Simonem  Papìensem  dictum  Bivila- 
quam.  Anno  Domini  Jesu  Chrìsti.  1499.  die  xiiii.  Decebris. 

I  voi.  in  4.°  de  167  fi.  (de  27,  28  e  37  linhas),  impresso  em 
caracteres  romanos. 


Este  manual  de  medicina  pratica  para  uso  das  familias,  é  dividido  em  7  par- 
tes.  A  primeira  occupa-se  de  150  plantas,  illustradas  por  outras  tantas  flguras 
bastante  rudes  abertas  em  madelra,  e  explicadas  por  breves  noticias.  As  outras  6 
partes  tratam  em  6  capitulos  de  96  substancias,  sem  figuras,  tiradas  do  reino  ve- 
getai e  minerai  ou  mesmo  compostas. 

Arnaldo  de  Villanova,  medico  de  Pedro  iii  de  Aragào,  foi  o  primeiro  que 
descobriu  o  alcool,  obtendo  aquelle  producto  por  via  da  distillagào.  («O  Alcoolis- 
mo»  pelo  Dr.  A.  S.  Teixeira.  Funchal,  1899,  pag.  19). 

Segundo  Gr aesse  està  obra  pertence  a  Jacopo  T)ondi  (Jacques  T)ondi),  cha- 
mado  em  latim  T>ondus,  ou  de  Dondi,  nascido  em  Padua  em  1298,  que  a  compoz 
em  1387.  Dondi  io'x  habii  na  astronomia,  na  medicina  e  na  mechanica,  tornando-o 
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celebre  a  construc<;ào  do  famoso  relogio  de  Padua,  (que  passou  por  ser  a  maravi- 
Iha  do  seculo),  collocado  em  1344  na  torre  do  Palacio,  e  que,  independentemente 
de  marcar  as  horas,  marcava  0  curso  annual  do  sol,  as  phases  da  lua,  os  mezes  e 
as  festas  do  anno. 

Sendo  concordes  os  varios  biographos  consultados  com  referencia  a  data  do 
fallecimento  de  Dondt  (1359),  ha  engano  em  Graesse  que  dà  corno  data  da  com- 
posi?ào  desta  obra  o  anno  de  1385,  devendo  talvez  ser  1358,  sendo,  portanto  o  en- 
gano devido  a  transposigào  dos  dois  algarismos  finaes. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Conv.">  de  S.'"  Ag.°  do  Porto.  (3Vls.) 

'  204  — VINCENTIUS  BELLOVACENSIS.  Speculum  Mo- 
rale. 

(In fine):  —  Opus  preclaru  quod  Speculu  morale  intitulat':  ab 
egregio  doctore  Vincentio  alme  Belvacensis  ecclesie  presule:  ac 
sancti  dfiici  ordinis  professore:  editu3.-  feliciter  finit.  Impensis  q3 
&  cura  non  mediocre  Hermàni  liechtenstein  coloniensis:  emenda- 
tione  diligentissima  Impressum  Anno  Salutis.  M.cccc.lxxxxiij. 
(1493)  pridie  kal'.  octobris  Venetijs, 

I  voi.  in  fol.  de  266  fi.  a  2  columnas,  impresso  em  caracteres 
gothicos. 


Està  edi^ào  é  citada  com  a  data  de  1483  por  Rocker,  e  1484  por  Maittaire. 

Ex-libris:  Da  Livraria  do  Conv.'°  de  S.'°  Ag."  do  Porto.  (fMs.) 

205— VORAGINE  (JACOBUS  DE).  De  vltis  sanctorum. 

(In  fine):  —  Venetiis  per  Andream  Jacobi  de  Cathara  impres- 
sum: impensis  octaviani  scoti  Modoetiensis  sub  inclito  duce  Jo- 
hàne  mocenigo.  Anno  ab  Tcarnatioé  domini.  1482.  die.  17.  men- 
sis.  mai]'. 

I  voi.  in  4.°  de  290  fi.  a  2  columnas  (comprehendendo  a  ta- 
bua  e  registro);  impresso  em  caracteres  gothicos. 


Olscki — Cat.  XX  des  Incunables,  fallando  d'està  obra,  diz  ser  livro  de  ex- 
trema  raridade  comò  sào  todas  as  obras  impressas  por  Jacob  de  Cathara.  0  titulo 
é  impresso  a  vermelho  e  egualmente  illumlnada  a  vermelho  a  primeira  lettra  ca- 
pital. Està  obra  de  Voragine,  que  o  torna  ainda  hoje  celebre,  foi  uma  das  primei- 
ras  que  a  imprensa  reproduziu. 


206- ZAC I-I ARIAS  (JACOBUS).  Inscrlptlonum  libellus. 
(In  fine):  —  Impressum   Romas  per  Magistrum  Stephanum 
Plannck. 

I  voi.  in  4.°  (sem  data),  de  27  fi.,  impresso  em  caracteres  ro- 
manos. 


Este  volume  nào  lem  frontispicio  e  comecja  no  alto  da  i.'  pagina,  da  manei- 
ra  seguinte:  Gabriel  cAppollottio  oAndrce  Hrentio.  S.  T>.  Veni  depois  a  carta  de 
Zacharias  dirigida  a  seu  mestre  André  Brencio,  terminando  no  verso  da  folha.  A 
seguir  veni  0  corpo  do  volume,  occupando  26  folhas,  e  no  fim  a  subscrip?ào  se- 
guinte: Impressum  Romce  per  Magistrum  Stephanutn  'Plannck. 

D'està  obra  apenas  encontramos  noticia  em  Graesse,  que  tambem  menclona 
urna  edi(jào  impressa  em  Roma  por  St.  Planck  (sem  logar  nem  data,  mas  só  coni 
23  folhas),  e  tambem  em  Tiraboschi,  Storia  della  Liti.  Ital.,  tomo  6.°  parte  1.", 
no  cap.  V  —  Scoprimento  e  raccolte  d'antiquità  —  a  pag.  212,  nota  (*),  que  diz: 
«...  Alle  reccolte  d'antiquità  fatte  sulla  fine  del  sec.  xv,  deesi  aggiugnere  quella 
Jacopo  Zaccaria  intitolata  Inscriptionum  libellus,  pubblicata  de  Gabriello  Apol- 
lonio con  lettera  dedicatoria  ad  Andrea  Brenzio,  o  Brenta,  suo  maestro,  e  stam- 
pata due  volte  in  Roma,  la  prima  sotto  Sixto  iv,  la  seconda  sotto  Alessan- 
dro VI.  .  •  »,  etc. 

Vè-se,  pertanto,  que  està  obra  fol  impressa  no  tempo  do  Papa  Alexandre  vi 
(Rodrigo  Borja),  que  governou  desde  1492-1  $03,  pois  que  na  2.*  folha,  diz:  San- 
ctissimo  ac  btissimo  d.  nro  diìo  Alexandro  divina  providStia  papce.  Emquanto 
à  data  da  impressào,  deverà  té-lo  sido  ainda  no  seculo  xv  e  anteriormente  a  1498 
(e,  talvez  logo  nos  primeiros  annos  do  Pontificado  do  dito  Papa)  pois  parece  ser 
este  anno  o  ultimo  em  que  Stephanus  Planck  imprimiu. 


ACABOU  DE  IMPRIMIR-SE  ESTE  CATALOGO 
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xxx  —  v  —  m.c.m.iv 
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Imprensa  Portugueza 
RuA  Formosa,  112 

Fac-similes, 
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RuA  DE  S.  LazARO,  310 

Porto. 


